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A PRIMITIVA EOREJA DO 
RIO ORANDE DO SUL 

por J. B. HAFKEl'IIEYER, S. J. 

Até aos principias do seculo 17 o Rio Grande do Sul per­
tenceu exclusivamente aos indios nascidos no seu seio . A 
-terra selvagem não alliciára os negociantes, a difficuldade, ela 
barra vedava aos navegantes a esperança ele lucros faceis. Os 
hespanhóes que tentavam atravessar o Uruguay toparam com 
os guardas do paiz, os Charruas, inclios mais selvagens que 
a terra mesma. 

Si o valor guerreiro e arrojo commercial recuavam diante 
•dos obstaculos, o valor missioneiro mostrou-se-lhes superior. 
O P. Roque Gonçalez, jesuita nascido no Paraguay, cheg,ou a 
vencer a:; empecilhos e, depois ele longa espera, entrou nas 
-terras banhadas pelo Uruguay. Bellas esperanças lhe acena­
ram ao levantar a primeira capella no sólo riogranclense. Mas 
a ~eligião de Christo, que brotára do sangue do Reclemptm, só 
se havia de propagar por sangue, aqui como em toda a parte. 
Poucos annos só de trabalho eram dados ao apostolo cLo Rio 
Grande, após a faina gloriosa de explorar a bella terra e ele 
•cantar-lhe os louvores. As armas ele alguns selvagens, que na 
nova religião não viam sinifo peias para corações escravos de 
-vícios, levaram o apostolo ao martyrio almejado e o Rio Grande 
a um christianismo florescente. 

Missões sobre missões f ôram fundadas pelos irmãos do 
apostolo e, avidos, se recolheram os guaranys á sombra da 
cruz, quando os peiores inimigos se apresentaram, ,,os do­
mesticas". Os paulistas entraram e gostaram do trabalho dos 
missionarias de lhes reunirem milhares de victimas para os 
seus mercados de escravos. Após longa luta com o amor do 
indigena ao sólo herdado de paes a avós, persuadiram aos neo-
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phytos a retirada para a outra banda do Uruguay. Sobre o rio 
mesmo puzeram as suas vedetas, para receber condignamente 
aos devastadores com os indios, afinal e após tantos rogos ar­
mados e ensinados na arte de guerra por officiaes hespanhóes. 

Os paulistas voltaram e acharam numa batalha sangrenta 
uma derrota tão completa que largaram a terra para sempre. 
Por muitos annos ainda os indios continuaram no seu desterro, 
até que afinal se atreveram a estabelecer-se de novo nas suas 
propriedades. Sobre este primeiro capitulo de glorias riogran­
denses não precisamos espalhar-nos. Temos a sua historia na 
obra do P. O. Teschauer. 

Entretanto os portuguezes se tinham aproximado do Rio 
Grande do Sul por outro caminho. Jiogos politicos das côrtes 
ibericas levaram à fundação da Oolonia do Sacramento. A te­
nacidade portugueza sustentou o posto avançado contra todas 
as tentativas dos castelhanos. A necessidade de ligal-o com o 
resto da colonia portugueza abriu mais uma vez o Rio Grande 
á civilização. 

Si os primeiros paulistas que pisaram a terra do sul ti­
nham deixado após si a destruição, os novos bandeirantes 
haviam de construir. A fundação da Oo1onia poz o Brasil pe­
rante o grande problema de ligar a grande terra entre a nova 
praça e S. Paulo ao Brasil. 

II. OS PAULISTAS 

Ao principiar do seculo 18, Santos era a ultima povoação 
meridional do continente brasileiro, bastante fortific!ida e com 
uma guarnição numerosa. Nos arredores e tambem pelo sertão 
a dentro havia algumas fazendas; mas nenhuma povoação. 
A ilha de Santa Oatharina tinha visto diversas tentativas de 
colonização_: companheirios de Solis já se tinham estabelecido 
nessa ilha. 

Naufragas e desertores augmentaram a colonia hespa­
nhola, de que fala tambem Fr. Vicente do Salvador, embora 
lhe dP- erradamente o nome de Oananéa; 1 ) estenderam o seu do­
minio sobre as adjacencias até Oananéa, onde Cabeça de Vaca 
arvor.ou o estandarte hespanhol. Sustentaram os hespanhóes 
os seus direitos sobre toda esta terra por muito tempo, mas 
como não occuparam officialmente este trecho da costa, sobre­
veiu a colonia portugueza, absorvendo e assimilando os habi­
tantes originaes. 

1) Bauz~, Historia, I, 275 ss. 
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Mas si a costa não tinha sido occupacla, no interior os 
Jesuitas, já depois do primeiro seculo da descoberta, penetra­
ram do Paraguay até ao ooração do nosso Rio Grande do Sul, 
fundando reducções dos indios tanto no Rio Pardo (naquelle 
tempo Yegui) como no Ibicuhy. E as modernas cidades de 
Santa Cruz, Cruz Alta, Santa Maria e Alegrete fôram povos flo­
rescentes até á invasão dos Paulistas em 1636 a 1638. Só 
pelos nns do seculo 17 os Padres se atreveram de novo a atra­
vessar o Uruguay para se estabelecerem nos 7 Povos. 2 ) 

Em 1717 D. João V chama esta ilha ,,deserta e inhabi­
tacla" 3 ) e, a pedido, faz doação a Sebastião da Veiga Cabral, 
na fórma praticada com pessoas que fazem e levantam a sua 
custa alguma villa. 4 ) Um mez mais tarde, El-rei escreveu outra 
carta ao mestre de campo Governador da praça de Santos, pe­
dindo informações exactas a respeito da Ilha e terras adj,a­
centes, que manifestam ter havido na metropole noticias es­
cassas tanto a respeito da ilha como do continente até ao rio 
'l'ramandahy. 5) 

O Governador do Rio de Janeiro, Antonio de Brito e Me­
nezes, communicou ao seu subdito o conteúdo q.essa carta régia 
sobre pontos a que este facilmente podia responder. Da sua 
resposta tiramos algumas passagens que demonstram o aban­
dono dessas terras. A respeito da ilha colheu as suas infor­
mações de moradores de Curityba e de Laguna; da costa do 
Tramandahy á barra do Rio Grande recebeu noticias ,,de varios 
moradores ele todas aquellas povoações, que cruzaram estas 
campanhas no tempo do gentio." 6 ) A' pergunta si os castelha­
nos neste sertão, ou nesta vizinhança, vinham buscar a herva 
chamada ,,Congonha", ou fazer alguma descoberta, de que ti­
nham noticia os Paulistas? responde: ,,Pelas noticias que me 
deram os moradores da Laguna, no anno de 1716, em Janeiro, 
que a}i estive, ~ei, que os Castelhanos, donde se proviam das 
Congonhas era da cidade a qu~ chamão PMaguay, e outros 
lugares oircumvizinhos, e principalmente elas aldeias dos P. P. 
da Companhia Castelhanos, que todas ficão pelo rio de Buenos 
Aires acima e da ·nossa parte, e que ahi fazião negocio para 
a levarem para a outra banda da parte do Perú; e sobre fazerem 
alguma descoberta não ha noticia alguma." 7 ) 

Os Castelhanos acham-se perto e todos os portuguezes, 

2) C. Teschauer, Poranduba Riograndense no Annuario do Rio 
Grande do Sul, 1902, pag. 182, ss. 

3) Archivo de..J,. Paulo, 18, p. 8. 
4) Ibid. 
5) Arch. de S. P., 18, p. 9-10. 
º) Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Brasil. 1917, V. 69.º, p. 297. 
7) L. e. 296. 
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mandados ao sul, levam ordens de que ,,conservem boa oor­
respondencia com os Castelhanos por assim o ordenar S. Ma­
jestade, entendendo-se a tal correspondencia em· não fazer-lhes 
a menor vexação" .8 ) A nova povoação de Santa Catharina 
floresceu e cresceu depressa, e já em 1730 recr,bi.a um vigario. 

El-rei D. João IV déra em 1654 a ilha a Francisco Dias 
Velho, ,,que foi assassinado por um corsario inglez a tempo 
que começava o estabelecimento" .9 ) 

Nos fins do seculo 17 se fizera outra tentativa de povoar­
Santa Catharina, por um paulista que havia de desempenhar 
papel saliente na exploração do Rio Grande. Domingos de 
Brito Peixoto, natural de S. Vicente e senhor de grande fortuna, 
aprestara para este fim uma esquadrilha em Santos, mas nau­
fragou nas costas ao norte do Ri,o de Janeiro. 

Em segunda tentativa foi mais feliz, e fundou em 1684 
Laguna. Um certificado da Gamara de S. Vicenle, aos 26 de 
Setembro d e 1709 dá os seguintes pormenores: 

,,O Capitão Domin@os de Brito Peixoto, que Deus haja 
em gloria, e seus filhos, o capitão Francisco de Brito Peixoto 
e o tenente Sebastião de Brito Guerra, moradores na villa de 
Santos, se foram com as suas familias e escravos e negros do 
gentio da terra a descobrirem umas alagoas que se chamam dos 
Patos, por uma breve noticia que dellas tiveram, e com effeito 
as acharam, não obstante o impedimento que lhes fazia o gentio 
barbaro que as possuía, aos quaes afugentaram com grande 
mortandade de seus escravos e pessoas da terra, e não menor 
despeza de sua fazenda; outrosim, pelo ardor e difficultoso da 
sua navegação por esta costa de mar, perdeu tres embarcações 
chamadas sumacas; desde o anno de 1680 em diante, no quaI 
emprehendeu esta sobredita conquista, e sua povoação, fazendo­
lhe uma igreja matriz, na qual se noticia haver 50 casaes pouco 
mais ou menos de parochianos, homens brancos, que assistem 
como bons christãos os officios; e por morte do dito CIIJ)itão 
Domingos de Brito Peix.oto e- do tenente Sebastião de Brito 
Guerra existe na dita povoação o capitão Francisco de Brito 
Peixoto como um dos primeiros povoadores que é clella ,o qual 
paga ao vigario a porção em que com elle se ajustou e os fre-• 
guezes, e os dízimos a S. Majestade que Deus guarde; e com 
o cultivo usual das terras ela elita ·povoação chamada Laguna, 
que consiste em carnes salgadas e peixes salgados, estão abaste­
cendo a dita villa de Santos e a cidade do Rio de Janeiro, o que 
tudo assim referido nos consta e é publico nesta capitania."!º) 

O filho mais velho do fundador, Francisco de Brito Pei-

S) A. S. P., 12, p. 7. 
9 ) Ayres de Cazal, Corografia brasilica, 1, 121. 
lO) A. S. P. v. 13, e. 197-8, (Annexo C) . 



305 

xoto, que continuou nas pégadas do pae, foi recompensado 
pelo rei, que lhe ,,fez a mercê do posto de capitão-mór das 
terras da Laguna e seu districto com a ilha de Santa Gatharina 
sua annexa, e do Rio Grande de S. Pedro por tempo de tres 
annos." 11 ) 

Do quanto era estimado por seus subditos, viu-se quando 
manifestou vontade de pôr-se á frente duma bandeira para 
explorar as terras ao sul. Levantou-se ,o povo e ,,não quiz que 
o capitão-mór Francisco de Brito Peixoto fosse para o Rio 
Grande e os deixasse sem governo para evitar discordias com 
sua ausencia, pois com elle viveu em muita paz e uniã,o.12-) 

Acquiesceu ao pedido e mandou como commandante da ban­
deira a seu genro João de Magalhães, que atravessou todo o 
continente austral até Buenos Aires, não só facilitando ,o ca­
minho para o dito Rio Grande, mas tambem para as campa­
nhas de Buenos Aires, de onde tem trazido bastantes gados e 
cayalgaduras." 13) . 

De um documento da Gamara da Laguna se vê que lá se 
apresentou em 1726 David Marques Pereira para angariar po­
voadores para o Ri,o Grande por ordem do governador Rodrigo 
Gesar de Menezes. A Gamara passava por difficuldades das 
quaes resultou resposta negativa. A primeira dellas, que ainda 
perdura até hoje em dia, convém referir com as palavras do 
documento: ,,Primeiro que tudo para a dita povoação se fazer 
com acerto, deve S. M. sendo servido, mandar facilitar a barra 
com embarcações por conta da Real Fazenda, com pessoa capaz 
que busque a melhor entrada no banco que se acha fóra da 
barra uma legua de distancia e que fará as marcas para as 
embarcações poderem entrar seguramente, porque naquella 
barra andaram tres embarcações seis mezes, na occasião em 
que Antonio Villela, do Rio de Janeiro, a queria povoar e por 
varias vezes commetteram a barra e nunca poderam entrar 
por lhe falharem as marcas: e hoje tem as mesmas difficuldades 
daquelle tempo, por não poder entrar mais de uma lancha na 
mesma occasião, como de todos ,os povoadores desta povoação 
temos noticia, e sem a barra estar facilitada, se não poderá com 
facilidade erigir a dita povoação, porque por terra é muito dif­
ficultoso o transporte, por serem desta villa áquellas partes mais 
de 120 leguas, e ter passagem de varios rios ·caudalosos." 1.4 ) 

Além desta difficuldade não pódem dar povoadores, por 
não os terem, ,,porque todos os moradores sã,o muito pobres e 
vivem miseravelmente de suas pescarias em ranchos de palha, 

11) L. e., p. 200. 
12) L. e., p. 201. 
13 ) L. e., p. 204. · 
14) Azevedo Marques, Apontamentos, II, 155 C. 
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e o Rio Grande de S. Pedro se nãio póde povoar sem S. M. man­
dar cazaes." 15) 

Foi este parecer amplamente confirmado por Francisco 
de Brito Peixoto, que escreveu ao requerente: ,,no que respeita 
ao que me diz Vmcê. se se acham aqui cazaes ou pessoas que 
eu possa nomear e queiram ir para o dito Rio Grande, respondo 
a Ymcê. que nesta povoação não ha gente nenhuma que possa 
ir, porque aqui não ha a necessaria para esta villa, e se daqui 
tirar algumas ficará outra vez deserta." 16 ) 

Poucos annos depois a Laguna estava em melhores cir­
cumstancias, e Francisco de Brito Peixoto mesmo quiz sahir 
uma vez mais para fundar uma nova colonia. Em recompensa 
dcs serviços prestados pediu a El-rei ,,se queira dignar me fazer 
mercê dar-me uns campos e terras que começam de um rio, 
que chamam Tramandahy da parte do norte, correndo o ca­
minho do sudoeste da parte de dentro até_o Rio Grande, dei­
xando o campo que corre ao longo desta como repartição ao 
dito campo, que peço a Vossa Magestade para mim e minhas 
familias, ao longo da praia, que vai acabar no mesmo Rio 
Grande de S. Pedro."17 ) 

O Conde de Sarzedas, que devia informar sobre o reque­
rimento, respondeu ,,que se colhem varias inconvenientes no 
Real serviço e socego dos povos que se achão estabelecidos com 
fazendas de gados e cavalgaduras na distancia de quarenta ou 
cincoenta legoas pouco mais ou menos que ha de Tramandi no 
Ry,o Grande, de que o Supplicante se quer senhoriar attitulo 
de povoador e descobridor da campanha que daquella V.ª corre 
athé a Colonia do Sacramento, quando per si não tem necessi­
dade, nem a houve nunca, de se abrir caminho porq. de sua 
natureza o ha pellas prayas de todo aquelle certão de que se 

, appelida de povoador, e parece q., por este titulo se não deve 
desacomodar a hu povo contra a utilidade publica e da fazenda 
Real, a qual não tem prej uizo em que os caminhos por onde se 
servem os moradores daquellas fazendas se continuem, a vista 
do que me parece q., ao Supp.• só lhe deve conceder V. Mag., 
de legoa e meia em quadra." 1 s) 

A Carta real de 1697 já restringira as sesmarias a uma 
leg,oa de larga sobre tres de comprida,19) ajuntando a ordem 

15) Ibid. 
16) L. c., p. 156. 
17) L. c., p. 205. Este documento conservado por Azevedo Mar­

ques dá a fórma moderna Tramandahy. Duvidamos que este nome se 
ache no original, pois documentos posteriores e justamente as respos­
tas ao requerimento têm Taramandi. 

18) A. S. P .. v. 40, p. 174-5. 
10) Ibid. 16, p. 57. 
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de 3 de Março 1704 outra de legoa e meia em quadro, 2 º) em­
quanto na terra de minas e no caminho para ellas só se podiam 
conceder sesmarias de ½ legoa em quadro. 21 ) 

O requerimento de Francisco de Brito Peixoto foi indefe­
rido por carta de 15 de Novembro de 1735 22 ) e a terra de 
rrramandi continuou a ficar despovoada. O caminho directo 
para o Rio Grande ficou mais ou menos abandonado por mo­
tivos que vamos expor. 
· O interesse principal· do governo resumia-se em todo este 
tempo nas minas. Promovel-os até a custa de outros ramos 
da administração era o cuidado dos governadores, fechando 
estradas, prohibindo culturas que subtrahissem braços á mi­
neração, pois esta rendia as arrobas de ouro que muitos homens 
do governo julgaram a sua melhor folha de serviços prestados 
á metropole e á patria. 

D. Luiz Antonio de Souza era um dos gqvernadores que 
não deixou absorver toda a sua actividade pelas minas, re­
servando parte dos seus cuidados á sua idéa predílecta de 
estender o dominio portuguez até ao Rio da Prata. Entendeu 
como meio principal a fundação de novos pov,os e praças fortes 
em que gastou grande parte das forças de São Paulo. E' para 
lastimar que não soubesse calcular melhor os recursos de que 
podia dispôr na fundação de Iguatemy, esquecendo-se ao mesmo 
tempo dos sãos princípios que observava em outras occasiões, 
dizendo, por exemplo, que as praças fortes se deviam estabelecer 
de f órma que, atacadas por um inimigo, pudessem defender-se 
com os propri,os recursos até serem soccorridas por praça 
vizinha. 

Escreveu a 9 de Fevereiro de 1768: ,,Não ha cousa tão 
util e necessaria, como as Povoações, prmc1palmente nesta Ca­
pitania que hé muita falta; não ha cousa ao mesmo tempo tão 
clifficil"; e ajunta como uma das difficuldades: ,,Não fallo nas 
deficuldades de mover os novos habitadores, que uns não que­
rem, outros pedem o que não há, outros chorão, outros se escon­
dem, que tudo isto se vence, fallo nas muitas vontades que é 
preciso conciliar para uma cousa tão justa, e necessaria, e com 
as quaes não podem as minhas for9as, nem me hé possível 
obrigalas." 23) 

Toca com estas palavras na grande difficuldade que-lhe 
originara a unica fundação feita por elle para abrir caminho 
ao Rio Grande elo Sul. Mas antes de nos occuparmos desta 

20) Ibid. p. 33. 
21 ) Ibid. p. 64. 
22 ) Ibid. p. 197. 
23 ) A. S. P. v. 23, p. '115. 
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povoação, vejamos a grande estrada por Curitiba e Vaccaria 
ao Rio Grande. 

Em 1720 Bartholomeu Paes de Abreu tinha requerido a 
licença de abrir uma estrada de São Paulo até ao Rio Grande. 
A administração colonial era vaganosa. A 6 de Fevereiro de 
1721 escreveu El-rei ao Governador de São Paulo pedindo in­
formações, ,,se este homem tem pocebilidade para esta empresa 
e se nesta campanha ha muitos indios." 24 ) De outra carta 
do rei, de 18 de Abril de 1722, vemos que o governador ainda 
não pode ,,ajustar com elle cousa alguma" ,25 ) por não estar 
em casa o requerente. 

Dous annos mais tarde se levanta a questão na correspon­
dencia dos Governadores. Luiz Pedmso Castanho se offereceu 
a abrir a picada que dará ,,commodidade que baste para o 
sustento dos gados, e cavalgaduras" .26 ) Finalmente em 1727 
é despachado o regimento que leva para o Rio Grande o sar­
gento-mór Francisco de Souza Faria para a abertura do ca­
minho." 27) 

O Conde de Sarzedas diz-nos em carta de 7 de Dezembro 
de 1734, que o sargento-mór começou a obra, acabando-a 
Christovam Pereira de Abreu, que é pelo governador recom­
mendado pelo serviço feito ,,que o julg,o por muy particular, 
e se faz digno que V. Magestade lhe dê por elle hu grande 
louvor, pois :ç.ão só fes despesa consideravel, mas sim atalhou 
as deficuldades da primeyra picada, como se vê pello mapa 
incluzo, de que tem rezultado muytas .pessoas a continuar na­
quella estrada na condussão de varias tropas que se esperão 
muy brevemente, e assim se continuarão." 2 8) 

Em 1730 Christovam Pereira acabára a sua tarefa, pois 
a 10 de Outubro deste anno El-rei agradeceu ao governador 
o zelo manifestado nesta obra. 2 9 ) 

Mas quão longe estavam ainda de pensar em povoar o 
Rio Grande do Sul, manifesta outra carta real dos 8 de Agosto 
de 1733 em que o soberano pergunta, ,,se será conveniente con­
servar-se a abertura do caminho do Rio Grande de S. Pedro 
para a Vi.lla de Corityba, que mandou abrir voss,o antecessor 
Antonio da Sylva Caldeira Pimentel, ou mandar-se vedar o 
dito caminho?"30 ) 

O Conde de Sarzedas respondeu: ,,O Caminho me parece 

24 ) A. s. P. V. 26. 
25 ) Ibid. p. 42. 
26 ) Ibid. V. 20, p. 111. 
27 ) Ibid. V. 26, p. 29-32. 
28 ) V. 40, p. 157. s. 
20 j V. 24, p. 32. 
30) Ibid. p. 121. 
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ser tão util para o rendimento que poderá ter a fazenda Real 
nas entr.adas das cavalgaduras e das boyadas, e tãobem para 
o fornecimento das Minas, que por reconhecer esse Beneficio 
ratifiquey a Christovão Pereira as ordens que meu antecessor 
lhe havia dado para entrar por elle, achando-se este ainda na 
Ilha de Santa Cathari·na depois de eu tomar posse deste Governo 
eu lhe ampliey as referidas ordens para q' não encontrasse 
obstaculo algum, e ainda não cheg,ou a povoado e entendo que 
não poderá tardar muito."31) 

Ainda bem que esta estrada deu resultados directos para os 
tributos que o governador tinha que remetter a Lisbôa, porque 
outra vantagem nã,o se lhe conhecia nem neste tempo, nem nos 
annos seguintes, em que toda a attenção do governo de São 
Paulo se resumia nas minas de Cuyabá e nas arrobas de ouro 
que rendiam. 

_Para dar a esta nova estrada todo o seu valor, era preciso 
occupar os campos da Vaccaria, qUe eram o abrigo dos deser­
tores portuguezes do Rio Grande do Sul como das outras pro­
vincias vizinhas, ,,e cuvil de ladroens, fassinorosos e refugio 
de matadores",3 2 ) determinou D. Luiz Antonio a fundação 
de Lages. 

Com a fundação deste povo, D. Luiz Antonio entnou em 
terras que estavam sob a auct.oridade do Rio de Janeiro, e as 
reclamações do Vice-rei não tardaram. Reforçadas estas pela 
autoridade ecclesiastica que subtrahiu aos padres mandados de 
S. Paulo a Lages qualquer jurisdicção,33 ) i0 intruso defendeu-se 
como pôde e appellou para a decisão do Vice-rei. Explicavel 
era esta confusão de limttes por algumas decisões governativas, 
pois em 1748 tinham abolido a capitania de São Paulo, ,,crean­
do-se dois nov,os governos ou Capitanias gerais, a primeira no 
Matto Grosso, em q' entra toda a comarca de Cuyabá athé o 
Rio Grande, e a segunda nos Goyas, e que a Capitania de São 
Paulo athé o dito Rio Grande com as adjacentes, a~hé os confins 
dos Governos das Minas Geraes, do Rio de Janeiro, e da Ilha 
de Santa Catharina fiquem administradas pelo Governador de 
Santos, q.' será subordinado ao do Rio de Janeiro da mesma 
sorte q. ' o são por hora os mais Governos dessa costa athé a 
CoLonia." 34) 

Pombal restabeleceu . em 1765 a Capitania. Já em 1738 
tinham sido desmembrados della Santa Catharina e Rio Grande 
do Sul, ,,attendendo a que do porto do Ryo de Janeiro devem 
sahir todos aquelles soccorros e ordens gue fizerem precizas 

31 ) Ibid. p. 82. 
32) A. S. P. V. 34, p. 495. 
33) L. e., p. 416. 
34) V. 16, p. 166-167. 
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para a defença da Nova Colonia do Sacramento, e ajuda do 
novo estabelecimento do Ryo de São Pedro do Sul, sendo convi­
niente que fiquem todos os portos e lugares da Marinha debaixo 
de um só mando."ª5) , 

,,Mas este novo desmembramento da Capitania de São 
Paulo abrangia sómente · a região da costa e não se 
estendia até o sertão; de modo que os Campos do's 
Curytibanos, Campos Novos e os Campos da Palma, 
que ficam naquelle sertão, continuaram paulistas até 1853, 
quando a Comarca de Curityba foi elevada a Provincia com 
o nome de Paraná. A porção da costa annexada á Ilha ele 
Santa Catharina foi por convenção limitada por uma linha de 
latitude que partia da barra do rio Sahy, no oceano, .e corria 
para o poente cerca de 12 legoas até as cabeceiras do riacho 
Cuba tão; dahi oorria em linha recta para o sul, pelo alto da 
serra do mar, até as cabeceiras do rio Pelotas ou Uruguay, e 
por este rio abaixo até as Missões. Assim o entendia D. Luiz 
Antonio conforme as demarcações que cita; porém o gover­
nador de Viamão queria que esta linha recta, que seguia para 
o sul, ao aproximar-se do rio Itajahy, quebrasse para o 
sudoeste de modo a ir cahir no rio Canoas e descer. por este 
até o Uruguay, em cuj,o caso Lages ficar-lhe-ia pertencendo." 36 ) 

Tanto mais azedado ficou D. Luiz Antonio com esta 
contenda, que a camara de Viamão lhe respondeu ter perdido 
as cartas da demarcação e a consequencia foi, como elle mesmo 
escreveu, ,,que o tempo se vay perdendo com estas duvidas e 
demoras, podendo estar já tudo concluido, e feitas as duas 
Villas de Lagens e de Guaratuba, e muito bem estabelecidas: 
e tão bem se perdem os moradores, porque como lhes falham 
as commodidades, já muitos vão dezertando." 37 ) ' 

Antonio Corrêa Pinto de Macedo em 1765 recebeu 01;dem 
de fundar o novo povo, e chegando em Novembro de 1766 ao 
lugar do seu destino, tentou a fundação em dois sitios ,,e por 
i!)-convenientes passou ao terceiro com notavel prejuízo ele dous 
annos de servisso, thé que alli fundou a Povoação que existe." 38 ) 

Prosperou o nov,o povo, que em 1772 foi elevado a Villa 39 ) 

e, durante a occupação de Santl:\, Catharina realizara_m-se as pre­
vi sões de D. Luiz Antonio a respeito da importancia do lugar, 
pois ,,só pelo Certtão e V. das Lages se fizerão marchar todos 
os socoorros de muitos destacamentos de Minas Geraes e desta 

35) V. 24, p. 252. 
36) V. 23, p. 417. 
37) L. e., p. 419-420. 
38) V. 34, p. 494-5. 
39 ) V. 15, p. 73. 
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Capitania para o Exercito do Sul, cofres de dinheiros da Real 
Fazenda, Paradas e avizos do commercio." 4 º) 

. Para o desenvolvimento do nosso Estado era esta coLonia 
da maior importancia por facilitar a marcha: das tropas que 
de São Paulo iam por terra ao Rio Grande. Encontrámos entre 
,os despachos dos governadores dois itinerarios extensos, um 
de 1773 até Viamão, outro de 1775 até Lages. Para o conheci­
mento geographico do periodo são interessantissimos, dando 
ao mesmo tempo a conhecer a espalhada co1onização dos Por­
tuguezes que bastantes vezes se estabeleceram em descampado, 
encarando com coragem todos os prigos que a completa sepa­
ração da convivencia dos brancos lhes podia trazer. Inserimos, 
por isso, o itinerario de 1775, completando a viagem de Lages 
a Viamão pelo de 1772. 

Transito por onde hão de marchM as companhias de 
cavallaria de Voluntarias Reaes de São Paulo para o exercito, 
do Rio Grande do Sul:41) 

1) Da cidade de São Paulo a Carapecuuba. 
2) De Carabecuuba a Baruvri-mirim. 
3) De Baruyri-mirim aos Barreiros, para lá do· matto do Payol. 
4) Dos Barreiros ao Olho de Aguas. · 
5) Do Olho de Aguas a Felippe Quental. 
6) De Felippe Quental a Opanema. 
7) De Opanema ao Ri,o Sarapuá de baixo. 
8) De Sarapuá de baixo á fazenda das Pederneiras. 
9) Da fazenda Pederneiras ao porto de Tapetininga. 

10) Do porto de Tapetininga á Pescaria. 
11) Da Pescaria a Pernapitanga. 

Todos estes transitas são de quatro leguas de distancia. 
alguns de menos. 

12) De Pernapitanga ao Sitio ao Rio Piahy, tem tres leguas 
de distancia, com passagem de rio de canôa. 

13) Do Sitio do Rio Piahy á fazenda da Escaramuça, dista 
quatro leguas. 

14) Da fazenda Escaramuça ao sitio Taquary, dista quatro 
leguas. 

15) Do Sitio Taquary ao Sitio de Pirituba, dista quatro leguas. 
16) Do Sitio Pirituba á fazenda de S. Pedro, dista quatro 

leguas e meya. · 
17) Da fazenda S. Pedro á fazenda Muriogaba, dista quatro 

leguas. 
18) Da fazenda Murogaba ao Sitio de Jaguariayba, dista cinco 

leguas com passagem de rio de canôa. 
1 

40) V. 34, p. 497. 
41 ) A. -8. P. v. 42, p. 40-42. 

f 
I . 



312 

19) De J aguariahyba á fazenda da Cinza, dista cinco leguas. 
20) Da fazenda da Cinza ao Aterrado Grande, abaixo das Fur­

nas, dista quatro leguas e meya. 
21 ) Do Aterrado Grande á fazenda do Capitão Francisco Car­

neiro Lobo, dista quatro leguas e meya. 
22) Da fazenda do Capitão Francisco Carneiro Lobo ao sitio 

de Tapanhuacanga, dista quatro leguas. 
23) De Tapanhuacanga á fazenda do Boqueirão, dista quatro 

leguas. 
24 ) Do Boqueirão á Encruzilhada do Carrapato, dista quatro 

leguas e meya. 
25) Do Carrapato á fazenda do Lago, dista quatro leguas. 
26) Da fazenda do Lago á fazenda do Serrador, dista cinco 

leguas. 
27) Da fazenda do Serrador ao Registro de Curitiba, dista cinco 

leguas. 
28) Do Registro de Curitiba a Santo Antonio da Lapa. 
29) De Santo Antonio da Lapa ao Campo do rrenente. 
30) Do Campo do Tenente á outra banda do Rio Negro. 
31 ) D.o Rio Negro a Butiatuba. 
32) De Butiatuba a Oguraypú. 
33) De Oguraypú a Estiva, onde se entra no matto de S. João. 
34 ) Da Estiva assima ao Morro Grande. 
35) Do Morro Grande ao Taquaral. 
36) D o rraquaral, onde se sahe do matto, á entrada do Matto 

do Espigão. 
37) Da entrada do Matto elo Espigão á Espichada, fóra elo dito 

matto. 
88) Da Espichada á Sepultura. 
39) Da Sepultura á Ilha. 
!~O ) Da ilha á Ponte Alta. 
41 ) Da Ponte Alta á outra banda elo rio das Marombas. 
42) Do Rio das Marombas aos Curitibanos. 
43) Dos Curitibanos ao Rio dos Cachorros. 
44 ) Dos Cachorros á Ponte Alta. 
45) Da Ponte Alta á outra banda do Rio elas Canôas. 
46) Do Rio elas Canôas a Lourenço ela Rocha. 
47) De Lourenço da Rocha á villa de Lages, que não chega a 

ter duas leguas . - · 

E' este itinerario mais accuraclo que ,o anterior, que para 
a marcha ele tropas tinha . o inconveniente ele indicar pousos 
de 12 e até 24 leguas. A differença ele leguas deste caminho 
differe bastante nos dous itinerarios. Mas sigamos as tropas 
na marcha ele Lages e Viamão, segundo o primeiro itinerario, 
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que cita o Rio das Caveiras como ultimo Rio da Capitania de 
São Paulo dando váo em muitas partes, continuando :42 ) 

Daqui se vai á 'l'apera do de­
funto Carvalho, q. hé o limite desta 
Capitania nos Campos das Lages q. 
terão 

Achão-se por aqui muitas fa­
zendas de gado. Daqui se .vay ao 
Rio das Pelotinhas, q. dá váo . 

Daqui se vay ao Carahá 
Daqui se vay ao Rio das PeLotas 
Este Rio hé muito grande e tem 

as margens inacessiveis,. e só tem 
um peque.no desfiladeiro, onde com 
pouca gente se pó de fazer a mayor 
defença. 

Daqui se entra nos campos do 
Viamão, gastão-se 2 dias a atraves-
sar até chegar ao Rio das Antas; 
terá este campo de largura . 

Ha algumas fazendas de gado 
distante da estrada 2 ou 3 leguas, em 
varias partes. 

Daqui se pas a ao Rio das An­
tas, onde se pode defender a passa­
gem com pouca gente. Este Rio 
poucas vezes dá váo e tem muitos 
Concavos. 

Daqui passa-se a Boa Vista . 
Daqui se passa ao Rio ,clas Ca­

mizas. Este Rio se passa a váo com 
com muito trabalho por ser perigozo 

Daqui se passa a 1.ª Fazenda de 
Cima da Serra, chamada o Menino 
Diabo 

Daqui se vay ao Rio ~ elas Ta­
inhas. Ha algumas fazendas . 

. Daqui se passa á fazendo elo 
Serrafino . 

Daqui á entrada elo Matto da 
Serra do Viamão. Ha fazendas vi­
zinhas . ·. 

42) A. s. P ., V . 35, p. 59, s. 

5 leguas. 

5 leguas. 
6 leguas sem comodo. 
5 leguas. 

12 leguas, pouzo incerto. 

5 leguas. 

? leguas. 

3 leguas, algum comoclo. 

4 leguas, sem comodo. 

4 leguas, com comodo . . 

6 leguas, sem comodo. 
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Daqui se entra no matto ela 
Serra; terá ele atravessar até chegar 
á Guarda do Viamão . . 12 leguas. 

No meyo dos ditos matos ha 
dous citios que remediã,o para co­
modo, e na dita Guarda o ha bom. 

Daqui se passa á Capella elo 
Viamão, onde se acha ,o Governador 
e será hum dia de viagem ele bom 
caminho . . 11 leguas. 

Nas vizinhanças deste caminho 
ha muitas Fazendas, e passa-se o 
Rio .Cara:mbatahy,42a) que tem ca-
nôa de passagem e bom comodo . 4 leguas. 

Aqui se embarca para ir ao 
Rio Pardo ou para o Rio Grande. 

ID. AS PRIMEIRAS EGREJAS 

,,Povoado por gente portugueza o nosso longo contine:g,te 
do Rio Grande do Sul em annos anteriores de 1680, levantaram 
os novos colonos um templo, que dedicado ao Príncipe dos 
ApostoLos, principiou logo a servir de parochia, onde se foi 
administrando os santos sacramentos ao povo habitante do 
Territorio; e pelos annos de 1737 entrou a gosar da prerogativa 
de igreja perpetua, de que hé proprietario hoje o Padre Fran­
cisco Ignaci,o da Silveira."43) 

Nenhum historiador fala desta egreja de S. Pedro anterior 
ao seculo 18. Mas a seriedade do autor basta-nos para acceitar 
a noticia. De facto mais de um indicio temos que a confirma. 
Varella escreve que possue o livro de uma irmandade anterior 
ao anno de 1737. Houve, antes de 1737, bastantes colonos esta­
belecidos no Continente, e é mesmo provavel que já nos fins 
do seculo 17 houvesse pequenos nucleos de povo nos arredores 
da Barra, pois uma informação do tempo diz que os portu­
guezes entretinham algum commercio com os índios. Por 
muito tempo não haviam de conservar-se em- tamanha distancia 
de terras organizadas sem terem egrej a e padre, 

Seja, pois, a egreja de que Pizarro fala a primeira do 
Continente, consagrada a São Pedro. Entretanto se perdeu de 
todo esta egreja, pois o que Pizarro ajunta de que esta egreja 

42•) Pizarro, Memorias hi toricas, IV, 48. 
43 ) Pizarro, Memorias historicas, IV, 48. 
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desde 1737 se tornou perpetua, não está conforme com as no­
ticias certas que temos da actividade do fundador do Rio Grande 
nesle anno. 

A expansão dos paulistas no nosso Eslado entrou em nova 
phase com a fundação da Colonia do Ss. Sacramento. ~os 
annos seguintes as viagens para o sul tornaram-se sempre mais 
frequentes e. si a riqueza elo gado da proYincia e as vantagens 
cio commercio com a Colonia e da Uolouia com as províncias 
de Buenos Aires aliciavam, não podia faltar que muitos via­
jantes ficassem se estabelecendo na terra intermediaria, presos 
das multiplas vantagens que offereciam ao colono. Ao longo 
das estradas batidas, da Laguna para o Sul, em primeiro logar 
deviam-se estabelecer esLes viajantes cansados. Chegaram de 
facto quasi até o Chuy. Si olhamos para o mappa. entendemos 
depressa, porque as terras apertadas entre o mar e a Lagoa 
Ylirim deviam logo achar amadores. As terras convidavam 
mesmo para abrir estancias de gado. 

Encontramos em toda esta terra fazendas estabelecidas 
antes da fundação de José da Silva Paes. De um delles sabemos 
o anno em que se estabeleceu na terra que em 1758 pediu ao 
vice-rei por sesmaria: Bernardo Pinto Bandeira affirma no seu 
requerimento que já está no seu rincão, ha 28 annos. Seria o 
primeiro? Afoitamente respondemos que não. Pois clle já 
tinha vizinhos de todos os lados e quantas vezes ouvimos nestas 
mais antigas noticias que chegaram até nós, que a estancia 
aclual foi herdada e mesmo comprada. 

De passagem aprendemos que o segundo commandante 
do Rio Grande já achou uma série de estancias.· Manda o Co­
ronel Diogo Osorio Cardoso ordem de marcar o gado ás se­
guintes estancias: 

Eslancia dos Palmares, Domingos Martins. 
,, da Alagoa, Francisco de Seixas . 

. ,, de S. João, Manoel de Barros Pereira. 
O capataz de João de Magalhães, Pedro Romeyro. 
Estancia do Rincão onde está o Coronel Christovão Pereira. 

,, da banda do Arroyo, José da Silva. 
,, do capão de Cayubá, Francisco Xavier Luiz. 
,f de Cayubá, Miguel Moreira . 
. , da Borda de Mirim, Domingos Rebello. 

,, adiante do Arroyo, do Ajudante Bandeira de 

,, 
Isidoro Roiz. 

do caminho da :Mangueira, Fernando Ribas. 
do Rincão do Cor. Christovão Pereira.44 ) 

44) Arehivo Publico de Porlo Alegre, L. ', do Expediente, f. 43. 
21 
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l'\a Laguna estão registradas varias sesmarias de J 738 em 
diante, concedidas nos campos de Yiamão. Naquelle anno se 
registou a de João da Silva Yalladares, partindo de um lado 
com o Rincão do Carro e do outro com o dos Inforcados, fa­
zendo testada no Rio Grande. De 1739 é a sesmaria dada a 
João Diniz Moraes, no Rincão de Palmares; de 1740 a de João 
Rodriguez Prates, a partir de uns campos de Severino Correa, 
a leste correndo duas le~uas e meia de norte a sul. :S"o mesmo 
anno Francisco Rodriguez recebeu uma sesmaria, começando 
do Rio Gravatahy atP fres le~rnas a entestar com a de João Ro­
driguez Prates. Francisco Ribeiro Gomes recebe a estancia que 
linda ao sul com ns campos 1le João Antonio, pelo O. com os 
de Manoel de Barros, pelo ~- com os de André dos Santos e 
pelo L. com lagoas. .\inda do mesmo anuo é a sesmaria con­
cedida a Salomé da Silva no Itacolomy, lindando pelo :S". com 
João da Silva Prates, por S. e L. com o Rio Gravatahy e pelo O. 
com terras de João Lourenço Yelloso. 

Jeronyrno de Dornellas de Menezes obtew uns campos 
que parlem de um lado com Francisco Pinto Bandeira, dividindo 
com o Rio Gravatally, pelo S. com terras de Sebastião Rodri­
gues ChaYes, dividindo o Rio ,·acarahy, pelo O. a praia do 
Rio Grande e pelo L. ·com Francisco Xavier de Azambuja.45 ) 

Nestes registos lambem se fala jtí. de sesmaria!:i abando­
nadas por seus primitirns donos. .\ sesmaria ele João de Ma­
galhães, por abandono deste chegou a pertencer a João Fran­
cisco Ribeiro. ·1 6 ) 

As estancias em cima mencionadas ficavam todas perto do 
presidio fundado no Rio Grande. .-\s outra::; que ajuntamo!', dos 
registos de Laguna estavam sobre um dos caminhos de S. Paulo 
para o Sul. O mesmo aconteceu no outro caminho que havia. 
Pizarro escreve: ,,Dilatando-se o povo pelo districto de \'iamão, 
C' sendo já distante a freguezia de N. S. da Conceição da Laguna 
para os recursos cios Sacramentos. foi creada em Capella Curada 
a de S. Antonio, (estabelecida pelos annos de 172~ no sitio que 
chamam Guarda Velha ou da Patrulha)."47) 

S. Antonio, onde mais tarde se estabeleceu o Registo de 
todo o transito para S. Paulo, floresceu depressa. mas -- como 
log-ar de transito - a sua povoação ficava sempre mais fluctu­
aute do que em Jogares mais favorecidos. Viamão, .onde Cosme 
dt'. Silveira funclára a sua eslancia de criar gado, era um destes. 
Lo~o construiu uma capella na sua fazenda e obteve-a em pouco 
p1·ovisionada pelo bispo do Rio de Janeiro. 

•~} Annuario do fü,tado do Rio Grande do Sul, 1906, p. 322-:-l. 
46) L. e., p. 322. 
47) ~Icmorias, V., 114. 
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Com achegada dos eàsaes açorianos e de Gomes Freire de 
Andrade dPu-se um grande pa~so para organizar a vida do Con­
tinente. ~o Hio Grande já o fundador dera ordem de coustruir 
as egrejas de Jesus . .:\Iaria, José e a de S. Anna 110 Estreito. O 
serviço religioso estivera nos primeiros tempos a ('arF'o de dois 
frades barbouicos. mas jú a rn de ,Junho de 1738 o primeiro 
vigario. P . .José Gados da Silva, effectuou o primeiro baptizado 
na egrej a de Jesus. Maria, José. 

A 25 de Janeiro de 1i40 ella foi elevada a matriz, até 25 
de Agosto de 1755, em que se inaugurou a nova egreja de 
S. Pedro, que passou a ser o padroeiro da vil1a. 

Um vigario zeloso e desinteressado cuidou dos habitantes 
tambem distantes e empenhou-se em activar a c11eação de novas 
parochias. Com grande respeito lemos o nome deste homem 
verdadeiramente apostolico nas ultimas paginas conservadas 
de seus assentos de obitos. S. José do ~orle, Piratinim, Pclotas, 
Oanguçú. viram o trabalho deste apostolo e, em parte. devem a 
elle a sua elevaçiio a parochia. 

A invasão hespanhola interrompeu o desenvolvimento do 
Sul. Espalharam-se os habitantes, refugiando-se a maior paete 
para os campos de Yiamiio. O senado da Camara do Rio 
Grande, creado, depois de longas demoras. a rn ele Dezembro 
de 1751 pelo Ouvidor geral e Corregedor da Comarca, Dr. :\fanoel 
Jost> de Faria, mudou-se para Yiamão, centro da occupação da 
maior partP da provincia. 

:\ capella de ~-ª S.• da Conceição de Yiamão já antes de 
1750 foi elevada a parochia e logo depois, construida a nova 
eg1·eja, recebeu a vara. Na marcha para os 7 povos o Quartel 
do Rio Pardo ganhou posição sobresaliente attrahinrlo sempre 
novos immigrantes para seus arredores, seguros sob a protecção 
da. fortaleza. Recebeu o Quartel um vigario para a sua primi­
tiva eg1·e,ia, dedicada a Santo An/l'elo. que em breve foi transJ'e- . 
rido para a nova egreja de .N.• S.• do Rosario e depressa sp collo- 1 
caram familias cm toda a linha entre Yiamiio e Rio Pardo. 
Já em 17fi1 o Senhor Bom Jesus do Triumpho rec:eheu o seu 
Y1gar10 da \'ara_Ll)OS annos seguintes os povos dependentes, S. 
AmarQ e ~. ,José de Tibiquar.Y_Qpli':'cr:am proprios Yigarios. 

O governo prohibiu algum tempo passarem os colonos 
para a outra banda do Rio Pardo e até julgou necessario retirar 
este forte, mas nem por isso passaram attrahidos pela riqueza 
das terras como pela facilidade de apoderar-se dos gados caste­
lhanos. Cachoeira levantou-se primeiro a parochia nos tempos 
do governador Marcellino, o povoador. 

Tinha difficuldade em ohter um vigario para a nova fre­
guezia e valeu-se do expediente de mudar o vigario de S. ~i­
~olau, da aldeia de indios perto do Rio Pardo, para Cachoeira, 

21• 
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allegando com razão que os in<lios de S. :'\icolau: em dista11cia 
de uma lcgua apenas achavam o pasto espiritual. emquanto os 
habitantes <le Cachoeira tinham de vencer mais de dn leguas. 
O bispo do Rio de Jauciro apprornu mais tarde a providencia 
e S. ~icolau do Hio Pardo, mal encaminhado pela arbitrarie­
dade dos commandantes militares, privado ainda do vigario, 
dccahiu a olhos vistos. Tinha a mesma sorte como todas as 
outras aldeias de iudios estabelecidas com os guaranis trazidos 
por Gomes Freire de Andrade. :\Iarcellino fez nobres esforços 
para os educar á vida civilizada, mas não encontrou correspo11-
dencia e o seu successor ·desfez positivamente o que :\farcellino 
linho feito. O resultado foi que os índios miseravelmente ex­
plorados pereceram na misef'ia P nos vicios. Os documentos 
demonstram o que• SI. IJilaire viu na sua viagem e 1lescreveu 
sem rebuços . 

. \ aldeia de N.• S.• dos Anjos floresceu emquanto o carinho 
paternal de Marcellino vigiava a execução de suas medidas rm 
pról dos indios, e este pouco já bastava para que ela A Ideia sa­
hissem alguns homens de destaque na sociedade de Porto 
Aleg-re. T nfelizmente foi a unica tentativa feita. .\ 
celebre igualdade solemnemente declarada de índio e branco 
f'icava ni!,so que no primeiro quartel do seculo 19 o inclio pelo 
trabalho de um dia ganhava 80 rs., eruquanto a qualquer negro 
boçal se pagavem 160 rs. 

Durante annos ficou o Rio Pardo o Jogar principal elo 
Continente. Marcellino, porém, tinha conhecido a imporlancia 
rio Porto de Yiamíio e alcançou do vice-rei a mudança da Ga­
mara de Viamão para o porto. O Senado da Gamara se oppoz 
e só apôs uma nova ordem e uma catechese do vice-rei sobre 
os deveres dos subditos entendeu que era força ceder. Creou-se 
a villa de Porto da Madre de Deus, deixando o nome anterior 
ele Porto dos Casaes ou de S. Francisco pelo novo orago que era 
da especial devoção do governador. 

Por sua posição a nova villa devia ganhar a primazia e, 
para a união ecclesiaslica estabeleceu-se na nova capital o mais 
forte laço pela creação do vigario geral. rl'inha havido nos 
aunos anteriores varias visitações deste distante rincão da dio­
cese do Rio de Janeiro que sempre insistiam nas necessidades 
mais urgentes do Rio Grande elo Sul. 'rinham lambem os vi­
garios da vara as mais extensas faculdades para exercer fun­
cções episcopaes e para provisionar as eg-rejas até que chegasse 
a provisão definitiva do bispo. ~Ias o que mais se sentia era 
a falta de padres e ainda mais a falta de padres zelosos. Escreve 
em 1778 o bispo do Rio de Janeiro á Rainha: 

.. ,\ Igreja de S. Pedro do Rio Grande poz-se a concurso 
neste Bispado e foi proposto nella o P .. \1anoel Francisco da 
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Silva pelo annos de 1753 e 1755 antes do terremoto, ma não 
voltou confirmação de tal proposta, ainda quando esta recahia 
sobre o parocho mais digno que tem existido e existe naquelle 
Continente, e onde tem creado 5 igrejas parochiaes assim no 
formal quer no material, a custa de seus trabalhos e de seus pro­
prios bens, servindo sempre de modelo sua vida e bons costumes, 
e de edificação o zelo, com que cuida de suas ovelhas: e ainda 
ho.i e encarregado de annos, de fadigas e dos desgostos que tem 

- passado nas revoluções ancontecidas naquelle Continente, se 
conserva na freguezia de N.ª S.ª da Conceição do Estreito do 

orte do Rio Grande, ultima das quaes ali fez, sem esperança 
de outra remuneração, como elle mesmo diz, que do Senhor a 
quem serve."48) 

Tudo estava entregue aos padres e á sua bôa vontade e 
zelo. Si era difficil o seu trabalho? Sozinhos mais de uma vez, 
rodeados por todos ,os perigos que a falta de policiamento e auto­
ridade trazia e a convivencia com o elemento servil augmentava, 
o padre estava sujeito a trabalhos que passavam da força hu­
mana. Facil era succumbir á primeira difficuldad e que se lhe 
oppunha: onde começar, para salvar ao menos algumas almas? 
Desespero ao vêr que a muitos o seu zelo não podia ·alcançar 
suggeria forçosamente a idéa de deixar correr e de correr com 
os outros. 

Nãu admira, pois, que já nos primeiros tempos appare­
cessem queixas da falta e insufficiencia de sacerdotes. O sa­
cerdoci o era respeitado. Os colonos julgavam uma honra vh 
um dos seus filhos revestido da dignidade sacerdotal. Deixou­
nos a Cama1·a do Continente do Rio Grande de S. Pedro do Sul 
,,um documento precioso, dlr1g1do á Rainha a 1.0 de Março 
de 1779": 

,,Representam os Officiaes da Gamara do Gontinente do 
Rio Grande de S. Pedro do Sul; onde impellidos de hum im­
pulso, p1·ocuPamos dar ahv10 aos Paes de Familia deste vastis­
sintn Paiz, expondo a Vossa Magestade põe elles o seu desgosto 
e a justissima razam de seu queixume. Pouco depois que os 
primeiros colonos habitarão este Continente, forão occupando 
a sua vastidão muitas familias, que não menos cuidarão no 
esfab ~lecimento de seus bens que na boa educação de seus fi­
lhos, a alguns dos quaes, prevendo-lhes as inclinaçoen!S, a 
expença de todo o dispendio e trabalho, mandarão imbutir­
lhes allem dos moraes e civis oostumes, as divinas Letras, que­
rendo sómente por premio do seu desvelo ver a alguns reves­
tidos do Sacro Ministerio do Sacerdocio, j ámais o poderão con­
seguir porque ao tempo em que se achavão alguns habelitados 

48) Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Brasileiro, V. 63 a, (1901); p. 67. 
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condignos desta homa, o Senhor Rey D. José ele gloriosa memo­
ria foy servido mandar· por seu Real Decreto, que no espaço de 10 
annos se não admitisse mai nenhum aquelle emprego, tempo em 
que como havião principiado algumas inquietaçoens a esteConti­
nente como foy a invasão cio Rio Grande, cheyos ele valor e 
patrio zelo se alistarão na companhia elos mais paizanos em 
defença da patria no exercicio militar. Sem que deixassem por 
isso os dos Paes de Familia de cuidar com egual empenho e 
trabalho na instrucção ele outros filhos dos quaes ao presente 
se acha hum pequeno numero instruiclo o qual pode ,abtendo 
esta graça remir tanta necessidade que ha de sacerdotes neste 
Continente, pois não havendo nas freguezias mais que os Pa­
rochos que as apassentão não se podem executar com decencia 
as funcçoens ecclesiasticas e menos serem ,occorridos do pasto 
espiritual os que habitão os longuissimos desertos. Pelos refe­
ridos motivos, desgostosos todos os Moradores desta Província 
já não ha cazo da Providencia e do tempo que não ateibuão a 
esta necessidade, persuadindo-se finalmente que a mesma guerra 
que os tem amiassado daquella cauza procede, crescendo agora 
em todos não só o desejo senão tambem a emulação depois que 
virão elevado á dignidade sacerdotal hum filho deste Continente 
que foi o primeiro que o consegui.o. Para que cesse tanto des­
gosto e para aumento da gloria de Deus imploramos a Vossa 
Magcstade seja servida mandar por seu Real Decreto dirigido 
ao Reverendíssimo Bispo do Ri,o ele J aneyro para que este 
aclmitta a ordens os filhos deste Continente, assinando-lhe o 
numuo proporcionado a sua extenção e Igrejas, preferindo-os 
nos empreg,os ecclesiasticos, conforme se distinguirem no me­
recimento." 49) 

Este officio lembra uma das peiores falhas da Egrej a por­
tugueza: Estava completamente nas mãos elo rei e ele seus mi­
nistros. Opinava um clelles que o numero dos padres era 'exces­
sivo: prohibia-se a ordenação de novos sacerdotes e, quando 
afin:ll aos gritos dos povos, se dignaram de revogar a sua pro­
hibição, mal se lembravam que só após annos, novos ord\man­
dos estar.iam preparados a ser admittidos ao sacerclocio. Jul­
gava, um ministro que os conventos estavam cheios: prohibia-se 
a admissão de noviços. Mais de uma vez os ministros da me­
tropole commettiam estes excessos que só acham urna desculpa 
na ignorancia e inconsciencia supina de quem os praticava. 
Infelizmente estes ·abusos não só nos tempos coloniaes fôram 
praticados, mas os ministros imperiaes mais de uma vez imi­
taram estes exemplos de sabedorifl colonial. 

4D ) Archivo da Intend. Muncipal de PorLo Alegre: Reg. da Ga­
mara, L. L, f. '198 v. 
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A Rainha sem demora deu a licença pedida e, nos annos 
seguintes vemos apparecer bom numero de moços que se dedi­
car'am ao serviço da Egrej a. Em geral são filhos das primeiras 
familias. Mais de uma bôa mãe de familia desejaria a mesma 
ventura, mas para o povo, sem bens de fortuna, a idéa de man­
dar~ ao estudo um filho era de realização difficil. 

Como o bispo do Rio de Janeiro não podia admittir ao 
sacerdocio sinão sob o titul,o de p.atrimonio, para os pobres o 
estudo era difficilimo. Em 1782 deram testemunho do Patri-· 
monio Manoel Fernandes Vieira, filho do capitão Manoel Fer­
nandes \'ieira, e Manuel Marques de Sam Payo que durante 
tantos annos ,occuparia a Vara de Triumpho. No anno seguinte 
apresentou-se José Ignacio da Silva Pereira, filho de paes 
guaranis. · 

O documento é precioso porque mostra como um inclio 
tinha anumado uma modesta fort.una que deu ao filho para 
patrimonio. ,,A xacra se compõe de huma figura esferica 
com seu Mato e está cultivada, com 34 7 pés de marmeleiro, 26 
m,,eiciras, 200 pecegueiros, 1 oliveira, 39 arvores ele espinho, 
3 grandes !atadas de parreiras, 1 grande bananal, com cazas ele 
moradia e seu Armazem, tudo de madeira, cercada a elita xacra 
oom sua ? e terras convenientes para mil ? 5º) ou qualquer 
outro mantimento, o que tudo visto e examinado por elles ditos 
avaliadores disserão que o seu dito valor era ele 500$000 e 
qne rende 25$000. 51) 

Nos annos seguintes o numero ele candidatos para ,o sa­
cerdocio estava subindo e encontramos já varios padres com 
c11ra de almas, vivendo nas fazendas. E' difficil eruir, em­
qnanto a sua inactividade era devida á doença, emquanto a 
outras causas. 

Tornando-se P,orto Alegre capital, passou para lá a pri­
meira Vara do Continente. Deu a administração ecclesiastica 
um grande passo, quando D. José Caetano em 1813 creou o 
vigar.iado Geral, ,,entregando a sua administração ao P. Antonio 
Vieira ele Soleclade, que egresso da religião capucha ela Provin­
ci::i. da Conceição deste Bispado, era Examinador diocesano, 
e Pregador Regi o; e com os despachos de Vigario Geral, e ele 
&uccessor da Parochia, teve a mercê de Conego extranumerario 
da Capella Real."52) 

50) Palavras illegiveis. 
õi ) Archivo do . Arcebispado de Porto Alegre. 
52) Pizarro, l\lamorias, V., 153. 
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IV. A VIDA RELIGIOSA 

O primeiro cuidado dos immigrantes era ter no seu meio 
um padre que lhes administrasse os santos sacramentos. No 
Ri o Grande podemos seguir a formação da sociedade desde as 
suas primeiras origens. No Rio Grande estabeleceu-se a pri­
meira egrej a de que não temos noticia; em Viamão, S. Antonio 
tlá Guarda Velha o mesmo espectaculo. 

Em redor da egreja cresceram os nucleos as villas e ci­
dades. O primeiro cuidado do vigario era naturalmente a ad­
ministração dos sacramentos. Domingos e festas eram os dias 
de descanso para todo o povo e pertenciam em primeiro logar 
a Deus. Os homens que uma semana tinham labutado dura­
mente em campo ,ou roça, enfiavam neste dia o seu casaco ,,ele 
vei· a Deus", para cumprir o seu dever dominical. E as mu­
lheres não ficavam em casa, porque a ellas tocava o mesmo 
de.-er ele ir á egrej a. 

Ao~ poucos se reuniam os freguezes da parochia e. estando 
bôa parte junta, o parocho começava a rezar o '11 erço com elles. 
Esta devoção, tão fundamente arraigada no povo e na familia 
portugucza, resistiu a todos os afrouxamentos até aos nossos 
dias. 

No fim do Terço cantava-se o Asperges é logo se fazia a 
prc,cissão das Almas. Os mortos descansavam á sombra ela 
egrejn e ,0 piedoso costume ele o povo offerecer em commum 
os seus suffragios por suas almas, ajudou muito para cimentar 
a u11ião entre os novos habitantes. Seguia a explicação elas 
verdades elo catecismo e a publicação ele ordens e decretos elas 
autoridades corno o annuncí,o dos dias santos, ele abstinencia 
e jejum que cahiam na semana. 

F'e,ito tudo isto seguia-se a missa no fim ela qual o vigario 
rezava com todo o povo os actos de fé, esperança e caridade. 
Com isto o serviço religioso chegava a,o fim e restava tempo para 
conversas e negocios. rrodos tinham que cumprimentar pa­
rentes, amigos e talvez companheiros da viagem para a nova 
patria que só viam nestas occasiões e a verdadeira alegria do­
mi11ical que ainda em nossos dias se pócle achar nas aldeias, 
florescia e clava forças para uma nova semana de trabalho. 

:Muitos fiéis em todas as partes moravam tão distantes 
da egreja que raras vezes podiam assistir ao culto commum. 
Ao vigario cumpria supprir esta falta por suas excursões ás 
fazendas mais distantes. O numero de oratorios particulares 
ia crescendo desde os primeiros tempos e, onde não os havia, as 
largas faculdades dadas a todos os vigarios, facilitavam-lhes 
a administração cios santos sacramentos e a celebração ela missa 
em todas as partes. 
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Mais difficil era sustentar a religião em circumstanci1,1s 
tão penosas e fazel-a . florescer. Em povoações compostas de 
habitantes homogeneos podia ella exercer todas as suas ben­
çãús, mas si a mistura era grande e nos logares situados nas 
grâ.nàes estradas do Continente, todos os influxos deleter.ios con­
corriam para reduzir a religião ao mínimo possível. Abusos 
e superstições haviam de metter-se em seu logar e as suas victi­
mas contariam ainda por membros da Egreja catholica, sem 
serem catholicos de coração e alma. As queixas dos visita­
dores nas differentes parochias fazem-nos -vêr como aos poucos 
o relaxamento entrou. 

Começam os fiéis a subtrahir-se ao cumprimento do dever 
dtiminical, a facilitar com as leis do jejum e da abstinencia. 
Preferem divertimentos· e, como tudo no mundo p~ogride, taro­
bem nos divertimentos procuram novos caminhos que aos guar­
das dos costumes christãos se apresentavam como abominaveis. 
Encontramos uma admoestação do Visitador do Continente no 
armo de 1783 que diz: 

,,He necessario que expanda ( o Vigario ) diante dos seus 
olho:; huma das obrigaçoens essenciaes do seu pastoral officio 
que he acautelar ,o seu rebanho contra tantos erros que preten:. 
dem destruir as Verdades mais importantes e fortificalo contra 
os abusos e escandalos que se multiplicão mais que nunca. 

,,E particularmente lhe advirto o pernici,oso e diabolico e-in­
fernal abuso dos iniquos divertimentos que ordinariamente e 
em toda a parte se lhe ouve dar o dissonante nome de fandan­
gos, co1n que os seos freguezes nas funçoens mais santas e mais · 
st.gradas se deichão enganar do Espírito da perdição e da men­
tira aquelles mesmos que voluntariamente se propoem render 
suas adoraçoens, seu serviço, seo incenso, seo amor ao Espírito 
Santo que he a terceira Pessoa da Trindade Divina, consubstan­
cial e igual ao Padre; e devendo elles por este motivo tão re­
levantes amostras de suas coroaçoens, e na presença do 
mesmo Deos que em si representa o triumpho da corôa 
que ha de ornar ou tem já ornado suas testas, orar, servir e 
glorificar ao Divino Espírito Santo como Nosso Soberano Se­
nhor e Deo:;, Creador e Santificador, e fazerem obras divinas de 
recompensa no Ceo, se portão na condecencia, e pelo costume 
inveterado de ua maneira assas contraria aos bons costumes da 
religião que professamos, lhe parece que não tem mais- de hum 
conhecimento superficial a respeito deste artigo capital da 
Nossa Fé, que he a fonte necesaria da nossa justificação e da nossa 
salvação de tal sorte que o Demonio, antigo inimigo do genero 
humano, e ?empre vigilante para perder os homens, semea por 
toda a parte sem algum impedimento a zizania da superstição 
e do erro e do vicio e do abuzo dos Bailes ou danças, e para 
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falar com a voz corrupta do seculo dos fandangos e Yaes de 
roda, unico objecto a que se encaminham os cultos dos Impe­
radores do Divino Espirito Santo, os que se presumem ele seos 
devotos ao mf:smo tempo que profanam com hum manifesto 
e~canclalo o Author de tão santas e devotas ceremonias que 
frustão todos os serviços e operaçoens que lhe dedicão em taes 
dia~ que introduzem com aparencias de virtude e ele devoção 
toda a sorte de peccaclos, que abrem hum caminho, poem huma 
estrada patente, e franqueão as portas por onde todos se en­
cu minhão todos ao abysmo de suas infelicidades, sem aclver­
ti1·ern de que a Escriptura Divina, todos os Santos Padres, o 
Dit'eito Canonico e Civil cleclamão com toda a vehemencia con­
tr 1 as danças promiscuas ele homens e mulheres que são huns 
restos ele paganismo." 

Si esta e!'a a peior falta commetticla pelos colonos, pode­
mos dizer que bôa gente estava .reunida num povo. Mas infe­
lizmente é verdade o que diz o Visitador: a porta estava aberta 
para mais graves abusos. 

Si cada sociedade precisa ele juizes, muito mais sociedades 
novas, formadas ele elementos variegados, ele casaes açorianos 
e de familias que de outras províncias brasileiras tinham acu­
dido á~ esperanças de uma terra nova, como ele moços que cor­
riam mundo á cata ele um porto e que nos documentos cio tempo 
tem sempre o nome de vaga.mundos. Mas a administração por- ' 
tuguezf- ia com vagares e podia ir, porque bôa parte ela justiça 
estava nas mãos da Egreja. Por muito tempo ainda o Ouvidor 
de todo o Continente cio Rio Grande residia em S. Catharina 
e, quando muito vinha uma vez QOr anno fazer a sua correição. 

Emquanto não se estabelecia o Juizo ecclesiastioo, o cura 
ou vignrio tinha ao seu cuidado todas as necessidades de seus 
parochianos. Em desavenças recorriam a elle; quando alguem 
era roubado, queixava-se a Santa Madre Egreja e esta lhe clava 
uma carta de excommunhão. 

Admirados, os homens modernos perguntam o que que­
ria lima carta ele excommunhão contra um roubo? Conserva­
ram-se muitas destas cartas que indicam ter sido um meio 
efficaz. Tal carta ameaçava ao ladrão e a todos que tinham 
noticia cio roubo, a excommunhão. 

Em tres domingos era publicada na estação ela missa e, 
das denuncias parciaes feitas muitissimas vezes podia se eruir 
o ladrão, si não se apresentava mesmo. Si nada se eruia, a 
excommi;.nhão era pronunciada solemnemente. Era a pena 
mais temida e, por isso, quem sabia qualquer coisa que fosse 
cio crime, não deixava ele fazer o seu depoimento. Esta justiça 
era p:·eferida aos tribunaes seculares, porriue se observava o 
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segredo em todos estes procederes e, descoberto algo, o vigario 
admoestava o delinquente a satisfazer. 

:\las podia-se contar ainda com a consciencia dos homens? 
Pockmos responder afoitamenle que sim, pois este povo era 
ainda ele coração e alma catholioos. A melhor prova são justa­
mente estas instituições, as cartas de excommunhão em seme­
lhantes casos, os Monitorios, citações, mandados com penas, 
delermin&cJas e reguladas nas Constituições do .\rechispado da 
Bahia. 

:\1elhor prova forliecem os factos. ~o ról dos desobriga­
dos, ás vezes, se fala de um ou poucos que .. não satisfizerão ao 
preceyto da Igreja", mas em geral estes poucos logo depois se 
aprsenlaram para livrar-se da cxcommunhão em que por sua 
falht tinham incorrido. Sujeitaram-se á penitencia, e, as pe­
nitencia', não eram tão simples como hoje em dia. 'remos 
diante dos olhos a penitencia imposta pelo Juízo ecclesiastico 
a um casal. é verdade, por um crime grave. Diz a sentença: 
,,Sirvão os oradores por espaço de 80 dias a sua Igreja ·Matriz, 
varrenrlo-a e fazendo ludo o mais que lhes for determinado pelo 
seu Reverendo Parocho em beneficio da Fabrica. Assistão a 6 
missas conventuaes com velas acci;sas que as deixarão para 
a Fabr·ica. Ouçam 80 missas. Rezem 80 rosa.rios. Façam 6 
estações ao Ss. Sacramento deante do seu Altar. Fação 6 je­
juns communs a ser a agua e pão. Confesspm-se e commun­
guem hua vez. O Vigario tem licença de os absolver· ela excom­
munhão maior incorrida." 

Yida genuinamente catholica tem manifestações mais con­
soladoras. Co.m qne zelos acudiram lodos estes noyos nucleos 
para fazer a sua Capella e, poucos annos depois ·a sua egreja. 
O Governo ajudava para fazer os templos, mas este auxilio era 
mais do que problematico, pois em geral o Governo e::-tarn de­
vendo. E si auxiliava na construcção de egi-cjas: era princi­
palmente cortando o enlhusiasmo dos habitantes que queriam 
possui t· templos bonitos. _Em 1765 mandou o Yice-rei ao Com­
mandante do Rio Grande do Sul a provisão do Sr. Bispo que, 
erigia o novo curato de S. José do Tibicuary e dá ordem de 
co,,struir & nova eg1'eJa; ,.porem l'arf'eha esta obra tão modica­
mc·nte. que possamos com a despeza e para que sirva de se 
celrbrai·em os Officios divinos a aquelles moradores, e não para 
vangloria nossa."53 ) 

Fundada a Capella, manifesta-se em todos O!$ logarej os o 
espidlo cafholico de alguns que não se contentam com o estri­
ctn.mcnlc necessario. Querem fazei· mais algo para honrar de 
urn modo especial um santo de sua deYnção especial. Brotam 

J3) Arch. Publico de Porto Alegre, L. 3 do Exped., f. 165 "· 
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as irmandades, ás Yeze:;, com tanto zelo que mais larde enten­
deram ler-em aYaliado mal as suas forças. Assim se erigiram 
no Rio Pardo as duas irmandades do Santíssimo Sacramento e 
ele N.• S.• do Rosario 4ue alguns annos mais tarde se combina­
ram cm uma. O mesmo facto se deu em outros lagares. O 
pri111eiro <'apitulo dos estatutos da irmandade ele N.• S.ª. do 
ncsario de Yiamão exprime assim o seu fim: ,.para que assim 
se sirva á Yirgem :Mãy Santíssima do Rosario que veneramos 
e lhe tribulamos o mayor culto e Yencração que pode ser, e com 
nossas devotas assistencias e demonstrações se edifiquem os 
mais fieis chrislãos vendo que quanto cabe em nossa capaci­
dade sabemos venerar a gloriosa Yirgern." 

,.:'\atura! é que a irmanctade faça a sua festa, mas a sua 
cHlholicidade exprimem os irmãos de ::-u S.• de Viamão de outro 
modo. O capitulo 26 cios estatutos obriga a todos os Irmãos 
e Irmãs a ,-e confessarem e commungarem no dia da festa de 
N.' S.n do Rosario, em cujo alo assistirão com toda devoção e 
reYerencia.'· O capitulo seguinte diz: ,,Todas as vezes que qual­
quer Irmão ou Irmã desta irmandade que por seu bom serYiço 
alcai,sar carta de Alforria e Liberdade de seu senhor, e houver 
quem lha queyra encontrar, e o dito Irmão não tiver com que 
correr plert0 para a sua liberdade, e se valer da Irmandade dar­
lhcão o.~ Irmãos todo o adjutorio que para a tal liberdade for 
necefsario.' ' 

,\ mais pesada ,obrigação impõe-se aos Irmãos no capitulo 
20: .,'l'odas as vezes que souber que qualquer Irmão ou Irmã 
tiYCr máu p1·ocectimcnlo ou fôr revoltozo, tanto em prejuízo dt=> 
suas pe~soas como cm dano de terceyro Jogo será chamado à 
Meza. donde será. pelo Juiz e mais irmãos della admoestado athe 
trcs vezes, e não havendo emenda nos ditos Irmãos ou Irmãs, será 
eÀpubo por termo que assignarão o Juiz e mais Officiaes com o 
Rev. P . . Capellão, sem que para isso seja preciso assignarem 
os Irmãos da Meza." 

A riqueza sempre crescente àas Irmandades allesta não 
~ómr11te que cumpriram com o seu fim, mas depõe ao mesmo 
tempo em pról da piedade dos conlemporaneos. Raros lesta­
me11los fô1·am feitos que não augrnentassem por um bom legado 
o seu palrimonio. Não rara é a declaração em testamentos: 
.. Gomo não tenho herdeiros forçados, constituo herdeiro dos 
meu" hens N.a S.a elo Rosario no Quartel do Rio Pardo." Um 
padre manda rezai· 800 missas. dislribue o resto de sua fortuna 
a hôa-; obras e dá a seus escravos a liberdade. 

Leigos seguem o exemplo; pedem 100, 200 e mais missas. 
Kum testamento feilo em Porto Alegre, cm '1797, achamos os 
seguinte., legados: Cem missas pela alma de todos aquelles com 
qrn!rn tive negocios nesta vida, tudo por descargo de minha 
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cousciencia. Pelas almas dos meus paes 100 missas, ditas na 
rn,nhn lerra. Pelas almas do purgatorio 50 missas. Por alma 
da minha fallecida irmã 20 missas. 

Outro quer: ,.IIuma capella de missas neste Continente 
de í80 rs. cada huma. 400 missas por minha alma de 320 rs. 
no Rio. Outra capella de missas no Rio. 

,,Para o hospital desta Cidade hum conto de reis, pagando 
as ferias aos ,officiaes que trabalharem na factura do novo 
hospital. Para o dote de 10 orphãs 200$000 a cada huma, apre­
se11tundo certidão do parocho de pobreza e honestidade. A 
10 viuvas unestas e pobres 50$000 a cada hua . 

. ,Deixo de esmola para o Senhor dos Passos desta Freguezia 
1 OOSOOO, e no caso que dentro em 2 annos se dê principio a oulra 
Capclla que não seja a da :Matriz se lhe dará de esmola 600$000, 
incluídos os 100 acima declarados. A Irmandade de S. Miguel 
e dns ,\lrnas 200$000 applicadas para ajuda de hua alampada 
dr prata.'· 

Ext>mplos destes- encontramos em muitos testamentos e, 
quando o t.estador não deixa grande fortuna, determina que o 
pouco que chama seu, sirva para fazer algum bem á sua alma. 
Os habitantes de Porto Alegre quasi sem excepção querem ser 
amortalhados no habito de S. Francisco ou N. S. do Carmo. 
Yaria::l vPzes topamos com a recommendação que o enterro seja 
d1'cente, mas sem pompa e logo seguem 100 missas por alma do 
kstador e 100 missas por seus paes; outro quer um enterro po­
bre, que não passe de 24$000, legando grandes quantias a va­
rias irmandades e parenles e muito dinheiro em suffragios por 
!"ua alma. 

Uma das empresas mais difficeis era sustentar a religião 
neste nov0 Continente, considerando que pela grande immigra­
çi'ío r.a metade do seculo muitas povoações se formaram de vez 
em grandes distancias umas das outras. Para todos estes povos 
o Bispo do Rio de Janeiro não podia dar os padres necessarios. 
Pr.•iliram os padres aos conventos da capital que ordinariamente 
jú tinham destacados tantos religiosos nos diversos serviços 
reaes que mais de uma vez apenas lhes restavam os sacerdotes 
necessarios para o serviço do convento. 

Os padres seculares preferiam a cura de almas na sua 
terra á vida agreste numa terra nova. Já de per si os tempos 
não corriam propícios para a Egreja e para a vida sobrenalural. 
A pessima preparação do clero na universidade de Coimbra, a 
deslruiçüo dos florescentes seminarios dos jesuitas na Bahia e 
no Rio de Janeiro, em Pernambuco e no Pará, tornára a pre­
par11ção do clero brasileiro um problema sem solução. Os em­
penho:< lonvaveis <le alguns bispos chegaram a obter principios 
de seminarios em Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e S. Paulo, 
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que ~lavam a uns pouco" a JJOSsibilidade de lançar alguma 
prep1Hação para a difficil tarefa de ema de almas e de guiar 
povos. ~las, o maior numero de moços que aspiravam ao sa­
cerdocio eram obrigados a procurar o saber 11ecessario na casa 
de um nadre que livesse sufficiente zelo par·a semelhante tra­
balho. 

Ajuntava-se a todas estas difficuldades a da pessima re­
muneração de todos os cargos da folha ecclesiaslica. A uma 
classe de monges e padres alliciava, de outl'o lado, a distancia 
e a novidade da terra. ~longes que sabiam não estar já na 
altura de ~ua santa vocação e sacerdotes que queriam subtra­
hir aos olhos de um bispo vigilante a sua funda decadencia, 
julgavam o Rio Grande do Sul terra propicia de sua e'-ploração. 
Exploravam o mais santo, abusavain da confiança do povo e 
faziam de :ma parle quanto podiam para destruir a religião. 

rios JJl'OCessos do tempo enconlramos alguns exemplares 
t~ piem,. ::'\os princípios do scculo 19, foi preso na Alcleya um 
padre por atacar com Ires negros armados a casa de um cida­
di'io, da qual queria roubar uma orphan. Apparecem leste­
nnrnhas de um e outro lado. O processo terminou com a se­
i::-ui nle noíicia do escrivão do tribunal: ,.Falleceu em Porto 
r\Jcgrc de hum tiro de pistola com todos os sacramentos, 34 
annos de eclade o P. F." (o accusado). 

Quantos padres zelosos deviam trabalhar! para desfazer 
unt tal exemplo! Quem calculará o influxo deleterio que exer­
cia na J(, :1 piedade do povo e mesmo do clero! :Mas, uão antc­
cip·emo.;;. Estamos nos povos principiantes que em geral tinham 
parochos zelosos e cumpridoreR de seus deveres. O primeiro 
\'isitador em 1783 podia ainda sem corar escreYer nos Capítulos 
dr uma visita: ,.Devendo os RcvcrendoR Sacerdotes por hmna 
pai I ictilar escolha de sua vocação, distinguirem-se dos outros 
Homens servindo de espelho com que os fieis vejão o exemplo 
qw· emilar. he bem certo dewm trabalhar com summo des\·clo 
cm seguirem huma conclucta irreprehensiwl e correspondente 
a santidade do seu estado e da eleição que Deos Fez delles para 
rlís1 1encadores dos Ministerios sagrados. por iRso deve o ReYe­
rendo \'igario com seria reflexão tomar a seu cuidado huma boa 
conc!ucta que sirva de edificação P exemplo aos seculares e não 
de 1·11 i na:· 

Assistimos aos primeiros annos da freguezia do Senhor 
Dom Jesus do Triumpho. Filial de \'iamão recebeu o seu pri­
mtiro vigario, P. Thomaz Cla1•11ue. Pertencia ú sua Yara o 
Quartel do Rio Pardo e as povoações que ~e começavam em S. 
Amare; e no Tibicoary. 

No Rio Pardo desobr-igaram-se em 1762, 775 pessoas de 
confjesão e communhão e 118 de confissão sómente. Com o 
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vigario encontramos o Fr. Faustino de S. Alberto e Silva que 
assistiro aos começos de Viamão. Em Triilmpho são desobri­
gad,,s 527 de confissão e communhão e 4 7 de confissão por 
menores ou menos instruidos numeras que no anno seguinte 
crescem a 528 e 55. Mas o vigario ajunta: Destas pessoas são 
freguezes actuaes existentes 378. Os fogos da freguezia são 
169. Em 1763 o accrescimo é maior ainda, pois desobrigaram­
se 835 pessoas: freguezes actuaes 4 75, cazaes ell?- S. Amaro 106, 
andanies e vagá.mundos 76 e todos fazem o supradito numero 
de 835 pessoas. . 

Rio Pardo tem neste mesmo a1rno um ról de 1.370 pessoas 
desobrigadas e em 1764, 1.496 pessoas. O crescer desta paro­
chia é explicad o pelo augmento ela guarnição. Tantos andan­
tes e vagamundos não estranham numa terra nova. Muita 
gente que teniára ·sorte num logar sem. achar o que procurava, 
foi adiante. ' Para isso são instructivas as listas dos chrismas 
em Conceição do Arroy,o. Em 1780 fôram chrismadas 79 pes­
soas. Destas são naturaes da freguezia 5-1, as outras provêm ele 
S. Catharina, da Villa ela Laguna, ela Colonia do Ss. Sacramento, 
dr S. Antonio da Guarda Velha, ele S. Paulo, de Viarnão e ele 
S. Anna do Morro Grande. · 

Na seguinte visita pastoral em 1783 fôram chrimaclas 202 
1wssoas das quaes a metade era natural da freguezia. Eram re­
pt'E sentadas as seguintes naturalidades: S. Pal!lo, S. Catharina, 
Curilyba, S. Antonio ela Guarda Velha, Viamão, Rio Grande, 
Mostarda, S. Anna elo l\1forro Grande, Rio Pardo, Porto Alegre, 
Maldonado, Buenos Aires e Colonia. 

Em 'l765 D. Francisco Antonio elo Desterro orcle11ou ao 
Yigario do Triumpho que nomeasse um vigario para a nova 
povoaçãc de Itibicuary. A 20 de Novembro deste mesmo anno 
o P. Clarque nomeou o P. Manoel da Costa Matta, presbytero 
do habito ,de Sam Pedro: ,,é havemos por bem o prover, como 
pela presente nossa provisão o provemos por tempo de seis 
mezes, na occupação de vigario encomendado na Igreja de Sam 
José na nova povoação de Itibicuary com faculdade e juris­
di0ção parochial de administrar os sacramentos a todos os ca­
zaes del-Hey transportados ele S. Amaro e outros que se forem 
agg1'egando independe11te de qualquer parocho; que nelles antes 
tivesse jurisdicção parochial, em quanto melhor informados 
não determinarmos certo districto po1· i·epartição da parochia." 

Em 1766 se apresenta pela primeira vez a parochia de 
S. José com 66 fogos e 232 pessoas de desobriga. · No anno se­
guinte são 72 fogos com 249 pessoas, 1768, 80 fogos e 341 almas, 
C(.'ntc:ndo 'l'riump'ho neste anno 117 fogos com 635 freguezes 
actuaes. · · · 

Parece que o P. Tliomaz Clarque foi um vigario muito 
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zeloso e trabalhador, pois já em 1768 foi despachada pelo Bispo 
do Rio de Janeiro uma provisão com amplos poderes para o 
Vigario da Vara ele Triumpho. Recebia licença de chrismar 
e, quanto aos casamentos, o seu poder de dispensar era tão 
amplo que rarissimas vezes seria necesssario o recurso ao Rio 
ele Janeiro. No anno seguinte o Vigario ela Vara el e Viamão 
recebeu as mesmas faculdades. 

Si assim se fez tudo para alliviar aos fieis ,o cumprimento 
dos deveres, não estavam bem cuidados os sacerdotes. Longe 
da autoridade precisavam ter uma preparação soliclissima, 
para não succumbirem a muitas tentações. Era a primeira a 
m:i remuneração que o Governo lh es concedia. E' a porta para 
muitos abusos ser dependente, para seu sustento decente, rle 
lucros occasi onaes e da propria industria. 

Ajuntava-se a esta tentação a clissipagem de tantas viagem: 
e a di!,solução das estalagens em que deviam passar com a li­
ber·àade elas fazendas , com as superfluidades de neg1·as, índias, 
mulatas e mestiças. As circumstancias da terra obrigavam os 
vigar·io" a estar muitas vezes nas fazendas para administrar 
os sacramentos e a necessidade de dispensar de tantos precei­
tos da Egr·eja levava-os facilmente a alargar tambem em outros 
pontos as malhas das leis para si mesmos. 

A demasia de trabalho em dias de concurso tanto na pa­
rochia como nas estancias, fazia difficil a pregação e o ensino 
do catecismo. · Desculpava em muito ,occasiões a quasi impos­
sibilidade deste dever, auxiliando a inercia natural que pro­
curn subtrahir-se a trabalhos pesados e, aos poucos, se esqueceu 
el e tecla a tarefa mais importante de cura de almas. 

A julgar dos documentos que se conservam, eram raros os 
padres que cumpriam com este dever, por mais que as leis da 
Egreja e as Constituições do Arcebispado ela Bahia o incul­
cassem. O primeiro Visitador que foi mandado pelo Bispo do 
Rio de Janeiro, insistiu em toda a parte neste trabalho. Escreve 
Vicente José ela Gama Leal em uma parochia: ,,Como a in­
strucção dos Povos he a mais essencial das funcçoens do Sacer­
docio e dos deveres de hum paroco, que pelo governo das almas 
se lhe augmenta muito mais esta obrigação, não posso por isso 
dispf;nsar-me de gemer e gritar ao coração do Reverendo Paroco 
para que atenda com seriedade ao miseravel estado de igno­
raucia a que tem chegado muitos rebanhos por falta desta in­
strucção afim de que não venha degenerar. em impiedade. 

,,O Parocho foi instituido Pastor senão para distribuir ao 
povo o alimento espiritual, para lhe annunciar a palavra de 
Deos, e pai·a o .apartar, e desviar de todo o mao caminho e se 
não cumpre com esta indispensavel obrigação do seu officio, 
he hum cão mudo, que com o seu silencio consente que o lobo 
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devot'e o rebanho, que lhe está entregue e do qual Deus lhe ha 
de pedir conta muito rigorosa. Elle responderá pela perda das 
a]mas que se condemnarem por sua negligencia e ellas o acu­
zarã n no tremendo dia de Juizo final que fizerão o que elle lhes 
podia impedir com as suas instrucçoens. Deos lhe pedirá conta 
do sangue destes infelizes, como ele mesmo diz por Ezequiel, 
porque nem os instruiu nem advertio cios perigos a que esta­
vam expostos." 

Os outros Visitadores que de 3 em 3 annos acudiram man­
dados do Rio de Janeíro, repetiram a mesma queixa. Quando 
em 1815 D. José Caetano mesmo fazia a Yisita Pastoral do Con­
iiuenle, parece ficou acabrunhado pelo estado de ignorancia 
achada nesl.a parte do seu rebanho. O capitulo de Yisita 
escriplo por elle é um só em toda a parte e, para dar-lhe mais 
força, escreveu unicamente sobre o dever do parorho de in­
struir o seu rebanho. 

,,Desejando summamente remediar a geral falta de in­
strucção do Catecismo que lastimamos em quasi todo o no'iso 
bispado, recommendamos e ordenamos por capitulo de visita, 
que os R. Parochos presentes e futuros desta Freguezia não 
deixem passar hum só Domingo, em que não fação a explica­
ção do catecismo ás creanças e aos adultos que necessitarem, 
que se lembrem que esta he a principal de suas obrigações e 
que as suas omissoens nesta parte serão por nós corrigidos com 
11s penas de suspensão, e as mais de direito que reservamos a 
nosso arbítrio. E para mais facilitarmos este santo exercício, 
concedemos 40 dias de indulgencia a toda a pessoa que lhe 
assistir em cada hum Domingo, por espaço ao menos de meia 
hora de manhan ou de tarde, segundo o maior concurso do 
Povo." 

O numero escasso de egrejas tornava necessarios os ora­
torios particulares. Das fazenda,s desde 1760 vf>m pedidos de 
privilegio de missa em Oratorio particular e sempre mais fa­
zendeiros erigem a sua capella. Grandes sacrifícios muitos 
tinham que fazer para satisfazer os deveres religiosos. Forma­
vam-se nucleos em distancia de 10. 15 e mais leguas da egreja 
parochial. Para os sacramentos deviam emprehender a via­
gem e para uma e outra festa iam por devoção. Mas nisto se 
resumia a sua vida religiosa exterior que na falta completa dr 
inslrucção facilmente descambava para a superstição. 

Demasias de fé levam aos mal insln1iclos a attribuir a me­
ras ceremonias uma força que não tem. Em 1783 encontramo~ 
já. um exemplo de tal superstição. Em partos difficeis busca­
vam uma das coroas dos Imperadores do Espírito Santo. Como 
as tratavam com grande respeito, tornava-se necessario nestas 
occasiões um ajuntamento de povo e parece que abusavam 
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destas occ&siões para pandegas e folias. Yans cercmonias e 
abusos grosseiros chegaram assim a substituir a religião. 

O numero de padres necessario para cuidar do povo sem­
pre crescente nunca foi alcançado. Padres e bispos fizeram 
quanto podiam para receberem auxilio, mas a Egreja eslava sob 
o Grão-:\1Pstre da Ordem de Christo, o rei de Portugal. Cum­
priam este,, sempre mui bem com o direito de cobrar o dizimo 
de seus subditos, mas o de\'er correlativo de sustentar a Egreja 
tinha maiores difficuldacles. .\. queixa que o Bispo do Rio 
de Janeiro transmiltiu em 1770 ao Secretado do Estado é re­
petida tantas vezes P sempre de novo: 

,,E como não me fica o ma.is leve pezo ou escrupulo de 
parecer importuno a Y. Exc. na repetição elas minhas suppli­
cas, quando com elle só vou a cumprir com as recommendações 
e ordens com que Y. E. se dignou honrar-me, animando-me a 
renoval-as uma ou outra vez para acautelar e evitar i1wolun­
tarias demoras, que aliás necessariamente sP experimentaram 
por causa da multiplicidade de negocios occurrentes. chego em 
toda a confiança a lembrar a V. E. a necessidaelP que tenho de 
ordenar clerigos para servi,· ás igrejas cleste bispado: porque 
velhos e moços estfio morrendo todo,:; os dias: outros estão lo tal­
mente inhal.lilitados por causa ele suas molcslias e avançadas 
edades. e outros pelos mesmos priucipios vi'io inhabilitar-se: 
t'U lenho de prover as igrejas desta Capitania do Rio ele JanPiro 
" das ele Goyaz, ~1alto Grosso, Cuyabá e Santa Catharina e Rio 
Grande, do Espírito Santo e Porto Seguro e outras muitas CA­

pellanias e alem destas continuamente sou requerido pelos :\fi­
nistros de S. 1I. e por outras pessoas para fazer aprornptar ca­
pellães para embarcações reaes e de particulares. que saem fre­
quentemernc deste porto para a Em'opa, deste mesmo Brasil 
para as costas ela Guiné, e da conta geral que dei íleste bispado 
cm dala de primeiro de .Janeiro do anno proximo dr 1778 e dos 
mappas que della formaram parle. verf\ Y. E. a grande falla 
411r lia de sacerdote-., neste mesmo bispado, e as muitas igrejas 
" capellas c11raílas ainda sem fazer meuçüo das sei:-; igrejas e 
capellas e 9ratorios elo continente da Tlha dr S. Cathal'i11a, que 
ho,ie c::e acha 1·rinrorporada uos domínios da l'iossa Fidelíssima 
Hainha, e que PU devo egualrnente prover de past01•ps e operarios 
que lodos necessitam de sacerdotes para henef'icio e consolação 
espiritual dos fieis e ainda dos mesmos parochos, principal­
mente aos que vivem em sertões, pois que posso segurar a Y. K 
r1ue muitos apenas se pódem reconciliar ele mezes em mezes; 
e houve tal parocho que por falta de copia elo confessor passou 
clois annos sem se confessar, e para o fazer ainda enti'io !'oi 
preciso aproveitar-se de um sacerdote: indo encontrar-se com 
elle na cli:;tancia de quatro dias de viagem, deixando nesses 



333 

n1csmos dias seus freguezes expostos a morrer sem sacramentos 
para acudir tambem ás necessidades de seu proprio espirito. 
Por estas e outras semelhantes causas seria muito connniente, 
que S. ~1. ao menos permitlisse que eu pudesse ordenar dous 
clerigos para cada uma das freguezias deste bispado. fazendo 
elles termo de residirem nellas, emquanto não forem proYidos de 
outros benefícios, põrque só desta fórma seriam bem scrYiclas 
as igrejas e se podiam reparar estas instantes necessidades sem 
dispenclio da Real l<,azencla. 

'l'enho presente o aviso de 24 de :\faio de 17Ti cm que 
Y. E. me inclinou que a Rainha ~ossa Senhora mandava me 
f-ervisse dos Regulares deste bispado para o ministerio das igre­
jas, para <leste modo supprir-sc a indigencia de ::lacerdotes se­
culares. Na verdade este arbítrio seria um soccorro grande mas 
inulil presentemente para este bispado, porque as casas regu­
lares chegaram a experimentar tanta falta de sacerdotes que em 
muitas po1· acaso rezavam cm coro as horas canonicas por se­
rem pouco!-', e destes mesmos muitos velhos, cançados e cheios 
de molestias que os embaraçavam cumprir as obrigações com­
muns em seus claustros ... 

Ora, Y. E. conhece muito bem que em todas estas minhas 
supplicas não póde haver interesse algum pal'licular que me 'J.nova 
senlio a honra e gloria de Deus e o beneficio commum cios fieis, 
pelos quaei; eu hei de responder ao mesmo Deus.• E que res~ 
pondel'ei se agora me calar? E a quem mais hei de recorrer 
senão á Rainha Fidelissima, Kossa Senhora? Pois que em 
altt>ução, respeito e obediencias ás suas reaes ordens me con­
tenho ainda nas maiores necessidades em que me vejo. E por 
qnPm podem cht>gar ao Real Throno os meus clamores, mais 
digna e compelentemente, que por Y. K o oraculo destinado por 
S . .\L a beneficio dos bispos e igrejas do Brasil? 

Queira V. E., por cffeito da sua incomparavel benevolencia 
esquccer-sr por alguns instantes de Secretal'io dP Estado. con­
tempiar-se bispo nas circnmstan·cias em que me acho, e aquillo 
<Jne desejava e estimava na qualidade de Bispo, digne-se pro­
teger tambem ua grande qualidade ele Ministro e Sef'retario 
cl'l<:stado na presença de uma Rainha tão pia, tão vil'! uosa o 
ti'io chrislã. como a nossa Fidelíssima Soberana; e estimarei 
poder mostrar :;cmprc o fundo do meu respeito e obccliencia 
ás ordens de Sua Magestade." 5·1 ) 

. Descobre o Prelado varias miserias que, longe do bispo, 
facilmente podiam medrai'. O ex-goYernador Sebastião X. da 
Veiga Cabral em 1801 propüz um vigario geral, dizendo que 
,,era util pelo que respeita ao espiritual; mas ainda _no que toca 

,4) R<>n;;ta do Insl. Ilislorico Brasil., 63 a, p. 86-92. 
22• 
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ao temporal, evitará tambem a. continua extracção de dinheiros 
que aqui vem fazer muitos frades mendicantes por meio de 
peditorios extra.vagantes, chegando a avareza de muitos no 
tim destes a ficar demorada nas povoações deste Continente, 
aonde lpnge de seus respectivos prelados, não só passam uma 
vida toda. a.posta.ta. e licenciosa, mas estabelecendo-se possui­
dores de bens, como embarcações e negocios etc." 5 5 ) 

Pratico nos negocios da Colonia, Sebastião Cabral se lem­
brou ao fazer a proposta, de demonstrar que não se faziam 
despesas com a innovação: 

,.Neste Couli,ne,nte.. do RiQ Grande e ilha de S. Catharina 
acham-se 6 viga.rios da vara, estabelecidos em diwrsas povoa­
ções pelo Bispo do Rio de .T aneiro, a.s quaes varas rendem a.n­
nualmente cada uma para cima de 200$000, cuja quantia recebe 
0 sobredito bispo: o rendimento pois das sobreditas varas, que 
toca para cima de 300 cruzados ficará servindo como de con­
grua sufficiente para o Viga.rio Geral ou Bispo deste Continente, 
ao qual se poderão ta.mbem applicar os rendimentos das igrejas 
durante a sua vacatura, e até devolver estas a sua apresentação, 
para que como prudei;1te juiz pencione aquelles cujos rendi­
mentos são exLraordinarios, afim de applicar ·o superfluo de 
umas ao preciso de outras ficando assim remediada a sua po­
breza, sem que seja preciso recorrer á real fazenda." 5 6) 

A proposta foi discutida. OAdministrador do Bispado, 
P. Francisco Gomes Villasboas, estranhou que Sebastião nunca 
fizesse tal proposta sendo governador do Continente. Elle 
mesmo é de opinião que só um bispo será capaz de remediar 
os males.57 ) 

Quantas vezes foi repetido este pedido! .\juntamos um 
requerimento de lado autorizado, do Presidente da Província 
do anno 1841, que escreveu ao ministro: 

,,He principio incontestavel que nos escriptos evangelicos 
se encerrão todos os preceitos de huma moral sufficiente para 
o homem cumprir seus deveres, mas he forçoso que estes pre­
ceitos, se fação conhecidos de todos que sejão mesmo ensinados, 
e que este ensino principie logo que o homem tenha. uso da 
razão, para hir praticando sempre o bem, e aborrecendo o mal: 
os homens que assim se educão são tementes a. Deus, são obe­
dientes ás Leis, a seus superiores, e amigos de seus semelhan­
tes. Esta he a essencial razão porque todos os eruditos que se 
tem dado ao profundo estudo do Livro Evangelico tanto recom­
mendão sua lição. 

M) L. e., Vol. 16, p. 347. 
66) Rev. do Instit. Hist. Brasil., Vol. 16, p. 349. 
57) L. e., p. 351-58. 
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A Constituição política do Impcrio sancionou esta Ycr­
dade, as leis ordenão o ensino dos princípios religiosos, e o 
:;'\o~so Augusto ~fonarcha com o seu exemplo nos mostra que 
sem religião não ha moral, e nem tem o homem a grata sa­
tisfação çrue lhe resulta da pratica das virtudes: infelizmente, 
porém, nesta Província a educação religiosa acha-se cm com­
pleto abandono e os effeitos que dahi se seguirão muito tem 
concorrido para o incremento da rebellião: a civilização nesta 
interessante porção do Povo brasilico tem-se sobre-maneira re­
rnntido com a falta de predica, e aos bons costumes tem sub­
stituído a impiedade e todos os vicias, e após delles uma tão 
espantosa som.ma de crimes, que a penna recusa escrevelos. 

Nos pulpitos não se ouve a voz <los Pastores. e o povo os 
vc~ até com indifferença porque elles não se dão aquella impor­
tancia que <levem ter pela _posição, virtude e exemplos. Sem 
querer recriminar em geral os Parochos eu reconheço que em 
g1·ande parte ellcs tem dado motivo, e são os responsavcis pelo 
desvio de seus deveres: elles calarão-se, e até - quem o pensara 
- Sacerdote houve que intitulan<lo-se Yigario Apostolico se 
rucarregou da missão de seduzir a outros e leval-os com o 
desapercebido e . pouco illustrado Povo a perjurar, a desobe­
decer formalmente ao Monarcha, ás Leis e Authoridades, coo­
perando assim grandemente para a rebellião, que tantas vidas, 
e tantos sacrifícios tem rustado á Província e ao Imperio in­
teil'o. Foi por tudo isto, que achei ser de absoluta necessidade 
convidar a todos os parochos da Província ao cumprimento de 
seus deveres, como \'. E. verá do impresso incluso. 

Mas releve Y. E. que ainda cu observe, que por este meio 
pouco ou nada se conseguirá, pois que o Clero aqui existente, 
salvas as honrosas excepções, pouco preparado está para ex­
plicar a Moral Evangelica e para que o Povo se leve não tanto 
pelas suas palavras como pelo seu exemplo, acho pois indis­
pensavel a creação de uma Diocese nesta Provincia, porque com 
esla nascel'á uma nova escola de doutrina sã e edificante, e a 
Religião obterá um triumpho sobre a ignorancia: e não he isto 
ainda tudo, a civilisação se adiantará e um mais forte laço 
apertará a Provincia ao Imperio. Se em outro tempo já o 
Conselho Geral da Provincia e os seus habitantes reclamarão 
<lo Governo Central a creação do Bispado, com muito maior 
razífo 5e torna elle indispensavel, altenta a necessidade do povo 
e a couveniencia do Estado. 

V. E. muito melhor que ninguem saberá avaliar a im­
portancia do objecto e por isso prescindindo de mais obser­
vações tenho a honra de me dirigir a Y. E. pedindo se digme 
levar á presença <le -S. M. o Imperador o cxpendido, implo­
rando ao mesmo tempo a creação do Bispado na Província, 
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para bem desta, do Imperio e o que he ludo, da Religião que 
o mesmo Senhor professa, wotege e deseja vel-a respeitada. 
Deu!" Guarde a \ ' . E. Palacio do Gonrno em Porto Alegre, 5 
de Fevereiro de 184J. Francisco AlYarcs .\Iachado. ·· 58 i 

Armos mais tarde, quando se tratava da paciricaçfw da 
Provinda. Caxias pôz lambem a creação dum Bispado entre as 
suas exigcncias o então começou o Governo a entabolar as 
negociações que levaram em 181-8 ao fim deRejado. 

Em 1815. o Bispo do Rio de Janeiro mesmo fez a Yisilação 
canonica do Rio Grande e, levado pelo zelo de cuidar hem de 
seus habitantes, ordenou varias innoYaçues. Transf Priu a Vara 
da pa1·ochia de 'Tl'iumpho para o Rio Pardo. Era um progresso 
para a vida ecclesiastica como economica da província, pois 
a vasta fronteira do Rio Pardo precisava ser provida e a Yilla 
do Rio Pardo já se tornára o centro da população que, em 
algumas partes, alcançava o Uruguay. 

No seu zelo esquecia que enlrára assim nos privilegios 
reaes cuidadosamente vigiados por todos os empregados da 
Corôa. .\ .\lesa da Consciencia e Ordens protestou e ao Bispo 
não restou senão desfazer tudo.59 ) 

De outras medidas fala Antonio José Gonçalves Chaves 
nas suas memorias economo-politicas: 

,,O Sr. Dispo fez aqui huma Yisita em 1815: examinou 
ludo por si mesmo, e infelizmente publicou do Rio Grawle 
huma Pastoral, de que tem nascido abusos inauditos e grandes 
i ncommodidades para o publico. Amofinou-se S. E. porque 
se ministrasse o Baptismo solemne fora das :Matrizes, e que hou­
vesse huma falta immensa de assentos, e outr,os desarranjos, 
e por isso ordenou, que ninguem pudesse baptízar fora da :Ma­
triz sem huma Provisão do Vigario da Vara, e daqui nasceo o 
gravissimo abuso de se levar a 8 patacas por estas ProYisões. 
Não se1·ia mais conforme á razão que em lugar de obrigar os 
moradores de 15, 20 e mais lcguas a virem baplizar á Mafriz 
rlebaixo da pena de pagar aos Vigarios das \"aras essa somma 
enorme, e arbitraria, e aturar seus mnores, fazer Curadas essas 
Capellas, e mesmo Fre~uezias encommendadas? Houve tal 
Parocho que nem livros tinha para fazer assentos, tudo se rele­
vou, não se impoz responsabilidade a nenhum, tudo ficou como 
dantes, menos os gravames ao publico provienentes da lal Pas­
toral: males que S. E. deve remediar para honra sua, e gloria 
de seu Episcopado."GO) 

Fala o autor de mais de um abuso, mas não v11 que a 

l'iS) Archivo Publico dP Porto Alegre 1. S. J. 2'15. 
:;n, Pizarro, ~lcmoria~ hi.;;loricas, \'. 00 n. 
r.01 V. ~Iemoria,:, p. 84. Ed. de 1822. 
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determinação elo Bispo justamente queria_ cortar •os peior es. 
, \ aspiração ela Egréj a sempre foi restringir a admini tração dos 
sacramentos á egreja parochial. Esta concentração é uma das 
causas maximas da influencia civilizadora que a Egreja exer­
ceu sobre os povos e, especialmente, sobre pov-os novos. 

De proposito as dispensas d~ leis geraes tinham taxas pe­
adas, para que não facilmente fossem pedidas. Cada um po­

dia escapar a estas taxas sujeitando-se ao incornmodo de ir á 
Matriz para lá receber os sacramentos. 

A confluencia dos fiéis á egreja Matriz era um dos gran­
des factores no desenvolvimento dos povos novos. Si tantos 
lagares que ha cento e tantos annos já tinham o privilegio de 
matriz e até de vara decaíram em logarej os sem importancia 
;:ilguma, a causa mais de uma vez se tem que procurar na 
clecadencia da vida religiosa, ou faltando vigario, ou descui­
dando-se o ministro da Egrej a de seus deveres. E a causa mais 
ordinaria deste descuido está na grande parcimonia com que 
a Egreja foi tratada pelo Governo. 

O padre, como qualquer outro empregado que não tem 
salario fixo, mas dependente do seu trabalho, está exposto á 
tentação ele o augmentar, exigindo mais do que deve e tornar-se 
mercenario e - quiçá só trabalha para fazer dinheiro. Póde-o 
fazer, esquecendo-se da santidade do seu estado e do seu fim 
principal. 

Alguns lagares fôram castigados por este peior flagello 
que Deus permitte caia sobre um povo, máus sacerdotes. A 
historia destes logares fornece uma triste confirmação do que 
affirmamos. Condições para um desenv-olvimento faceiro não 
faltavam nestes lagares e, em geral, podemos dizer, havia-as 
melhores do que em outros , mas se Deus castiga, acerta no vivo. 

Não era geral esta decadencia, nem entrou em todos os 
logares. A Egreja usava de todos ,os meios ao seu dispôr, para 
levar os povos adiante. Poetas descreveram mais de uma vez 
a influencia dos sinos da Egreja. Acompanham a vida do 
homem: o seu lidar de todos os dias, marcam-lhe com o set~ 
r·epicar solemne •os dias ele festa e folga e as festas elo lar ainda 
por elles são indicadas a toda a parochia e os sinos com o seu 
choro plangente annunciam ao mais afastado parochiano que 
choro e lucto entrou portas a dentro ele um amigo. 

Nas nossas cidades modernas mal somos capazes ele en­
tender os arrebatamentos ele piedade e elevação da alma que 
despertaram as campanas . 

. os tempos de que falamos, as suas vozes eram a musica 
festival para todos. O ultimo escravo sabia: é para mim tam­
bem. Infelizmente a escraviclã,o estava ainda em flôr quando 
se estabeleceram os primeiros povos no Rio Grande elo Sul. 
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E' verdade que nunca houve numero excessivo delles, a 11uo 
~e, nos logares em que uma agricultura intensiva ou as char­
queadas exigiam um grande numero de braços. 

Kos povos fundados por açorianos haYia poucos, mas aos 
poucos se ajuntavam sempre mestiços de outras provincias, 
filhos de indias ou negras que pela sorte e sem a protecção dos 
seus paes eram jogados para cá. A unica protecção achavam-
11 · a elles na Egreja. As irmandades inscreviam-n·os como 
membros e pressurosos procuravam todos elles este unico 
arrimo na sociedade. Tomavam parte nos exercicios religiosos 
da irmandade e aqui ao menos eram iguaes aos brancos. Os 
seus casamentos se faziam como os dos seus senhores perante 
o altar e, nestes aclos como nos baptizados elos seus filhos en­
coutramos cm geral como padrinhos a melhoi· gente da so­
ciedade. 

Evitou-se em geral no Rio Grande essa promiscuidade 
hedionda que o grande numero de escravos costumava trazer· 
e que fazia considerar a mulher a viclima de todos que a 
appetcciam. .\. santidade do matrimonio e1·a nestes poYos 
nrivos respeitada. ~os primeiros annos não encontramos na 
µarochia de Triumpho, e suas capellas annexas nem um unico 
nascimento illegitimo e vão registrados todos - de brancos, 
de inclios forros como de índios e pretos escravos. Pelos annos 
de 1770 começaram a apparecer uns raros em que o vigario só 
pt1de assentar o nome da mãe. 

E quantos daquelles que de outras provincias entravam 
no Rio Grande com a nota de pae incognito, pelo casa-
10ento enfraram no seio da sociedade e na altura das familias 
do povo e. auxiliados por seu trabalho, faziam eRquc~er as fa­
lhas de seus paes com todas as suas consequencias. Quantos 
sahirnm a formar entre a.s primeiras familias da colonia., tzo­
zando de honras e dignidades para as quaes o casamento na 
Egrej a lhes tinha aberto as portas. 

Para sustentar os costumes a Egreja era o unico poder. 
Num mannscripto enterrado atr agora descobrimos um traço 
interes~antissimo desta Rua adividade. Uma das questões vi­
taes de todos os habitar.tes da vasta fronteira foi desde o prin­
cipio a dos gados. Tanto do lado dos castelhanos como dos 
portuguezes fôram commetticlos avultadissimos roubos de gado. 
Bettarnio escreve, em 1780: ,.Na povoação do Rio Pardo ou nas 
suas VlZlnhanças ã que por estudo vivem muitos homens se­
parados da communicação para estarem mais aptos a poderem 
sahir ao campo fazer os roubos de gado (a que chamam arrea­
das), sendo estes homens havidos por desembaraçados e reso­
lutos campistas, dignos de qualquer em preza; mas quanto a 
mim são uma peste que ali reside, e uns perturbadores da paz 
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e soccgo publico, que para se consel'var parecia :;er o melhor 
rneio, tiral-os todos das fronteiras, e dar-lhes :mas moradas no 
interior do paiz, e até conceder-lhes terrenos equivalentes aos 
que jti. possuirem, não deixando estabelecidos em fronteiras 
homens que não sejam conhecidos por qmetos, socegados, e 
sem inclinação a se enriquecerem pelo meio das arreadas: 
pondo-se t&mbem todo o cuidado nos que ali ficarem que se 
contenham nos terrenos que lhes forem sufi'icientes para as 
suas creaç-,ies, e se não Yão estendendo, e pondo de posse d~ 
uma, fluas e mais fazendas, que entretem com poucos gados, 
e só com o destino de as poderem vender, o que é prejudicialís­
simo ao continente e aos novos povoadores que nelle se podem 
acommodar."º1 ) 

O autor da memoria citada conta que ,.nas partes do Rio 
Pardt1 entrarão algumas pessoas de consciencia timorata a mo­
ver a qnestfio se hera licito comprar gados ou couros exlraYia­
dos cfus campos adjacentes As margens da Lagoa-mirim em 
cuja I'l'solnção erão Yarios os pareceres. 'l'omon maior corpo 
a questiio 110 tempo em que ali forão os Reverendos Padres )ilis­
sionarios e o Dr. Yizitador Geral do Continente e entrarão os 
Parochos das Fre~uezias daquella Fronteira a negar a absol­
vição aos que compravam e vendiam aquclles gPneros oom o 
fundamento de ser furto que se fazia a El Rei d'Espanha a 
quem pertencião aquellas Campanhas. e asseverão tambem 
algumas pessoas que sendo consultados theologos no Rio de Ja­
neiro, forão do mesmo parecer."62) 

O autor é de outra opinião, mas a sua paixão e antipathia 
eontra os castelhanos é mui superior á força de seus argumen­
tos. O proceder dos colonos de cá como de lá era reprovawl 
e condemnavel numa sociedade civilizada e, por isso, os mi­
nistros da Egreja fizeram uso do meio mais forte que tinham 
na mão para cohibir eslf' abuso. Os commandantes militares 
não tinham forças para tanto e, raras vezes, a firme vontade 
de cortar abusos qnf' enriqueciam. 

1Ias a Egreja iustruia tambem .. \hstrahindo ela instrucção 
fornecida pelos padres aos domingos e dias de f'f'sla, eram nes­
tas oceasiões publiraclas as ordens e decretos dos governadores 
e as cartas do bispo. Si houYe muito desleixo na prégação P 
no catecismo, poucos se haviam de subtrahir ao dever de pu­
blicar á s11a ~rei as cartas past·oraes com que o Bispo do Rio 
de Janeiro prucnrRYa instruir nos seus cif'wres os seus fif'is 
distantes. 

~os tempos da In<IPpe11de11cia mostrou-se o influxo da 

61) Annuario do llio Crande do Snl, 1913, p. l!l!l-200. 
02) .\rchiYO particular. 
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Egreja. Com pouquissimas excepções os padre:; se cullocaram 
<lo lado dos patriotas. Logo após o 7 de Setembro o Bispo es­
Cl'eveu uma Pastoral Yerdadeiramente notavel, em que animava 
tanto o clero como o povo a escolher francamente a indepen­
ueucia Como esta Pastora~ conlinúa inedita, ajuntamol-a 
111teira. 

A Pastoral foi lida em todas as egrejas e, ainda em 1825, 
o Vigario Geral inleriuo, João Baptista Leite de Oliveira Sal­
gado, mandou aos parochos que insistissem no trabalho pa­
lriotico pela independencia. Ordenou por isso que a Carta Pas­
toral fosse lida ao primeiro domingo ele cada um dos mezes 
do anno. 

CAR'l'A P AS'l'ORAL 

Registo da Carla Pastoral de S. Exc. Rev. tendente a 
Cauza geral do Reino do Brasil, corno nella se contem. 

D. José etc. A .mão do Omnipotente que no anuo tle 1808 
frouxe ao Senhor Rey Dom João Sexto ao Brasil para abrir os 
seus portos fechados ao commercio elas naçoens, para o le­
vantar do estado abjecto de Colonia, em que jazia. para o 
collocar na sublime cathegoria de Reino a par dos poYos livres 
e civilizados da Europa. e da America; esta mão sempre con­
stante, e generoza he a mesma, que agora no armo de 1822 re­
lem o Principe Regente no Brasil, para ultimar o acto da sua 
emancipação, e coroar a grande obra da sua felicidade. Elle 
reconhece e respeita os seos direitos inauferiveis, jura solemne­
mente á face dos Ceos e ela terra as Leis fundamenlaes de huma 
Constituição Liberal e proclama e defende a Inclependencia bem 
entendida ele todo o territorio brasileiro, e convoca finalmente 
a .\sscmbléa geral constituinte legislativa dos seos representan­
tes: a esta Assem bléa parece ser o unico meio imaginaYel que 
Jiode fazer a suspirada união das provincias agitadas e vaci­
lautes; a Ancora sagrada capaz de sustentar os direitos, as pre­
J'Ogativas e os foros elo Reino e do Regente do Brasil á vista 
das tempestades que os ameação. O Scnho1· Deus Omnipotente, 
e Benigno queira fazer prosperar por muitos seculos venturozos 
esta maravilha. esta mudança, que tão ·visiYclmente se conhece, 
que não podia se1'Yir-vos de outra parte. que não fosse a propria 
dextra do Excelso. Haec mulati,o clexterae Excelsi. .. ille est 
í]ni facit mirabilia magna solus. 

Seria preciso ter o espírito halucinado pelos sophismas 
ela impiedade. e o Coração vazio dos rnai" afecluosos senti-
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mentos de Religião para não agradecer e louvar a Provideil­
cia divina, que tão cuidadoza se tem mostrado em beneficio do 
Brasil nestas duas epocas assignaladas, que fazem as mais bel­
las esperanças da geração premente, e farão a mais doce me­
moria das geraçoens futuras. Maiormente quando se observar, 
que a Providencia divina tem preparado por si só os aconteci­
mentos e realizado os factos estrondozos daquellas duas epocas 
por hum modo maravilhozo, e digno della, contra os calculas, 
e ainda contra ·os esforços de toda a Politica humana: na pri­
meira epoca sahio do 'l'ej o o Principe Regente de Portugal, 
apezar dos votos do seo Conselho de Estado, com dor e magoa 
da saudoza Lisboa, com desesperação e raiva dos crueis ini­
migos que o perseguirão, e vem felicitar o Brasil que o não 
esperava: na segunda epoca fica perpetuamente prezo de gra­
tidão e de amor no Rio de Janeiro o Principe Regente do Brasil, 
apezar dos grandes planos e das imperiozas decis,oens do Con­
gresso de Portugal, que o chamava para a Europa, o que debalde 
se tem arrependido. 

He assim, que se manifestarão claramente os designios 
occultos da Providencia em favor do Brasil e que os destíno's 
deste parecem estar ligados com a sorte dos principes ela Dy­
nastia dos Braganças: nenhum delles descobriu ou conquistou 
o Brasil com ferro e sangue, mas forão elles que primeiro re­
conhecerão e firmarão de seo Regio punho a nobre condiçã•o 
ele homens e de cidadaons nos tristes indigenas do paiz, os mal­
fadados Indios; forão elles que acabarão de tirar do dominio 
dos Donata.rios as suas ricas e vastas provincias, forão elles que 
primeiro proclamarão a Independencia do seu territorio, e do 
seu Governo; e os Principes desta Inclyta e Augusta Dynastia 
não perderão jamais o direito incontestavel que tem ao reco­
uhecimento eterno de todos os povos do Brasil. 

Dilectissimos Irmãos em Jesus Christo, Cooperadores do 
Nosso Ministerio Santo, Illustres Ministros da Nossa Igreja 
CathedraL Reverendos Parocos e Capellaens Curados, Respeita­
veis Prelados das Ordens Religiosas, Sacerdotes tod,os, que re­
ziclis nas cinco províncias da nossa vasta Diocese; qual de nós 
poderá ficar indiff erente, immovel no meio da agitação e do 
alvoroço universal? Quem deixará de tomar a sua parte na 
alegria e no contentamento publico, que rezulta da publica fe­
licidade? Deixará de sentir hum novo estimulo de zelo, hum 
novo fervor de espirita á vista de successos tam rapidos e tam 
extraordinarios, quantos são propicias, e lizongeiros a•os povos 
que se achão confiados á nossa direcção, á nossa caridade, e 
a nossa paternal solicitude? 

Elles nos olhão, nos observão, e nos vigião por todos os 
lados, para nos arguirem, ou para nos louvarem da nossa con-
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ducta pel,o direito, que tem e que Jesus Christo lhes deu, de exi­
girem de nós o conhecimento e a promoção de seus verdadeiros 
interesses e da sua verdadeira felicidade, que deve começar já 
nesta vida; ainda que só se possa consumar na eternidade. 

Não, nós não devemos calar-nos por mais tempo sobre 
obj ectos de tanta publicidade e importancia: o nosso silencio 
nas actuaes circumstancias tam urgentes e tam criticas com 
justa razão deveria parecer mais affectação do que modestia, . 
mais malicia que virtude. 

He verdade que o Reino de Deus não he deste mundo; 
que os sagrados Concilios nunca forão Assembleas de Politica; 
que a Cadeira do Evangelho não deve ser a tribuna aos Comi­
cios; e que aos Ministros da Egreja não pode competir ele modo 
nenhum a discussão dos negocios do Estado. 

Será sempre hum absurdo contradictorio, e hum grande 
crime na conducta sacerdotal, que os Anjos da reconciliação e 
da paz no meio do povo, se tornem demagogos, chefes, instru­
mentos, ou sequazes de facçoens, e de partidos; que se intro­
metão a ser architectos ele novos edifícios sociaes, demolindo 
humas Constituições, organizando outras, e tentando todas as 
formas imaginaveis de Governos aquelles que devem ser os mais 
perfeitos modelos da subordinação e ela obediencia ás leis ele 
qualquer Governo; e que toda a sua ambição, toda a sua glo- , 
ria vá nas coisas da terra, os Mestres do espirito, e os conducto­
res das almas para o reino do Céo. 

Mas, por outra parte, Dilectissimos Irmaons, se a causa 
do Brasil hé justa e bem fundada; si é util e gloriosa para 
o seus habitantes; se todos a querem, desejão, suspirão, anhe­
lam por ella; seremos nós os unicos que deixaremos de ser ci­
dadãos? E deixaremos de ter patria? Não, esta qualidade he 
inseparavel ele todo o homem, que vem a este mundo. 

O caracter de cidadão póde chamar-se o sacramento ela 
natureza; caracter indelevel, impresso por Deos mesmo que nos 
convida e nos impelle a vivermos em Sociedade; Sociedade 
pacifica, e bem ordenada de mutuos soccorros; elle nos obriga 
ainda sem a nossa deliberação, pelos nossos proprios interesses, 
por nossas precisoens, por nossas ideas e instinctos; p,or nossos 
afectos e sympathias, por mil impulsos irresistiveis, pela im­
perioza voz da Natureza. 

E se não podemos deixar de ser cidadãos, e de ter patria, 
qual escrupulo nos poderá embargar de abraçarmos, de pro­
movermos, de justificarmos todas as mudanças, que dester­
rando velhos abuzos intoleraveis, vão melhorar a sorte do cida­
dão, e da Patria? Não são ellas preparadas e conduzidas de 
longe pela propria mão benefica e omnipotente da Providencia 
Divina como já vimos? Não são ellas consentidas, aprovadas, 
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proclamadas pelos Principes da Dynastia de Bragança, os ver­
dadeiros e unicos chefes de toda a grande familia Portugueza, 
dispersa pelas quatro partes do muntlo; os especialissimos Bem­
feitores e Defençores do Brasil, os gloriozos instrumentos de 
todas suas aventuras? E sobre tudo não deve completamente 
consolar-nos, que estas mudanças não offendem nem tocam 
levemente na substancia da Santa Religião Catholica, Aposto­
lica, Romana que professamos e que professarão nossos · Pais. 
Sim, elles a respeitarão, e amarão como objecto o mais caro 
a. seos coraçoens, elles experimentarão por muitos seculos os 
effeitos da sua uncção celeste, deste balsamo divino q~ie sua­
viza as amarguras, e as mizerias inseparaveis da triste huma­
nidade, e que faz as nossas mais puras delicias da vida pre­
zente, e que ha de produzir a nossa immortal felicidade. 

As repetidas acclamaçoens da nossa Santa Religião ao 
mesmo tempo que são o sello autentico da justiça e da boa fé 
com que se tem feito as actuaes mudanças politicas entre Portu­
guezes, são igualmente ü auspicio mais seguro da sua duração 
e da sua prosperidade: nem Nós podemos deixar de manifestar 
agora o vivo interesse e o intimo prazer d'alma que expre­
mentamos todas as vezes que vemos e ouvimos nos papeis pu­
blicos ou nos discursos particulares, nos ajuntamentos civicos, 
nos Congressos Nacionaes, nas acclamaçoens populares do meio 
das praças, o gosto e' a satisfação com que se diz: Viva a Con­
stituição. . . Viva a Religiã,o. . . a Santa Religião de_ nossos 
Pais! 

Não, as autoridades e os reprezentantes de hum tal povo 
nunca. poderão ainda que quizessem, violar ou balir no depozito 
sagrado da religião dos Portuguezes; e ella continuará a fazer 
nas idades futuras, oomo tem feito nas passadas o maior timbre 
da sua honra, e o mais ellus.tre brazão da sua gloria. 

Eia, pois, Dilectissimos Irmãos em Jesus Christo, Nós que 
temos oollocados no alto Lugar da Igreja de D_eos como can­
dieiros e fachos para espalhar a Luz da verdade, Nós que occu­
pamos o Magisterio publico da Moral, e da virtude; digamos, 
preguemos aos povos que nos rodeão e nos observão, que a 
causa da Patria he santa, immaculada; ireprehensivel; que nada 
tem contra a moral do Evangelho, ou contra as virtudes ohris­
tans, especialmente contra a caridade, que tão longe está de lhe 
ser oposta que pelo contrario ella he o seo m_ais firme apoio, 
como baze fundamental de todas as virtudes sooiaes. · 

Somente da caridade evangelica he que podem rezultar a 
verdadeira amizade e a fraternidade entre todos os homens, 
grandes e pequenos, pobres e ricos, sabias e ignorantes, fidal­
gos e plebeos, e apezar das vans distincçoens inventadas pela 
soberba, e pelo capricho do mundo, mas que todavia são igual-
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menle necesarias ao mundo e ao Evangelho para que ag,ora se 
conheça a clifferença ele Christo e de Belial e para que algum 
dia se manifeste a verdade e a gloria elo Senhor. 

Somr.nte ela caridade pode rezultar a verdadeira genero­
sidade, a grandeza clalma, que não conhece as vis paixoens da 
inveja e da vingança, que sabe tolerar os defeitos de noss,os se­
melhantes, que sabe interpretar a boa parte as palavras, as 
11cçoens, os procedimentos repentinos, e mal concicleraclos, 
abrandar e diluir os azedumes, e os resentimentos do coração, 
perdoar e esquecer •OS agravos e insultos, retribuir hum bene­
ficio por huma injuria. Somente dela pode rezultar a verda­
àeira moderação capaz ele conter os naturaes estímulos ela am­
bição, da vaidade e do orgulho, capaz ele ouvir com serenidade 
as opinioens, os erros, e as loucuras dos outros homens, sem 

·se abalar, sem se deslizar hum apice do recto caminho da razão, 
e da Justiça, que nos convençam e nos gritam dentro da alma 
e da conseiencia. 

Somente a caridade evangelica., que não voga á discreção 
dos interesses e das pompas do mundo, mas que tem as suas 
raizes no Ceo e a sua garantaria nas promessas de Deos infa­
livel, somente desta virtude divina he que pode rezultar a ver­
dadeira fortaleza do espirita, a firmeza do caracter tam admi­
ravel em todos os tempos e tam necessarias nas revoluçoens cJ.os 
povos: que nunca prefere o seo gosto, e o seo bem particular 
ou o bem de poucos ao geral de todos, mas que se decide sempre 
pela cauza publica, e pelo bem da Patria, que he o bem da hu­
manidade, que tanto se faz amavel aos homens pacificas, a bem 
intencionados, quanto he terrível e abomi navel aos perversos, 
mas nfio teme, não se retrata, nã,o se avilta, não atraiçoa o seo 
devei·; despreza os convites, e as promessas, os planos e pro­
jectos lizongeiros de commando, de vangloria e de fortuna; fo!7e 
dos clubs secretos e misteriozos, sempre suspeitos e por isso 
illicitos: resiste aos conloios, cabalas, intrigas, reprime os fac­
ciosos e mal intencionados, tira a mascara clqs hypocritas de­
magogos, tyrannos clesfarçados, aduladores elo povo enganado, 
previne ou dissipa os tumultos e revoltas, as rixas e contendas, 
as guerras civis, ou morre nellas victima glorioza da honra e 
da virtude. 

Eis aqui, Dil. Irm. como pregando Nós a caridade evan­
gelica ao povo, tam longe estamos de exceder a mancidão eccle­
siastica, ou de augmentar o barulho das facçoens e partidos, 
que antes pelo contrario nenhuma outra classe ele cidadãos po­
derá ter, como nós temos huma influencia mais doce e ao 
mesmo tempo mais efficaz para conciliar oppoziçoens e dis­
corclias; para salvar a Patria dos horrores e dos estragos da 
anarchia, para unir e concentrar.as vontades de muitos em hum 
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só ponto de forças e de impulso moral, que não deixe nunca de 
parar ou divergir o movimento progressivo da empreza em 
que nos achamos, tam grandioza como arriscada. 

Preguemos portanto, Dil. Irm. em Jesus Ohristo, pregue­
mos a Caridade evangelica ao povos que reclamão o nosso 
auxilio e a nossa cooperação nos seus difficeis trabalhos, e pre­
guemos mais com exemplos cio que ·com palavras e cliscur&os 
de apparato e cer~monia . 

Excitemos um pouco mais o nosso zelo pastoral e afervo­
re:,;nos o nosso espírito a . proporção da maior necesidacle das 
ovelhas: não percamos huma só occasião, hum momento oppor­
tuno, e ainda mesmo importunamente como nos recommencla 
o Apostolo, não cessemos ele inspirar, de persuadir e de con­
vencer o povo, que o unico meio, que temos ele serrnos todos 
felizes he o respeito e a devoção pura e cordial ela nossa Santa 
Religião; a patria sincera e fiel de todos os divinos manclamen-
1 os. que todos nascem ela unica fonte celestial da caridade e se 
derivão nos dous ·amenos ricos cauclaes elo amor de Deos e do 
amor cio proximo. 

Desenganei-os huma ·e muitas vezes, que a Providencia 
Divina que taro sabia e generozamente tem começado a feli­
cidade elo Brasil, não costuma derramar os seos beneficias sobre 
hum povo ingrato e rebelde as suas graças e auxihos, hum povo 
libertino, esquecido ele Deos, idolatra de seos apetites, relaxado 

<€ corrompido em seos costumes, e enthusiasta ela liberdade, mas 
escravo ele paixoens torpes e criminozas: p,or que então aquelles 
acontecimentos, que só parecião insignificantes desavenças ele 
algumas classes, ou Províncias tornão-se nos phrenesins ela 
anarchia universal; e são sepultados n 'hum abysmo ele des­
graças como reos inimigos ele Deos aquelles mesmos que co­
meçarão a ser favorecidos e amados emquanfo filhos oppri­
miclos e innocentes. 

Desenganai-os: moslrai-lhes os exemplos ele taes desgra­
ças taro ierriveis, como esti,ondozas ele que estão cheias as hi ·­
torias sagradas e profanas, e que a misericorclia do Senhor 
queira afastar para longe da nossa Patria. 

Inculcando, porem, e persuadindo ao povo a guarda de 
todos os mandament,os 1:1m geral, elevemos ter em vista muito 
particular o quarto preceito elo Decalogo, que he o primeiro 
dos nossos deveres para com os homens, depois cl,os nossos de­
veres para com Deos: elle he o mais importante principalmente 
no tempo elas revoluçoens do Estado; porque he o fundamento 
essencial ele todas as sociedades humanas ou sejão domesticas 
ou políticas. 

Respeito e obecliencia aos noss,os superiores: esta Lei na­
tural e divina e inclerogavel nos he continuamente promulgada 
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e intimada pelo grito da consciencia, pela trombeta dos Pro­
phetas e dos Apostolas e dos Evangelistas; confirmada pelos 
heroicos exemplos das mais illustres personagens de hum e 
outro Testamento e athe santificada pelos exemplos de Nosso 
Senhor Jesus Ohristo, filho de Deos viv,o. 

Respeito e obediencia aos nossos superiores: oxalá que 
nós tivessemas o poder de gravar esta Lei nos coraçoens de 
todos os nossos amados diocesanos com caracteres de fogo in­
extinguível! Porque de outra maneira he absolutamente im­
possível subsistir por muito tempo hum Imperio, huma Mo­
narchia, huma Republica, hum pequeno Estado, huma só fa­
milia. -- Regnum in se ipso divisum desolabitur, - diz Nosso 
SenhorJesusOhristo no Evangelho, sanccionando por sua autho­
ridade divina o axioma da razão, da natureza e da experiencia 
cios seculos. 

Dilectissimos Irmãos em Jesus Ohristo, Cooperadores do 
Nosso Ministerio Santo, Illustres Ministros da Nossa Igreja Oa­
thedral, Reverendos Parocos , e Oapellães Ourados, Respeitaveis 
Prelados das Ordens Religiosas, Sacerdotes todos que rezidis 
nas cinco Províncias da Nossa vasta Diocese; cada hum de nós 
segundo o lugar em que se acha, e do melhor modo que lhe fôr 
JJOSsivel, instemos todos de mãos dadas para o santo fim da sal­
vação da Patria: humas vezes ordenamos e mandemos ao povo 
em nome de Deos omnipotente, supremo Regulador e Legislador 
dos mundos; outras vezes peçamos humildemente, e supplique­
mos até com lagrimas, que respeitem, que obedeção aos seos 
Superiores, ao Governo actualmente estabelecido e proclamado 
do Brasil e as Authoridades por elle constituidas. 

Sejamos nós os primeiros: demos nós o mais claro e deci­
dido exemplo deste respeito, e desta obediencia a todos nossos 
superiores, segundo a, sua graduação, e em primeiro lugar ao 
Senhor Rei Dom João Sexto, e ao Príncipe Real Seo filho her­
deiro, que 1occupa o seo lugar de Regente e Defensor Perpetuo 
do Brasil. 

Demos testemunhos publicas e constantes do nosso amor 
e da nossa fidelidade pelas suas Augustas Pessoas Sagradas e 
inviolaveis: e estes nossos testemunhos sejão não só a satisfação 
do primeiro tributo devido a Sociedade e o cumprimento de 
nossas obrigaçoens civis, mas tambem a satisfacção e o cum-

. primento de nossas obrigaçoens religiozas: nas nossas Oraçoens 
particulares, nos Officios e Preces publicas da Igreja, e sobre 
tudo na acção do Sacrifício da Missa devemos empenhar não 
só o pobre merecimento de nossas supplicas, mas todo o valor 
infinito deste divino Holocausto, e de sua Victima inefavel pela 
paz e saúde do povo em geral, e em especial pelo Rei, pelo Prín­
cipe Regente, e por toda a Real Familia. 
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Se os Apostolas Sam Pedro e Sam Paulo; se os santos 
Bispos da primitiva oração e intercedião a Deos Nosso Senhor 
pela prosperidade do Imperio Romano, pelo bem dos Despotas 
e Tyrannos, que os matarão, que devemos nós fazer ios Brasi­
leiros pelos nossos Principes, amantes Pais da Patria, Liberta­
dores e Defensor.es do Brasil? 

Para -cumprir com esta doce obrigação do Episcopado, 
log,o que nós tivemos a ventura de nos vermos nesta Cidade no 
seio de nossas queridas ovelhas, a primei11a coisa em que cui­
damos foi ordenar pela nossa Carta Pastoral de 19 de Setembro 
de 1808 que todos os dias impreterivelmente nas missas privadas 
e solemnes se recitace 2or todos os sacerdotes do Bispado depois 
das conectas, Secretas e Postcommunios a Oração Et famuol 
tuo et cetra, que se acha no fim do Missal Romano: e para que 
não haja a mais leve ommissão iou descuido neste dever tor­
namos a recommendar a inesma oração que aqui dan10s por 
estenço com a addição elas palavras relativas ao Principe Re­
gente, por certo mui digno de maiores distincçoens pelas suas 
heroicas virtudes patri:oticas, pela sua liberalidade. 

Et famulos tuos Papam nostrum Pium, Antistitem no­
strum Joanem, Reginam, Principem Regentem perpetuum Bra­
siliae defensorem et Principes cum prole regia, populo sibi 
commisso, et exercitu suo terra marique áb omni adversitate 
custodi: pacem et salutem nostris concede temporibus et ab 
Ecclecia tua cunctam repelle nequitiam; paganorum et haere­
tioorum superbiam de terra tua virtude prosterne. Per Domi­
num N ostrum J esum Christum ... vel Per eundem Dominum ... 
vel Qui vivis et regnas. . . E para vir a noticia de todos Man­
damos aos Reverendos Parochos que logo que da nossa parte 
receberem o traslado impresso desta Nossa Carta Pastoral, a 
leã10 em voz alta na occasião do maior c~ncurso elo povo na 
Igreja que a fação registar nos livros da Paro chia e enviem 
Certidão a nossa Gamara de que assim o tem cumprido, na 
forma de similhantes. Dada e pasada na Rezidencia Episcopal 
do Rio ele J aneir.o sob Nosso Signal e Sello de N osas Armas a,.os 
trinta de Junho de mil oitocentos e vinte dous. E eu o Padre 
Francisco dos Santos Pinto, que a s1obscrevo como Secretario 
do Bispado - _José, bispo Capellão mór. 
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Noticias Praticas 
da Costa e Povoações do Mar do Sul 

NOTICIA - 1.ª PRATICA 

-:E resposta que deu o Sargento-mór da Praça de Santos, Manoel Gonçalves 
-0.e Aguiar, ás perguntas que lhe fez o Governador e Capitão General da 

Cidade do Rio de Janeiro, e Capitanias do Sul, Antonio de Brito e 
Menezes, sobre a costa e povoações do mesmo mar. 

1.ª P ERGUNTA 

Se a entrada da Ilha de Santa Catharina é facil a toda 
.a casta de navios, ou se necessita de monção alguma, assim 
,de ventos, como de correntes de aguas? 

R ESPOSTA 

Digo que a dita entrada da Ilha de Santa Catharina é sim 
facil a toda a casta de embarcação, mas não tanto, que possão 
estas passar da Ilha de Ratonez, onde costumavão dar fundo 
os navios Francezes, que ião e vinhão do mar do sul em tempo, 
que tinhamos guerras oom elles, como ainda agora o estão 
tambem fazendo, uns a refrescar-se, e fazerem agoada, e lenha, 
e outros a esperarem o tempo das monções chegando ali antes, 
ou depois dellas; porque dos Ratonez até a Povoação só podem 
entrar Sumacas, ou Patachos pequenos, que demandem pouca 
agoa, porque em partes tem sómente duas braças de fundo, o 
que se entende entrando os ditos navios, pela barra do Norte, 
,que entrando pela do Sul só Sumacas grandes, ou Patachos 
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pequenos podem chegar á Povoaçãio, sahindo p.or uma barra 
e entrando por outra, tudo por dentro da Ilha e terra firme. 

Tambem na barra do Sul costumão dar fundo os Fran­
cezes entre uma Ilha que fica na boca da mesma barra, e a 
Ponta da terra firme, onde puzerão um mamo ou padrão que 
ainda hoje existe sobre a dita Ponta das Pedras, e ahi fazião 
agoada, e lenha, mas com não pouco risco de darem á costa, 
entrando qualquer ventos Sueste ou Sul. Para se buscar esta 
Ilha não se necessita de monção, e menos o esperar marés, mas 
com todo o tempo se navega para ella por fazer um como cabo 
desta Costa do Sul. 

Sem embargo de que revirando ,os ventos Sues no seu 
tempo dará. detrimento a se alcançar. 

2.ª PERGUNTA 

Se os navios que estão ancorados no Porto da Ilha estão 
seguros de todos os ventos, e de todo o mar? 

RESPOSTA 

Respondo, que os navios na Ilha, e porto dos Ratonez 
estão seguros dos ventos tendo boas amarras, e do mar muito 
melhor, por estarem entre a terra firme, e a Ilha onde sómente 
ha mar quando venta. E' verdade que no Porto da Povoação· 
tem as Sumacas e Patachos, qu.e nelle estão muito mais abrigo, 
assim dos ventos, como do mar. 

3.ª PERGUNTA 

Se ha abundancia de peixe, e se tem capacidade para se 
fazerem nella pescarias de Baleias? 

RESPOSTA 

Não ha duvida, que ha na dita Ilha bastante peixe para 
os moradores que nella morão, e tanto que fazem suas secas; 
que carregão as Sumacas, que ali vão para negocio, mas se 
se povoarem com bastante gente, terão o preciso para o sus­
tento, que para secas só as poderão fazer no tempo do piraquê. 
No que respeita a pescaria das baleias, respondo, que não tem 
a dita Ilha capacidade alguma para isso; porque pelos baixos 
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que tem não entrão baleias nella. Só no Rio de S. Francisco 
se poderá fazer uma bôa pescaria, e melhor, e mais suave que 
a do Rio de Janeiro. A mesma se póde fazer em Santos com 
não menos commodidade. 

4.ª PERGUNTA 

Se a Ilha é sadia, se tem bons ares, e boas agoas? 

RESPOSTA 

E' sem questão, que de todas as terras, que ha povoadas 
nesta costa, é esta a Ilha a melhor, e a mais sádia, e com as 
melhores, e mais saudaveis agoas, e com os ares semelhantes 
aos de Portugal, assim na Ilha, como na sua terra firme. 

5.ª PERGUNTA 

Se a terra é montuosa, ou campina das a que chamão 
Massapé? 

RESPOSTA 

Digo que a terra da Ilha é toda Lavradia, tem algumas 
campinas, e os montes, e serras que tem se lavra ao pé dellas; 
não é massapé, mas é uma terra de arreia grossa que sempre 
está fresca, e por isso produzem nellas todos os mantimentos 
por ser a mais della com pedregulho miudo. 

6.ª PERGUNTA 

Se do tempo em que foi povoada lhe ficou algum gado, · 
que moradores tem, e se forão mais em outl'os tempos, 'que 
fructos dá, e de que se sustentão seus moradores? 

RESPOSTA 

Não ha duvida, que, do principio que foi povoada esta 
Ilha até o presente, sempre teve moradores, e o gado sempre 
o conservarão, ou pouco ou muito antes que França tivesse 
guerra comnosco havia mais do que hoje tem por os seus oor­
sarios lhe matarão quasi todo em um campo chamado Araca­
tuba, que fica na barra do Sul na terra firme. 
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Este gado teve seu principio na Ilha, pelo levar a ella da 
Villa de Coritiba um morador da mesma Ilha: passando-o em 
balças pela mesma costa do mar. Os morado1'es que actual­
mente tem não passão de vinte e dois cazaes. Dá todos os 
frutos do Brazil, e tambem os da Europa, como trigo, uvas, e 
fig,os. O de que por ora se sustentão é mandioca em farinha,. 
milho, feijão, fumo, e peixe. 

7.ª PERGUNTA 

Se a Ilha pela parte do mar tem algum desembarcadoit10, 
ou se a terra é em alguma parte baixa com capacidade para elle ?· 

RESPOSTA 

Em toda a Ilha, assim pela parte do mar, como pela da 
terra ha varias enseadas com suas praias de areias, onde se 
póde facilmente desembarcar, e nas mais das ditas paragens 
tem terra raza, sem embargo de que pela parte do mar, sendo 
o tempo ruim, nãJo se desembarcará sem perigo, principalmente 
não sendo pratico. 

8.ª PERGUNTA 

Se a Ilha da Galé tem porto em alguma parte, ágoa, e 
lenha? 

RESPOSTA 

A Ilha da Galé é rocha toda do feitio, e forma de uma 
Galé que lhe dá o nome e assim não tem porto algum, agoa, 
ou lenha. 

9.ª PERGUNTA 

Se a Ilha do Arvoredo, que tambem ahi fica tem algumas 
das ditas cousas ou propriedades? 

RESPOSTA 

A Ilha do Arvoredo, que está fronteira a ,da Galé, é sim 
maior que ella, e coberta toda de arviores; tem alguma agoa,. 
mas pouca, e sem porto nenhum, por ser tudo pedras em roda. 
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10.ª PERGUNTA 

Se a terrâ firme fronteira á Ilha de Santa Catharina a 
que chamão Manduy é montuosi'l, coberta de matto, abundante 
de agoas, e de bons ares? 

RESPOSTA 

A terra que fica fronteira á Ilha de Santa Catharína não 
se chama Manduy, mas Mariguy: esta tem seus montes não 
muito altos: tem vargens lavradias todas cobertas de mattos, 
tem abundancia de agoas com varias rios, e com os mesmos 
ares que os da Ilha por estar á vista uma da outra. 

11.ª PERGUNTA 

Que coisa é a Enseada das Guaroupas, e se defronte della, 
ou da Ilha da Galé, ha tambem alguma Bahia? 

RESPOSTA 

A Enseada das Guanoupas é uma enseada capaz de rece­
ber em si uma armada, e aonde póde fazer esta agoa, e lenha, 
com boas ancoras e amarras: e de uma Ilhota que tem da 
elita Enseada para a terra podem estar Sumacas seguras de 
todos os ventos amarradas com qualquer cabo: mas nem por 
isso é capaz de se povoar, porque as suas serras vem ter ao mar, 
6 assim nã,o tem terras, mais que só praias. 

De fronte da Ilha da Galé fica uma Enseada ou bahia, 
a que chamão da Toj uca a Lés-sudoe_ste della; e esta Enseada 
ou Bahia poucas embarcações dão fundo nella, porque os 
Terraes são sempre ali continuas, e com grande força, alem 
de ter tambem bastantes lages sobre agoadas. 

12.ª PERGUNTA 

Se entre o R:üo Tamandaré e Manduy ha gentio algum, e 
se faz resgate? Se os campos ficão perto, e se ha nelles gado? 

RESPOSTA 

Em toda esta costa do mar do sul não ha rio, que se 
chama Tamandaré, nem Manduy: só abaixo da Povoação da 
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Laguna ha um rio chamado 'l'aramandy 30 leguas pouc10 mais 
ou menos ao sul da dita Povoação; e ao Norte deste rio estã 
oulro a que chamão Ibopetuba; e nem em um nem em outro 
ha já gentio, nem fumo delle, e nelles tudo são campos até o 
pé das serras com muitas e varias Lagôas. · 

13.ª PERGUKTA 

SE, ha noticia, que os castelhanos neste certão, ou nesta 
-visinhança venhão buscar a Erva chamada Congonha, ou fazer 
alguma descoberta, de que tenhão noticia os Paulistas? 

RESPOSTA 

Pelas noticias que me derão os moradores da Laguna no 
auno àe 171.6 em Janeiro que ali estive sei, que os Castelhanos, 
donde se provião das congonhas era da Cidade a que chamão 
Paraguay, e outros logares circumvesinhos, e principalmente 
das aldeias dos P. P. da Oompanhia Castelhanos, que todos 
ficão pelo rio de Buenos Aires acima e da nossa parte, e que 
ahi. fazião negocio para a levarem para a outra banda da 
parte do Pel'ú; e sobre fazerem alguma descoberta não ha 
noticia alguma. 

14.ª PERGUNTA 

Se fazendo-se uma fortaleza na 1'erra firme, ou na Ilha 
de Santa Catharina defenderá, e impedirá a entrada do seu 
porto a todas as embarcações? 

RESPOSTA 

Ainda que se fizessem não só uma fortaleza, mas quatro, 
era impossível o impedir-se a entrada de navios·, e defender 
aquelle porto, ou fossem na terra firme, ou na Ilha, principal­
mente na barra do Norte, que é a melhor, e a mais segura~ 
porque onde os Navios dão fundo nos Ratones ha de ter mais 
de uma legoa de largo; e só na paragem onde chamão o estreito, 
ou na terra firme, ou na Ilha; é, que se poderá fazer uma boa 
fortaleza para defesa da Povoação; porque de qualquer das 
partes a descobre, por ser um tiro de mosquete seguro de pon­
ta, ·i a de uma, e outra parte . 
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15.ª PERGUNTA 

Que Rios ha desde a Ilha de Santa Catharina até o Porto 
ou Rio Grande da Lagôa de S. Pedro? 

RESPOSTA 

D a Ilha de Santa Catharina até a Láguna ha 3 rios: 10 1 .º 
junto á Ilha, a que chama Ivahy, o 2.0 que sahe de uma Lagôa 
chamada Biariquira, o 3.0 que é a barra da Laguna. Deste 
ao porto de S. Pedro ha outros 3. O 1.0 é o rio Ararangllá, 
o 2.0 o Ibopetuba, e o 3.0 o 'I'aramandy. Antes de chegar ao 
dito Porto ha tambem uma lagoa que terá de comprido 14 
ou 15 legoas pouco mais ou menos chamada Boripú , que em 
occasião d'agoas abre barra. Em todos estes rios não entrão 
nem ainda lanchas, excepto no da laguna, em que entrão 
tambem Sumacas. 

16.ª PERGUNTA 

Que distancia ha do Rio Taramandy ao Porto de S .Pedro, 
que qualidade tem este Porto, se tem terras altas, ou campinas, 
se tem muito gado, boas agoas, bons ares, e se é fertil, e habi­
tado de gentio, que faça algum resgate? 

RESPOSTA 

Do Rio Taramandy a barra do Rio Grande, e Porto de 
S. Pedro fazem 36 legoas. As qualidades das terras, segundo 
as noticias, que me derão varios moradores de todas aquellas 
Povoações, que cruzarão estas Campanhas no tempo do Gentio, 
são as melhores, e as de mais fertilidade, que tem todo .este 
Brazil, o que tudo melhor consta das certidões, que me derão 
Camaras, e moradores de todas as P1ovoações desta costa, em 
duas occasiões, que fui a ellas em diligencias do serviço de 
S. Magestade, a 1.ª por ordem de Francisco de Castro Moraes, 
srndo Governador e Capitão General da Cidade do Rio de Ja­
neiro, sobre haverem infiormado a S. Magestade de ser capaz 
a enseada das Guaroupas para nella se fundar uma cidade, -
a 2.ª por mandado do Governador e Capitão General Francisco 
de 'I'avora, ácerca dos mesmos particulares, e outros mais do 
serviço de S. Magestade que umas e outras certidões remetti 
aos ditos Governadores, das quaes constão as conveniencias 
que se podem ter de as povoarem S. Magestade e seus Vassallos, 
como tambem das qualidades das terras. 
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São !l.S mais destas, campos, e por alguns rios tem algumas 
madeiras boas, e ele toda a casta. O gado, que ha nellas é só 
da outra parte do Rio chamado ele Buenos Aires. Dizem-me, 
que indo-se por um rio dentro, a que chamão Oapopoana, por 
onde pode navegar a maior Sumaca, o,u Patacho, se vai ma­
tando da mesma embarcação o gado preciso para o sustento, 
e que este rio corta por toda a campanha até dar perto elos 
Castelhanos. 

Dizem mais que as agioas todas até a Barra do Rio Grande 
são doces, os ares os mesmos ele Buenos Aires, e com muita 
mais ventagem a sua fertilidade, porque os veados, e mais 
ca~a é como ,o gado, - o peixe tanto, que pócle carregar frottas, 
e que nos Lagamares se apanha só com cestos: são po_uco ha­
bitadas de Gentio, e só ao pé da Serra, e antes de chegar a ella 
se veem bastantes fumaças de Gentio bravo, mas este não com­
mercea com ninguem. 

17.ª PERGUNTA 

Se a lagoa tem mais de 12 ou 13 legoas, em que logar fica, 
se tem peixe, e se é habitada ele Gentio? 

RESPOSTA 

A lagoa a que hoje chamão Laguna tem 10 legoas de 
comprido, e fica ao Sul ela Ilha de Santa Oatharina 15 legoas, 
e é tão abundante de peixe, que todos os annos sabem della 
tres e quatro embarcações carregadas, e poderão sahir mais se 
houvessem nella moradores bastantes para fazerem: tem actual­
mente trinta casaes, e a povoação o Titulo de Santo Antonio 
da Laguna, que é o Oragó da Matriz. Foi o seu primeiro Po­
voador o Oapitãio-mór Domingos de Brito Peixoto, com mais 
õ.lguns camaradas, e assim não ha nella mais gentio algum 
mais, que o que assiste com os moradores. 

18.ª PERGUNTA 

Se o Porto, e entrada do Rio Grande de S. Pedro é facil 
em todo o tempo a toda a embarcação, que altura tem de fundo 
g que distancia de boca? 

RESPOSTA 

\. entrada elo Rio Grande ele S. Pedro é ao presente 
difficultosa, por não ter agora entrado na dita barra, Sumaca 
alguma grande; mas será muito facil a qualquer Sumaca ou 
Patacho o entrar nella se levai' bom pratico, e se governar pelo 
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mappa, que agora fiz desta Costa, principalmente navegando 
na monção de Setembro até Janeiro do N. para o S. A altura 
que tem entre os bancos fóra da barra são 3 braças, e obra de 
legoa e meia ao mar tem duas braças e meia de fundo, em um 
banco que tem, mas não quebra nelle o mar, de sorte que tenhão 
as embarcações perigo nelle: sem embargo de que eu fallei 
nesta Villa de Santos com um Inglez, e me disse haveria 8 
armos, pouco mais ou menos entrára no dito Rio Grande oom 
uma fragatinha corrido do tempo, vindo do mar do sul, o que 
sahira com bom successo. Terá este porto na barra pouco mais 
de legoa, mas dentro póde estar, e andar a maior nao que 
houver. 

19.ª PERGUNTA 

Depois de entrada a barra, que forma toma a terra? a 
que rumo corre, e se lhe entrão muitos Rios? 

RESPOSTA 

A Costa corre Nordeste Sudoeste, e o mesmo corre a terra. 
O Rio dentro corre ao noroeste, recebendo em si 6 rios, e uma 
Lagoa, alem de varios riachos, de que se não faz conta. 

20'.a PERGUNTA 

Que gentio povoa esta marinha, e se 10 que habita o fundo 
desta Enseada tem tido algum commercio com algumas em­
barcações nossas, e se fez algum resgate com ellas, se tem ouro, 
e dá mostras de haver grande abundancia delle, como tambem 
de gados para se fazer courama? 

RESPOSTA 

O Gentio que habita esta marinha chega até Castilhos, 
Maldonado, e Monte Vedio; é gentio livre, e os mais delles das 
Aldeias dos Padres da Companhia Castelhanos: uns em quanto 
tivemos guerras vinhão acompanhar aos Castelhanos que 
estavão de guarda em Monte Vedio, e Maldonado, como tambem 
o fazião ,os das Aldeias: outros nesse mesmo tempo negocia vão 
com os Francezes, receosos sempre de que os Portuguezes 
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passasi3em aos dos Portos a povoa-los, e assim quasi todos os 
mezes se achavão uelles tres,e quatno navios carregando de 
courama, e cebos, que lhes vendião os Indios: o que sei pela 
noticia de um mesmo Castelhano, que e,steve em um dos ditos 
navios Francezes naquelles portos, o qual se acha hoje casado 
no Rio de S. Francisco em que o deixou um navio Francez vol­
tando dos mesmos portos: e não tenho noticia nem até ao pre­
sente e há, de que embarcação alguma Portugueza passasse 
aos ditos portos a commerciar com os Castelhanos, ou Indios; 
só o que sei é que alguns moradores da Laguna forão ao centro 
desta campanha a resgatar algum gado, e cavalgaduras, e com 
effeito fizerão o dito resgate com os Indios, e as conduzirão 
para a mesma Laguna, trazendo em sua companhia alguns dos 
Indios, que tornarão a voltar para as suas toldarias, e cam­
panhas. 

A noticia que teuho, e me derão os moradores da Laguna 
sobre o ouro, é que nas cabeceiras do rio a que chamão 'l'ecuary 
havia bastante copia delle, e que se o buscassem em todos os 
mais, que clesagoão, como este no mesmo Rio Grande o acha­
rião, segundo as disposições das terras, e o não estar já des­
coberto fôra por estimarem mais que o Our,o, o gentio para se 
servirem clelle, como tambem por não ter mais valor entre elles 
que 320 a oitava, e menos quintado. 'l'ambem me disserão que 
em di.reitura do mesmo rio grande na serra chamada Botuca­
rayba havião minas de prata, por noticias, que havia dado um 
Indio apanhado naquellas partes a Francisco Dias Velho, e ao 
Capitão-mór Domingos de Brito Peixoto; e com effeito forão 
estes com uma boa tnopa a certificar-se do dito, e subindo pela 
serra chegarão perto do morro, onde o Indio dizia havia a 
prata, mas ouvindo alguns tiros de espingardas, e mandando 
explorar o que seria, acharam situados já naquella mesma parte 
aos P. P. Jezuitas Castelhanos c.om os seus Indios com cami­
nhos feitos de Carros, e cavalgaduras em que conduzião a prata 
para as suas Aldeias, e como forão sentidos, vendo ser maior 
o· poder dos ditos P. P., e receando ,o ficarem todos mortos na 
empreza, se retiraram logo para a Laguna, e certificaram que 
desde as cabeceiras do Rio Grande a estas minas pozerão 15 
dias só de viagem, e 6 unicamente na volta pelo medo ele que 
os seguissem. 

No que toca a abundancia de gado dizem-me que em tempo 
ele secas descem inumeravel ao dito Rio a beber agoa, e que no 
mais do tempo para se fazer courama é facil sahir a campa­
nha a faze-la principalmente havendo cavallos, o que os mesmos 
Indios nos vendem, excepto no Rio Cabopoana, como já disse 
cm que pelo gentio, que o habitava, ser bravo, é mais cliffi­
cultosa a courama. 
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21.ª PERGUNTA 

Em que parte se pode fazer uma Povoação conveniente 
assim para se aproveitar de toda a utilidade, como para o 
augmento da nova Colonia, e promptidãio para os seus soccor­
ros, assim dentro deste Porto do Rio Grande como fóra da 
Costa do mar, ou perto da Ilha de Santa Catharina? 

RESPOSTA 

Duas paragens julgo proprias para duas Povoações que 
sirvão de soccorro, e utilidade a nova Colonia elo Sacramenlo, 
no Rio Grande ele S. Pedro, dizem todos os que nelle estiverão, 
e cursaram aquellas campanhas, Rios, mattos ,e serras, que não 
só se pode fazer uma cidade muito grande, mas de grandes 
conveniencias para sua Magestade, e seus Vassallos, segundo 
consta das Certidões das Gamaras, e moradores das Povoações 
desta Costa, em que affirmão haver nelle ouro e pedras de valor, 
achadas por vezes naquellas terras, como tambem abundancia 
grande de prata, e muito maior de gado , que com facilidade 
se póde conduzir da campanha, e crear naquelles campos 
havendo moradores, que o domestique. Do peixe se podem 
carregar muitas embarcações que o transportem á Colonia 
qi.rnndo o não queirão levar por terra em cavallos ou carros, 
por ser tudo campanha rasa, e ele bons caminhos para isso. 

Esta mesma bondade dos caminhos facilita á mesma Co­
lonia todo o soccorro, que se lhe queira fazer por terra em caso 
ele necessidade, poP que pode succeder ser em tempo, que não 
possam sahir daquelle porto as embarcações destinadas para 
isso por necessitarem da conjuncção, tempo , e :rn.arés . . Verdade 
é que não pode entrar por ora navio na dita barra, mas segundo 
me parece, de se povoar, e houver navegação, fará• a Conti­
nuação facil , o que agora se julgar difficultoso, como succe­
deu ao principio na barra da Laguna, que sendo per~gosa ao 
principio a. entrada, hoj e a faz sem receio qualquer Sumaca. 

E' preciso porem se faça na barra do mesmo rio uma 
Torre, ou no Pontal do Norte, ou n-0 Sul para divisa não só das 
embarcações que a buscarem por ser tudo terra raza, mas ainda 
para impedir, e reprezar os soldados que desertão da _Colonia. 

A outra parte propria para o socoorro da Colonia é a ilha 
de Santa Catharina pela facilidade com que se lhe pode acodir 
daquella Ilha por mar, e em todo o tempo, assim com madeiras 
que as tem excellentes, como com mantimentos que os produz 
de todo o genero com abundancia. Povoando-se esta Ilha po­
derão formar nella seus moradores alguns Engenhos de assucar, 
porque as suas canas, são tão pingues e assucaradas, que qual-
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quer pingo dellas se faz em assucar; a sua entrada não de­
pende de monção, de dia ou de noite a pode tomar qualquer 
navio, e sahir clella; e para a sua defesa bastará uma unica 
fortaleza no Estreito, e para impedir dos inimigos as lenhas, 
e as agoaclas com uma companhia de Infanteria paga entre 
aquelles mattos se consegue facilmente como o tem já conse­
guido por vezes os poucos moradores que ali se achão. 

Isto é o que respondo ás perguntas que se me fazem com 
declaração, que da Laguna, ultima povoação desta Costa do 
Sul até a Cidade do Rio de Janeiro ví, corri, e examinei, e 
sondei em pessoa, e do Rio Grande, sua campanha até dentro 
de Buenos Aires me informei de pessoas fidedignas, que cursa­
rã,o todas aquellas campanhas muitos annos, o que tudo con­
stará <las certidões que tenho por vezes remettido aos Srs . Go­
vernadores do Rio de Janeiro de todas as Gamaras, e moradores 
das Villas, e Povoações desta Costa Jurados aos Santos Evan­
gelhos, e ele como todo o referido passa na verdade o juro 
tambem aos mesmos Santos Evangelhos. Praça ele Santos, 26 
de Agosto de 1721 - Manoel Gonçalves d'Aguiar. 

Declaro que o Rio Grande ele S. Pedro terá de distancia 
da barra ás suas cabeceiras 50 legoas pouco mais ou men@s, 
segunrlo dizem as pessoas que por melhor andaram, e em partes 
é tão largo, que se não vê terra d'uma para outra parte, e pa­
rece tndo um mar. 

Declaro tambem, que a Ilha de Santa Catharina tem de 
compr-ido 9 legoas pelo rumo ele N. S. e de largo em partes 
t~rá 3 legoas pouco mais ou menos, e me parece, que se S. Ma­
gestacle a povoar será ele mais utilidade a Povoção a fortaleza 
feita na barra, e terra firme na ponta do Estreito, em que em 
algum tempo esteve a primeira povoação, e por causa de gentio 
bravo que então ainda ali havia, a passarão para a Ilha, na 
mesma ponta da terra firme se pode fazer tambem a Povoação 
por receio dos inimigos, sem embargo de que os navios onde 
dão fundo, que é na Ilha dos Ratões pouco mal lhe podem fazer 
por, distarem 3 legoas da Povoação, e menos o podem fazer pela 
barra cio Sul distante 5 legoas da mesma Povoação. 



NOTICIA - 2. ª PRATICA 

Que dá ao P. lU. Diogo Soares, o Capitão Christovão Pereira, sobre 
as Campanhas da nova Colonia, e Rio Grande ou Porto de S. Pedro. 

Pede-me V. R.m• ,o informe da capacidade destas terras até 
o Rio Grande, Laguna e Ilha de Santa Catharina, e das utili­
dades que dellas se podem seguir, assim aos vassallos, como á 
Corôa, e Fazenda Real ,e supposto me sobra o desejo de acertar, 
me falta a capacidade para discorrer, mas na confiança de que 
VR,ma disculpará os erros nascidos da minha ignorancia, e ,obri­
gado da obediencia, exporei o que tenho visto, e palpado em 
onze annos que tenho de experiencia destas cam1)anhas, e o 
que sente a rudez do meu discurso, e me ficará grande gloria, e 
desvanim~nto se limitado, e aperfeiçoado no util engenho de 
VR.m• tirar delle algum fruto. 

Compõe-se este Paiz d'urn clima muito ameno, saudavel, 
e criador de riquíssimas e ferteis terras em que produz em 
grande maneira, e com ventagem mui crescida todos os frutos 
da Europa, assim Trigos, como vinhos, linho e toda a Casta de 
frutas, que póde causar inveja as de qualquer parte do mundo, 
com perto de cento e cincoenta legoas de Campanha até 
o Rio Grande toda cruzada, de rios, revestidos de soberbos 
e vistosos arvoredos, que servem ele sombra ás suas correntes 
compostas de riquíssimas e salutiferas agoas, nascidas d'uma 
serra, que começando do Malclonado vai cortando a Campanha, 
correndo ao Nordeste até altura de Castilhos, a qual com ri­
quíssimos, e amenos valles pelo meio, ela generos.o logar a que 
se possa crusar, e communicar d'uma a outra parte. 

Em Castilhos, ou pouco mais adiante, correndo ao Noroeste 
vai buscar as Cabeceiras do Rio Grande e logo da parte do 
Norte se torna a restituir a costa, e a vai acompanhando até 
S. Paulo, deitando pelas suas fraldas da parte do mar vistosos 
e aprasiveis Campos em distancia de 80 legoas desde o Rio 
Grande até a Villa da Laguna, que crusão tres caudalosos ri,Qs, 
nascidos da mesma Serra. O Primeiro chamado 'l'aramancly na 
lingoa do gentio, 30 legoas distante do Rio Grande a que se 
segue o 2. 0

, 20 legoas mais adiante chamado Ibopetuba, e logo 
em, distancia de 15 legoas se segue o 'l'erceiro a ql\e chamão 
Araranguá, Lodos d'agoa doce e nestes meios abundancia de la­
goas, e mattos com providencia de lenhas, e vistosos campos. 
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E tomando ao Rio Grande não digo é uma das mais vis­
tosas coisas, que criou a natureza, por não parecer encarecido, 
ou cahir na censura de ignorante; mas expondo a sua gran­
deza, deixarei, o louvor á ponderação de VR.ma Corre de Oeste 
a Leste, e na entrada distancia pouoo menos de 2 legoas, com 
meià de largo, para a parte do Norte faz uma barra, ou praia 
de arei a com uma enseada em que podem ancorar g~: ~ 
~""-r~~~~ f]ettça:~N<16tí'\ ;Qjii,,~e~M1tçA:,1 fit& 'nl . · 
mero de Navios, boa tença, seis ou sete braças de fundo, todo 
limpo, encostado a uma planicie, que . lhe fica superior, a que 
alguns que ali tem chegado, puzerão o nome de Cidacle1 e não 
sem misterio pelo que naquelle logar se póde fazer coni um rio 
de excellente agoa doce, que permanente por um lado se mette 
no Rio Grande. 

Neste logar é a unica parte em que se pode povoar, e 
passar, e ainda que tem bastante largura, não é 'difficultoso 6 
passar nella animaes em razão de que com maré vasia tem 
bancos em que descanção, e tem já passado muitos com felici­
dade conduzidos pelos mercadores da Laguna, e eu passei al­
guns em minha companhia. 

Pouco mais acima entra neste Rio lla parté• do Sul unia 
lagoa de extremada grandeza, a que chamão Braço, na boca 
estreita, e logo para dentro vai alargando até se perdér de vista 
d'uma a outra parte, e vem entrando a Campanha para o 
Sudoeste, distancia pouoo mais ou menos de 30 legoas aonde 
reçebe em si varias rios sahidos da Serra, e entre elles o mais 
principal se chama Sabolhaty. 

Da µarte do Norte faz um saco a modo de enseada, que 
arrimada a falda da -Serra entra pela Campanha tambem perto 
de 30 legoas até o Rio chamado 'l'aramandy: logo para dentro 
faz um bolso que a vista não alcança, a que chamãó Rio Grande 
de que não posso dar mais noticia, que a que adquiri de algumas 
pessoas antigas na Villa da Laguna, que me disserão entrava 
pela terra mais de 60 legoas, e que nas suas cabeceiras en­
tra vão varios rios, com muitos mattos, e terras muito vistosas 
onde se podião fazer muitas Povoações, e rendozas fazendas, 
e por noticia de algum gentio se affirmava haver nellas abun­
dancia de Ouro, e pedras de valor. Bom desejo tive de exami­
nar a sua grandeza mas falta,_rão-me os meios para o poder 

. fazer, sendo o principal de que se necessita, embarcação capaz, 
porem qual ella seja, se póde considerar d'um Corpo que tem 
semelhantes braços. 

Da barra tambem não poderei dizer mais que o que al­
cancei de alguns homens maritimos, que levados dos seus in­
teresses se animaram. 



O primitivo nome do Brasil 

Ao Jllustre Mestre Dr. Vieira Fazenda. 

São accordes todos os modernos historiadores de nossa 
patria em declarar que Vera-Cruz, ou ilha de Vera-Cruz foi o 
nome que recebeu ella immediatamente após o seu de~cobri-
mento. , 

Citemos, para corroborar a nossa asserção, os mais conhe­
cidos desses actuaes expositores: 

,,O nome de Vera-Cruz foi posto á terra, quarta-feira 22 
de Abril." Moreira Pinto, Epitome da Historia do Brazil. 

,.O (nome) de Vera-Cruz foi dado á. nova lerra descoberta." 
R. Villa-Lobos, Historia do Brazil. 

,,Suppoz Cabral que a terra descoberta fosse uma ilha; 
condecorou-a com o nome de Vera-Cruz, que dentro em breve 
mudou no de Santa Cruz." Padre Raphael M. Galanti, Lições 
de Historia do Brazil. 

,,E p.orque esse dia fosse o do oitavario da Paschoa, deu 
Cabral o nome de Paschoal ao monte primeiro descoberto; e, 
quanto á terra, o de Vera-Cruz, mudado depois para o de Terra 
de Santa Cruz e mais tarde para o de Brazil." Antonio Viera 
da Rocha, Resumo da Historia do Brazil. 

,,Cabral deu á nova terra o nome de Vera-Cruz, que de­
pois foi mudado no de Terra de Santa Cruz, e mais tarde sub­
stituído pelo nome actuu.l de Brazil." Dr. Joaquim Maria de 
Lacerda, Pequena Historia do Brazil. 

,,A nova terra descoberta foi supposta uma ilha, rece­
bendo por isso (? !} o nome de Vera-Ctuz; mais tarde, reconhe­
cendo-se o erro, foi esse nome mudado para .o de Terra de Santa 
Cruz. Este ultimo nome tambem não prevaleceu, sendo mu­
dado para o de Brazil, pela grande quantidade de pao-brazil 
existente na nova terra." Sara Villares Ferreira, Pontos de 
Historia do Brazil. 

24 
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.,Finda a ceremonia religiosa (a 1.ª missa), reuniu Cabral 
um conselho de officiaes da expedição, e resolYeram mandar 
a Lisboa Gaspar de Lemos, commandanle do navio de man­
timentos, levar a D. Manoel a noticia do descobrimento da lerra 
de rera-Cruz, que suppunham ser uma ilha." Mattoso Maia, 
Licões dP llistoria do Brazil. 

• ,,A terra supposla ilha foi chamada ele T' era-Cruz, ao de-
pois San/a Cru;;. Prevaleceu porém o nome de Brazil." João 
Ribeiro, Histori.a do !Jrazil . 

... \ terra que suppunham erroueamenle os ousados desco­
bridores fosse uma ilha, chamou--;e a principio Fera-Cruz, de­
pois Santa Cruz e finalmente Brazil." Srlvio Romero: A histo­
ria do Brazil ensinada pela biographia de seus herors . 

.. Cabral repulou a terra que descobrira uma p-rande ilha 
e chamou-a ilha de T'Pra-Cruz, nome dado em recordação da 
fosta que celebra a igreja no dia 1.0 de :\-laio; esse nome tro­
cou-se em breve pelo de TPrra de Santa Cruz e poucos annos 
depois pelo de Rmzil, em consequencia da madeira preciosa, 
etc." Dr .. Joaquim ~Ianocl de Yl"acedo, Liçõrs rle Historia rio 
Brazil. 

,,Pelas informações que pareciam dar os naturaes se 
julgou ser a terra uma ilha - outra Antilha mais. :'-l'csla 
hrpothesc, Cabral a denominou Tllw dn J'era-Cruz, comme­
morando por este nome a festa que no principio do mez 
immediato devia celebrar a Igreja." Yarnhagen, Historia Gemf 
do lJrazil. 

Não obstanle ser hoje conhecimento elementar e come­
sinho. corno o mostram os compendios supracitados. que l'ern­
rruz foi a primitiva denominação do Brazil, é ele notar que 
nenhum elos antigos historiadores da nossa patria houwsse re­
f'erido tal denominação, mas sim e sempre, em vez della a de 
Santa Cruz, que igualmente figurava nos primeiros mappas 
geographicos do XVI seculo, mais recentes da data do dcsco­
br•i menLo do nosso caro torrão, quaes os de Cantino (1502), 
.Toiio Ruijsch (1508), Johannes Schõner (Globus rle Johannes 
Srh611er, 15-15), Maiollo (1519), etc. 

Yejamos: 
Na Primeil'a Parte da Chronira do Serenissimo Senhor 

Hei D. Emauuel, escrita por Damião de Coes, e no Capitulo LT', 
intitulado: De como a ftota partia do porto de !Jethelem, & do 
descobrimento da terra rle Sanrta Gnu, a que chamão do Brazil, 
l1Lse o seguinte: 

,.Estando ja sobrancora se aleuanlou de noile hum tem­
poral, com que correrão de longo da costa até tomarem hum 
porto mui bom, onde Pedraluarez snrgio com as outras naos, 
&. por ser tal lhe pos nome Porto seguro. . . Antes que Pe-
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draluarez partisse diste lugar, mandou poer m terra huma 
Cruz de pedra, quomo por padrão, com que tomaua posse de 
toda aquella prouincia, pera Coroa dos regnos de Portugal, a 
qual pos nome de Sancta Cruz, posto que se agora (erradamête ) . 
chame do Brasil, por caso do pao vermelho que della vem, a 
que chamão Brasil. " 

Gabriel Soares de Souza, no Roteiro do Rrazil ( obra cuja 
authenticidade é, aliás, contestada pelo Dr. Zeferino Candido, 
na Capitulo Vlll do seu livro Brazil, commemorativo do Quarto 
Centenario do nosso descobrim nto, e que por Francisco Adol­
pho de Varnhagen foi publicada sob o titulo Tratado Descri­
ptivo do Brazil em 1587, edição castigada pelo estudo e exame 
de muitos codices manuscriptos existentes no Brazil, em Por­
tugal, Hespanha e França, e accrescentados de alguns commen­
tarios) escreve estas palavras: 

,, Esta terra se descobriu aos 25 dias elo mez de Abril de 
1500 annos por Pedro Alvares Cabral, que neste tempo · ia por 
capitão-mór para a hídia por mandado de El-Rei D. Manoel, em 
cujo nome tomou posse desta província, onde agora é a capi­
tania de Porto Seguro, no logar onde já esteve a ilha de Santa 
Cruz, que assim se chamou por se aqui arvorar uma muito 
grande, por mandado ele Pedro Alvares Cabral, ao pé da qual 
mandou dizer, em seu dia, a 3 de Mai,o, uma solemne missa 
com muita festa, pelo qual respeito se chama a villa do mesmo 
nome, e a província muitos annos foi nomeada por de Santa 
Cruz e de muitos Nova Lusitania." 

ada nos diz, com relação ao primitiv,o nome da nossa 
terra, o Padre João de Souza Ferreira, no CaJJitulo li da sua 
America abreviada (Como se descobria, o que della toca á Co­
rôa de Portugal, etc.) 

Em compensação, a His·toria do Brazil, de Frei Vicente 
do Salvadot, que antes do dito padre floresceu, refere, no Ca­
pitulo segundo - Do nome do Brazil: ,,O dia que o Capitão­
Mór Pedro lvares Cabral levantou a Cruz, que no capitulo 
atraz dissemos era a tres de Mai,o, quando se celebra a Invenção 
da Santa Cruz, em que Christo Nosso Redemptor morreo por 
nós, e por esta causa poz nome á terra, que havia descuberLa, 

· de Santa Cruz, e por este nome foi conhecida muitos annos." 
Citemos tambem Sebasi.ião da Rocha Pitta, o qual diz no 

Livro Primeiro ela Historia da America Portugueza: 
,,Nella surgindo as naos, pagou o General a aqueila ri­

beira a segurança, que achara depois de tão evidentes perigos, 
com lhe chamar Porto Seguro, e á terra Santa Cruz, pelo Estan­
darte da nossa Fé, que nella arv,orou com os mais exemplares 
j,1bilos, ·e ao som de todos os instrumentos e artilharia da 
.A 1')111-tda etc.' ' 
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Qual, porém, o motivo por que todos esses antigos autcres 
que a historia de nossa terra escreveram, calaram desta ,o 
nome primévo - Vera-Cruz, nome que somente nos rr.odernos 
compendios de historia do Brazil figura? 

Facil e prompta será, sem duvida, a resposta por parte 
dos eruditos e profundos mestres na materia. Mas não é a 
estes que se dirigem estas toscas linhas, sinão aos menos 
apparelhaclos, que não hajam, co~o nós, para elucidar á nossa . 
incompetencia este ponto, esmerilhado o assumpto, o qual na­
quelles modernos compenclios não é esclarecido, nem mesmo 
tratado, e poderá, por isso, suscitar duvidas e causar emba­
raços para responder á interrogação que acima formulamos. 

E de facto . Em Novembro de 1905, tivemos a honra de 
terçar armas, pelas columnas do orgão niter,oiense A Capital, 
com um distincto critico do mesmo apreciado contemporaneo, 
o qual, no correr da discussão, escreveu a locução seguinte: 
,,a Terra de Santa Cruz de 1500 . . . " 

Replicando nós que, em 1500, o Brazil ainda se não cha­
mava terra de Santa Cruz, mas sim Fera-Cruz, e ilha de Vera­
Cruz, reclarguiu o nosso digno contendor, contrapondo-nos a 
seguinte passagem ele João de Barros, por elle tirada - expli­
cou - á Anthologia Nacional, collectanea oollegial organizada 
pelos Drs. Fausto Barreto e Carlos de Laet: ,, ... mandou arvo­
rar uma cruz mui grande no mais alto logar de uma arvoreJ, 
e ao pé della se disse missa, a qual foi posta com solemnidacle 
de bençãos de sacerdotes, dando este nome á terra Santa Cruz, 
quasi como, etc." 

E accrescentou o nosso nobre antagonista: ,,Isto escreveu 
João de Barros, que vivia ao tempo da descoberta do Brazil, 
referindo-se ao anno de 1500, tendo sido a missa a que se refere 
o citado escriptor, celebrada no mez de Maio. 

,,Assim sendo, como de facto o é, não sei si errei, ma,s, 
si tal aconteceu, fil-o em excellente companhia." 

Ora, temos azo de responder ao nosso gentil adversario 
(já que, na occasião, não lográmos o prazer de ser acceita 
pel'A Capital a nossa tréplica), aclarando, ao mesmo tempo, o 
ponto que nos occupa, contido na interrogação que, ha pouco, . 
fizemos. 

João de Barros não empregou, é certo, a expressão V era­
Cruz, mas sim Sancta Cruz, não só no trecho exemplificado, 
que vem no Livro Quinto, Capitulo II da 1.• Deca;da, como 
tambem no summario do dito capitulo, onde se lê: ,,e seguindo 
a sua derrota descobria a grande terra a que cnmmummente 
chamamos Brasil, a qual elle pos nome Sancta Cruz." 

Viveu o chroni,sta do Emperador Clarimundo de 1496 a 
1570. Como se sabe, quando escreveu a sua Asia (Dos factos que 
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os portug.uezes (izerarn no descobrimento e conquista das terras 
e dos mares do Oriente), mais conhecida por Decadas (que as-

. sim se denominam os varios tomos da obra, continuada por 
Diogo do Couto), e quando escreveu a sua historia da Terra de 
Sancta Cruz, que se perdeu, bem como se perdeu a America Por­
tugueza, de Manoel de Faria, já o Brazil, é bem de ver, estava 
dpscoberto, havia uns tantos annos (pois,· em 1500, Joãio de 
Barros tinha quatro annos de idade). Em todo caso, o autor 
das Decadas sabia que a nova terra foi tomada por uma ilha; 
tanto assim que, nessa mesma 1.ª Decada, diz ,o Tito Livio' por:.. 
tuguez: 

,,A qual terra estavam os hómês tam crentes em nã auer 
algua firme ,occidental a toda a costa de Africa, que os mais 
rlos pilotos se affirmauã ser algua grande ilha, assi como as 
terceiras, etc." 

Porque então não disse elle, sendo recente o facto, que 
essa supposta ilha foi, a princip1o, chamada Vera-Cruz? Igno­
raria, acaso, João de Barros, ignorariam os outro antigos histo­
riadores do Brazil, por nós citados, essa primitiva denominação? 

Tudo faz crer que sim, e difficil não será hoje provar, 
como vamos fazê-lo. 

A 1.ª Decada de João ·de Barros, conveµi observar, foi 
publicada, a primeira vez, em Lisboa, em 1552, isto é, mais 
de meio seculo após o descobrimento da nossa terra, e, por con­
seguinte, o tempo ufficiente para ser esquecida uma denomi­
nação ephemera. 

Nem mesmo o ,,livro impresso mais antigo que existe" 
narrando o ,,Descobrimento do Brazil" e descripto pelo Dr. José 
Carlos Rodrigues, na noticia que a respeito desse aconteci­
mento publicou, a 3 de Maio de 1905, no Jornal do Commercio 
e, depois em folheto, nem mesmo esse livro dá a locução Vera­
Cruz como o primitivo nome do Brazil. 

Paesi. nuovamente ritrouati - assim se intitula tal livro, 
])fl ra o qual muito concorreram as noticias sobre as navega­
ções da epoca, do almirante D.omenico Malipiero, celebre histo­
riarlor da Republica de Veneza, Servulo Angelo Trevigiano, 
embaixador veneziano junto aos reis da Hespanha, e Lourenço 
Ctetico, cujo verdadeiro nome era Giovanni Matteo Cretico, em-
baixador veneziano em Lisboa. ' 

E' o Paesi, que constitue tambem o livro IV de umà colle­
cção de Yiagens de Francanzano Montalboddo, homem culto e 
professor ele literatura em Vicencia, a transcripção de um · 
opusculo intitulado Libretto de Tutta la Navigatione de Re de 
Spagna. De le Isole et Terrene Nuouamente Trouati, que foi 
dado á estampa por Albertino Vercellese, de Lisona, a 10 de 
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Abril de '1504 , no qual - capilulos LXIII a LXVII - vem a 
nan·atiYa do descobr'imento cio Brazil. 

:Vfus em nenhum desses capítulos figura, repetimos, a 
expressão l'era-Cruz. 

Como, pois, explicar que só os modernos autores de 
historias do Brazil falem 11a prima designação T' era-Cruz que 
lhe foi dada? Em que fonte, em que documento foram elles 
pesquizar e haurir essa designação, quando ,os vetuslos e des­
enganados textos passaram em silencio tal appellido? 

Eis que attingimos o escôpo cio presenle artigo , o ponto 
que muito convirá. seja esclarecido nas futuras edições das 
nossas historias patrias, afim ele evitar, talvez, a mesma 
objecção que nos offereceu pel'A Capital o nosso joven e affavel 
contradictor. 

Dois coetaneos e incontrastaveis testemunhos nos dizem 
foi I 'era-Cruz o nome que primeiro teve a terra descoberta por 
Cabral. São esses preciosos cimelios as duas cartas, e criptas 
a 1.0 de Maio ele 1500, em que o chronista Pero Vaz ele Caminha 
e ,,o bacharel mestre Joham fi-sico e cirurgyano" cl'el-rei, os 
quaes faziam parte ela exped ição do almirante portuguez, no­
ticiaram a D. Manoel o descobrimento da nova terra: é a carta 
ele Caminha datada ele ilha de Vera-Cruz, e de V era-Cruz, sim­
plesmente, a do mestre João. 

Houveram até ao seculo XIX na Torre do Tombo, quiçá 
ignorados, tão importantes documentos; só então foi que Ayres 
ele Casal e, posteriormente, Varnhagen os clesencavaram, cada 
documento por ,seu turno. 

Diz Varnhagen (oJJ. cit. not. 6.•): ,,Sendo mui conhecida 
a carta ele Pero Vaz de Caminha, que desde que foi pela pri­
meira vez publicada por Cazal ha sido reproduzida em varias 
obras, contentar-nos-hemos por agora ele incluir aqui a cio 
physico, mestre João, que demos em outr.o Jogar a conhecer, 
apenas tivemos a fortuna ele a descobrir ua rrorre cio r:rombo 
em Lisboa. (Corp. Chron. P. 9.• m. 2, doe. 2)." 

E, referindo-se . á. dita carta ele Caminha, declara Manoel 
Ayres de Cazal, log,o na 1.• edição, hoje muilo rara, da sua 
Corographia Brasilica, apparecida em 1817: ,,O original con­
serva-se no Arquivo Real da rrorre cio Tombo, gaveta 8, maç. 
2, n. 8_." 

Está., pois, explicada a razão pela qual os historiadores 
do Brazil anteriores ao secuLo XIX omittiram o nome Vera­
Cruz, dado primitivamente ao nosso paiz. 

Ainda quanto ao primeiro nome da no sa terra, adverte 
VarnhAgen: ,,'J'ambem nos consta que o aspecto e novidade das 
cores elas grandes araras, enviadas a Lisboa, impressionaram 



369 

ahi a alguns de tal modo que chegaram a designar com o 
nome de Terra dos Papagaios o novo descobrimento." 

Mas de curta duração, é sabido, foi aquella designaçãG 
priméva de Vera-Cr.uz, para logo ser substituida pela de Santa 
Cruz. 

O proprio D. Manoel, na carta escripta em Santarem, a 29 
de Julho de 1501, communicando aos reis de Hespanha, seus 
sogros. não só o descobrimento da nova terra, como todo o 
succedido na viagem de Cabral, pela costa d'Africa até ao mar 
Vermelho, occultou esse primeiro nome. 

Bem como o Roteiro do Brazil, de Gabriel Soares de Souza, 
a authenticidade dessa carta, trasladada para o hespanhol no 
tomo III de Las Viages menores, ele Don M. F. de Navarrete, o 
qual declara que ella ,,existia em Saragoça no archivo ela an­
tiga deputação de Aragão, destruido na guerra da Indepen­
clencia, cópia tirada por D. Joaquim Traggia," é contestada 
pelo Dr. Zeferino Canclido, no capitulo IX elo seu citado fra­
balho. 

Transcrevamos, comtuclo, ainda que apocrypha a régia 
missiva, cujo original portuguez se perdeu, mas por colher ao 
nosso ponto , o que nella relatava, através a traducção hespa­
nhola, D. Manoel, o Venturoso: 

,,Rl dicho mi capitan con trece naos partió de Lisboa á 
nueve de Marzo del afio pasaclo. En las octavas de la pascua 

, seguiente llegó á una tierra que nuevamente descubrió, á la cual 
puso nombre de Santa· Cruz, en la cual halló las gentes des­
nudas como en la primera inocencia, mansas y pacificas." 

Vem de molde apontar algum, equivocas do finado e pro­
vec.to professor Dr. Mattoso Maia, o qual, no capitulo III do seu 
compendio já por nós referido, diz que ,,em Julho desse mesmo 
armo de -1500, D. Manoel communicára aos soberanos da Europa 
que o capitão-mór de uma expedição portugueza para a Asia 
tinha descoberto no Nov,o Mundo uma ilha grande e boa para 
refrescarem e fazerem aguada suas armadas da India, e que a 
essa terra se tinha dado o nome ele Ilha de Vera-Cruz .. " 

Relativamente á substituição do nome Vera-Cruz pelo de 
Santa Cruz, expende o Dr. Zeferino Candido, no capitulo III 
do seu mencionado livro Brazil, as seguintes considerações: 

,,Santa Cruz é nome posterior (ao de Vera-Cruz), mas 
muito proximo da descoberta. Mantém a palavra essencial e 
apenas diverge no qualificativo. Encontram-se ainda outras 
fórmas, todas contemporaneas, que conservam a palavra ca­
racteristica, como ilha da Cruz, terra da Cruz. Neste oscillar 
do_ appellativo, uma fórma prevaleceu - Santa Cruz. E' muito 
provavel que a preferencia se baseie n'uma selecção. religfosa. 
Vera-Cruz estabelecia de preferencia uma data, e nesse sentido 
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envolvia um erro, ou apenas inculcava uma recordação; ilha 
e terra da Cruz tinham o desprimor de afastar da preoccupação 
religiosa e envolver uma questão geografica. Santa Cruz tinha 
realmente condições vigorosas para triumphar. 

,,A palavra Brazil é tambem coeva. Encontra-se carto­
graf'icamente estampada, em synonymia com Santa Cruz, desde 
1504, pelo menos. E' nome de origem commercial." 

Foi, talvez, em virtude dessa ,,selecção religiosa," que Ca­
bral e D. Manoel desprezaram logo o nome Vera-Cruz, prefe­
rindo-lhe o de Santa Cruz. 

Confirmando essa preferencia, que patenteava o espirita 
religioso da epoca, pondera João ele Barros, na sua já citada 
1.• Decada: ,,Porem como o clemonio per o sinal da Cruz perdeo 
o domínio que tinha sobre nós, mediante a Paixã ele Christo 
J esu, consumada n'ella: tanto que daquella terra começou de 
vir o páo vermelho chamado brasil, trabalhou que este nome 
ficasse na bocca do pouo, que se perdesse o de Sancta Cruz. 
Como que importaua mais o nome de hu páo que tinge panos, 
que daquelle páo que deu tintura a todolos Sacramentos per 
que somos salvos, per o sangue ele Christo J esu que nelle foy 
derramado." 

Frei Vicente do Salvador, que escreveu a sua Historia do 
Rrazil cêrca de um seculo (1627) após o apparecimento da 
1.• Decada, de João de Barros, comprova tambem essa selecção, 
essa pref erencia religiosa, nas seguintes palavras, cópia quasi 
textual elas elo autor da Asia e accrescentadas ao trecho, já por 
qós transcripto da sua Historia do Brazil: 

,, ... porem como o Demonio com o signal ela Cruz per­
deo todo o Dominio, que tinha sobre os homens, receando 
perder tambem o muito, que tinha em os desta terra, trabalhou 
que se esquecesse o primeiro nome, e lhe ficasse o ele Brasil, 
por causa de hum pau assim chamado de côr abrasada, e ver­
melha, com que tingem panos, que o daquelle divino páu, que 
deo tinta e virtude a todos os Sacramentos da Igreja, ect." 

A ,,selecção religiosa", ele que fala o Dr. Zeferino Can­
dido, fez, {, provavel, trocar em breve _a primitiva denominação 
Vera-Cruz pela de Santa Çruz. Mas o motivo pelo qual os an­
tigos historiadores de nossa patria silenciaram esse primeiro 
nome, foi, certamente, porque o ignoravam; que só aos posteros 
o revelaram Ayres de Cazal e Varnhagen, na benemerita exca­
vação das cartas de Caminha e de mestre João. 

Rio de Janeiro, 1906. 
Domingos de Castro Lopes. 



INFLUENCIA DO CAUDILHISMO URUGUAYO 
NO RIO GRANDE DO SUL 

1.0 AR'flGAS t1814), Rio Grande e Urugnay; caudilhismo; o grande cau­
dilho; a missão de Corte Real; nem espanhoes, nem argentinos ; pro­

. posições· de Artigas; caminho da Cisplatina. 
2.0 LAVALLEJA (1833-1834); rivalidade historica; o marechal Sebastião 

Barreto; a eterna canção ••• ; a a-cção de Lavallej a; Bento Gonçahes; 
o Rio-Grande heroico. . 

3. 0 RIVERA; (1836-1837); antecedentes historicos; internamento de Ri­
vera; Bento i\lanoel e Rivera; o general D. Manoel Britos; projecto 
intervencionista; politica do brig·adeiro Antero tio Brito; prisão de 
Rivera; prisão de Antero; a epopeia dos Farrapos. 

Esta palestra, feita por determinação do illustre Presidente 
desta Casa, é um simples esboço historico. Versando sobre 
acontecimentos de que se não fez ainda a luz precisa, ella é, 
unicamente, ligeira synthese de um punhado de documentos, 
em sua mór parte inéditos, existentes no Departamento Historico · 
do Museu e Archivo do Rio Grande do Sul. 

A these como decorre de sua simples enunciação é com­
plexa demais para que se encerre nos limites estreitos desta 
palestra. E mesmo, sem pesquizas ulteriores, pacientemente 
dirigidas, no sentido de esclarecer certos pontos controversos, 
não se póde, de sã consciencia, invocar, para seu julgamento, 
o veridictum ultimo da Historia. O monumento definitivo, em 
suas linhas macissas, deverá ficar, pelos tempos a fóra, para a • 
consagração da Verdade, e o culto supremo dos Heróes que pas­
saram, legando á posteridade a licção de seus feitos. 

Quem de nós, hoje, póde julgar em ultima instancia as 
acções dos nossos maiores, condicionadas ao tempo e ao meio 
em que foram exercidas? Que psychologia diff erente da nossa 
a desses tempos da formação inicial da raça? 
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A' nossa mentalidade, torturada por uma civilisação su­
perior, repugna, ás vezes, certos actos semi-barba1:os perfeita­
mente compativeis com a época que os determinou. 

E poderemos julgal-os sem nos identificarmos com essas 
civilisações primitivas? Sem vêr o homem no seu habitat pro­
JJrio, vivendo oom sua vida? Não. Precisamos, para estudo 
mais detido, fazer um recúo ao passado. 

Depois, conhecemol-os imperfeitamente ainda. Não nos 
J'oi dado exlrahir do veio abundantissimo das causas prima­
rias as consequencias dellas decorrentes, que fizeram de nós 
a gente assignalacla que som0s. 

Temos orgulho ele nós proprios. O fanatismo sagrado elo 
Rio Grande. Ha sempre dentro de nós uma idealidade qualquer, 
formando a consciencia collectiva da raça. Sentimos, nas luctas 
que nos ensanguentam, nos gritos elos enthusiasmos que cle­
fiagram, nos abraços fraternaes que nos estreitam, nas com­
pelições que nos desunem, que qualquei· cousa superior nos 
guia a finalidades precisas. E' o sangue da raça que estúa. 
~~' essa ancestralidade rediviva que feita de embates seculares, 
awimóra, dia ·a dia, as gerações que surgem. 

O CULTO DO PASSADO 

Mas, o passado, que fez o presente, é-nos quasi desconhe­
cido. No emtanto , tudo clelle nos vem. rruclo que somos, tudo 
que seremos. 

Entre os selvagens tribus havia que no seu nomadismo 
perenne carregavam ás costas as cinzas de seus maiores. 

,,Por isso onde quer que chega, 
da terr:a, n'amplo deserto, 
como que a Patria tem perto: 
nunca dos seus longe está." 1 ) 

Nós, ás costas, carregamos, sem percebel-o, não as frias 
cinzas elos seus ossos desfeitos, mas o patrimonio quente das 
suas glorias. Constructores ele uma grande raça, partículas 
integrantes de um todo homogeneo, os nossos maiores merecem 
a consagração de um culto. 

Encaremol-os na terra. Rutilam ao sol da Pampa as suas 
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espadas vencedoras. Gizam, mais amplas as lindes extremas 
da Patria. Contra ellas se vem esbater ambições de predomínio 
e oonquista. Mas, muralha viva, seus peitos são a estacada da 
victoria. Entre duas refrégas, pastores e lavradores, seus bra­
ços se estendem para a terra. Os campos extensos se cobrem de 
gado, as ondulações das coxilhas tem estremecimentos flexuosos 
de trigaes maduros. E' o patriarcha da raça. A estancia é a 
clan rural. Elementos rudimentares de uma sociedade que se 
esboça, aggregam-se em torno della: a familia, os aggregados, 
os capatazes, os peões, e os gauchos do campo, no seu irrequieto 
nomadismo, vindo ao trabalho das fainas, entre duas vaccarias 
proveitosas.2) 

Mas, irrompe o alarido das montoneras. O patriarcha 
sopesa a lança das guerrilhas. Em pouco a estancia é deserta. 
Mas o Rio Grande querido se accorda, se povoa, coxilha a co­
xilha, quebrada a quebrada, aos gritos altisonantes da defensa 
da terra doirada em que o sangue dos bravos géra a raça in­
dornavel dos gauchos. 

Não ha ordens nem convites para a facção. Todos são 
soldados. Fel-os assim a consciencia da propria força. E 
como são fortes, siio livres, que a liberdade é apanagio dos 
fortes. Apagam-se . pendores reinóes . Cada qual é senhor de 
si proprio. Cada soldado é chefe, porque as condições guer­
reiras obrigam~no a iniciativas individuaes. Borges do Canto, 
soldado desertor, conquista Missões. Bento Manoel, furriel de 
Milícias, cerca Paysandú e toma-a. Desapparece o predomínio 
àas castas. Os guerreiros se identificam embora a disciplina 
ás vezes periclite. Surge dahi o espírito de democracia que é 
o fundamento primacial da raça. 

Esbatidos no tempo, evocados á distancia, os feitos dos 
nossos maiores estão como envolto~ num véo de legenda. A 
tradição revestiu-os de um hal,o sagrado. Phantasticamente 
agigantados, os nossos Heróes, nas desabaladas das guerrilhas, 
passam como centauros lendarios manchando de silhuetas que 
vôam, o tôpo verdenegro das coxilhas. . . 

E' o culto do Rio Grande. 
~ esse aspecto, transpondo as . nossas fronteiras, se pro­

j écta ao longe. Em qualquer parte, gaucho que surge é res­
peito que se impõe. Nossa belicosidade fez praça. Mas a 
nossa contribuição material, moral, intellectual e cívica, pa­
trimonio que nos vem do passado, que se radica nas acções dos 
nossos maiores, ·essa, não é devidamente apreciada pelo des­
conhecimento da nossa vida, da nossa cultura, da nossa 
sociogenese. 
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Daqui a seis annos commemoramos o centenario da Re­
volução Farroupilha. ·rrinta e cinoo é o symbolo de todos os 
pendores liberaes da raça . Seculares energias latentes, ahi se · 
transfundem no sangue de uma Ideia Nova. Republica? Fe­
deração? Separatismo? Fosse qual fosse a aspiração do mo­
mento, o certo, porém, é que o movimento fluiu do attrito de 
incol)tidos anceios de liberdade. 

Que mais nos é dado fazer, hoje, senão dispôr materiaes 
para os alicerces do monumento votivo que os vindouros con­
struirão, um dia? Afanoso é o trabalho. Ardua a tarefa. Mas, 
o amor do Rio Grande centuplica as nossas energias. Accu­
mule'mos pedra e pedra, pacientemente, benedictinamente. E 
não longe, no futuro, da terra, envolta na benção perenne das 
gerações que passaram, se erguerão os zimborios de bronze da 
cathedral do civismo, de que fomos anonymos obreiros. 

E' essa a nossa missão. Humilima contribuição do meu 
esforço, nada mais aspiro com a documentação aqui consi­
gnada, unico valor real desta palestra. 



sio oerva José 
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ARTIGAS 

RIO GRANDE E URUGUAY 

Grandes similitudes nos ligam á patria gloriosa de Artigas. 
Origens aventurosas na formaçã,o inicial da raça, espírito ca­
valheiresco de quichotismos andantes, communhão de usos e 
costumes, vida heroiça pontilhada de bFavuras, infixidez de 
lindes: tudo nos approxima, quando nos parecia separar. Quasi 
o mesmo facies geographioo nos identifica e confunde. Na 
linha fronteiriça, hoje como d'antanho, nem bem nos aper­
cebemos onde termina o Rio Grande, onde começa o Uruguay. 
A propria língua, identificadora da raça, recolhe ali , subsídios 
que se integram, nacionalisando-se nas duas patrias. Corrente 
entre os dois povos, é manejada indistinctamente, na larga 
faixa que os separa. . Recebe-a carinhosamente o Rio Grande, 
fixando-a na opulencia elos seus regionalismos, nas gemmas 
preciosas do f olk-lore gaúcho. 

Interesses oppostos, respeitaveis quiçá, ou fructos ele erros 
políticos, nos fez, muitas vezes, terçar a lança guerreira. Mas, 
nem por isso, odios e malquerenças cavaram fundas raízes. 
Dirimidas contendas ásperas, salpicadas de sangue, guerreiros 
de bôa têmpera, não embaciava o aço das nossas consciencias 
a desleadade do combate ... 

E não raro, de parte a parte, uruguayos e riograndenses, 
se alistam contra as bandeiras juradas. Traidores? Não. 
Fanaticos, talvez. Perseguidores de um sonho _errante de li­
berdade que se lhes acena. Seiva de um mundo novo que irá 
aos poucos se formando nos primeiros escombros do abso­
lutismo. 

Pedro Vieira, Perico el .Railarin,3 ) faz retumbar o Grito 
rle Ascencio. E' o primeiro brado da consciencia uruguaya, 
querendo se inlegrar na posse de si mesma. Francisco Dicudo4 ) 
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morre, heroicameute, defendendo contra o ataque do furriel 
Bento Manoel, as trincheiras de Paysandú. Quando Artigas 
surge polarisa dedicações. Manoel Carneiro Pinto, 5 ) van­
guarãeia-lhe as hostes. Gaucho combate gaucho. Bento Gon­
çalves deserta ás bandeiras portuguezas e vae ser soldado arti­
gyenho, depois juiz de paz na Banda Oriental. E até o velho 
Gabriel Rib:iro de Almeida, 6 ) o conquistador intrepido das 
Missões, soldado lealissimo que fôra á Metropole portugueza 
beijar as mãos del Rey, nellas depondo a Memoria da Con­
quista, em 1813, custodiando um bando de curytibanos e pau­
listas, se interna pelas terras uruguayas para pôr sua heroi­
cidade sem par ao serviço de Artigas ... 

Interessaram-nos sempre, vivamente, as questões peculia­
res á vida interna do heroico povo platino. Suas contendas 
politicas nos apaixonam. Suas revoluções estão marcadas com 
o cunho das nossas sympathias por um ,ou por outro dos con­
tendores valentes. Somos blancos somos colorados, conforme 
o matiz dos nossos pendores politicos, tradicionaes e nobres. 

E isso é natural. Crescemos juntos nas mesmas aspira­
ções de liberdade. Por caminhos differentes attingimos a 
mesma finalidade. Mas, quantas vezes, numa encruzilhada de 
estrada, nos detinhamos, para que um passasse na frente, sob 
os clangores da victoria. Que influencia mutua presidiu nossos 
destinos? Que mysteriosos archanos desviavam os nossos 
passos? 

CA UDILHISMO 

Fomos mais cautelosos, collimando o ,obj ectivo commum. 
Demasiadamente precóce, para elles, a liberdade germinou a 
desordem. 

Liberta da tutella materna, a America espanhola se con­
vulsiona. Fragmenta-se, fragorosamente. O momento pro­
picía o surto de uma individualidade inconfundivel que virá 
exercer influencia capital nas patrias fragmentarias. Entre os 
maiores, Bolívar, San Mar.tin, Artigas, unificadores das aspi­
rações federativas de uma grande raça, bracejam desesperada­
mente para uma idealidade superior. Antepõe-se-lhes, destru­
indo os principios fundamentaes da patria grande, a acção cau­
dilhesca de corifeus de menor vulto. O caudilho é a estracti­
ficação dos elementos ethnicos da formação recial. Vive la­
tente nos albores da nacionalidade. Sobrenada á tona das des­
ordens do momento. Desenvolve-se, em pendores bellicosos, 
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u.o meio ambiente que a sua mentalidade suggere. Gaucho du 
carn po, gauder10 das planuras vastas, approximando distancias 
ao tropel i~soff'rido dos baguaes velozes , destemeroso irrompe 
pelas canhadas pam1 eanas, á frente dos partidarios de seu 
bando. Um farrapo tremula-lhe na mão. Um grito se lhe es­
capa da bocca crispada num rictus de enthusiasmo. Inculto , 
áspero , valente, ou ado , congrega as rebeldias esparsas. E 
fórma as hordas revéis para as duras refrégas sangrentas. O 
cavallo .,é o seu complemento , o seu prestigio e a metade da 
sua pessõa", nos diz illustre pensador argentino. Elle per­
mittiu a ,,caudilhagem andante," que é uma das n,odalidades 
typicas do caudilhismo. Ligou a política dos povoados á das 
estancias perdidas nos descampados. E foi , de fogão em fo­
gão, de pago em pago, rastrear as fagulhas de um vasto in­
cendio. 

O caudilhismo ispano-americano transformou em horas 
sinistras essas que primeiro sôaram para a liberdade. 

Fomos mais felizes. uma antevisão admiravel, José Bo-
niíacio realisa , com a Independencia sob um ceptro monar­
chico, a unidade da Patria. Pendores democraticos nã,o nos 
faltavam. O ideal republicano não fôra estrangulado , no paiz, 
com o bara o que circulara a gorja de rl'irad entes, como não 
havia morrido com Felippe cios Santos e nem morreria com 
os gritos dos rebelados de 1817. 

Em no so caso particularíssimo no Rio Grande cio Sul , 
mais talvez do que em outra unidade da ex-colonia, dadas 
a altivez do povo, as suas origens guerreiras, e o exemplo que 
no vinha elo Prata, o m omento eria opportuno para o surlo 
da demagogia. 

Mas, a independencia nos vincula, ainda mai s, á Palria 
commum. 'I'radicional, o nosso lealismo. Envaid ece-nos a 
granclesa do Imperio qu e acabamos el e fundar. \ s promessas 
constituicionaes nos enchem el e fagueiras esperanças de liber­
dad e, u11ico bem que almejamos. Quasi com indi gnação re­
pellimos propostas dos nossos vi sinhos parn nos separarmos 
do grande todo, ligando os nossos aos seus destinos. E con­
tinuamos a ser brasileiros, como havíamos sido portuguezes, 
conscie.n temente, lealmente. 

Para isso muito influiu o facto de não terem vingado , 
ua terra gaucha, as sementes do caudilhismo. Mal grado a 
identidade de condições mesologicas, os mesmos costumes pam­
peanos, a heroicidade que di stingue a raça, e um sem numero 
de fact ores m oraes propícios ao evento de acções caudilhescas, 
- nós não tivemos caudilhos. 

Fructo el e um determini smo historico e de uma lenta 
evolução el e forças psycholpgicas e ethni.cas, o caudilho , nos 

25 
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diz Lucas Ayarragaray, não é um expoente isolado , um proclucto 
artificial. ,, Derivad o logico el e anlecedentes e di spos ições ethni­
cas e sociaes," elle surge no m eio ambienle creado pela sua 
p ropria m entalidade. Irrompe como con sequencia. natural das 
,,tencl encias para feilicismos inclividuaes," acclimanclo-se na 
alma emoci.onal, inculta e semi-barbara que não pode ,,com­
preh ender uma cau sa ou uma ideia sem encarnal-a na pessoa 
de um caudilho. " ,,Elle cons tituía o partido , o programma, o 
prin cipio e o fim elo m esmo." 7 ) Guerreiro, político, as suas 
ideologias r efl ectem os seu s pcnd ol'es pessoaes . Barbaro, des­
humano, suspicaz, seu poder pessoal arras ta os povos á tyran­
nia. A lei suprema é o fi o el a es pada. E proj ecta-se na. Historia. 
ce l'cacl o pelos clarões verm elhos das marés crescentes el e sangue. 

Qual do · n ossos guerreiros se póde enquadrar perfeita ­
m ente nessa mold ura ? 

Nós não tivemos caudilhos. Nossa m entalidade era di­
versa, cli ve r as as condi ções ethni cas e sociaes que fonnaram 
a raça riogra nd e11 se. . 

Não nos faltaram , por cerlo , lencl encias para o caudi­
lh ism o. Lá um ou outro dos nossos, em dado momento histo­
r ico, assum e atlilucl es caudil hescas. Mas, um pod er superior 
as refreia. O es pir·ito de di sciplina, a subordinação consciente 
da raça, sil o mai s fo rtes do qu e as rebeldias Ia.tentes . E ass im 
se soli cl ifi f' a a unid ade el a Patria. 

Alexa ndre Luí s el e Quciróz e Vasconcellos é a mais typica 
dessas .organi sações. Valenl e a lé á loucura, imbuído de prin ci­
p ios de liberd ade, a fivella as es poras de caudilho. Leva frinta 
a.rrn os em co rrerias loucas. 01°a aqui , ora ali , surge, pelas cam­
panh as Yaslas 1 entre ge ntes limoratas, a proclamar a libertação 
dos escravos, a se paração el o Rio Granrl e, a Republica. Aqui. 
ent re os seus companh eiros de gfo1°ias, escreve com feitos es tu­
pend os pag- inas immorriveis na hi sioria militar cio tempo ; ali , 
entre platin os, tenl a revollar sold a.el os portuguezes, e assume, 
em 1827 na. batalha do Passo elo Rosa.ri o, o commando ele um 
im aginar io He17 im ento de LU;ertadores do Hio Grande, que lhe 
é co n fiado por Alvear.s) 

Cercasse-lhe um pug il o de brnvos, dominado pela sua 
rnentalicl ael e cauclilh esca , r se ria talvez um emulo de Arti gas, 
na h isto1°ia do sepa1°a ti srno do Hio Gra nd e. Mas, os seus ges tos 
ficam isolados, os seus brados não e11 conlram ech o, e passa {i 
tra.diçi'io, porque dellc quas i não cogita a Hi storia , ferreteacl o 
pelo estygm a da loucw·a. ,,Men Le i n a.na", dizem docurn entoi:; 
da época. 

Entre tanto, nessas horas ele loucura h el'óica, ante o 
leali smo apavorado elas gellles incullas, quando surg ia bran­
dimlo a clurinclana faiscante aos rai os ele uma Ideia Nova, no 



seu quichotismo de caudilharias andantes, seguia-o, U11 ica­
menle, a matula de prelo escravos, sedentos de liberdade, la­
nhados ao vivo, pelos troncos de ébano, aos açoites impiedosos 
elos feitores cruéis. Os outros, os brancos, não o comprehm­
deram nunca. Mais leve lhes era o escravidão! 

O GRANDE CAUDILHO 

'l'res, entre os caudilhos uruguayos, penetram mais fun­
damente na historia do Rio Grande, nella se fixando: Artigas, 
Lavalleja e Rivera. Para os dois ultimos, primaria não era 
talvez a causa da Patria e sim o predominio do mando. E 
sobre essa rivalidade historica, que ensanguenta a terra do sól 
nascente, Artigas paira como um symbolo, formidavel e beHo, 
nas alvoradas heroicas da raça uruguaya. 

Artigas é a idealidade andante da liberdade da Patria. 
D e 1811 a 1820 crystalisa as aspirações democraticas do seu 
povo. Nelle se encarna a alma rebelde de uma nacionalidade 
que exsurge, viril e forte, para finalidades gloriosas. Ban­
deira de Artigas, é a bandeira do Uruguay. Seu prestigio se 
focalisa nessa hora reivindicadora sobre a consciencia em for­
mação da massa anonyma. Num geslo heroico, para não 
chorar sobre os escombros ela Patria, um dia, realisa o mila­
gre bíblico, nes ' e Exodo do povo oriental. 

Quando desembarca na Galera de las Huer(anas, para a 
cruzad_a redemptora, agraciam-no os seus com o titulo de Pri­
meiro Chefe dos Orientaes. Espedaçar-se-lhe-çi a alma nos 
arrecifes da ingratidão. As injustiças hão de picar-lhe a con-
ciencia, como pontas aceradas de laminas invisíveis. ·o cau­

dilho tombará um dia. . . Mas, o Primeiro Che(e guiará 'os 
destinos de seu povo, governando-o espiritualmente pelos tem-
JJOS a fóra. · 

Não é intuito nosso seguil-o nas Jornadas guerreiras. 
Estas simples annotações á margem de documentos iné­

ditos e preciosos não permittem, pela angustia de tempo, diva­
gações mais largas. 

Com a capitulação ele Vigodet em 20 ele Junho ele 1814 
terminara a dominação espanhola no Prala. Aberta ás tropas 
ele Buenos Aires, Montevidéo recebe os vencedores ele Alvear 
que macúla a victoria desrespeitando o pacto da capitulação. 
rr erminacla · a lucta contra os es panhóes, outra mais renhida 
se iniciava contra os porlenhos. 

• 
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ImpoLenLe o Di,·ec torio argentino para dominar o cau­
dilho pelas armas, lenta u sar ele um sublerfugio. Levanta a 
excommunhão que pesava sobre Artigas, proclamando-o Bom, 
servidor da Patria. Solicita-lhe emissario para a celebração 
da paz. Esles se apresentam 110 acampamento de .\lvear , em 
Canelones.. O ge11 era l, em co mpanhia desses deputados, volta 
{t ca pila l m·u guara e determina a evacuaçiio da praça pelo:,, 
li·es mil solrlados argentinos que a g uarn eciam . Er·a uma co­
med ia ardilosamente representada. Chega ndo á Colonia, des­
embarca Alveal' as suas fo rças e mand a a Manoel Dorrego (]Ue 
ataque Otorguez, lugar-ten enle dr ,\rli gas, ql,le pairava sobre 
as cercanias de Marmarajá. ~angl'e11l.a a r·acção. ,,Surpre­
lt enclido clurnnle a noite, o ch efe 01·iental l'oi compl etam ente 
liaticlo deixando em pod er do inimigo toda sua arlilharia e 
g-rancl e num ero el e familias rinr o seguiam, enfre as quaes a 
sua pr·opria, que l'oi tra lacla co m pouco deco ro . (., P:n sar o el e 
Hi s tori a Pal,·ia" ). 

Isto se clava e111 (j dP Outuhro , 11as proximidades da fro11-
lei1'a brasileira. (!101'guez, nesse mom e11to , para fugir á sa nh a 
persrguidora, invóca a protec,ão do pnvilhífo porlugu ez. No 
dia srguinte iniciam-se negociaçíies. Havi a, porém , 11 0 bojo 
dessas negoc iações assmnpto ele caracte r reserYad o el e que o 
hi s loriFi dor palricio . dr . All'1·eclo Varella, levanta a ponla 
rio véo.t1) 

A MISSÃO DE COR'l'E REAL 

A D. Di ogo de Souza, que gove rn a va a Ca pitania, não era 
absolul amenle ex tranh o o assurnpl o l1·ansce 11cl ente. Por i11te1·­
J'OSla pesRoa soubera, um rnrz a nt es do intrl'llamenlo de Olor­
gncz, q11c ,\rligas delrrmin ara, em easo exlremo , i11vocar o 
,-,occo1·1·0 dr Porlugal, lr11do jú c11viaclo a rsse capilão-genernl 
um ,,crnissal'io dr sce ,·rlos negoc ios." 

Olorguez, peneira ndo a ra, ia, c11u11c ia l'orrnalmente essas 
pro 1, osições. Caul r loso . snspicaz, D. Diogo p1'ocura protelar a 
solução do assumpto. Escapava á sua alçada. convindo poi s 
s11bi 1· ú suprema decisii.o real. E11ll'emenles, approximanclo-se 
ela nossa extremaclnrn, ,\!'ligas secu11 rla os passos iniciaes de 
Olol'gn ez. Ao ,, porluguez i\ nLonio Gonçalves da Silva" ,1.0 ) 

am igb dedicado e aff'ectissimo e ao ca pitão Francisco el e Borja 
ele Almeid a Corle Real 11 ) confia a mi ssão es pinhosa. Esses se 
incumbem, -depois elas demarr hes necessarias, el e levar a cabo 
as negociações. 
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Varella, que versa o assumpto pelas communicações fcilas 
por D. Diogo ao Governo Portugucz, diz que Artigas, ,,depois el e 
prévio annuncio , expedido ela raia em 19 cio corrente mez ele 
Outubro, no immecl iato promoveu uma outra enviatura cliplo­
matica ao Brasil, nomeando para o effeito o seu proprio secre­
lario D. Miguel Barreiros. Partiu elle na companhia elo ca­
pitão porluguez Franci sco el e Paula Bersane, afim ele ,, apre­
sentar as proposições que" o general ,,mandou fazer ao Go­
Yerno" da Capitania e lh e_ foram ,, apresentadas" m pr iJ1 cipio 
el e Novembro. Infere- e cios do umenlos conhecidos, que a 
r.ova mi gsão foi recebida com muilo aprazimento, e bem que 
nada con seguisse, ao menos, desde logo. Patente o deixa a res­
posta ele D. Diogo a Arti gas. ,,Ainda que as elita proposições 
Yersas cm sobre obj ectos muito excedentes ao alca nce el e meus 
poderes, (adverte) li songe io-me a figurar a v. s. as régias de­
liberações cio m esmo augusto se nf1.or. " 

,, Não foi descoberto até o peesente, accrescenta Varclla , 
o Lexlo elas proposições mcncio naclas." 1 2 ) 

Poi s · toda e a documenlação, em seus proprios r1g1-
naes, que li vemos a ventura de descobrir em nosso Archivo 
Historico. 

SYNTHESE DOCUMENTAL 

Em 13 el e Setembro d 1814, em Itaquatiá, onde se achava 
destacado, recebe o capitão el e Dragões Francisco el e Borja Corte 
Real, amigo el e Artigas, uma incumbencia que em nome deste 
lhe transrn it.le Antonio Gon alves el a Silva. Solicitava o grande 
caudilho que Corte Real fizesse ubir ao Governo el a Capilania, 
proposi õe verbae de ca racler ecreto . O assurnp Lo era gra­
Yissimo. Reclamava authcnticicla le. rranto um como oulro 
dirigem-se a Ar ligas, pedind o lh e confirmasse por carla as 
creclenciaes recebidas. ,, Eu não perd erei momento logo que v. 
s. m e faça auth enticar pelo seu punho ," diz-lhe em sua carla 
Corte Real. E accrescenta: ,, No in stante só lhe posso dizer que 
ó e te o passo mai s vantajoso que pod e descobrir na situação 
pre ente v. s." 1 3 ) Em carta, tambcm de 13. Antonio Gon çalves 
participa a Artigas a sua chegada e ele haver lrataclo elo as­
sumpto el e que f ôra incumbido. E lealmente expõe nes te ter­
mos a impressão que causaram sua proposiçõêS: ,, O Capitão 
commanclante logo que lh e expuz, me fal ou ju tamente pelo 
modo que eu tinha feito ver a v. s. a respeito da pouca fé que 
merecem_ os tratos feito s pelos vi inhos, e que se admirava de eu 
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não ter patente o que ha poucos instantes .acabavadever relativa­
mente a Montevicléo. Os meus esforços e a muita instancia ele 
persuadir, que v. s. tinha era criticado dessa mesma má fé, o 
que não era nem ele sua intenção nem ele seu caracter; elle me 
respondeu que a ser assim v. s. em algun:i tempo conheceria o 
passo vantajoso que dava, que nada mais me podia dizer sobre 
o assumpto. Disse-me que não podia realisar perante o seu 
general esta sua proposição sem que pudesse mostrar authen­
ticas as tenções de v. s. e que assim acontecendo elle mesmo 
caminharia a Porto Alegre a falar ao seu General. " 1 4 ) 

'11res dias depois, a 1.6, Artigas, em cartas de assignatura 
autographa, responde a ambos, separadamente. Precavido, cau­
teloso, o caudilho. não confia ao papel o assumpto em debalr. 
Verba volanll As duas cartas são uma reaffirmação ele ami­
zade, envolvendo velado aceHo ao negocio capital. Elle trans­
luz elas entrellinhas. Dipl,ornata arguto comprehendc que a 
palavra foi feita para esconder o pellsamento. 

A Antonio Gonçalves diz Artigas que não duvida que o 
amigo procurará cimentar sua ,,amistad cbn esos sefiores . So­
lamente deseo , continúa, .occasión en q' testlficarse en cuya 
confianza puede contar cornmigo. V. dirá si pueclo estar yo 
penetrado en la corresponclencia conseguinte en orclen a ellos. 
Apesar de q' es te assunto nada tenga de malo, sin embargo, es 
perciso manejarse con todo rerniramiento." 1 5 ) 

A Corte Real assim se dirige: ,, Todos mis deseos estan ci­
mentados en una arnistad la mas intima. La confianza reci­
proca eleve augurar las vantaj as conseguintes. Yo seria guslo­
sissimo de dar a V. todas las nuestras. Supon go V. in truiclo de 
la situación ele nuestros negocios generales y cleseo que V. mr 
communique las novedacles que occurt·en ahy." E t~rmina: ,,Me 
seria igualmente liongera esta franqueza con su general, y non 
eludo yo que por ella grangeariarnos mutuamente quanto puecle 
sugerir de beneficio la época actual." 1 6) · 

Essa corresponclencia foi remellida a D. Diogo pelo com­
mandante Manoel Jeron ymo Cardoso. 1 7 
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NEM ESP ANHÓES, NEM ARGENTINOS 

Que proposições eram essas, cercadas de tanto mysterio 
que, assentadas depois, m ereceram a honra de serem levadas ao 
Rio de Janeiro, por dois deputados ele Artigas, os drs. José Bo­
nifacio Reelruello e José Maria Caravacca? 

Diz Varella, que, reduzida a lermo, eram as seguintes: 
,,Os habitantes da Banda Orienlal, do Rio da Prata, eu chefes 
D. José Artigas e D. Fernando Otorguez, com a forças de seu 
mando , (JUe constam actualmcn te de 5.000 homens de caval­
valaria, havendo reco nhec ido ele novo por seu legitimo sobe­
rano, o r. D. Fernando VII, para o que ba tou a nolicia de sua 
chegada a Valencia, requerem o auxilio ci o Governo portuguez, 
como irmão, alliaclo e visinho de~- m." 1•8) 

Mas isso que \1arella vislumbl'Ou não passava el e uma 
m ystificação da corôa de Portugal. A verdad e era outra. l:B 
esse documento que publicamos rrn primeira mão vem lançar 
nma luz ex lrnordinaria sob re a nebulosidade cl aquell es tem pos 
11 istoricos. Pol'Lugal doirava a pillula el e Artiga . E assim 
doirada um dia o grand e caudilho dev ia tragal-a com lodo o 
seu lravor. 

Recebendo , nesse me mo a nno, os embaixadores cl Vigo­
det, que o fJueria atrair, clcpoi el a affrontas recebidas cios 
at·gentinos, dignamente, nobremente, Adigas recusa combater 
sob as bandeiras espanholas. ,,Dou los porteiíos, dissera, 
:,iempre tenelré ti empo de ai-reglarme; pe1·0 con los bes pafíolcs, 
nunca! " · 

Caracter nobre, envergadura de aço, cheio ele urna id ea­
lidade invulgar, não procurar ia o g1·ancl e caudilho escrnvi ar 
a patria, que libertara ela (lom inaçã_o es panh ola. Onlras eram 
a suas fi naliclacles. em espanhóes, nem argentinos! 

O portuguezes. . . Talvez. Se era preciso que seu ter­
ruiio clesapparecesse, que cu povo se clcsnacionafü;asse, e que 
não ficasse lo heroico Uruguay, pc!a pampa de erla, senão 
os échos longínquos ele fei Lo que acordariam nas quebra(las 
das coxilhas nativas, - ,,que e f'undisse, enlão, no elo mi 11 io 
portuguez. '' 1 o) 

Era sincero o gesto do caudilho? Não! Justificaremos 
a n egativa. 
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PROPOSIÇÕES DE ARTIGAS 

São as seguintes as proposições que o capitão Francisco 
de Borja ele Almeida Corte Real apresentou a D. Diogo de Souza, 
cm nome de D. José Artigas, Chefe dos Orientaes: 

,,IH.mo e ex.m0 snr. Tenho a honra ele pôr na respeitavel 
presença ele V. Ex.ª a narração que fez honlem Anloiüo Gon- , 
çalves ela Silva, ela parte do Commanclanle da Campanha de 
Montcvidéo, D. José Arligas, estando tambem presen lc o Com­
mandante das guardas da Fronteira ele Rio Pareio o sargento­
mór cio Regimento ele Dragões Manoel J eronymo Cardoso. 

1.0 
- Que Artigas o mandara chamar e lhe expuzera a 

estar resolvido a jamais ligar-se aos Portenhos pelo motivo 
de sua má fé, e ele lhe faltarem ao trato que com elle fez a 
Junta de Buenos J\ ires. 

2. 0 
- Que elle deseja a prolecção de Portugal, nara 

operai' debaixo ele suas ordens, sem exig ir auxilio algum mais 
cio que munições ele guerra, faltando-lhe as que tem. 

3.0 
- Depois de elle estar de posse desde aquern cio Rio 

da Prata até a nossa fronteira quer fazer entrega destes ter­
renos a Portugal, sem procurar premio destes serviços. 

4.0 
-- No caso de ser atacado por forças muito superiores 

ele que não possa tirar vantagem , poder-se retirar a Portugal 
com todas as suas forças armadas, depondo as armas no lugar 
que lhe determinarem. 

5.0 
- Que deseja uma verdadeira insinuação ele V. Ex.ª 

para se poder deliberar sobre um objecto de tanta importancia. 
6. 0 

- Affirrna debaixo de palavra ele houra que os pla­
nos de Buenos Aires são ele atacar Portugal logo que forem 
senhores dos terrenos que ali i dilo Arligas defende. 

Pretendendo cu, Ex.mo Snr. mostrar a V. Ex.ª alem das 
cartas que juntas vem nô Of'ficio do Major Commanclanle um 
AuLhcntico desta proposta feita pelo dito Gonçalves não me 
foi possível ob1er por clle Artigas receiar ou não ser admittida 
por V. Ex.ª, o fará por si ou enviando o seu secretario a pre­
sença de V. Ex.ª se lhe detct'IDinar. Deus Guarde a V. Ex.ª 
muitos annos. Porto Alegre, 14 de Outubro de 18H. 'renho 
a honra de ser com todo o respeito ele V. Ex." I11 .m0 e Ex.mo 
Snr. O. Diogo de Souza. -- O mais humilde subdito Francisco 
ele Dor-ja de Almeida Corlc Hcal." 
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CAMINHO DA CISPLATINA 

Dois annos depois, <'m 18W, á lreute dl' 11m rxncito aguer­
rido o general pot·lu/!ucz f.:arlos FrPdc1·ico de LPci',r, ruma ca­
minho da Banda (h'icntal, para dar fim á 111011to111•rfl r/p .1 rli(Jav. 

\
1ae o rauclilho morrer á charnma qw• aleára. A semente 

das imas p1·oposiçõc, niio callira em terra safara. Germinou 
na cnltnra das ambiçõps porlnRnPzas. Fermenlal-a-ú o san­
gue cios lJra\'OS . 

.Nos arrancos do dr',rsp('rn ullimo, o luctador inclomawl, 
que comhatern cspanh<>Ps e portenhos, se atira contra o, portn-
f!U<'ZPf:. na defesa da Patria. . 

.\ a\'ala11cl1P (, iudispensawl. E. no a11110 Sl'/!Uinte, lremu­
lanilo aos wnlos cio P1·ata. dpsfrulda-se -.;oh1·c as o:;ofl'ftS dt> 
Moulcviclro a bandrira das ()ui11as. A sua. a bandeira de ,\rli­
f!8.s, em f'a1·1 apo,;, quasi descolorida pelas i11lempp1•ics ela lucla, 
pas<;u rumo um 1·PlampaRo, como urn sonho fugitiYo clP Iibrl'-

·dadc', pelos dc>s,·ãos esconsos elas rnalta1·ius Ycrdrs 
Lnrton ruais rlois anuos. I•: quando viu destmicla a Patria 

que a.maYa. que r11gra111lcccra com seu heroismo. comprehrn­
dendo a inulilidadr do Psl'orço, a vacuidade da acção rcdcm­
lora. foi, rcnobita solilal'io. acabar os S('ll~ dias nessa cella 
siuislra, muralhada pelo silcrl<'io exlrrno, que Francia lhe de­
signara no Par·agnay, im;ulado do mundo. 



Jnan Antonio Laralloja 
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LAVALLEJA 

RIVALIDADE HISTORICA 

A sua indepencteucia política, que se Vf'rifica em 1830, 
marea pa1·a os nossos visi 11hos do Prata a hora inicial ele uma 
grande rivalidade historiea, eujas conscqucncias perdurarão por 
vinte annos, assignalados df' luctas sQ.ngrcnlas e continuas. 

Lavalleja e Ri...-era, gravitando cm torno df' Oribe, deixam. 
nos azares da lucta, fJ(\gad~s indclewis por terras do Rio Grande. 
Até que ponto a influencia desf's dois caudilhos condicionou 
os nossos acontecimentos políticos? A Historia niio se fez 
ainda. Copiosa, no cmlaulo, a documf'nlação que os nossos 
archivos registram. Copiosa f' preciosa . 

. \. nós mesmos fJllf' ha Yintf' annos os pesquizamos, ca­
rinhosamente, quantas surprezas cllcs nos depararam em mais 
detido estudo? Quantas cousas inexplicaveis, at(' agora, dali 
surgem, claras, radian les, aos nossos olhos deslumbrados pela 
luz do passado? YolYamos para elles o nosso olhar. E' ali 
que está a verdade, a verdade unica e insophismavel do. 
Historia. 

D. João Antonio Lavallcja e d. Fruetuoso Rivera foram 
i::olclailos de Artigas. Quando o grande caudilho se balia pela 
independencia do Umgua~'- ellcs reganun com seu sangue os 
campos de batalha. Paralclla lhes fora a vida aventurosa e 
valente. Fino e perspicaz, ambicioso e accomodaticio, con­
sciencia bitolada pelas conveniencias proprias, Rivera attingf' 
a postos mais elevados na hierarchia militar. Sua carreira (• 
a de todos .os ambiciosos. 1'odos os meios são bons para attin­
gir os fins que collima. 

Mais ideologico talvez, e por isso menos feliz, mas tendo 
muitos pontos de contacto com S()U emulo e compadre, Laval­
leja, malgrado serviços de alla monta, estacionava em postos 
menos elevados. 
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Com a annexação da Cisplatina o 1wimciro redoira os 
punhos com os bordados de Brigadeiro do lmpcrio, e o se­
gundo, em nome dos princípios pelos qufü•s sempre combateu. 
se atira aos azares da rCYolução, contrariando as ambições por­
tnguczas. Rompida,; as hosl ilidades, na Guerra da lndcpen­
dencia elo Bi·asil. o primeiro choque t-c prodnz entre Rivera, 
que acamlilha brasileiros f' O!'ibc que romma11da pol'luguezf's. 

Os rai·alheiros Orie11tr11•s, de fJUf' l'az parle p1·inci pai La­
yalleja, não percloam a J:liver·a a sna drfccção. Outras causas 
supcrvenicnlcs raYaram rnais l'nndamp1J!c a separação enlre os 
dois próceres m·uguaros . 

. \ rompelição cm qnr ,·ão contcndrr trará consequencias 
de certa monta para o Hio Grande. Sc1·ú aqui, por nzcs, o 
Yasto sce11ario de conjuras qlll• explodirão sangrentas, 11a terra 
oricnlal. L'rn r outro. cm rpocas difícrenles, acossados prlos 
aconlccimcntos, prlos imprrYisto,; da lncta, Yirão abrigar-se, 
mui las Yezcs, á sombra do pa, ilhão hrnsilciro. Cm e oull'O 
procurarão 110s arrastar ,í.s suat- lncla,; i 11glorias. e rccrulariio. 
elltrc os nossos, pal'tidislas Pxh·crnudus. l~ deixarão, qniçú, 
1w fermrnto da clr1!1ocracia guueha, os grrmcus ele grandes 
aconlecinwnlos que se e~bO\'atll. 

Difficil ll'açar a ps:,chologia Yivu dcssn influencia qur 
~entimos, clai-a, positiva, erg11n-se dc~ses tempos cheios ainda 
de ucbulosicladPs hbtori ca,:;. E eslc l rahalho, ci 1·c111rn,cri pto a 
annolações ligrirns ú ma1•gpm dl• documenlos i111~dilos, não 
aspira n indaga~·uc:-; mais prnf1111das. 
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Sobastião Barreto Pereira Pinto 



O MARECHAL SEBAS'l'LlO BARRETO 

Os historiadores, Alf rcdo , . arclla ú frente. nos dão ele 
Sebastião Barreto ~0 ) o mais !.riste retrato moral. Cores ne­
gras o retraçam. E a sua C'aladura sinistra se projecta na His­
toria através da intriga, da traição f' da felonia. E ' a aranha 
venenoc;a qne andou tccrndo a leia emmara11hada onde se vão 
prender os moscardos incautos. · 

Tudo isso nada mais é do que um rpflexo das paixõps da 
Ppoca. O proprio BarrE>lo 1101-o transmiti e: ,,Tenho-mr es­
forçado em conservar a esta Província em que uasci a paz e 
a tranquilidadp; mas devo conl'essar a \'. 8x.• (dil-o cm officio 
ao Mi11islro da Uucrra) que r>Hluu ca11sado dr luctar ince!-isante­
Il\enle <·om os habeis intr·igantps que aqui abundam os quacs 
uão se fal'fam de apprllidar-rne Frnclista, Rcslaurad01\ Ca­
rnmm·ú, Ahsolutista, Ari:-itocrata. para fazer· rebaixar algum 
conceito que mereço ú plurnlidade dos mens C'omp1'0Yincianos." 

.\ acção de Barr·etn não esll\ estudada ainda. O ,;eu perfil 
moral parece-nos Her muito ontro. Inlelligeucia arguia, per­
spicacin ntilada. o co11hrcimc11to das causas que vão clclerrn i­
nando acontecimeutos aravissimos, norleam-lhr a aC'ção. Co-

. nheccdor profundo doH' homens com quem acoto,·elava na fi­
leira clcf:de os treze annos de sua precrícc vida militar, elle sente. 
elle comJH'Plwnde. que qualquer cousa paira 110 ar: que um am­
biente diffc!'eute se vae aos poucos funna11do. Leal, de arrai­
gadas crenças mouarch ica.s, palri ola, wnclo qne a ordem legal 
PC desmorona, ao vendaval qnr soprn das froulciras, o Com­
mandante das Armas, procurn, cxhauslivamenle, mostrar ao 
Govemo o 1·umo que tomam os acontccimenlos. 

Respeitavel, por certo, e:ssa mentalidade que não deve 
ser uenegrida por tintas tão carrrgadas. 

Sua folha de serviços. co111u p1ililai\ como cidadão, é a 
mais bl'ilhanlc de seu leinpu. Cor1·e-lhe nas veias o sangue 
velho, o sangue heroico, dos fundadores do Rio Grande. Aos 
Yiule annos é lencnlc de Dragcjes, combatendo como veterano, 
ua Conquista ele Missües. r,:· de uma atlestação de 1804 esta 
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fé de officio do soldado de :20 annos: ,,Havendo senlado praça 
de cadete volunlariamente apezar de que sua idade se fazia 
menos apta para os afiançados dcscmpeuhos que authorisam a 
honrn de seu militar emp,·ego, comtudo a herança palernal 
adquirida de seus antepassados tem inrluido sentimentos tão 
louvaveis que a referida idade jamais íI1e pode servir de di­
minuição para a presteza, viYacidade. desembaraço, regular 
conducta, e a obediencia com que acreditou logo os principias 
de seu modo de servir e tanto assim que sendo inseparaYel das 
exprPssadas circumslancias at(, o presente se tem guiado na::; 
àilligencias'' ele. 

Marechal aos 4D aunos, legou á Patria dias ele glm'ia. 
Devp-se-lhe esta justiça. J<.:leYar outras figuras h isloricas 

arrastando no lotlo o seu caracter, não r ju:,;to, nii.o é humano. 
As accusaçües que lhe são feitas não passarão cm julgado. pot·­
que não re1wese11tam o juizo def'iniliYo da Historia. E o :\ia­
rcchal Sebastião Barreto PPrrira Pi11to tewi um dia entre o~ 
grandes horneus ele nossa terra o lugar qur de\'itlamente lhe 
('ülllpele. 

A ETERNA CANÇÁO 

Com o iutrnH.lllll'llto dr d. João .\11t 1111io Lavallrja, que 
disputa a Hi\'cra o suprPmo uiarnlo ela nrpnhlica Orie11lal. 
cm 1833, tl'es figuras pri11cipaps se af'f'ir•mam 110 scc11at~io histo­
r·ico da !erra gancha. 1•~111 tomo clt•llas trrií.o curso lorlos o-; 
nco11lccimr11tos que dPtcrrninariio o glol'ioso drr'ennio fal'l'ou­
pilha. Sebastião Barrrto, fü•11to Uow,:alws P B('Jllo l\lu.11oel Ri­
Leiro. Prestigio. bran1ra. i11lelligcncia, rneritos comprovados 
1,0 passado, dar-Jhp-hão .i uz a postos elPvados. 

~fns. . . Historiemos os aC'Oll trcimeu tos. 
,e\' nossa credulidade dP povo ingenuo approu\'e ;:;empre 

a eterna caução. . . Artiga,; modulou-a nas 110::;sas fronteiras. 
Não sabemos porque illogismo historico clla nos pmballava 
sempre. Quando 110s qurriam aprnveitar para a satisl'arüo de 
seus inlcressps pcssuaes, os nossos visi-nhos. batiam ua velha 
lccla. J!: isso nos levava no arrastão elos P11thusiasmos. 

Quando, cm ,1832, LaYalleja lem o primeiro contacto com 
o Rio Grande, acena-nos lQgo com a posse do Urugnar. Bento 
Gonçalves faz ver ao Gowrno o intento do Urncml: ,, E' ver 
aquelle Estado reunido ao Brasil, unico meio de Her algurüa 
cousa e dcllc general seqww· os sr•us inleresses." 21 ) 

Para isso o cauclil110 oriental descnvol\'C a larga rpde de 
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suas tramas, a que não são extranhos os nossos. Sua ambição, 
a todos se dirige, ,,é fazer causa commum com os brasi­
leiros."22) Encontra echo no coração de amigos dedicados. 
Entre estes, está em primeira plana o coronel Bento Gonçalves. 
Debalde o presidente Manoel Antonio Galvão, que dirige os 
destinos da Provincia, procura controlar -os acontecimentos, 
temeroso das suas consequencias. Ao principio deixa-se em­
balar pela mesma canção. Depois hesita. Barreto abre-lhe os 
-ulhos, mostrando-lhe a verdade. 

,,Semeada a desconfiança e sizania por este modo, (diz o 
presidente em officio ao miJü tro ela Guerra) temerosos todos 
pelo resultado de .actos tão hostis e nefarios quão inverosímeis 
correm risco até de serem suspeitas as providencias que tenho 
tomado para affastar um rompimento que se tem de algum 
modo provocado, que deseja com ardor o coronel Bento Gon­
çalves, e que na debilidade em que me vej.o de forças, é tanto 
mai s de receiar no primeiro momento." 23) 

Muitos do nossos acompanham em sua faeção o cau­
dilho, que atráe largas sympathias entre os próceres liberaes 
da Provincia. Sua primeira investida, é, porem mallograda. • 

' Não desanima. Um plano mais vasto desenv.olve-lhe a am­
bição. E' o phantastico Q'lladrilatero, uma ·republica federa­
tiva que abrangeria o Esta lo Oriental, Entre-Rios, Corrientes 
e Rio Grande. 

Mas entre os proprios liberaes, como evidencía uma carta 
de Calvet, citada por- Varella, a ideia não é bem acceita: ,, O 
movimento riograndense não deverá nunca perder o seu ca­
racter eminentemente nacional: deve apoiar-se em elementos e 
em politica essencialmente brasileiros." Mostra o chefe liberal a 
necessidade de ,, entreter a Lavalleja," mas, ,,guardando a me­
lhor harmonia polibca com o general Rivera," oom quem ,,ha 
sempre ma·s razão de esperar- um accordo." 

E:ntretainto Lavallej a tenta seduzir os nossos. A Bento 
Manoel,24 ) comrnandante da fronteira de Alegrete, escreve car­
tas expressivas, procurando interessal-o no assumpto. Esta, 
que registramos, dirigida ao coronel José Anhonro MartinS', va­
lente soldado, dá ideia precisa do trabalho incessante do cau­
dilho: ,,.Su notori!o amor por ]ai liloertadl y el parentesco y 
amistad que tiene con mi bueno aimigo e1 m.mo snr. CO]'Ol'l!el 
Bento Gonçalves me ha:ce tomar la franqrnezai de dirigiFme a 
v. s. con el objecto le anun:ciarle que ja me allo en campana 
haciendo la guerra ail tirano Fmctos Rivera p,ov lo cp1e tiene 
hecho noh solo a los orientales, sino tam)i)ien a los brasileros .. 
asi es qqe para esta empreza cuento con la cooperación de· 
todos los que aman la libertad Y. tambien con la de todos lo\s 
proprietarios que tienen que perder-. Es por este que me dirijo 

26 
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a U., piclienclole su amistacl, y hacienclole saber que he resuelto 
por punto general que a ·todos los ciuclaclanos Brasileiros que 
me ayuden en esta empreza y que tengan terrenos en la Banda 
Oriental, el hacercelos entregar tan luego como sea concluida la 
guerra, y a los que non los tubiesen remuneralos sus servicios 
con campos ó ganados, segun sea la classe de servicios que 
hagan. Yo espero que v. s. hará publica esta mi determina­
ción entre sus conciudadanos y pido a v. s. su cooperación en 
esta causa tan jusla y tambien digna de todos los hombres ele 
bien." A carta é datada de 20 de Abril de 1834. 

A ACÇÃO DE LAVALLEJA 

Para acção mais pratica, Lavalleja recruta, entre os nos­
sos, elementos de combatividade. 'l'em a protegel-o e a encora-

·jal-o o prestigio do commandante ela Fronteira ele Jaguarão. 
o coronel Bento Gonçalves. Parece mesmo que Benfo Manoel 
lhe presta tambem coadjuvação nos seus propositos de uma 
intervenção no Uruguay. 

E tal é esse auxilio que Manoel Lavallej a, 2 5 ) irmão do 
caudilho, vae só para Jaguarão, e dali, dias depois, a frente 
de perto de trezentos homens, em sua quasi totalidade brasi­
leiros, ataca a praça ele San Servando, prendendo ao coronel 
Servando Gomez, seu fundador e commandante. 

Grande parte dos nossos se deixava levar pelo motivo a 
que se refere ,o marechal Sebastião Barreto: ,,Propaga-se, diz 
em officio ele 15 ele Junho ao Presidente da Provincia, que a 
guerra elo Estado Oriental, promovida por Lavalleja, é feita 
de accordo com o Governo Imperial, que a mantém, afim ele 
unir dito Estado ao Brasil. Esta insinuação é tanto mais fa­
cilmente acreditada, quanclo são evidentes os soccorros que se 
lhe tem prestado e nem uma medida publica de desaprovação 
ôa parte elo nosso governo. As im é que grande parte dos ci­
dadãos se acham perplex,os sobre a conclucta que devem ter a 
este respeito, e ainda quando se lhes faz conhecer as ordens 
elo governo, objectam serem estas apparentes, e ele mera forma­
lidade, pois que praticando muitas autoridades o contrario clel­
las, ainda nenhuma foi responsabilisada." 

Isto refere-se, claramente, aos dois commanclantes das 
fronteiras elo sul e elo norte. 



Bento Gonçalves 

2 6* 



· O CORONEL BENTO GONÇALVES 

O coronel Bento Gonçalves, a quem mais directamente 
cabe a responsabilidade dos acontecimento , está, porém, com 
os olhos fitos em Rivera. T,oda sua correspondencia é apon­
tando deslealdades do presidente oriental. Dirigindo-se a Bar­
reto, ou ao Presidente da Provincia, mostra os intuitos velados 
ou claros daquelle chefe. ,,O perfido presidente da Republica 
Oriental, diz, continua alarmando aquelle Estado, e conserva 
sobre nossa fronteira uma força armada ao mando do portu­
guez Possolo o qual blazona publicamente que em muito breve 
tempo estarão as armas orientaes sobre Porto Alegre em auxi­
lio dos Brasileiros Republicanos ,que elles dizem lhes pedem 
protecção. Ignoro quem sejam taes Brasileiros, mas posso se­
gurar a V. Ex.ª que elles estão imbuídos disso, com a linguagem 
do celebre alferes Amaral, Alencastre e João Ignacio, admi­
nistrador da Mesa Fiscal, com os quaes conservam uma cor­
respondencia secreta, alem das conferencias que frequente­
mente tem tido com os agentes de Fructo. O alferes Alencastre 
já fiz seguir para essa, e Amaral hoje segue igualmente; e desejo 
que não tornem estes malvados a este lugar, onde com partei 
de doentes só se occupam em derramar pasquins contra V. Ex.• 
(o Marechal Barreto), o sr. Presidente, contra mim e 
outros ... 2 6 ) , 

Mas tarde, quando Rivera procurando combater Lavalleja 
se dirige para a fr.onteira, ainda Bento Gonçalves faz constar 
ao Presidente ,,que a voz geral é que pretende invadir nossa 
Província. Eu custa-me a crer taes boatos, accrescenta, tanto 
porque vejo a vantagem que temos sobre um Estado tão pe­
queno em população e recursos comparativamente aos nossos 
como porque não ha um só motivo para tal rompimento, mas 
conheço tambem a má fé e a malevolencia daquelle presidente 
e não duvido que elle tente faze·r-nos alguma traição, valen­
do-se da no sa boa fé e da nenhuma força que temos sobre as 
uossas fronleiras. . . etc." 

Rivera tambem procurava assoalhar ideias de Republica, 
no Rio Grande, ·não sendo extranho a um movimento de levante 
da escravatura em toda a Província. 

Interessante, esse receio de Bento Gonçalves pela propa­
gação de ideias republicanas, vehiculadas pelo presidente Ri­
vera, no Rio Grande. Quando era sincero? Apaniguando a 
caudilhagem de Lavalleja? Sonhando com a formação utopica 
do Quadrilatero, ,ou vituperanclo a acção Lle Rivera, que tem 
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agentes incumbidos de promover a sublevação elos escrnvos e 
a Republica? 

A Banda Oriental vive dias ele intranquilidade. Rivera 
a frente ele forças se dirige para a Fronteira. Antes porém tem 
uma larga troca de notas com as auloriclaeles brasileiras. 27 ) 

Multiplicam-se á feição dos acontecimentos. Solicitam pro­
videncias energicas e urgentes. Determinam factos concretos, 
apontam culpabilidades positivas. Ao principio invocam sen­
timentos ele corclealidacle internacional, para irem, aos poucos 
degenerando em queixas amargas, em accusações severas. 
Barreto que se toma clellas o intermecliario, sente a verdade que 
ellas exprimem. Intelligentemente, procura aparar os golpes 
da chancellaria adversa. Em fim desespera. Urge providencia 
mais energica. Tem com o caudilho uma larga conferencia na 
fronteira. Que teria ficado assente entre elles? Mysterio. O 
certo, porém, é que insiste, muitas vezes em pedir demissão do 
cargo. vr, o rumo que tomam as cousas. Horizontes que se 
toldam. E lá, lo11ge, muito longe, alguma cousa que se não 
percebe ainda bem, mas que são os primeiros clal'Ões de uma 
aur01'a, de uma alvorada nova. 

Isto se passa em 1834.28) 
Só uma providencia se lhe antolha, urgente, indeclinavel. 

Os dois Bentos, envoltos no seu prestigio extraordinario, po­
dem trazer complicações maiores. E' preciso apeial-os, de ar­
ma.l~os ,aniquilal-os. Ao seu lealismo monarchico não sabem 
hem essa protecção e esse amparo ao infeliz emulo ele Rivera. 
E os demitte dos commandos que exercem. E, sem saber, aper­
ta-os, entrelaça-os mais e mais, para a grande Revolução que 
não tarda. 

O RIO GRANDE HEROICO 

Vencido Lavalleja .terminada a presidencia de Rivera, 
que entrega o poder a 24 de Outubrn ele 1834, dias mais calmos, 
embora rapidos, transcorrem para os destinos uruguayos. Os 
nossos serão mais sombrios. As tempestades do oriente vêm 
nelles se reflectir. E entre as sombras que fluctuam dois vultos 
gigantes se vão proj ectar na Historia.. Irmanados no primeiro 
momento, separados depois, ora combatendo sob a mesma ban­
deira, ora terçando armas adversas, ficarão, pelos tempos a 
fól'a como dois grandes symbolos do Rio Grande Heroico. 

Bento Gonçalves e Bento Manoel. 
Ao redor de seus nomes gravitarão astros ele menor gran­

deza. Elles têm nas mãos os destinos elo Rio Grande. No mo­
mento em que se congregam, em que se appr.oximam, em defesa 
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de princípios de liberdade que lhes é negada, se quizessem, e se 
esse fosse seu objectivo, a terra gaucha proclamaria a sua in­
dependencia, faria a Republica, e poder algum jamais i so 
obstaria. O Imperio estava desmantelado. A ordem pericli-
tava. As revoluções se succediam. . 

Mas, não! Esse não fôrà o escopo ele 20 de Setembr.o. E 
quando a revolução quiz falsear o seu objectivo, Bento Manoel, 
levantou-se, formidavel e heroico, amparando no peito largo de 
guerreiro o golpe que se desferia conLra a unidade da Patria. 

Que extranhas influencias, nesse período de gestação 
icleologica, exerceu, sobre as no sas consciencias, o drama cau­
dilhesoo que se desenvolvia nas fronteiras do Rio Grande? Até 
que ponto Lavalleja e Rivera, com aoteriorn:iente Artigas, con­
tribuíram para a formação de uma mentalidade nova, que de­
veria surgir. do primeiro passo para a liberdade riograndense? 
Um dia, talvez, possamos sabel-o. Larga, a documentação 
existente em nosso Archivo Historico e que esteriotypa toda 
essa época de agitações. Dentro do seu bojo leveda o fermento 
da revolução. . 

Vae abrir-se, para o Rio Grande heroico, a phase mais 
bella E\ mais empolgar;ite de sua vida gloriosa. Uma affirma­
ção ele força e ele vontade guiará o seu povo a novos e impre­
scrutaveis clesigni,os. Que força occulta move essa consciencia 
eollectiva que se forma nos recessos subéonscientes da raça? 

O decennio farroupilha não é a synthetisação de uma 
ideia clemocratica. Não é a crystalisação de uma ideologia re-

. publicana. Não é um anceio separatista que nos desvincula 
ela Patria. ão é o choque de forças que se bipartem, em nome 
ele princípios. E' mais do que tudo isto. E' a eclosão de uma 
raça estractificada no crisol das tendencias nativas. E' o Rio 
Grande que surge na plena maturação ela sua gloria e ela sua 
força. E' a cupola ela nossa formação social e política. 

O Rio Grande dos Farrapos é o mesmo Rio Grande ele 
hoje. E, agora como dantes, se nü's separam, ás vezes, prinj.. 
cipios q\[e parecem antagonicos, nos une a granclesa ela terra. 
E é por ella que trabalhamos, por ella que soffremos, por ella 
que luctamos, p,or ella que derramamos o nosso sangue, quando 
se torna necessario regal-a para que mais pura e mais bella 
viceje a arvore da liberdade._ 

Fomos feitos para a lucta. E só comprehendemos a 
vida pela lucta, seja qual for a modalidade em que ella se 
exerça. Bemdicta essa lucta que nos dá uma consciencia 
propria e a certeza ele que nada se perde nesse esforço titanico 
para tornar o Ri,o Grande maior, mais bello, e mais digno de 
nós proprios. · 
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III 

RIVERA 

AN'fECEDENTES HISTORICOS 

Em 1.0 de· Março ele 1835 é eleito, graças á influencia ele 
Rivera, D,. Manoel Oribe, segundo Presidente Constitucional 
da Republica elo Uruguay. Attingira a altos postos, guindado 
ao prestigio do caudilho. Na presidencia deste dirigira ,os rni­
nisterios da Guerra e da Marinha. Eleito, porém, procurou 
,,emancipar-se da poderosa influencia ele Rivt3ra, que, corno 
Cornrnandante Geral da Campanha, gosava de um grande pres­
tigio em todo o paiz." Gom este intuito Oribe procura hosti­
lizar o seu protector. Abre as portas aos lavallegistas, o que 
traz- fundo descontentamento aos riveristas. Logo depois desti­
tue a Ri.vera de seu cornmando, nomeando para subs tituil-o a 
seu irmão, d. Ignacio Oribe. 

Rivera, perseguido e humilhado, promove uma revolução 
em Jnlho de 1836. Rosas, como sem pre, intervindo nos nego­
cios uruguayos, manda Lavalleja oom 500 argentinos reforçar 
as tropas ela Republica. 

Os primeiros /momentos são propicios á inte11Lona. Ao 
ex-presidente se reunem os generaes Lavalle e Espinosa, os 
coroneis Medina e 'I'orres e os cheres orientaes Rafí.a, Salado e 
outros, a fóra o Esquadrão de Cavallaria n.º 2, que, seduzido 
pelo major Fortunato Silva e capitão Lavalldera, se subleva e 
prende seu commandante, coronel D. Servando Gomez. 

Reunindo-se Lavallej a a Ignacio Oribe, procuram bater 
Rivera. Em 19 de Setembro, junto ao arroio Carpinteria, traido 
pelo coronel Rafí.a que, com 600 hom ens de erta para o inimigo, 
pelo chefes Maret e Nufí.ez que arrastam outros tantos, Ri­
vera é completamente derrotado, deixando 200 mortos e 150 
prisioneiros no campo de batalha. 
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Só um alvitre lhe resta. Como Artigas, em 1814, como 
Lavalleja em 1833, o caudilho ruma os passos dos seus ultimos 
400 bravos, ainda salpicados pelo sangue da derl'Ota, á fron­
lei ra. bl'asileira. 

Pisa a nossa extrernadura, pelas alturas do Quarahy, em 
18 ele Oulubro ele 1836. Um anno depois, em Outubro ele 1837, 
invadira o Vruguay pela mesma fronteira, a frente ele 800 ho­
mens, para a victoria· que lhe daria, dois annos depois, ele novo, 
a~ redeas elo Governo, como terceiro presidente ela Republica. 

E' deste anno, passado no Rio Grande elo Sul, na plena 
offervescencia de acontecimentos historicos, que procuraremos 
fazer a srnthese documental. Desse punhado de documentos 
inéditos resaltam, inconfundíveis, aspectos ainda não estudados 
da nossa historia. Rivera, como os outros, procura nos arras­
tar a uma intervenção no Uruguay. E' a historia que se repete. 
E' o circulo vicioso que só 1erá soluçi'io de continuidade ante 
os destroços fumegantes de raseros ou mais longe talvez, junto 
ás restin12"as verdes do A.quidaban. Sobre as desordens do va­
lente Uruguay pairava, sinistra, a sombra da tirannia caudi­
lhesca de Rosas ... 

INTERNAMENTO DE RIVERA 

Ao pisar territorio brasileiro, em 18 de Outubro ele 1836, 
o general d. Fructuoso Rivera, dirige á autoridade mais pro­
xima da linha a seguinte carta: ,,Non incontranclose en las 
inmediaciones de la Linea autoridacl alguna con quien inten­
derme, y sabienclo que solo existe la de v. s. he creído de mi 
deber anunciarle que he passado la Linea con las fuerzas que 
me acompafiam; dfrij o mis marchas al punto que v. s. ocupa, 
habienclo al mismo tiempo dado cuenta de ello a s. ex. el snr. 
General en jefe Bentos Manuel Riveyro. Yo confio que el paso 
dado por mi de pasar la Linea, non será desaprovado por v. 
s. y por lo tanto descanso en la confianza de que sus ordenes 
mi encontraran antes ele llegar a esc deslino." A communi­
cação é entregue ao capitão Antonio Guterres Alexandrino, 
que commanda interinamente a Fronteira do Alegrete. Em 
l'esposta, este official assegura a Rivera ,,a certeza de encontrar" 
em si ,,todo o pl'Ocedimento devido aos direito:,:; ele gentes e hos­
pitalidade, sujeitando-se, porém," o caudilho ,,ás Leis deste 
Imperio e disposições do Governo" a quem passa a participar o 
occorrido.29) 

O Brigadeiro Bento Yíanoel Ribeiro. Gommanclante das 
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Armas, a quem é communicado o facto, e que recebe tambem 
attenciosa carta elo general uruguayo, não se demora em dirigir 
ao valente v·sinho vencido confortadora missiva em que lamen­
tando as circumstancias que determinaram vir acolher-se á 
sombra do pavilhão brasileiro, faz votos de ,,que a sorte lhe 
depare em breve occ~sião meios para, a despeito de seus inimi­
gos e perseguidores, regressar ovante ao seu paiz natal." 

E suggere-lhe a necessidade urgente de uma entrevista, 
que deveria ter lugar em Caçar ava, ,onde está acampado o exer­
cito legal. Os companheiros do chefe oriental ficariam pelas 
immediações do Alegrete, onde seriam assitidos pelo comman­
dante da guarnição local. 

Acompanhara a Rivera a flor de seu exército. Eram 400 
soldados aguerridos e leaes e uns vinte officiaes. Entre estes 
veteranos estava o ~eneral Lavalle, official argentino, inimigo 
de Rosas , que combatia ao lado de Rivera. Essa força foi 
quasi toda aproveitada pqr Bento Manoel, ficando, a soldo do 
Jmperio, sob o commando do coronel Calderon, official de ori­
gem platina que prestou relevante serviços ao Brasil, chegando 
ao posto de Brigadeiro. 

Communicando o acontecimento ao dr. José de Araujo 
Ribeiro, presidente da Província, o Commanàante das Armas, 
manifesta receios de que deste internamento de Rivera possam 
surgir, complicações com o Estado visinho. Conhece o ,,ca­
racter perfido" do caudilho. Elle não se subordinará ao papel 
de espectador neste momento historico que transcorre para o 
Rio Grande. As cousas da Província, a lucta que vae accesa 
entre legalistas e farroupilhas, toca quasi a seu termo. Qual­
quer motivo pode fazel-o recrudescer. E é preciso obstar que 
esse motivo surja. Nesse instante dá alento aos republicanos 
a protecção dos orientaes, principalmente a de Oribe, que é 
bastante conhecido. E eis porque quer ter o caudilho junto a 
si. Não porque tema seu auxilio- aos revolucionarias. Elles 
tem odio de Rivera. Mas, ,,pode acontecer, termina, que Oribe 
passe força a e te lado a proteger os rebeldes, ou a rotulo de per­
seguir o General Rivera, e neste caso me verei obrigado a re­
pellir ,e assim se dará começo a uma guerra com o Estado 
Oriental." Essa guerra lhe ,,parece imminente," e ,,pelo nosso 
estado anarchico" pode ser-nos ,,alguma cousa desfavoravel." 

E suggere providencias no sentido de obstar um r.ompi­
mento indesejavel. 
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BENTO MANOEL E RIVERA 

Acceitando o convile de Bento Manoel, que tinha por 
obj ectivo principal separal-o de sua força, Rivera se transporta 
a Caçapava, acompanhado pelo coronel José Rodrigues Bar­
bosa. 

E avistam-se os dois velhos veteranos das guerras cis­
platinas. 

Conheciam-se de tempos antigos. Muitas vezes, nas arre­
mettidas desvaira.das das guerrilhas, suas lanças se haviam 
entrechocado. f ormidaveis na bravura, · magnanimos na victo­
ria, haviam se encontrado sempre um a frente do ,outro nas 
grandes horas heroicas de todas as competições platinas. E na­
quelle momento passar-lhes-ia, talvez, pelos olhos deslumbra­
do , ás scinlillações dos sóes pampeanos, os prélios memoraveis 
em que se baliam como leões, um ou outro ouvindo clarins que 
vibravam nas alvoradas da victoria . 

. E pcssavam, com seus nomes sonóros, evocando feitos 
guerreiros, Ibirocay, Carumbé, Santanna; Catalã, Belém, Que­
guay-chico, Arroio Grande, Taquarembó. . . E quantos outros 
encontrios, choques ligeiros, rastos de sangue avermelhando as 
verdes planuras, . . Um dia, lá por 1820, quand0 mais em­
penhado se atirava á lucta para dominar o. caudilho, Bento 
Manoel recebe de Lecór ordem terminante de amnistial-o. E 
o amnistía. Rivera abandonava os irmãos que se batiam con­
tra a dominação portugueza, para escarmental-:-os dep0is. E 
sobre os punhos do caudilho oriental vão em breve refulgir 
os bordados de Brigadeiro elo Imperio. 

Um lustro combateram juntos ... 
Em 1825, Lavalleja, á frente de 33 companheiros, pro­

clama a Independencia da Banda Oriental. Rivera volta aos 
seus. E recomeça ai lueta. . 

Arbolito, Sarandy. . . E Bent@ M8llloel estremece. Todas 
as victorias subsequentes, as Slílas gvandes · victcmias, 0, sangue 
que correra q.o corpo espicaçado pelas balas, nada, nada lavaria 
aquella recordação. Sarandy. 
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Dias anles ela balalha, reunidas ú de Bento Gonçalves, 
snas forças entram em contacto com as ele Rivera. Este procura 
parlamentar. Um arroio medeia entre ellas. A' margem op­
posta appàrece Rivera. Dahi descortina á frente da força rio­
grandense a figura marcial e varonil de Bento Gonçalves. 

-- Coronel Bent,o Gonçalves, diz-lhe o caudilho, já é-tempo 
de acabar com a guerra. Combatemos pela liberdade da Patria. 
Onde estão os princípios liberaes do sr. Bento Gonçalves? 

- Como vós, responde-lhe o coronel riograndense, eu 
tambem anceio pela paz. Mas não está em minhas mãos pro­
movel-a. Só o coronel Bento Manoel pode fazer alguma cousa 
nesse sentido. 

Relanceando os olhos, Rivera destaca o vulto do guerreiro, 
encostado a uma grande arvore. Faz-lhe as mesmas exhor­
tações. 

- Jurei pelo meu Imperador, retruca-lhe Bento Manoel, 
e por Elle hei ele morrer. 

- Mas, não pense o coronel Bento Manoel que agora 
combate com d. Anclrés Latorre. 

- Bem o sei. Mas é com cl. Fructo Rivera .. _30) 
Sarancly. . . Derr.otado, perseguido, desarranjam-se os 

arreios ele montaria do chefe brasileiro, quando atraYessa uma 
sanga. Sobre elle, que faz a retaguarda elas hostes em fuga, 
célere voam as guerrilhas de Rivera. A morte baila-lhe em 
torno. .José Ribeiro ele Almeida, seu irmão mais moço, vôa em 
auxilio do Chefe. 

'!'orne meu cavalLo. Fuja! 
- E tu? inquire-lhe Bento Manoel. 
- Em mim a Patria perderá menos. 
Nisto, alguem, um bravo, consegue formar em torno a 

si uma dezena de guerreiros que fogem. Resiste-se. Comba­
te-se. As espadas revoluteiam no ar. Detonações esparsas 
echoam. Quem realisou o milagre? 

- E ,o tenente Manoel Luís Osorio, pergunta o Chefe, 
vive ainda? 

- E' quem sustenta a guerrilha que nos defende. 
- Bravo soldado! Quando eu morrer heide deixar-lhe a 

minha lança. Só elle a levará onde eu a levo, exclama Bento 
Manoel.31) 

Naquelle momento, o maior guerreiro cio Passado, plas­
mava, no bronze ela Historia, um alto relevo eterno para signi­
ficar, no Futuro, a bravura elo Legendaria. 
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COMPLICAÇÕES DIPLOMATICAS 

Mais depressa do que era de suppor-se confirm·avam-se 
as apprehensões do Commandante das Armas. Dentro do ter­
ritorio uruguayo, pela protecção que se lhes concede, ,os repu­
blicanos se arregimentam, constituem novamente forças apre­
ciaveis, passando toda hora a linha para atacar as partidas 
legaes. Commettem ali algumas depredações. As propriedades 
dos imperialistas, naquella Republica são assaltadas continua­
mente, motivando isso reclamações dos nossos agentes diplo­
maticos. Os orientaes, a fim de desnortear os passos que se 
dão nesse sentido, procuram atirar a responsabilidade desses 
actos a partidas ele seus proprios patricios, faccionarias de Ri­
vera, accusanclo-os de passar a fronteira, seguidamente, para 
hostilizar as forças e proprietarios adversos. Isso motiva in­
tervenções . continuas. O proprio presidente Oribe, tem inter­
venção no assumpto, terminando, ante as reclamações elo Go­
verno brasileiro, em prometter seriam desarmados os revolu­
cionarias que fossem internados no Paiz. 

GENERAL D. MANOEL BRITOS 

O general d. Manoel Britas, que estaciona pelas alturas de 
Taquarembó, como Commandante geral da, Campanha, dá o 
primeiro passo para uma dessas tão frequentes clesintelligencias 
internacionaes. Querendo cohonestar a franca protecção que 
vem dando aos republicanos, aproveita uma dessas opportuni­
dades para dirigir a Bento Manoel e outras autoridades notas 
impertinentes e attentatorias · á soberania nacional. Mas tem 
o revide que se impõe.32) 

Numa dessas notas dirigidas ao coronel · José Ribeiro de 
Almeida, commandante ela Fronteira de Alegrete, o general 
Britas, num tom aspero, faz ver que as autort_clades daquelle 
Paiz, têm procurado manter a maior neutralidade, quando os 
brasileiros admittem que ,os emigrados orientaes voltem ao 
Uruguày, talando as propriédades particulares e levando a in­
tranquilidade a esse paiz. E termina nos seguintes termos: 
,,El comandante· general ele Campana, en la Republica Oriental, 
promete solenemente que non dará motivos de queja a las au­
toridades clel Imperio, protegiendo directamente, ni ele otro 
modo a los del Partido · Republicano, mas para llenar sus obli-
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gaciones protesta que se esos emigrados se atreven de nuevo a 
insultarnos, favorecidos por una tolerancia indivicla en las au­
toridades del Brasil, los perseguirá para escarmentalos aun que 
sea sobre las margenes del J acuy." Essa nota tem a data de 
1.0 ele Dezembro de 1836. 

O coronel Ribeiro de Almeida repelle energicamente a 
affronta contida nesses termos. E, Bento Manoel, numa larga 
exposição dos factos que determiuam essa troca de correspon­
dencia, faz ver ao general uruguaro a innocuidade de suas re­
clamações. :Mostra que se excessos houve esses partiram dos 
republicanos abrigados naquelle paiz ,,que a despeito de lodo 
e direito e com menoscabo ela dignidade do Imperio '· o i:reneral 
Britos ,,permittia se conservasseni armados E' reunidos no te1Ti­
torio da Republica onde se lhes facilitava auxilios para hosti­
lizar uma nação amiga, e sem duvida taes depredações terão 
sido sobre cidadãos brasileiros adictos aos seus deveres, e fieis 
á sua Patria," que existem e povoam toda a parte norte do De­
partamento. 

E enumera, illustrando suas observações, factos concretos, 
positiva attentados, precisa datas. Não foram os emigrados 
orientaes que os perpetraram, e sim os rebeldes acobertados pela 
criminosa negligencia ou cumplicidade do mesmo general. 
,,Não é, senhor General, escreve, com procedimento igual, ao 
que se tem observado nesse Departamento que se desempenham 
as promessas do Governo Oriental e se mantem harmonia entre 
nações amigas. Não é com arguições falsas que se desculpam 
factos notorios e dignos de execração. Com generalidades não 
se incr·epa a conducta das autoridades de um paiz que taJJto 
tem feito a favor elo povo oriental, desde que appareceu a pri­
meira revolução nesse Estado no anno 'de 1832." E Bento Ma­
noel assim termina a sua nota: ,,O remate dos officios de V. 
Ex.a, tanto do que me dirigiu em 30 de Novembro, como o em 
que fez etn 1.'· deste ao Commandante do Departa~ento de Ale­
gre te. decla1·ando positivamente que não respeitará os limites do 
Impetio, e estar disposto a perseguir e excarmentar os Emigra­
dos Orientaes ainda que seja: sobre as margens do Jacuhy, 
merece-me muiito particular a contestação, ainda que a consi­
dero mais fanfairroJil!ica que real e@füO contlí'aria, á& ordens ele 
seu governo. s~gunolo os pr,otestos por elle feitos. O Governo 
do Brasil não deseja a Guerra, não a ]Provocará já1ma:iis, mais 
tão pouco a teme qlJlla.l!ldo o, foreem a fazel-ai. Cioso de· sel'.I! de­
coro sabe 11espeitar ,o. dlo& mais. Se porem a força aiCJ, maimdlo, de 
V. Ex.ª ou mesmo um só soldado ouzar· p,iiza11 o territori:(i) desta 
Provincia, com intuitos hostisr e insu];taJJdo o pavillln.ão llrasi­
leiro, será tal a:tte]l)jta:d:o immediatarma.ente vingado e· o Exercito 
a meu mando prornpto sempre a fazer respeitar a dignidade 
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nacional , e inviolabilidade do territorio do 1mµerio, repellilldo 
o insulto , castigando e perseguindo os aggressores, talvez tam­
bem desconheça a linha que divide ambos paizes." 

E assim termina o incidente. 
Em Fevereiro, porém, do anno seguinte, novo attricto se 

dá entre Bento Manoel e Britas, Este, a uma das continuadas 
notas do Góverno Imperial, para que desarme e interne as 
forças republicanas, que francamente protege, responde em 
termos desabridos . 'I'ermina dizendo que fará internar os re­
volucionarias, ,,mas quando aparecen en -la vanguarclia de la 
coluna que manda v. ex.ª sobre la frontera ele esto Estado, los 
anarquistas que de el emigraron, pr_ovocandonos con sus ame­
nazas y con los hechos referidos, quando vemos el caudilho 
ingerido en todos negocios de esa Província, y mereciendo la 
confianza de V. Ex.ª yo devo tomar todas las medidas ele pre­
caución que eslean a mi alcance para segurar la tranq~ilidacl 
dr, la Republica y el mundo imparcial hará justicia a mi pro-
cedimiento." . 

Contesta-lhe ,o commandante das Armas, fazendo-lhe ver 
qne seus ,,pt·otestos e reclamações tem siçlo sempre fe itos ao 
Governo do Estado Oriental," por conhecer ele muito a dubie­
dade e comprovada má fé desse officüal. Depois de destruir as 
suas arguições, Bento Manoel termina: ,,NiLó sei qual seja o 
caudilho de que V. Ex.ª faz menção em sua precipitada nota, 
e se é com relação ao General Fructuoso Rivera, que admira-se 
V. Ex.ª que o envolvamos nos nossos negocios, quando V. Ex.ª 
nelles gratuitamente se intr.omette? Finalmente, sr. general 
Dritos, a conducta de V. Ex.ª para com o Brasil teria sido uma 
declaração de guerra solenne como hem justifica sua nota ao 
Oommandanle ele Alegrete em que ~om a maior audacia ameaça 
vir ús margens do Jacuhy, senão conhecessemos que os desva­
rios de um general subalterno não devem jámais attingir á paz 
e boa intelligencia entre Estados amigos." 

PROJEC'l'O IN'rERVENCIONIS'l'A 

Difficil, senão impossível, dar fim á Guerra Civil que la­
vrava na Província, emquanto as altas autoridades do visinho 
_Estado protegesserq, como fazia Oribe abertamente, aos Repu­
blicanos' Riograndenses. Uma formula qualquer s impunha 
para o esmagamento dos rebeldes, obrigando-os a pedirem a 
paz, ambição exclusiva de Bento Manoel. 
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Rivera st1ggere essa formula: a inter·venção na Banda 
0 1·icntal. Benlo Manoel a espósa. Mais dia, m enos dia, os 
urnguayos cio caudilho Lentarão penetrar 110 paiz visinho re­
volucionando-o el e novo. Se is o era fatal , que ao m enos dahi 
i-esultasse proveito á causa legal. 

Os republicanos eram hoslís ao ex-presicl en le. Quando 
delles se quiz approximar. em 1837, como intennecfi~1·io de um 
aj u sle pacifi cador, a grand e figura de Neto o repelJ e. E ao 
coro nel Crescencio Carvalho, commandanle ela 4.ª Brigada do 
l~xercilo da Republica, recommenda ,, que ev ile lodo e qualqu e1· 
contacto com o caudilho .'· A prot ecção de (kibe lhes era pre­
ciosa e qualquer inlerven ção el e Rivera poder-lh es-ia causar 
prej uízos incalculaveis. A sua ascenção ao pode1· seria a morte 
da Republica. 

· Assim o comrrehendiam todos. 

O documr>nto q~rn aqui 1·eproduzi1·emos, sem mais com­
menlario, refe rente a essa inler\'enção, é absolutam ente inr clilo 
Co ns tam dell e apontamentos originaes, ,, para servir ao capitão 
(;n,b ei el el e Aranj o e Sil\'a" que, commissionaclo pr lo Co111man­
da11lC' das Arn1as, vae expor ao clr. Araujo Ribeiro, presidente 
da Província, as suggestões que aqu elle acredita ,,indis pensa­
veis para se conpluir a guerra civil que assola a Provincia; que 
de oulra forma se eternizaeá. " ,,Ouvindo-o V. Ex. ª adduz 
Benlo Manoel, espero se di g nará pelo menos tran srnillir-m e as 
~uas ordens, culllprincl,o dizer a\'. Ex.ª qu e a necess idade e uti­
lidad e que resulla ao Impe1' io m e illlpell e suggerir a adopção de 
l,rna medida que deve inf'allivelmente ler lugar, porque não será 
poss ível obs tar·-se, e então talvez nenhum proveilo possamos 
Lirar e sim JJovos males para a Palria." 

São os seguintes os iten s desses ,,Apontamentos". 
,, 1.0 

- Como não h e poss ível terminar-se a guerra civil 
ne. Prov ínci a no emtanto que o Governo Ori ental continue a 
lll'E'~tar pro lecção aos rebeld rs; he por isso de absoluta n eces­
sidade, que seja 1'ern ovida a adual admínislraçi'io da Republica 
(1riental. A protecçiio que tem f'acultaclo aos ,·ebeldes não pode 
ser mai s manifes ta e para convencer-se bas ta reco 1'cla1'-se quantas 
vezes os rebeld es acossados pela Fo1°ça Legal se !em abrigado 
11 0 Lerrit.orio da Republica onde se conservavão reunidos, e ar­
mados, fazendo dali cor1'ei·ias 11 es la Província se m que a s Auto­
ridad es Oricntacs proceclão a fazelos desarmar e dispersar como 
rurnpria fazer. A l'i 111 de arobcdm·-se de jus las arguições que 
pod e fazer o Governo Irnper·i al, f'ez o ela Re1iublica relirat' as 
Forças que linha sobre a Linha, facilitando por esse modo 
a estada dos rebeldes. Eslcs se 1'cf'azern ali ele ge11le e cavallos. 
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Algumas pequenas parhclas que girão soLre a Costa, desarmão 
aos .Brasileiros Legalistas que ali aparecem, reinettendo a muitos 
para ·o Quartel do Comrnandante elo Departamento, ao te.mpo 
que aos rebeldes permittem perco rrer livremente, comprar ca­
vallos no interior com gados roubados deste lado os quaes sem 
embaraço algum marchão para a Linha ao Lugar que occ,upão, 
e tambem conservão diversas invernadas de cavallos. A poucos 
dias passou pelo Cerro Largo 600 cavallos comprados pelos re­
beldes a troco de gados que tirarão ela Fazenda de Israel Soares 
Paiva e o Cowmanclante elo Departamento nenhuma provide11..: 
ria deu a semelhante respeito. Carecendo esla oolurnna de ca­
vallos se mandou ao outro lado afim de comprar; o que não 
poucle ter lugar porque a titulo de não fornecer auxilias aos en­
carregados de policia não permittirão que passassem cavallos 
para a · força legal, tanto que um Brasileiro ali residente offere­
ce·u 400 cavallos de sua propriedade, declarando, porém, ser 
necessario que se mandassem buscar como roubados, razão por­
que se desprezarão. Não ha muito chegou ao Cerro Largo An:­
tonio J, Gonçalves Chaves · com uma carreta carregada de ar­
mamento, para os rebeldes, comprado em Montevidéo. O in­
fitulado Presidente da phantastica Republica Rio Grandense1 e 
o General ele Armas, estão no Cerr-o Largo, desde onde dirigem . 
as ordens a seus satelites nesta Provincia, ou que estão ·naquelle 
Estado. Asseverão que o anarquista Netto lambem para ali 
fora e que o seu irmão José he quem seguia com a força ele Ca­
vallaria destinada a Piratinim e Jaguarã•o. 

2. 0 
-: He facilimo mudar a actual administração do 

Estado Oriental, sem que o Governo do Brasil possa ser com 
fundamento arguido de ter concorrido clirecla ou indirecta­
mente para tal feito. Existe nà Província o General D. Fru­
cluoso Rivera com quasi 500 orientaes, e argentinos emigrados, 
tanto o General como estes conservão um grande partido na­
quelle Estado, e a maior parte estão engajados a soldo do Im­
perio, sr.rvindo contra os rebeldes, sob o commando elo Coronel 
D. Donifacio Issas Calderon com o fim de acobertar o Departa­

. menlo de Alegrete das correrias dos rebeldes, e para os perse-
guir,· se reunirem com aquelles differentes contingentes de gua­
ranis, que éslão em serviço, compondo-se assim uma divisão de 
700 homens'. Esta marchando sobre a Linha, com o pretextq . 
ou de a guarnecer, ou de acossar os rebeldes, devia passar e se 
considerará rebellada. O General Rivera tomando então o Com­
mando della operará como convier e apossando-se cio Departa­
mento ele Paysandú, o mais populoso do Estado Ü1'iental, se­
guirá sua carreira até Monlevicléo. O Coronel Calderon está 
disposto a pI'estar-se a es1;e manejo. Dando-se parte ele ter-se 
ublevado aquella força, qu r a operação tenha Jogar do outro 

27* 
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lado da linha ou desle, acoberto fica o Governo de qualquer ar­
guição, lanto mais apparentemente 1'cal quando se co 11 sidere que 
a força destinada a es ta facção he composta elos emigrados e 
dos guaranis, ao que acresce que jamais pod e ser responsavel 
por um a~ontecimento de semelhanlc nalureza, e impossível de 
11rever-se, mórmente em circumstancias como as nossas. 

3.0 
- Aposanclo-se o General Rivera elo maneio da Hep n­

hlica fará cessar a protecção, que pre::,en ternen te se acorda aos 
l'ebeldes, dos quaes be odiado; e como Lem absolulamenle rom­
pido com o Governo de Buenos Aires de necessidade lhe h e man­
lc1· a melhor hannonia com o Brasil , af"im de poclei'-se sustentar. 
Faltando aos rebeldes a protccção oriental, terminada fica a 
guerra civil eles La Provi ncia, e ella tranquila e segura na União 
Brasileira, e se poupa mui lo sangue, dispcnclios, elevas lações, 
cnraização àe odios, ele. Pai-a p1·oniplificar-se a Divisá-o ne­
cessario he se mande para Alegrote ao menos 300 jaquetas, 
outras tantas calças, ele 600 a 700 ceroulas el e algodão, 500 ca­
mizas rle baela, 700 camizas, ponches ele panno ou mesmo de 
l,aela, e suft'icienle numero de chiripús, do m esmo genero para 
se distribuir. Deste auxilio lii.u pouco se pocle1·á ü1c1·epar ao Go­
verno, po1·qua11lo os ],:migrados O1,jrnlaes foram engajados para 
servil' contra os rebeldes, com a cxp 1·cssa condição de perceber 
u soldo, e mais vencimentos igual aos que lem a força digo 
Tropa Nacional, e alé o presente nada se lhes tem for!rnciclo. 

5.0 
- Da forma ex pressada os subditos elo Imperio tão 

pouco ficâo compromeLLidos, pois que ós guaranys que se des­
linão á expedição, por sua nullidacle polilica nada figurão, e 
ramo ninguem delles faz caso, nenhum será repulado cabeça. 

6." - Arnrninclo o Ex.mo Snr. Presidente se me dará al­
gumas mais instrucções que se julguem necessarias, regres­
sando com brevidade para obrar ern consequencia. Candiota, 
27 ele Janeiro ele 1837. Ribeiro. 

Quando o orn issal'io do Commanclante elas Armas chegou 
á capital ela Provincia não mais era Presidente o dr. Araujo Ri­
beiro. Substituira-o o Brigadeiro Anlero José Ferreira ele Brito, 
que tomara posse a 5 de Janeiro ele 1837. 

Estava salva a Revolução. 
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A POLl'l'ICA DO BRIGADEIRO AN'l'ERO 

D01ni11ado por elementos extremistas que queriam leYar 
ludo a ferro e fogo, não sú contra os farrapos, como lambclll 
contra os que sustenlaYam a ordem legal. .\ntero inicia um 
governo de desatinos e perseguiçtíes. Os riúeiri.1·/as, pal'ticto que 
apoiaYa os dois llibeiros, recrutado enlt·e os elrmcnlos ponde­
rados enlrrgnes ll faina de suavisar os grandrs males que hai ­
~am sobre a Província com a lucla ciYil, se vC-m. de um mo­
mento pnra oulro, prrseguidos r expulsos. .\ Arau,io 1-libeiro. 
que acabava de presidir o Rio Grande cio Sul, Antero de Brilo 
faz escoltar e embarcar em transporte sem conforto. como se 
fosse um criminoso. 

Em 1G ele Janeiro baixa inslrucçúcs policiaes draconianas, 
que pcnnittem as mais crueis perseguições. Não escapam a 
estas nem os mais graduados defrnsores ela Lrgalidade. 

O marechal Silva e Fontoura, o bri~adeiro Gaspar Fran­
cisco Menna Darretn e oulras pateutes elevadas. que defendem 
::i Legalidade, recebem as suas accomellidas iuj ustas. Gaspar 
recusa o cornmando do Rio Grande e do Norte, cm vista das 
t.mlens que recebe de Antero para agir naquelle posto. E num 
officio que seria um grilo profetico. se não fosse o primeiro 
symptoma ela revolta latente, diz a Antero que aqucllas fr.onll'iras 
,,precisam dp hum Official que seja alguem ou alguma cousa na 
ordem da sua profissão, hum official revestido de poderes que 
não so reduza a miseravel humilhação de mendigar soccorros dos 
particulares. hum Official de pr·estigio militar, adiante do qual 
não seja muito facil zombar das Baronelas e da Authoridade." 
G assim termina: ,,Kão pP.rmitta Deus que Y. F:x.• reconheça 
na conlirrnação da Guerra que fazemos. qur os momentos dos 
r0vezes r das retiradas não são os mais proprios para gritar ás 
Armas, pedir JH'OYidencias apertadas. recrbcr o inimigo no 
meio da desordem e do clesalenlo." · 

Mais attingido do que todos pela ml'Í Yonlade do Presidente 
é o Oommandantc das Armas. Pl'estigio inegualavel. nome que 
se impoz pelo Yalor e pela gloria militar. invulgar organisação 
de pall'iota, Bento ~anoel era naquelle momento, o senhor dos 
destinos do Rio Grande. ,,Ilavia sido elle. diz Ramiro Barcellos, 
a alma da reacção: por sua capacidadr e influencia militar 
Jiayia obrigado governo e exercito rcpublica11os a dissolYerem­
se; por elle tornara-se forte e mantinha-se a !'Cacção quasi dc­
finitiYarnente victoriosa. Naquella occasiiio nenhum presi­
dente. qualquel' que elle fossr, pode1·-sr-ia bem despenhar cio 
seu encargo sem o concurso de Bento Manoel." 



.\nlero assim não o comprehenclcu. manejado pelo cor­
rilho das paixões demagogicas. 

l\fas. não precepitemos os aconlpcimenlos. Outro, que 
uíio erguer ao pedestal q11r lhe compele a grande inclividuali­
dacle de Bento .\lanoel, é nosso fito, nesta palestra. 

PRISÃO DE RIVERA 

E' nesse momento de transicção que Riwra chrga a 
Porto Alegre. Alarma inquietantr domina lodos os espíritos. 
Pela barra do Rio G1·all(IP rnccedem-se saídas de naYios cal're­
~atlos de cidadãos su!'-pcitos. máo grado spu,:; principios rno­
narchicos. A Prcziurmgr1 jt\. niio comporta o numero dos qne 
1hr são destinados. Os rihPirislrrn, perseguidos e ('llXOYalhados, 
clamam contra a nova ordem de cousas. E por Ioda parle um 
desconlentamenlo que se irradia. 

Antero, lerriYel r clesapicclado, procura desmontar a ma­
china geradora da força política que dominara a ProYincia. 

Em 10 de Janeiro off'icía a Bento t\lanoel, mostrando-se 
descontente com a acluação do velho cabo i m pcrial. 'T'orua-se 
assim echo dos legalistas de Podo Aleg1·r qne accusam-no ele 
ser complacente com os repnhl icanos. Para ,\ nlero e SE'US pat·­
ticlfl.rios, o momento dcYe ser de exlPrminio P de sangue. Ilenl11 
Manoel comprehende ao contrario. Pela força jámais vencerão 
as hoslcs da Republica. O Hio Grande heroico nella<; se rt>­
flcete com toda a rujança de sua va1·01ülidade. E' parliclario 
da Paz. Desde os primeiros dias por ella se wm batendo. Só 
uma paz digna, só uma paz nobre, o esquPcimcuto do;; na-~r:n•or, 
mnluos, pocJ~m lr-azcr a hamwnia a Província. \'L•ncrl-os, 
como? Desmantelado. inef'ficiente, o exercito imperial se ar­
rasta difficilmcrdt>. ~ão lcm armamento, não tem nurni<iiec;. 
nem o propl'io soldo 1 t'et>IJe. Yive de expedientes. ~ús, 0s • pus 
soldados, passam mi,:c!·avehinenle envollos em farrapoc'I. E 
e1·am soldados do I m1 •erio ! 

O officio em que se increpa ao wlbo guerreiro qur! tudo 
sacrificara pela Legalidade. que acabara clt> illuslrar armas nessa 
pugna do Farifa, o crime ele não ler ai nela suf'focado a rehelliíio. 
é acinlosamenle publicado no jornal ,1 'cntilwllo. Bento Ma­
noel sente o golpe qnc se lhe atira ao p11ndo11or mililar. Des­
gosto profundo o invade. Em t 7 de Feverefro of'f'icía ao Pre-
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sidcntc pedindo a sua demissão. Quer se relir·ar ávida priYada. 
Chega de sangue. 

Os acontecimentos se precipitam. L·m grupo de próceres 
legalistas, lendo á frente o brigadeiro Gaspat· Francisco :\1enna 
Barreto, cerca Rivera em Porto .\lcgre. E entre elles concertam 
o melhor meio de acabar com a iucta que cnsaugueuta os 
campos riograndenses. Esse seria o afastamento de Antero, 
sua propria deposição se necessario fo!:ise, e a entrega da Pro­
vincia a elementos de mais pouderação. O dr. Joaquim \'ieira 
da Cunha, vice-presidente, assumiria o Gowrno e o brigadeiro 
Gaspar Menna o comwando <la guarnição de Porto .\legre. 

Um entendimento com os republicano::;, qne loµ-o se rea­
liza, completa o exilo da empreza. Este-, desistem da Hepuhlica. 
Assegm·ada a paz, sem dcsdojro, spm pet·segui\·i'íes, esperam a 
maioridade do .Menino Jmperador. e com clla voltarão confian­
tes a collaborar nos destinos da gra11de Palria. ~:• a morte da 
Revolução. .\ vicloria do pacifismo flp Bento .\lauoel. 

Rivera é o intermediario desse eiilcndirnento. Com a 
palavra dos legalistas e a promessa do 1·epnblieauo:;, corre a 
Bento Manoel. E o velho soldado, encanrcido por quarenta 
n.11110s rle fragorosos recontros, de acçõe-, f'ai;anhuda!-l. pela 
grandesa da Pall'ia. que ama acima de ludo, rr-,ponde ao emis­
sario preslanle: ,,Nunca tiYe um tão bom mome1tto. pois a de­
cisão desses amigos me (• ba::;lante pa1·a podcl' dai· ú Patria uma 
uova vida." (Carta de Rinra a Gaspar .\le1111a). 

Scienlc, por,~m, de CJIH' alguma cousa sr tramaYa, .\nlero 
manda chamai· Rivera llO\'ameute :\, Capital. Este chega a 
Porto Alegre. em 11 de Fevc!'ei1·0. O presidente esta,,a no Rio 
Grande apparelhaudo !'orças para o golpe que pretendia dar. 
Ao regressar ú sede do 00Yer110, dias depois, aponta ao caudilho 
a convcniencia de ir para o Rio de Janriro. ondr tahcz pnrles-;e 
enconlrnr apoio ás prctell<;iics contidas nas pr·oposições que 
recebera do Comrnandanlc das Al'llias. Rivera recm,a. (Juer 
estar junto aos seus. E Antern. vendo que falham as suas in ­
sinuações, termina prendendo o gener·al muguayo. F'eitu isto. 
segue para o interior da Pro\'incia, afim de complelar a o!Jt'a 
a que se· im puzera. 
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PRISÃO DE ANTERO 

Era o golpe suprrmo. A prisão de Bento i\fanoel se im­
punha. Encaminhadas sob nova direcção as cousas da gurna, 
os farrapos seriam anniquilados, e a ,,phanlastica republico:· 
banida das cogitações do gonruo imperial. Seus officios bem 
traduzem os sentimentos que o dominavam. Nada de contem­
plações, rle p'lalonismos sentimentaes. São frras indomawis qur 
devem ser ensoparias no proprio sangue. Qne havia feito, ate·• 
então, Dento Manoel? Quasi 11ada. füio é com acenos de paz 
que se vence a canalha ,·il, mas. com uma batalha decisiva:, 
completa, unica. 

E, no ernlanto, polJres /nrrapos.' quasi dcsmoralisados, 
1,erseguidos, errantes, banidos da terra amantissima que rega­
vam com seu sangue, viviam talvez o seu ultimo sonho de li­
berdade, o ultimo mi11uto da hora redemptora que soara para 
o Rio Grande intemerato. Alentava-os, sómente, na sua agonia 
demorada, o oxygenio da prolecção oriental. Faltasse-lhe rssa 
e tudo se esboroaria fragorosamen te. 

A Ilenlo Manoel, que estacioua pelo Ilapcvy, chegam com­
municações de amigos previdentes. O presidente não tarda 
A' frente vem o corouel Gama com a incnmbencia de prender 
o commandante das Armas. Assume este: então, a resolução 
suprema. Resolve prender o Presidente da Provincia. Cnm­
priclo o pactuado entre lcgaes e republicanos, o Rio Grandp 
eslá salvo. E o Imperio não perderá a joia mais fulgida da 
sua Corôa. 

Que lhe importa o julgarneuto dos coevos? Que lhe im­
porta uma vida de sacrificios pela Patria, Sf> ao lermo dessa 
vida recuou ante o ultimo? Nobremente, heroicame11le, assume 
a responsabilidade unica de seu acto. A posteridade o julgará. 
'l'arda ás vezes o momento da Justiça suprema. Sohrc a fronte 
dos heróes, denegrindo-a, ha salpicos de lama que scíbern do 
lodaçal das paixões. :'..VI.as, chega um dia. . . E, 110 bronze 
imperecivel da Yerdade, a Historia faz vibrar, com lonalidadrs 
sonóras, a alleluia das 1'edempções. 

Preso o brigadeiro Antero, os inspiradores rlesse acto ti­
veram a fraqueza de não secundar o gesto de ílenlo \ifanopl. 
Este ainda tenta o ultimo esforço, assim se dirigindo aos offi­
ciaes generaes da Provincia: ,,Posso assegurar a Y. Ex.ª que 
com este passo se extinguirá entre nús a guerra ciYil, sp Y. Ex.• 
lhe prestar coadjuvação, como espero ele seus srrYiços e patrio­
tismo. Tudo se harmonisará: os republicanos desistem de seus 
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projectos e se subrnettem ao goyerno imperial, se quanto antes 
viel' occupar a presidencia o <li'. Joaí]uim Yieira da Cunha e 
se J'ür entregue ao brigndeiro Haspar· Francisco :\1enna narrelo 
o eomma .. ndo da guamiçi\o dC'ssa cidadr." 

Foram deso11Yidas as suas pala n-as. 

Rivera, que e\'aclira-se á wisiio de Porto Alegre, não tarda 
chegar ao acampamento de nrnto Manor l. .\Iezes drpois reali­
>'Uva-se a JH'PVi~iio do f!'Pllcral brasileiro. O qm• o ImpPrio não 
f'"z, fel-o a Rrpublica. Em Outubro dt• 1R37, o caudilho u,·11-
guar repassa o ()uarah~-, ú frente de 800 homens. \·enee Orihe, 
domina o Estado Orirnlal. E sohrr a primPira das praças postas 
cm cerco, uma prça da artilhar·ia l'arroupilha faz o primeiro 
disparo. t ·m artilheiro a a11onta, e esse artilheiro r Jos(• Ma­
riano dr .\faltos, ministro da nuerra da n epuhlica nio Gran­
dpnsr 

Quc• imprrscrutawis desif!'nios n os cutrclaçam :i gloriosa 
l'atria. dr Al'tigas ? Que influencias allceslraes presidem aos 
nossos drsti11os '? 

EPOPEIA nos .FARRAJ>OS 

Foi essa a hora decisiva do Rio Grande. A Republica que 
i\nlero impmdrntrmente queria destruir a golpes de força, enlr·a 
na phase rir sru maximo apogeu. E pelas verdes coxilhas pam­
peanas, pelas planicies escarnpas, pelos dorsos alcantilados e 
aspcros rias serras: echoa rir novo o grilo do gaucho. Cm pen­
dão tricolor, altivo e hrt1oico, desdobra as suas coreR, como um 
symholo de esperança e de liberdade. O prestigio de Bento Ma­
nOPl var galvanizar a revolução que agoniza. llma nova con­
sciencia, colleciiva, latente nas tendrncias clemocraticas do 
povo, vae empolgar a alma do Rio Grande•. J~ as gerações que 
succeclerem a essa raça de crclopcs, fei la para ser plaRmacla no 
bro11ze votivo, complelariio a obra do passado, integrando o Rio 
Grande na posse de si mesmo. 

Epopeia dos FarTapos ! Consubstanciada no presente. tu 
ficas como o passo inicial de uma grande cruzada redemplm·a 
da raça, dessa raça incomparavrl qne vem dr ti, como o dia­
mante puro, das estractificaçõcs profundas. Refulginí.s, porque 
nas snas facetas luminosas consen·a a grande luz fJUe irradias, 
a tua luz que reflecle. 

Epopeia cios Farrapos! O frio historiador que te con-
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templa, esbrumacta quasi, na poeira luminosa ele um seculo em 
que se desfazem os velhos papeis, arnarellecidos, em crivo, dP 
que resallam teus feitos homericos, não se contém ás vezes que 
não relegue para as maraYilhas cta legenda as tuas facções 
heroicas. 

E vivendo com os tens herócs, e vendo-os passar entre 
echos fragorosos de guerrilhas, sente que elles. 

,,como alto relevo em bronze. 
no largo pedestal do tôpo das coxilhas, 
assumem proporções de centauros gigantes. 

E, assim entram na Historia. eréctos, lriumphanlcs 
projectando ale• nós es::;a luz qne se expande 
como glorioso sol, por lodo o Rio Grande. 
Alerta sentinela, altiva e sohranceira. 

postada nos confins da Palria Brasileira. 
para viver por. rlla. e com ella rno1'1·cr 

se não puder, um dia. o inimigo Yf'nccr.'· 



NOTAS E DOCUMENTOS 

1) Gonçal\"CS Dias. - Cantns. 
2 ) Var.c11rio rra uma espPcir dr moclrrna xarqur da, eslahel<'­

cida em campo a lwrto para .. íaenas. ou facluras dr conros, crho <' 
graxa," conformf' officio dP .José lgnacio <la i,;iha. ajndant<' do (,o\'<'rno 
ao Coronel Paíriüio .Jo,-é Corr<\a ela Gamara. rm G c]p Agosto de• 180'i. 
Archivo llisfú1•ico do Rio nronrlr do Sul . 

• 1) Pedro Yieira rra nof.("randrn;:r. ;';ão nos l'oi possiYrl ainda. 
apezar de varias p<'s<p1iza:--, dPl<•rminar prccisamrnl<' sua a,,cí'nd<'ncia, 
mas lemos motivos para juli.tal-o natural elo Jlio Pardo. como Fran­
cisco Bicudo. Dan~·ava ele tamancos de madrira. com agilidadP mcl'i\'el 
e elahi a anlonornasia ele J>r>1·icn ri Railo,·in. 

4) Franci::;co Bicudo r nrn grand<' Yullo da historia uruguaya. 
Depois ele uma vida hrro1ca rm qnr ;:e !JatP ao lado ele Art iga;; prla 
independencia do Estado OriPnlal, morre cm defc,,a da praça dr J>ay­
sandú. acrommef ti<.la por Bento :\1anocl R iliriro, <'ntão furriel e Manoel 
Carvalho da SilYa, ajudante. Ti,·emos a sorte de encontmr, Pm Santa 
.\Iaria, no Archi\o do Bi::;pado dessa cidadr, f'lnm<•ntos para identificar 
e~se glorioso riograndense, hoje incorporado :í hbtoria do valente povo 
uruguayo. Num llello I ivro ha pouco publicado, i>ay.rnnrlú l'al1·iotiro, 
o i llustre hisloriographo Srtembriuo E. Pereda, fazendo a hiographia 
de Fmncisco Bicudo, tamrnla não trr, malgrado o rsforço disp<'dido, 
conseguido identificar o gucrill1eiro denodado. PodPmo~ hojr, graças 
a pequizas feitas, no,; livros de casamrntos <' nascinwnlos de Rio Pardo. 
existentes naquellc Bispado, restahel<'crr <'ssa idt•nt idade. Entre os 
curitibanos quP vinham para llio Pardo sP alistar para a clcfcza cla­
quella Fronteira, clepois da incuri-;ão dP d. Prdl'o Ceballos, qn<' S<' 
apossara do Rio Grande, conta\'a-sc• a Francisco Dias Hicndo, filho d<' 
f;'ranci8CO Dias Bicndo e sua mulhrr Maria llodrigurs da Costa. ambos 
naturaes de Curitvba. Bicudo ca~ou-sr no llio Pardo com :\Iaria Ta­
peroYú, india, nati1ral do Po\o de São Lourenço, filha legitima do ca­
sal de Ignacio 'l'apHovú e Thomazia \'ecacuy, que com muitos oulrm, 
daquelles Povos, depois da Demarcaç.ão d<' Limites haviam sido man­
dados aldear em São ~icolau de Jlio Pardo, e outras aldcas por Gomes 
Freire de Andrade. Casou-se Bicudo c•m 8 de Maio de 1771. (Liv. 2.º 
Casamentos de Rio Pardo 1761-1786) . Em 26 de Abril de 177'1, foi le­
Yado á pia haptismal o innocentP Francisco !'ilho do ca~al e anterior­
mente baptisado em casa, <'ffi prrigo de mort,>, por seu padrinho Josr 

• de Oliveira i>cdroso. (L. 1.º-2.º Bapt. do Rio Pardo. J>ag 172, 17G8 a 
1774) . E' este o glorioso mestiço riogr:rnucnse cujas propzas guerreiras 
immortalizaram-no na defesa da independencia uruguaya. 
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õ) :\fanoel Pinto Carneiro da Fontoura como outros mui! issimos 
riograndenses que comhalrram prlo i-rnguay, tornou-se notaYrl como 
vanguardeiro de Artigas . . Era filho lrgilimo do capitão Migurl Pr­
tlt·oso Leite, pauli,-ta dr assignalatla rst irpr. um dos quatro capilãt>s que 
defenderam llio Pardo na g1wna dr 1702, <' que ali s<• casara com d_ 
Jnnocrncia Candida l'PrPira Pinto, natural do Rio GrandP, nascida em 
ô--1-17ri0. <' filha lc•;.dtima do Coroiwl Francisco Barreto Prrrira 
l'into, fundador do Rio Pardo. :\1anorl Pinto nasc<'11 no Hio Pardo rm 
20--9 1771 Arcebispado dr Porto _\lrgrr r foi rasado com Anna 
Joaquina clr Jrsui-, natural dr Santa Catharma P í1lha IPg1fima dt• Ma­
norl Frrrrira, ela Ilha dP Pico, <' .\.ntonia :\faria d<' Freitas. da Ilha dr 
.\1adPira. TrY<' uma Íllha nai-cida rm :! clp :\Ial'ÇO clr 1802, qur recrbru 
o nomr dr InnocPncia. Indo rrsidir no l•'.stado Orirntal ali rsposo11 a 
causa de Artigas, ele qur foi 1?randr amigo, alcançando o posto <ir coro­
nel. Era de uma hravura inrxcrdiwl. trndo conquistado Yarias Yiclo-
1 ias, commandando uma Divisão U<' 800 homPns. :\forrPu dPµ-olado prlos 
proprios companhPiroH com que• srr\'ia. 

6 ) Gabriel Ribeiro ele Almeida ri filho de :\lanoel Ribriro de Al­
mrida, natural de Juqurry r dr uma incha, trnclo nascido nos Campos 
G<'rars d<• Curityha, srndo, prla parir pafrrna, irmão dr B(mfo :\1anorl 
Rihriro. Era casado com d. Florinda H.odrigurs dr A1rn1ar, 11at11ral 
ele Mogi das Cruz<'s. 'frndo Yindo 1•m 1780, mais on mrno", para o 
Rio Grande do Sul. <'lll companhia de .,<>u par, allistou-se como mili ­
r,iano, srndo já em 1800 furriPl drsse 11rg-imenlo. Tc\C 5 filhos, tendo a 
mais velha Luzia Maria rlr .\lmrida casado com Josrl (iome,-, Porto. 
par do Brigadriro .Tasrl Gomr~ Portinho r dr Drlfino <:omrs Porto, 
aYÔ do antor drstr trabalho. Cabrirl P o !ll'Undr fantor da tomada dr 
Missõrs. Com Jos1' Borgrs do Canto cnnq111sla !'ssr frrritorio yaslis­
simo, integrando-o ao Continente. Surgindo ,aria., intrigas ch•pois ela 
conquista, e,;crevr o illusl 1·r curifyhano nota, ri .l11·111oria, qu1" lrYa prs­
~oalmrnlr ao llrino para drpol-a nas mãos do monarcha porf11µ-urz. 
Diio-lhr como prrmio dr ,;r,rviços o pos1o dr capitão dr i\1ilicias, com 
o ,;o Ido dP dPzPsPis mil rr1s nwnsars. Nfll tYalrnl <' a mr10 soldo dP ca­
pitão de Dragões. Dc•pois dP uma vida dr lucf as hrro1cas, priYaçf,rs r 
miserias. cm Mis;.;õrs, Uahrirl. profundanwntP drsgo,-;loso com as in­
justiças soífrida,-;. srguP a frpnfr (lp uma liando clr curitybanos r pau­
lista,-, em 1812, a encorporar-,;r ás forças de ,\rt igas. E' preso em 20 
de Julho desse anno, !'<rndo drpoi-. rrcolhido á carlf•a dr Porto Alegre, 
0ndr passa pert0 dP qnatro an!los, soffrrndo at(• fonw. por 1hr náo pa­
garC'm o 1,oldo drvido. l\lonru <'rn 28 dP .Tnlho dr 181H. ficando sua 
viuva e f1lhoi, menores cm P~lado dr miser1a, ,.subsi-,t indo dr rsmola,; 
da,; pessoas caridosas" da Yilla dr Cachoeil·a. Deixara, porrm, ao Rio 
Grandr nm palrimonio trrritorial qur rrprr;;rnta quasi a trrça parte 
do act uai Esl ado. 

7) Lucas Ayarragaray. - La anarquia argrntina y ri candilhismo, 
B) Alexandre Luis •le Queirós e Vasconcellos ri filho do tenenlc 

Alexandre Lnis, que prrtrncr11 aos Drag-õrs dr llio Pardo e de <l. Maria 
Eulalia Pcrrira Pinto, filha do Goronrl Franci!'<ro Harrpfo dr qu<'m 1'a-
7C'mos referrncia á nota ri. Nasrru rm Hio Pal'do rm tn dr Ahril dr 
1772 (Bisp. de S. ~faria . Sua vida, sua hrroicidadr. snas 1rndrnrias 
republicanas, dfto-lhr um drslaqur rxlraordinario na historia do nio 
Grandr. Por tre,;, yeze~ em 1803, rm l820 r cm 1831, alicia elementos 
varias e principalmenl<' r~crayos, i11\'rst r conl ra as povoações ai cmo­
risaclas, comelte tropelias. trntando lilwrlar o,- rscraYos e proclamar 
a llepuhlica. E' preso srmprr. frndo sido cm 1820 rrmrtfido para a • 
Corte, em ferros, rlr onde Yolta. prrdoarlo por D. Prd ro T. nuranl r 
trinta annos sua act.uação P no srnf ido dr annrxar o 11io Grande ao 
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l'ruguay. Commandanl r dr (;11rrrilhas. em 1816. disl inl!'ll<'-s<'· nota­
Yrlm<'nlc, em assignalados r11(·011tros. pela sua hraY11l'a inrompara,·el. 
:\as vespera" ela Batalha do Passo do Rosario, dr Sflo Gabriel. onde se 
arha, a, , ae se incorporai· ao gxcrcilo Ar/!cnt ino. 1 cm.lo .\l\'ear lhe dado, 
com o posto de cororwl o commando de um llPginwnto cll• Libetl11dor1's 
do Rio Grondr. AIC'xand1·e Lui~ fallcccu rm Cachoeira, em sua Estan­
cia, em 1833. 

º) Alfredo Yarclla. nuas Grandes Inll'igas. 
1º) Antonio <.01wah<':- da ::--ilnl. amig-o inl imo d<' .\ri 1i;ras. pra 

filho do capitão .Joaqu1111 C:0111:ahc>s da Silrn r dr sua mullwr d. l'Pr­
prlua Maria ri<' l\lcil'ellPs, 1wlo pal,,rno dr .\ntonio ::\lanocl nonçalYr'-' 
da Silva e Josefa Maria de .Trsu,-.. naturaPs tlP Lame)!o, Porluµ-al. P 11Pfn 
materno d!' ::\1anoel norn;al\•ps MrirPIIP,. porl11g11ez e _\nlonia da Co,;la 
Barbosa, de Guaraf ing-urlií. filha de> Jp1·011,·mo d(' Ornrllrs dr :\!Pneu•, 
e Va,;concellos r d<' L11c:r(•eia IA•m(•s Barbosa. primil iyo,-; povoaclorcs 
do Rio Grandr. Anlonw Goncalvl's el'a irmão mais YPllw cio cororwl 
n,,nlo C::onçalYrs da Sih a qur IP\'r drpois ass1g-11alada acl ua,;-ão r.o 
rleccnn io f'arron pi lha. 

li ) O capitão LIP Draµ-,irs Fra11risrn d(• Bol'ia ri(' Almrida Cor!(• 
!leal era natural da cidadl' dP Lagos, .\lg-a1•,•p. 1• filho lrg-itimo rl<' .\f­
fom;n ,Tosl' de Alrnrida CorlP lkal P :-sua rnullwr d . :\1aria Joa(l\lllla da 
i\folla Corlr' tlral. tmilo casado Plll flio Pareio c:om d. Mal'ia Am.:Plica 
da Fonto11ra. rm 15 d<' JanPi1·0 dP 1809. (Bisp. S. Maria . füa d. l\fal'ia 
\ngPlica filha IPg-ilima do Brig-arlC'iro .\nlonio l1 inlo da Fonloura r dC' 
s11a mnll1Pr cl. Anua Joaquina da-. Do1•p,-., 11Pfa_palt•1·na do capitão Fran­
cisco Pinto ele Souza (' sua mullH•t· d. ,\ng-l'lica Yello,-.o da Fonto11ra. 
filha dH Jofw Carnl'iro da Fo11to11l'a. primili\!) pmoarlor do llio (:ra11dP 
r sua m:,lhrr d. lzahrl da SilYa. (' 1wla materna dP ,toaquim Soat·Ps. 
ria Tlha dr Santa '.\1a!'la l' Maria Joaq11ina, da Colonia do Racramenlo. 
Teve o cnssal Corll' Real div<'r~o-- filhos. Pnl rP os quaPs ..\ff'on~o .Tosr 
d(• .\lmr1dr1 Corlr HPal. coronrl farroupilha. assassinado na llPvolução 
e syml;olo do pcrfpilo ca\'alhPi1·1srno f,'1ll1Cho; '.\1aria .Joaquina. (]li(' 
casou com o dl'pois g-P1H•1·al 1'('J1t1hlicann João \1an1H'I d(• Lima P Siha 
" onl ro,;. Francisco Jp Burja mu1TPU e m 1817 na Batalha d<' Catalã. 
lpndo sua YiuYa casado com o comnwndador Jos(' Thornaz de Lima, 
<IP quem tivera anlps ,·ario~ filho~. drpoi,; IPg-1limados, que occupa­
ram postos de deslaqur 110 sc•gt1ndo [n1perio. 

121 Yarella. OJJ. c:il. 
ia) ,,Copia. - Ill.m• S11r. D. Joz,; .Arligas. J<'ni pr<'zrnlP por .\n-

1,mio Giz. do proposilo q! Y. 8. inlenla seguir, ru não perdPrPi mo­
mPn(o loµ-o q. Y. S. me faç·a aulcnticar pelo seu pt1nho. 

No inslanll' so lhl' po,-;so dizrr q. hr Pstr opa,-;o mai~ Yanlajozo 
q.• pode descobrit· na sil11ação prcsrntr \'. S. ollH• com alenção para 
os q.• o inlenlão atacar. 80 po,-o safisfC'zar a \'. S. que farei hir ludo 
a prczrnça do nwt1 C.<'nrral. D.• G.• a \'. S. m.' an.'. Iláquat iá. 13 dr 
íhro. d<' 11-11 í. Sot1 dr \'. 8 Alento Yo.t' Criado - Franco d<' Borja 
Corte Real." 

14) Copia. - 111.m• Snr. D. Josr .\ri igas. ::\fpu pari icular amigo 
,, ~r. do meu maior 1·espPilo, pari icipo a \'. S. dam: chef.:ada aesle 
li1gar. ejuntam! doq.• lenho tratado sobr<' o 11eg-ucio da q.• fui en­
carregado por \'. S. 

O Capm. Comdle. logo q.• cu lho c,;pus, me falou juslam." pelo 
modo q." cu tinha feito ver a V. S. o rrspeilo dapouca fé q. mcresão os 
Lralos feitos pelos \iz.inhos, <'q.• sPadcmirava. eu não I er pat Pnlc o q! 
á poucos inslanles acabava dP ver relatham." a Moule-Vidéo. Os 
rncus esforsos, o a m. 'ª instancia depresuadir, q.' \'S. linha cralicaclo 
desa mesma má fé, e q_e não hera nem da sua intenção, nem do seu 
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Caracter; elt' llH' l'rspnndt>u q. a ""'' a,-im \'~. em algum l!•mpo ronl1t•­
e1•na o pa~o ,an1ajo~o q:· da,·a. P q:· nada ma,, nw podia dizer ,-.ohrc 
este a-;nnto. Dí-;PJll<' <J.' ~ão pocha rPalizal' pt>rante o ~1•11 <iPneral p,,fa 
sua prupoziçãn. ,,em qu1· podr-;1• mu::-ll'ar a11IPnl 1cu as [p11~·11Pns de \'::;. 
rq." asím aconfr,,enclo PIP nwsmo caminhaYa a l'urlu-_\lP!{l'<' a falar 
ao :,cu General. 

E,-.pero q.• \'S. mande p.'" a,-ulução, i depois 1•u hir1•i pe·mahn. «·. 

i'\landr \'. S. ao s1'll \'Prdadru. \1111g-o. ltaqualíá. 1::l <lc 7hro. <le 181 ',. 
a~siimado ' An(o. Giz. da !:;ilva. 

15) ::-ir. Dn. ,\ nt. (,uni. da Ha . 
.\fi q11er11Jo amigo. - HP !Pi lo "li ap,•pciadi~ima dl' l::l <lrl t·ot-r." 

ya no dudo q." { ". harú todo,-; lu-s p,-fnrrzos p.' cinwnlar m1 amislad 1·011 
csoH spfiorr~ - l::iolamt: dr),eu ocaz1011P 1•11 q."lpsf i flca!',-,rlas, en cu~·a 
cnnfiansa purdPn contar c·onmig-o. r. dil'á si JrnPdo pstar yo prndrado 
('ll la COll'CS[IO!ldrncia COllSÍ!{lllrllf P eu Ol'dPn á Plllls. .\p1•,,ar dP q.• 
estr a,-,unlo nada IPnga dP maio. ,,jn emhanrn. r,- pr,•c,su manP,jahr con 
lodo miramiPnlo. Por acá "i!{uPn la,-; co,-as como antes. S1 U. ,-ahr 
algo ron rc~peclo ai il'1'l'ilorio port11g11Pz. a, isemr purs Ps[amos !'s<•a­
s1s1mo,- de noftc1a,-. Em quanto ú lo:-. drmú-. dl' ,-u p ... timadi-.ima carta 
repito ,\ C. q.' t•s prPciso rir'cun-,1H•cc10~1. li. salH' mi modo rir pensar, 
q. sohr1' rllo pul'd1• L e11111·nta1· quanto gnslr. runlando eon ri afecto 
de e,:((' su infa[ig-able aruil,!'o. 

10 SPI. 181 'i. José .-\rl1gat-. 
QI. g-ral. 

1u\ Snr. Frnc. de Bo,·ja Co!'IP llral. 
Disl inguido amigo. - La ap,•pciadi,,ima tlP l'. data l:i rh•I co1T.1

• 

me ha IIPnado dl' placl'r , ·u•ndo en !'lia la !'11rrr-.pondP11cia (ftll' yo anhPl11. 
Todo,-. mh dl'sl'os Pslan cinwnladas 1•n nna amislad la ma,, inlima. 

La confiansa 1·rciprnca dPIJr auµ-ura,· la-; ,·,•ntajas ronsiµ11i1•11l!'s. 
Yo sPn' guslosisimo d<' dai a U. todas las mnrst rns. Suponi-:o 

a C. inslruido d<' la silut1C." d!' nt ros nt•i::ocios gPn1•ralrs. y dt'st>o q.' 
l '. me cumuniqur Ja,, rw,PdadPs q.' orunan ahr ,•Ir di!'ho á C q.' 
nnrstrns re,;1wctiYos c·a1·gos proporcionam nfl'a ,t•cindaJ y q.• lodo mi 
eonnato rs garanti!' rn 1111 todo la ann,:larl mas delicada p.' mrdio d!' 
nut•st "ª" rclacio,ws. )IP sp1•ia igualm." 1 ,,,on!:!'P ra Psla franquPza ron 
su geut•ral, y 1111 eludo .n1 q." p.' Pila g-ranµPria1110~ mutuah11." quanto 
puede :-;11g-<'rir dr he1H'fil'io la ,•poca acl11al. 

ne~eo :-,us romunicac." y r1•ilPro á l'. con la mavor rordialidad 
, 1 sincrro afecl o t·on q.' ~oy ui• lT. fiPI amigo cunsl ant p'nwnt e. 

lf. Sel. 181 'i. .Jo,,1 .\rliga-,. 
QI. gral. 

11 rn.m• r Ex."'º i,;pru·. T1•11 ho a honra dP PIIYiar apre"ença dr 
\'.' l•:x.•. o Cap,lfw 1-'ranl'i,c-o dP Horja Corte HPal. qlH' julgo capaz cll' 
informar muito pPrfPitanwnlP a \. Ex.•. tanto a t'P-,peilo do,-; papPi" 
j11ntos, como pa1·liculanu1•11lr ,olrl'P as earla:- X.º t <' 'i t'PIIH'liclas ao 
Offic1al portad111· dP:-;tt'. ,, a,--,ignadns por Il .. Joz11 .\ ri ig-a,. q111• alpm do 
"''li conlPslo. fpm r,,ilo chPgar a minha nolicia, rom º" mais apurado,-. 
r,fo1\'º"'· o abandono C•Jm 11111• 1'111' ,rns (Hfrciap,, :--nldaclo,-; t ras Arma" 
da Patria, e quP :-;ó uzarát, cl'pJla.., com huma complpfa :::ali,-;f'a('ãn, contm 
a injnsla cauLa tia indPJH'n:11:'ncia. com qnr a Junta dP H11Pnos- .\1rPs 
ti·m iludido us al1ila11tPs d'aq11f'IIP:-; J>o,,i,; ,, Campanhas s1• tnPl'P!'<'l'l'lll 
o d!'zPjatlo fim por quP ,u:-piriin. de ol11•dpcprf'm ao nosso .\ug11,-t11 
::-ohrrann, co1110 ,pu,- J'ipi,- , a,-salo,, 111t11111lrrando dPbai\o da:-; ord"n" 
<l1• v.• 1•:\." na dl'ft•za P s1•g1n·a11<;a dl' Ioda a Banda Ul'ienlal do llio da 
Prata, at,1 onde ,-e co1,1pPI<' snslPnlal' toda a Campanl1a, como fro11ft'11·a 
de Porluµ-al, ou quando ,•sf Ps detalhes nfto ,-pjão das intençoens do 

' 



nosso Miuisterio, o ficar cm tal cazo, ~ujeilo cm tudo ús ordens de 
V. Ex.• 

II6 do meu rigorozo dever Ex."'º Snr. lr\'ar a pr1•1.cnça de V. Ex.• 
a exposição que Arliga!l por hum MrnsagPiro Bocalmenle me cnYia. 
a11!'sar dr srr hum Cheffe que trm frito todo o meu cuidado r Y!"/Ú ­
lancia sobrP os seus movimrnto1- qur sPmµre tenho ohsrr\'ado enca­
minhados a ser livre, como mosl!'a a copia da caria a folhas -'1, 5. G. 
<.lo ,·olume que acaho d<• rrcrlH'r <.lo TPnente Cor01wl Comandante In­
terino de Misson1s. ao mesmo tempo que a rxprriencia me tem ensi­
nado a conhrcPr o Ca!'acter de muitos rspanhors na ordem mesmo 
daquellcs que ocupão grandes lugarrs; mas por outra parir. trnho drs­
cohPrlo claras pro, a,; de ~rrrm por alguma forma Yrrdadriros ::seus 
projectos. pelos rr,prtidos ,\laq111•:- (Jlll' IPm tido com as II'opa,; da Pa­
tria. de que trm rrzolntado muitos modo,; e frridos. prla indispozição 
o má fé qur rrina rntrP cllc e a Junta dr B1wnos-Ai1·es. wrificada na 
falta de cumprimrnto aos tratados. por copia a folha,-; 7. e 8. r ullima­
mente pelo noYo Cílio com qur mr consta ~e acha atacando a Praça dti 
I\Ionlc-Vidro; de que ludo rnilhormPnlP o official portador dcstr in­
formar{\ a V. Ex.• para mandar o qul' for ;;crvido. 

Dou parle a \'.• r,:x.• que foi prezo \lanorl PP1xoto soldado do 
Regimento de Dragocns, quP coni'r~'ª tPr drzPrfado anft•s da Gurrra 
de 1801, e passo rrmc>lelo ao Brigadriro CIJ('ffe do llegimenlo. 

Toda a nossa Fronteira po r ,,,;ta parle rstá cm surcrgo, r no­
Yidadr alguma a p,-;(e rc;;prilo lenho de pal'lecipar a \'.ª l~x.• que Ds. 
<Je. ms. ans. Acampamrnto dfl Sm. Diog-o. 23 dr 1:-;rlt•mhro dP 181'1. 

Tenho a honra dr f\rr com umiliar;ão r rrsprilo De, V. Ex.• 

Ili."'º e Ex.'"° Scnr. D. Diogo de Souta, (;oyrrnador e Capitão Genrral 

O mais olH'dirnte ,;ubdito. e umilde Criado 
l\1anocl Jpronimo CardORO. 

Ili."'º e Ex."'º Senr. 

Pouco depois dr Prwiar a prezcnça de \'. 1':x.• o Capitão Fran­
cisco de Borja Corte RPal. com toda;;; a;;; noticia::; r papeis que lenho 
alcançado sol.Jre os intento,-; de D. Joz(' Arti:rns. se me a1>rcz.enton o 
E;,;panhol Jozé :\fanocl Leaniz, qur Diz, ;;er Capitão de Carnllaria dos 
\'oluntario~ dl' Cordo,a de Tucmnan, <' emis;;ario <lo~ <:,,nrra1•s do 
Exercito do Alio Perú. encarregado n•rlJalmentc da Corrr,spoudPncia 
do srus Gcnerac,- para o (ioYcrnador ela Praça dP t\lonte-\'idéo. D. 
C:aspat· I3igodet, e f!lH' >-<'Tll concluir sua comiçfto. foi JH'izionciro pela;; 
tropas de Arl1ga,., aonde si' acha,a ate agora qtH' st> pode retirai' para 
estes Domínios, com intPnlos de comunicar a \ ' . Ex." Iodas as oprra­
!iOens do~ llralistas do Alto Pcrú, aos r,,,·olucionados de Burnos-.\irP~, 
e passar depoii,; le,ar esta mr,-ma exposição a :-:l .• \. ll. e ao Embaixador 
da Sua :'fação na Corte do Hio dr Janeiro. .\,; noticias qtH' l'<'CPbi des te 
Espanhol, são muito confo1·mcs a;; que renlf'lli a \'. Ex.• pelo Capitão 
Corte 1-lral a Respeito da,; oprraço<'ti:s dP _\l'liga,-; (qtw ~" acha d<' reti­
rada em Mala-olho, d1;;tanle cl'e,-;la FrontPira 16 legoas drpois dr sofrer 
hum grande dPst l'O!iO pelas Tropas do Patria no llio-.\rgro onde ;;e 
acha,a) motivo por qur o mando com hum soldado. á prczença ele 
V. Ex.• para o 011,·ir e mandar o qu<' for servido. 

D.• G. • a V. Ex.• m.' an.• Acampamento ele S."' Diog-o. 2G de 
7bro. de 181/i. Tenho a honra de Ser de Y.• Ex.• I li."'º e Ex.m• Snr. 
D. Diogo de Souza. Gove~·nador e Capitão General. O mais obediente 
Subdilo o umildc criado. Manoel Jeronimo Cardo:-o. 
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1s · \'arella. Op. c1l. 
rn, Juan Zorilla de San \lartin. - E1m1wy11 1/t' A ,·ti(/11\, 
~01 O mar,•ehal ::-t'l1astlào BaI'l'l'lo l'l't'Prra P111lo 11asc1•t1 no Hw 

Par<lo <'Ili 1 í <lP 81'lPmhrn d<' 1780. ~emJo frlho IPgil imo <lo Capitão Fran 
cisco Banelo l't•reu·a l'rulo e <l. Eulalia Joa4ui11a dt• O11\'l'ira. Era nelo 
por parle paterna do coro,wl Francisco Barn•to, t.la nota n." 5 e prla 
materna do capilão de Drag-ii,•s \lan11el PrrPira lloriz. f11nclador do llio 
Pardo e ~ua mulh<'r Br1g-1da .\ntonia dr Olr,P1ra. nal111·al da· Colonia 
t.lo Sacran11•nto. Sl'lmst ião Barr,•t o foi ca:-a<lo com d. \!ai li ildc Clara 
<ln Oliwira Pinto Band1•1ra. filha IP1.ntinrn do caprlão F1•li:-li1·rlo l'inlo 
Ba11<leira " ;;ua mulher .\nna Clara tio E,-p111to santo. nela palel'na 
d!' Francisco l'iulo Bandt•íra. fnndador tio lliu Pardo t' Clara \falhíltlc 
de OliYeíra, pacs riu Hrig-adt•iro llafal'I Pinto Hand1•11·a. Spnt,,u pra<;a 
cio Dragão com 1:l anno~. ll'ndo uma Y_rda toda a:-s1~nalada por sen·t\'º" 
rrleYanlPs prPstatlth á Pai ria. 

~1 \'arella. Op. cit. 
22) lll."'º e Ex."'º 8111·. 
São Ião mdmdrozas as e11·c1111slanc1as actual's da l'l'0\ 111cia, r 

Ião gran<l,•" o;, ppr•igos q111' a au1Pasãn, qtH' Ptr fallaria ar,- nu•us tlP,·t•rt•s. 
r t rai1·ia a minha Pai 1·1a, ,(' <ll't\.Ú.,sl' UI' colll toda a franqut•1,a pa 
fr, nfpar a Y. l:t:x:' quanlo a taes l'Pspeitos ,-;pi, a fim LIP poder \'. E'-.' 
com ,-;ua~ sahia,-; p1·0\ idencia,- al'aslar o, mal<•~. q111• infali\elnwnl1• ,ão 
a pe,ar :,t1brl' a nos,a Pai ria. no <'aw <11• não ,-.Pl'Plll prl'Y1'nulo~. 

:'Ião tw tlpse011hPrido a\". Ex.' a c-r1111inoza prlllr.são. quP ~<' ll'lll 
dado 1wsta 1'10\"111cia a ú. ,João .\nln1110 LaYallPJa. lanlo tlt",dl' qu<' PIIJ 
183~ encetou a rt•,·olusão no E,-;laúo Ori,•11lal. como nH•smo tll'pois, (JUf' 
:irrojado dali , eio abr·ig-ar-sp ao J>a, il hão Imperial. \tu ílus Cidadaon:­
Braz1 lciro, srdu1,ido,-; laht>z pPla, prom""ª"• q11r prodil-(a dr r1•parlir os 
campos do l·~~tado Oripnfal. on dar ~ado~ aos q111• o coadj1n·ar•pm na 
sua emprt•za <lP dl'ilar ahaixo o (;oyrrno lrgal. quP o Brasil sf' fpm 
col!lprorrwttiliu su:--lenlar. ou iludidos com o ofPt'PCillH'lllo que' faz d!' 
unir aquelt• E,-;la<lo ao ImpPrio, ll•m podprozalllPnle concoJTi<lo para 
qur aquclle Chefe nãu cesse de pL•rturhar a pús inf Prna dP dito Estado, 
cornpr·omctrnrJo o Govrrnn do llrazil. Algumas .\utoritlade~. cuja pu­
zisãn social a~ conslitúr rm rnai,-, Pslricla ohril-(asão dr prrPnch1·r o~ 
tratados tio GoYPl'JJO, r exrc11lar a;; ~ua,- ordrns. lfw P~canclalozanwnl<', 
a tlespPilo <le spu~ <lP\'Pl'PH, ull l'a1ando a:-s L<'is sl' IPrn dPclara<lo a 
favor de La,·alle,ja, já propagando e a11lo1•izan<lo ,;ua,; Jl11zuna,; pru­
mesas, já fornecendo meio::; para lc,ar de no,u a g-ut•JTa cidl a4uetll• 
Estado, que o Governo Oriental leria juslamcnlc procurarlu pol' meio 
das Arma::1 tomar deYida satisfa~ão. a não tolher-lhe• a flcllilidade de 
seus meios. 

Para q11alq11Pr com·pncPr-sP <lo aporo prr,,.,fa<lo a LaYallPja por 
muitos <los nossos Compru,·mciauos. t' o que hP rna1;; pPla~ Aulorida<lc•s. 
!Jasla recordar-se a em a1,ão. que Pl1l Abnl do ano pasado, fizerão os 
~mig-radoR no Departamento du Serro-Largo. reunindo-si• para o efeilu 
nas margen;; do Jagoarão. E como pouc•não l'fl'cluar a rc•tlllião. 
estando dh ididas po1· diferentes disl ri cios, aprompta1•pm-s1' de Armas, 
nrnnisões e cavalos sem que al1.mmas Autoridades os auxilia,e, e pro­
tegesc? HP 11(, notoriedade. que for•,-;a Brai:;ileira auxiliara os !•~mi­
grados no sitio qur pozprão ao qnarl l'I do St'l'ro Laq.m. P roximamt•nl 1• 

::-e reuniu oul1·a ,?s na co,-;{a do Jaguarão uma força de mais UP oif Pnla 
homens, cios Emigrados OrientaP:s do par-lido cl<> LaYallrja, <' com ellc>s 
alguns Brasileiro~. Ali ;-e armarão, f' promtil'1cadas µasarão o Ja­
goar·ão marchanlio com Llire,;ão a Quaraim onde ,;e acliaYa aquele Chefe. 
Nemuma Autoridade ol.J;;lou semelhante reunião. 
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• O territorio Brarjleiro foi violauo por esta farsa e-.1 ran!-{eira. 
qur tranzitou desde o Ilio Negro, até o Pirahy por esta Pro\ incia, tra­
zendo as Cavalhada,.,, r tr()1, ()Scravos d() .Toão Antonio '.\lart in~. Luiz 
Barcelos, e outros Cidadaons Brazileiros; proprielarios no Estado Ori­
ental, como consta do Auto Sumario a que, a deprecado meu, procedera 
o Juis de Pas de Bagé, que liYe a onra enviar a V. Ex.• 

Não ocultarei a V. Ex.• que desde Bagé até Quaraim esta forsa 
viajou, quazi sempre, por dentro dos limites da ProYincia, nwnosca­
bando assim a Dig-nidadr :'\acional. r as nos-.as Leis. 

Arrojado 110\·amenf P Lavalleja a esta l'roYincia pelas forsas 
Orientaes, nem por isto tem perdido as esperansas de com a cooperasão 
de seus partidarios Brazileirm<, conl inuar a inquietar o Estado Oriental. 
Srus panagcristas não cesão de o inculcar como uma Yiclima da Li­
h()rdade, e o aprezentão aos incaulo-; como aquele qm• devr srr o Pro­
lect or, e Salvador drsl a Província. onde assim se pertemle cunentar 
a anarquia. 

Os emisarios de Lavalleja percorrem toda a Província procurando 
com suas promesas fascinar os no~oi'\ Comprovinrianos. e secundados 
por prolectores, que ~ozão de repufasão, não deixão de adquirir-lhe 
partidarios, e fazem ja aparecer na Província uma rivalidade entre os 
Cidadaorn,, que devf' produzir funeslissimas consequencias. 

Quando me esforso em fazer executar as ordens do Governo sobre 
os Ern1!{rados do partido ne Lavalleja. que me tem sido dirigidas por 
e::-a Prc,sidencia, :;ou dezignado pelos seus afeisoados como Frucfisla, 
Caramurú, llestaurador, e Ahsolutisla. Sobranceiro porem a estas fa­
lacias. ai'\ tenho desprezado fitando-me .só no bem estar da Patria, e 
conservasão da sua lranquilidade. e prosperidade Sinto porem que 
diariamente se vai augmenlando o numero dos i'\eduzidos, () arraigan­
do-se odios, e que a não se afastar da Província a .Toão Anlomo Laval­
le,ja, brcv()mente se tornará irremediavel o mal desenvolvendo-se a 
divizão entre os nossos Patrícios. 

Propága-se, que a guerra do Estado-Oriental promovida por 
Lavallcja, he fcila de acordo com o Governo Imperial, que a mantem, 
e protege a fim de unir dito Estado ao Brazil Esta insinua,-ão h1> 
lanlo mais facilmente acreditada, quanto são eYiden1 rs º" ~orcor,·os 
que se lhe tem prestado, e nem uma medida publica dP dt•saprornsã.> 
da parte do nosso Governo. Assim he que grande parle dos Cidadaous 
;;e achão pf'rplexos sobre a conducta que devem ter a este respeito, e 
ainda quando se lhes faz conhecer as ordens do Governo, objectão serem 
estas aparentes, e de mera formalidade, pois que praticando muitas 
Auloridades o contrario dellas, ainda nem uma foi responsabilizada. 

Eu não sou tão ouzado, que a similhante respeito intente abrir 
dictamen, mas parece-me de absoluta necesidade, e conveniente que 
por um meio publico, e solemne se fizesse conhecer aos nossos Compro­
Yincianos, que o Governo Imperial fiél aos seus !ralados de maneira 
alguma protége os intentos, e emprrzai'\ dr Lavalleja, anlrs d()saprova. 
e fará punir conforme as Leis, os Brasileiros que o ajudarem. Df'sla 
forma talvês se dê um corte na entriga que irrasa em dei'\douro do Go­
verno; mas V. Ex.• de cuja sabedoria pendem os destinos da nossa 
Patria mf'lhor acertará com o remedia conveniente. 

Por noticias eonfidenciaes que tenho recebido, estou certifi­
cado que o Governo Oriental projecla exigir, que sr lhe dó i'\alisfasão 
pela protcsão, e soccorros prestados a Lavalleja, a cujo fim deve ser 
ajudado pf'los Argentinos, mas isto só terá lugar quando as circun­
stancias permitirem, o poder disporem de suas forsas. O que poso 
aseverar a V. Ex.• he que tanto Fructuoso Rivera como João Antonio 
LaYalleja nos dezejão cauzar quantos malei'\ poderrm; e ambos i'\P 
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csforsão em dar comc~u a anarquia ne~la l'rn, incia. no q111' ,-,ão apoia­
do~ por· alguns amhiciosos inimip,os da l!'anquilidade Puhlica. q1H' não 
JJOdem tolerar verem a nosa Patria i:;enla da,., luctuozas ,-,ena~ do ::\'orlP. 

TPnho cm lodo o lempo procurado ,-rr util a minha Palria, e 
bastante~ ypzes por' ela comhat ido Tenho-me e;;merando desde qur 
fui encarregado do Com mando da~ .\rma~ por mant er-1 hc a tranqui I i­
dade fazendo quantos sacrificio::- tem sido prrcizos com qurhra da 
mmha saude. P rrpouzo. Estarei oisposfo a continuar fazelo~ ~empre 
que vPjo. que se I omão medida:;, conformr a~ Lei~, para desconcPrla1· as 
f.rama" do,- inimigo~ da nossa protiprridade, fazendo-se conter a!:! par­
tidas, que fatalmente sr Yão rntrP nós sucitando: e quando estas fa­
lhem. ou não srjão adotada~. pel'Inila-me Y. Ex.• dPsdr ,iá rol{ar-lhr 
que, em conformidade do Adzo da Secrrtaria de Estado dos Nc>gocios 
da Guerra de 6 dr noYembro de 18:33. haja por bem nomear quem me 
substitúa no Commando das ,\rmas rla ProYmcia. tanto por que o rnr11 
estado dc> ,.,aude exige o dr•sranso. o q1u• eu e~pasaria com mingoa da 
minha r•xi,-,tencia, como o trnho frito para ,-,rn ir ao mP11 Paiz l : como 
po!' que f'allando-me, eomo ai r o prczrntr. a cooprrasão do (:on•rno. 
não me considrro as;;áz abil i t ado para manlrr a ordem, e tranquilidade, 
e a seguransa da Pro, incia. 

Julgando conYcnientr cnYiar á V. Ex.• a carta. por D . . João .\n­
tonio Larnlleja cscripta ao Tenente Coronel Jozr Anronio Martins, em 
que lhe f,b ofrrrcirncntos clP campos. 011 gados para obtPr a sua coo­
pera!:!ão. ru,ja me foi entregue por r~tc. asim o faso; acre,-;cPntando 
este trstrmunho do conceito qur do~ nchos Comprovinciano,-, fás aquPlr 
,\narquista, e das suas .inlrn$oens a noso respeito drclarando. qur o 
dPYem auxiliar todos ns 111·opl'iP/ari11s qo1· trm que perd1'r. qurrendo 
para mais YilipPndiar-nos, que ª" mesmas ,\11toridades Bra~ileiras lhe 
s11',·ão de agente~ para aliciar-Ih" os incautos. e intereseirM farnndo 
p111 ►\ico ,ma'> iluzoria:; promc~a~. a que chama de!P,·minnwrns. 

])nos Guarde a Y. Ex.•. 
Quartel General dr .JagoarY, 15 de Junho de 1831. 
TIi."'º e Ex.mo Sr. Antonio Rodrigues Frz. Braga. 

f;ch.•m Barr.1º l'r.' Pinto. 

2~ ) n1.m0 (' Ex.mo Senr. - TPnho presPnle O officio dt> \'. Ex.• 
de ~ti de Janeiro passado prrwnindo-me das ordens que pela l'<'part i\·ão 
do Imperio mr serão transm11Idas. de acordo com as qur Y. I<:x.• ora 
me em ia. sohrr os dc,;ignio,; cio Pre,-identr da llepuhlira do Urug-uay. 
que pertPndi marchar sobre a fronteira, com o pretexto dr a cobrir 
das corrPnas que da nogsa pari P sp I rm frito no ~cu lerrilorio. 

Yejo-me na penosa nrces~idade de confes::;ar a Y. Ex.a, que as 
minhas ordens, apesar dr rrpetidas, e de recomendada,; com a maior 
eficacia tem sido iludida~, ora pretextando-sr as mais sini~tra~ in 
l.ençõrs da partP do Presidente daquelle Estado, ora inwrtrndo-;:e a 
sua g-i,nuina t' mais obvia inlcligcncia para con:;;enar ,encidos º" 
emigrados. e fayorecer ah<'rta. P claramente as ,i,;la,; rio Grnrral La­
Yallrja, quP abusando da minha credulidade cio Coronrl Bento Gonçalw::;, 
r ctr varias aulhoridadps civiz da Fronteira, r mesmo da do8 moradorl's 
trm inculcado qur o Presidente Hivrra tem plano consertado para 
:;aquear a Front~ira, que pelo contrario ellr Lavalleja só deseja reunir 
o Estado Oriental ao Imperio, r. faser causa comrnum com os Bra­
Hileiros. 

Srrneiada a desconfiança, e a zi,;ania por este modo. temerosos 
todos prlo resultado de actos tão hostis e nefarios quão inverosímeis, 
correm risco até dr serem suspeitas as proYidencias que lenho dado 
para afastar um rompimento q. ,-,r IPm dr alg-um morlo proYocarlo, que 
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<ieseja C0lll ardor o Coronel Brnto Gonçalw~. r qt1t' na ctellil idade Jp 
que me \ ej o de forças r tanto mab dr rrcrar no pI'ímriro momento. 

Sim Ex.m• Snr. Pos~o Afiançar ú \'. E'-.' qul' nada -;e despja 
tanto como um rompimento com Fruduoso Hhera, que motiYos unica­
mente pa1'licttlares, motivos de \ ingança pe~soal, são as unicas causas 
que excilão a colera do Coronel Rrnto <:on~'alYrs. qur trm a imprn­
deneia de não querrr di,;tinguir o 1-'rr,;iflrnfr da Rqn1hlira do inuiYídno 
qur exrrce r;;te car/?O. 

Por fatalidade o Padre Calda~. de~tituido do Curato de :3-erro­
Largo, unido não sei si por analogia de grnio, ,;i por gratidão. ou por 
outro qualquer principio ao Grnrral LaYallrja. PS[)0'-0ll a can::-a dr~tc 
Estrangeiro com tamanho calor. que não ha manejo. inlrig-a. ou caballa, 
,que não tenha posto em ac~·ão para fa~er acreditar ludo ú fayor deste, 
tudo contra o Presidente ela Republica. 

Esta coalisão do Padrr Calda~ com o Coronrl Brnto <.onsa!Yrs já 
rm si mrsmo tremenda pelo g-rn10 discolo do prinwiro. credito do 
segundo, e indole propria para empresas, tem para cumulo de dificul­
dades bastantes ramificações, e lodos esses projectos desvairados, jun­
tos ao estado g-eral das cousa~ apre::;então um conjuncto d(' circun­
stancia-, bem delicadas. 

Quiz a sorte que o facinorozo Indio Lourenço, no dia 18 cio pa~­
sado entra,,<;r clandegtinadamente no nosso Terrilorio, e Ir\ as,or prr­
sioneiros algnns Emigrados. 

gsta Yiolação reclamaYa da minha parte pro\·idencias fortP;;, P ao 
mesmo tempo qu" PU as daYa, sentia· que acelera\a a e'\1'ct11;ão de 
um plano á muito concertado - o rompimento com o E,;tarlo Oriental. 

LastimP Y. Ex.• a minha posição! 
Queria afastar tão tremendo mal, e a dignidade da Xar;ão ofen­

dida exigia q. en conco1TPs8e para um damno que tanto linha procurado 
e\·itar. Tanto mais acerbas erão as ideias que rolavão no meu espirita 
quanto eu rstava conyencido que o Governo da Hepublica do Uruguay, 
não despjaYa, rn•m podia querer um rompimento com o Imperio. 

La\'alleja nas margens do Uruguay já era um inimigo tremendo: 
desafiar de proposito a Yingança do G0\'emo Imperial na melindrosa 
e critica posição dos geus Negocios domesticas, ti sohremanrira invisível. 

Tocla\'ia dei ª" providencias que o caso exigia, aprestei-me fi ­
nalmente para encarar todas a;; hostilidades, e repellil-as si só por esse 
meio se drYe::-sem sanar taPs injurias, e dirigi ao Presidente da He­
puhlica o officio que :i Y. Ex.• devia ser presente, por interYcnção cio 
Sem. l\lini~tro do Imperio. 

Tal é o estado de cousas na Fronteira. e muito receio que o Co­
ronrl Brnto Gon~alves não antecipe algumas medidas, e precipite os 
TIC'f,\"OCios. 

A vi,-ta do que tem occorrido julgue V. Rx.ª; si são convenientes 
negta l'ro\'incia as muda{lças suhitas da força de 1.ª Linha por Guardas 
Nae,onac~. Ma-. ,-rm duvida para as grandes PoYoações, mas nullas 
para a Campanha, se convinha a extincçâo de uma medida aguerrida, 
◄' <'tn fim a adaptação de um gisl('ma militar Todo novo num Paiz 
como este. 

Das informações de V. Ex.• :i Regencia ôOhre rstr a:-;snmpto, 
pende muito atender-se ás observações que ofereço. 

Deus Guarde a Y. Ex.• Porto Alrgrr, 23 dr .\.bril de 1833. 
Jll.m• o Ex.m• Scnr. Antero José Ferreira ele Brito. - :\lanoel 

Antonio OalYão. 
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24) I11.m 0 e Ex.mº Sr. 
Passo as maorn; de Y. Ex.• nos proprio,- ongmaes, o officio, e 

carta particula1· que me dirigia na data de 30 do mef- passado, o Co­
ronel Benlo Manoel llibeiro, commandante da Fronteira do Aleg1·ele, 
e por ambas, e carta lambem original, que inclúo, do General João 
AnLonio Lavalleja escrita a dito Coronel se inteirará Y. Ex: do quanto 
ocorre por aquelle lado da Fronteira; r avista de tudo se dignará V. 
Ex.• tomar as medidas que julgar nece~sarias. Apezar de qur o meu 
e:-lado de saude poderosamenll' se oponha a que cu fassa exces:<os. e 
o desalenlo qur me inspira a maneira por que trm o Governo tomado 
O:, repectidos sacrifícios. que lenho feito a hem da tranquilidade, e 
bem estar desta Província, ha-.tassem para que eu me e,;cuzas-.r de 
novamenle expor-me a viagens, e trabalhos que me são prejudiciaes, 
com ludo vou imediatamente lransferir-me a Frontrira. a ver Si' con­
sigo obstar os males que ,;e poderão seguir a Província da" dezordens 
do Estado vizinho. 

Julgo dever comunicar a V. Ex." que clifrrrntrs pr,-rnas vrndas 
da Fronteira do Rio-Grande, (entre estas o Tenrntc Gmmarães a quem 
pode Y. Ex.• ouvir), aff1rmão qur sr rstão organi$ando tres E,;quaclrfles 
cm dita Fronleira, para irem ajudar a Lavalleja, componclo-:3e ef-tcs 
do Orienlaes emigrados do ano d<• 1832, e de muitos Brasilriros srndo o 
Tenente Coronel Vcrdum, lambem emigrado o que sr acha a frente 
desta reunião, cujo f'l' tem con,;ervado, assim como a maior parte dos 
Emigrados, na proximidade da Linha, rm despeito das repelida,; ordens, 
qur se tem dado para serem intrrnadoc.,. Se la\ reunião é YCrdaclcira, 
como devo suppor, pelas antrcedencia" que lem aYido, hr crrlamrnte 
contrariar as ordens do Governo. que tanto rrrommrnda. ainda no 
Avizo de 8 do pa~sado a melhor armonia com º" Estados Yizinhos, e 
nem uma intervensão em sua~ dr!-aYl'nsa~. e pode comprometer a Di­
gnidade Nacional. 

Deos Guarde a V. Ex: Quartel General dP Porto A\e,!{re, 10 de 
Abril de 1834. 

m.mº e Ex.mo Sr. Jozé Mariani. 
Seb.•m Barr.'º P.'ª P-int.o. 

Ill.mº Sor. Cel. D. Bento Man.' H.iveiro. 

Co,-ta dei Quarahy, 26 de .\[zo de 1834. 

Mi amigo y sor. de mi mayor respecto: Consecu!'nte siempre con 
mis princípios de hacer la guerra ai gob.nº dei Gral. Rivera que por 
tantos modos propende á la desgracia d!' mi Patria, he buelto de nuevo 
apresentarme en campana á continuar la obra que hemos comenzado 
el afio treinta y dos, contando para esta nueva empresa, con la coope­
racion de mis amigos y de todos los que aman la lihertad como lo 
ama V. S. 

Habiendo conciderado que e\ punto mas adecuado para mis ope­
raciones seria esta parte dela frontera no he trepidado un momento en 
dirijirme a ella con la esperanza que hallaré cn Y. S. un amigo que 
podrá prestarmo la protecion que le sea posihlc. Esta esperanza me 
la ha hecho consevir las cartas de mis amigos dei Rio-Grande y Puerto 
Alegre, que me escriben, que ponga en relacion con V. S. y me la hecho 
tambien conservr los repetidos scrvicios que V. S. se ha dignado harer-
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me anl e a ahora, y sobre todo. la notoria Yene\·olencia. y burn corazon 
de Y. S. dispueslo siempre a fayorecer la de~gracia. prr,;eguida por 
la inju:-;ticia. 

Todos esto::; motivos me han decidido. a hacer a V. S. una franca 
manife&tacion de mis deseos. e intenciones, y ai efecto he rncarl-{ado, 
a Don Luras I\IorPno. conductor de esta para que hable con Y. S. a mi 
nomhre. y le haga todas las rxplicaciones que scan nrces~arias, espe­
rando por parle de V. S. la misma franqueza en hablarle como el '"ª 
encargado de hacerla con V. S. pues siendo pcr:-;ona de toda mi con­
fianza, puedr V. S. espressarse con el, categoricamente sobre todo 
aqnrllo qur quiera hacel'lo. 

A~i mismo, va encargado dr pedir a Y. S. un prquefio auxilio 
para subenir ala-, primeras nrcesidade:-- de mis compafieros; en la in­
teli~t'ncia que dentro dr pocos dias podré ~atisFazer á Y. S. lo qur ,;ea, 
y amas quedarle eternamente muy agradecido. 

Deceo qur V. S. lo pase hien qur me cuente en el numero <.le 
,;u amigo qur B. S. M. 

Jn. Ant .º Lavalleja. 

25) Ili.'"º e Ex.m• Snr. Acabo de ser informado que huma reunião 
de homens qur sr dizião emigrades, porrm que he compo,;la, prla maior 
parir, de Braz!leiros attacou as guardas do Estado Oriental rm toda a 
linha do Jagoarão resultando matarem ou ferirem ao Coronel Com­
mandante da Frontcria ScrYando Gomez, e lcYarrm tu<.lo o mais, a 
ferro e fo0;0. Esta noticia não a tive ofi'icial pois que o Commandante 
da Frontrira do Rio Grande, theatro de~tcs acconlecim.'"' não me tem 
dado, romo lw de sua obrigação, huma só parte. o~ rrs11ltados de'<te 
dezastrozo succes:;o V. Ex.• os pode prever. muito principalm.", sPndo 
Yós constante que a reunião fora feita em nosso territorio. no lugar 
denominado Capão do Tigre, e que alhe alguns dos Chefes claquella 
facção são hrazilriro,;. acrescendo mais. o srr publico que l\lanuel La­
valleja já í'StPve na Po,·oação do Erva!, onde foi Yizilado pelas pri­
meiras Authorid.". A Yb\a disto concidere \'. Ex.• qual srra o recen-
timrnto do Governo Orirntal. , 

No meu officio de 15 do corr.'•, fiz, a V. Ex.• huma fiel exposição 
do estado ela ProYincia, com respeito a Lavalleja. e agora vê Y. Ex.• 
vrrifirarlo. rm parte, o que eu então dis,zc, e os males ainda vão srr 
dr ma10r tran::-cendencia, se V. Ex.• não tomar, sem perda dr tempo, 
medidas•mu1 Pllcrgicas, e permita-me que eu a,ance a lrmbrar-lhe, que 
só a prczP1wa de V. Ex.• em Jagoarão, será capaz de afastar os damno,; 
qur de eerto vão pezar solnr a nossa chara Patria. Eu podia, Ex."'º 
Snr., desde já lançar mão de recursos capazes dr fazer abortar os pla­
nos dos inimigos da prosperidade do Brazil. pois que como ~oldado º" 
não temo, porrm não posso nem drvo compelir com clles no manr,io 
da mtriga, para o que são bastante abeis, e encontrão todo o apoio 
na debilidade J..le nossas Leys. -

HP por i-;so, finalm." <.lo meu dever levar ao conhecimento de 
V. Ex.• que meus esforços continuando a impunidade) já em na<.la 
podem ser profic11os ao Paiz que me Yio nascer: portanto e por mru 
estado Yaleludinar10, pa~so a rogar a V. Ex.• haja de pôr cm exrcução 
n que determina o Aúzo da ~rcrPlaria de Estado do,; Negocio,; da 
Guerra de 6 de '.\'ovembro µroxírno passado nomeando quem me ,;uc­
crda no Commando das .\rmas. 

D.' G.•• a V. Rx.• Q!' Gcn.'' cm Tacoar1mbó, 25 de Junho de 183',. 

Jlt.m• e Ex.m0 Snr. Antonio Rodrigue» Fernandes Braga. 
Sab.•m Barr.'º Pr.• Pinto. 
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20) Ili."'º e Ex.m• Sr. - Em re:::posla do Officio de Y. Ex.• dalado 
de 3 do corrente, que rncluio por copia o de S. Ex.• o :-.r. PrrzidrntP 
para fazer retirar as Guardas I'iacionar,. qnr trm rstado em sen1ço: 
cumpre-me dizer a Y. Ex.• que imml'diatamrnl<' You dar cumprimento 
fazendo retirar ditas Guardas, não ollstanle que fica a Linha do .Ta­
guarão inteiramente descoberta. no emtanto que o pcrfido Prrsidrnt <' 
da Hl'puhlica Orirntal conl inua alarmando aquellr I•~slado r con,-el'\"a 
sohre no:-~a Fronleu·a hua Força armada ao mando do Portuf!uez Pos~ôlo 
o qual l,lazona publicamente que rm muito brew tempo e,,larão as 
armas Orientaes sobre Porto ,\11'~1'<' em auxilio dos Brasileiros llrpn­
blicanos, que elles dizNn lhPs pedem protecção. Ignoro quem ~ejão 
laes Brazilriros. mas posso ;;eg-urar a V. Ex.ª que elles e,;lão imbu1dos 
disso, com a linguaiem dos celchrrs Alfl'res Amaral. Alecastre. e João 
Jgnacio. Adminisl rador da '.\lesa Fiscal, com º" quaes consel'\ ão hua 
corre~pondencia secreta, alrm das conferencias que frequentrmcntc 
tem tido com agentrs dc [,'rulo. O Alferes Alecastre já fiz seguir para 
essa, e Amaral hOJf' '-Cgue i/?ualmente; e dezeJo qne não !ornem <',les 
malYados a este lugar, onde com parte de doente~ só se occupam em 
c•~parramar pasquin.,, contra \'. lix.• o Sr. Pre'iidenle, contra mim. e­
oulros, ele. O Destacamento dr Chuy o faço con:;erYar conforme a 
Ordem de Y. Ex.• 

Deos Guarde a Y. Ex.• Qnarlrl no Serrilo, 20 de :'\o,emhro ílP 
1832. Ili."'º e Ex."'º Hr. Sebastião Barreto Perrira Pinto . 

.l::!r11l0 Gonçah·e,-; da Silva. Coronel Commandanll' da Fro,wira_ 

Eslá conforme. 

Antonio Felix Lobo, :\lajor Grad., Srcret.º do Com. das Arma;;. 

27) Ill.m• e Ex.m• Snr. Dirigindo-me desde Porto .\lcl!'re com 
dPstino a Fronteira, com o objeclo de pôr termo a diferensas ttue 
poderião aver entre esse Estado, e esta ProYincia fazendo desaparecei· 
o motivo em que se fundava as reclamasorns de V. Ex." a exislencia 
do;; Emigrados sobre a Linha: fui Pm minha marcha surprehrndido 
pela parte que recebi de ter 'iido o lt'rrilorio do fmperio Yiolado por 
uma forsa do Estado Oriental, que atra,e-;sando o .Jagoarão ;;e intemúra 
ai<' o Arroio Grande onde apreendeo algun.-, oficiaes, e Prassa-; Emi­
gradas das desse E$lado, que ali se achaYão confinada;; drhaixo da 
protessão do Pavilhão Brazileiro, cuja forsa alem dr comrtcr lão g-rande 
atentado, massacrou um Brazileiro; in,-nltou I' prendeo a muilos. e 
arrebanhando porsão de animacs. re1?ressou com taes dr,,pojos para 
outro lado do Jagoarão. Hum atentado similhante ferio mui de perto 
a dignidade Nacional, e surprehendeo o CloYerno da Província qne ara­
baYa de testemunhar a V. Ex.• os desejos de manter a milhor Armonia. 
r a firme rezolução de remover quanto podesse servir de motiYar a 
mínima altcrassão dela. O GoYerno da Província não podia jamais 
persuardir-se que se abuzasse da sua bôa fé. que se atropelas1<e todos 
os direitos, que se esquecessem tratados solPne::-, ostiliz.anclo-st- tão 
pozitiYamente esta Pro,incia, invandindo-se o lerritorio Brnzileiro. 
De~grasadamente a Onra da Nassão Brazileira sofreo um golpe de­
maziado profundo e 11m in~ulto tal e,ig-e con\'l'niente ~ali,fa,-são. qne 
a jusli~,a do (;oyerno Oriental lhe não ,-,aherü ncgar, poi-s não he po:-.8i­
vcl acreditar-se, que elle .;e pre;.;tasse a factrn- Ião revollantr;;, injuslo:s, 
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o antipolíticos que podem originar funes tas con equencias. Similhantc 
acontecimento alarmou os Brazil eiros, que possuídos de justa indigna­
ssão não virão neste acto, mai s qu e um come so formal de ostilidades. 
A pou ca energia cnm que algumas Autoridades davão execnssão as 
ordens terminantes do Governo sobre internar-se para o centro da 
Província os Emigrados Orientaes, que se achavão proximo a linha ; 
a fuga dos Oficiaes apreendidos qu voltando a seus companh eiros 
os influirão a vingança derão lugar a que pou co depoi da minha che­
gada a Bagé r ecebesse a desag-raclavel noticia de t er em-se reunido al ­
guns emi grados, e dirigidos por Vcrdun , r epas ado o Jagoarão, levando 
novament e a anarquia ao seio desse E tado. Calcule V. Ex." qual o 
desgos to que me cauzaria es te novo acontecim ento, que. jamais Leria 
tido lugar e as ordens do Governo tivessem sido exacta e pontualmente 
oxecuLadas, como o mesmo supunha. Nes tas circumstancias me puz 
em marcha para o Jagoarão, onde e pero com a minha chegada r eme­
diar em parte os erros que se tiver em comitido, já que não he possível 
no todo. E como por felicidade encontro occa ião de poder- dirigir-me 
a V. Ex.ª, julgo de suma in:iportancia assegurar a V. Ex." da maneira 
mais solene que o Governo desta Província desaprova altamente a 
conducta que Liverão o · Emigrados, e que de forma alguma apoiou , 
foi coniven te ou· sabedor, e que jamais consenliria ou consentirá em 
procedimentos similhante;;, poi o unico fim do Governo Brazil eiro he 
manl er paz, e amizade ina!Leravel com o Estad o Oriental; e ao efeito 
estou di spos to a empregar todo · os meios dignos da Nassão a que per­
Lensso, e V. Ex: pode es tar certo que fielmente obrarei quanto seja 
necesE'ario, provendo a que os Emigrados, no cazo de tornarem a pizar 
o territor io des ta Província, jamais pos ão inquietar o Estado Oriental, 
e fazendo que se entreguem a Ordem de V. Ex.' os armam entos que 
existirem em deposito trazido por eles. Anunciando-m e V. Ex." em 
sua es t.imavel correspondencia de 8 do corren l e aproximar-se a linha, 
dczejo ancioso es te momento, para poder de mai s perto tratar com 
V. Ex.' sobre o arranjos conducente a tranquilidade el e ambos Paizcs, 
o qu e dificulta a grande distancia. Espero V. Ex." acceitará os sin-

-coros protestos ela minha alta consideração, ass im como acreditará os 
pacificas e justos sentim entos que me animão. Deos guarde a V. Ex.' 
Quarte l General em Candiota, 20 de Abril de 1833. 111.mp e Ex.m• Snr. 
D. Fructuoso Rivera. 

Sebastião Barreto Pereira P inl o. 

Ill.m• e Ex.m• Sor. 

Dirigiendo-me desde el centro de la Republica á contener los pro­
greso de la anarquia, y los escandalosos atentados qu e en es ta part.'J 
de su territorio acababan de llamar la atencion gral. , como conseq." 
dela r eiterada infracciones dei clrõ. internacional que se tol eraban ó 
fomentaban en la Frontcra dei Rio Grand e dei Sud, r etardando el curn ­
plimi ento de las ordens terminantes el e! Gol."º de V. Ex."; recibi la 
nota oficial dei 20 dei corri ent e em qu e me manifesta V. Ex." habN 
ido ins tr uido á su arrivo á ell a, que el Terr itorio dei Imperio hab ia 

sido violado por una fuerza dei Estado Orienlal que atravesand11 
el Yaguaron se internó y hapreendio alguno Oficia le y plasas de los 
r efugiados bajo el pabellon de S. M. y la cual amas de com eter lan 
g rande atentado habia asesinado á un Brasil eiro, insultado á otros, 
y arrevalado alg." hazi enda, r cgresanclo com sus despojos ai mi smo 
Estado: Qu e un acto scmejanl e hiri cndo en lo mas vivo la honrra el e 
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la nacion .Brazileira, exigia una saLisfacion que la jusL.• dei Gob. 110 

Orienlal no podria negarlc, y sin que por eslo, clejasc de a,;egurar \'. 
Ex.• dei modo mas solemne, que el Gobierno ele la Província de Sn. 
Pedro, clesaprobaba allamenLe la conclucta que Lubieron lo,; emigrados, 
y cuyos proceclim.'º' en manera alguma consinLió ni consenLiria. 

El Gobierno Oriental no negará, jamas, ninguna salisfacion 
en que se interese el decoro de Llll Estado Incl epenclienle y la rcci proca 
dignidade ele los Gobiernos aliados; mas el Gob.110 Oriental lamenta en 
sumo grado que haya podido prohijarce una persuacion lan indecorosa 
á sus principias, como indigna ele la categoria que reviste: una persua­
cion, que solo ha podido sec sugerida; por un espirilo ancioso ele ma­
jores desastres, y enemigo positivo dei sociego comum, - tal clebe ser 
el origen ele ese parle que LanLo ha alarmado los nobles sentimientoR 
de la Nacion y ele V. Ex." como indignado al Gob.n° á quen agravia! 

La clisipacion ele una sospecha tan oclio a á la cligniclacl dei 
Estado que presido, me obliga á descender en esta nota á detalhes 
que habria deseaclo si lenciar. sino se interesase una consicleracion tan 
trancedenLal, como grave. 

El Gob.n° fue instruído por el Gefe ele esta Fronl.'" que el prim.º 
delas agentes de la anarquia - el clenominacl Inclio Lorenzo - que 
tantas veces habia sal ido dei . eno de mm Província á desempenar loR 
criminales empefios delas conjurados y ! levar la desolacion y el exler­
minio á los hogares indefesos de los Oricnlales, regresanclo olra,; tantas 
perseguido con el frucLo ele sus depredaciones: este celebre criminal 
cuyas confcsiones posteriores estan jus! i ficadas por los pasaclos cchos, 
y que tanlo impulso podrian imprimir al lcnguage de las reclama­
ciones, cansado talvez. ele su horrible carrera, arrepentido qu isás. ó 
descoso, sise quiere, de secundar otras veng·ansas, bien contra sus 
enemigos, ó contra aquellos cuya suer tc habia corrido, sol icitó por 
media dei mismo Com: Gral. ele la Frontcra, lo que lantas veces se lc 
hahia negado. - Un indulto para si, y para su sequilo particular. 
Aquel Gcfe. á quien pudieron interesar sns supli cas, y la consideracion 
d(' que la tranquilidad rrnblica se desprendia dei mas activo ele sus 
1·ibalPs, y que sus cumplices perclrian un atrevido particlario ele sus 
emprezaR desplegó toda la J'uerza ele su interfcrencia y de sus relaciones 
acia las autoridades dei Estado en so li citucl cio aquel empeno, y ai 
cua t no puclieron meno,; qur deferir, aunque sacr ificando la pureza ele 
sus princípios y la influ encia ele numerosas y grayes consideraciones. 
El Caudilho entonces, para disipar locla clase de receios ó de descon­
fiansas t'rspecto ele su buena fce y desicion acia la causa a que per­
! cncl ia 1wetcnecer, fraguó por si (segun el cletall ele los parles ofic iales 
que posco) y in conocer la acogida que recebiria su soliciLud, el te­
mrrario int rnto de justificaria con un acto de vcngansa personal contra 
los mi~mos á quien traicionava, logrando adherir para realizaria al­
gunos drserlores de las tropas ele Linea ele la Frontera, y a un oficial 

lioy profugo ) que habia salvado su vida milagrosamente ele un acto 
alevoso prrpet rado por otros ele los refugiados, siendo portador ele des­
pacho,:; dr las Auloridades del Estado, (y cuyo echo aparece todavia. 
sin la reparacion que el exige por su caracter) . El resultado de la ern­
p!'eza fue. nues. cl mismo a q_c V. E. alude en ta nota á que lenga cl 
honor de conle:--tar; aun quando el Gob. 110 tiene motivos para dudar ele 
la certidumbre de los <lemas adherentes de hostiliclad com q. V. E. 
acompafia el alentado. A la vue!La dei caudilho ai terrilorio de! Estado, 
el Gefc de la Fronl." tuho la imprevision de poner en ,:;us mano;; el 
rnclullo q. á la rason habia rccibido dei Gob.0 0 dando cuenta. sin em­
bargo, ele todo lo occurriclo. en so licilud ele una resolncion especial; 
clla fue cual cleb ia ser; el Gob.110 le orcleíi.ó el exclarecim. 10 de los 
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ech0s, y la pris ion do los perpretadores, que no pudo verificarce, por 
que fue pertnroaaa por la represalia alevosa de lôs conjurados y 
subditos de S. M. que vengaron rigurosam . ,. sus resentimienLo y ma­
neillaron con ignomínia el honor de las armas de la Reo.ºª que agra­
viada en lo mas delicado de su dignidad y de sus clerechos no vio en 
este atentado, mas que una positiva agresion que en la Historia de su 
Inclependencia formará sin duda el ep ilogo mas desgraciaclo ele la de 
ese asilo que habia dispen ado á los agentes de la Anarquia el pabell on 
de Su l\fagestad ! !. Registrelo V. E. en el contenido dei adjunto docu­
mento que tengo el honor de remiLirle. 

E l Gob.00 de la Repub.<ª ha demonstrado, entretanto, y tiene el 
deber de declarar que no ha sido parLecipe ni consent idor, dirccla ni 
inclirectam.te de esa violacion á que V. K alude y cuya repre alia re­
prueva su Gobierno; que está decidido á castigar con todo el rigor de 
las leyes á los cumplice dei mi mo atentado que aun exislan en el 
Territorio dei Estado Oriental. 

Pero entretanto como podrá justificarse por las . Autoridade 
de esa frontera, una aggresion que no puede con iderar e como la 
obra exclusiva de los conjurados: cuvos resu ltados jamas pudieron 
aleansar por s i mi smo y en la cual aparecen complicados tantos sub­
ditos de i Imperio, que a larmados y poseidos de esa indignacion que 
V. E. hace resaltar, no fueron conLenido por la Autoridades colocadas 
p.ª mantener la paz y la inlegridad tantas vece violadas de un Go­
bierno Amigo, y aun la mismas garantias de las poseciones de S. M. 
Como podrá cohonestarce la fa lta de cumplimiento á las Orfis dei Gob.00 

de V. E. que dictadas despues de tanto tiempo y de tantas reclama­
ciones no ha sido vigilada su observancia. Pudieron acaso, esas m i mas 
autoridades sin infringir de un modo clairo sus responsabi li dade , y 
sin comprometter la armonia de ambo Gobiernos permitir tales actos 
de positiva hostilidad: presenciar el grilo de guerra de los conjurados 
y de su · mismos compatriotas: tolerar su salida en armas dei Terri­
torio del Imp.º su regreso á el con los despojos de tantas fortunas vio­
ladas, ten idos com Ia sangre de sus vicLimas, y con la presa, enfin de 
algunas tropas de la Rep. ºª y sin que el Gob.00 de V. E . hubiese exigido 
ante todo, las satisfaciones prescriptas por la ju,sLicia, por Ia civiliza­
cion y por la pratica Univeusal dei Derecho internacional ? Qual ha 
sido la conducta dei Estado Oriental en circumstancias analoga., y 
desde la epoca ele su emancipacion política? 

Pudieron esas autoridades volver a permitir á los proscriplos 
pisar de nuevo el mismo suelo que acababan ele deso lar, burlando las 
medidas de seguridad de que V. E. era responsable, y q. fe_lizmente 
arojó por tercera vez al Brasi l Ia presencia de un Ejerci lo que la 
Rep.c• ha conservado á costa de enormes sacrifícios hta. esperar la 
ejecucion de esas mismas desposiciones dei Gob.00 de V. E.? Ha 
podido, en f im desconocerse su culpabilidad cuando le confiera laci­
tam.'• que fueron indiferentes o omi a en el complim.'º de aquell as? 

Semejantes consideraciones, Sefior Gral. hacen resaltar por si 
mismas la justicia con q. la Repub.'ª debe exigir inmediata reparacion 
de las violaciones cometidas, contra su terriLorio, el las deben consislii', 
si se há de respetar el texto de lo tratados, y los preceptos grale dei 
derecho pub.'º en el sometim.'º de un juicio criminal, ó en la expulsion 
de Ias po eciones de S. M. de todos los caudi los refugiados en ellas, y 
demas fautores é cooperadores de la rebelion, q. han abusado de la 
hospiLalidad generoza de la Nacion Brazi lera: en la debo lucion dq cuanlo 
pertenespa ai Gob.110 y á los subdilo ele! Estado Oriental; y pQr ultimo 
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rn la separacion ele! maneio d!' la F'ronl ." clrl Rio Grandr dei Suei dei 
Grfe que hoy cxisle. Dios guP. á Y. K mnchos an,.;, Quarlrl Gral. en 
ri Jaguaron, 25 dr Abril dr 1833. 

F!'llctnoso Rivera. 

Ili.'"º e Ex."' Sr. í\lariscal Dn. Sebaslian Barrelo Pereira Pinlo, 
Com.• Gral. de Armas de la ProY." drl Rio Grande dr l Suei. 

Ex."'º Seiíor. - Tengo c l scnlimienfo de ponrr cn conocim.'º clr 
Y. Ex." que álas Ires de !e mafíana dei '17 dei corriente fue sorprchen­
dicla cn esla Vil la parle de la fuerza de mi maneio por oi ra ele .-\.nar­
qu is las refug'iados en el Jaguaron hajo las Ordenes del Caudillo Yer­
dum y cn convinacion con otra de Brazileros. La graviclad e impor­
lancia de este alentado s epresenló rn su verdadero caraclcr desde que 
la compos icion y numero. de la fucrza invasora ponia cn cYidencia las 
medidas hostiles preparadas por lo,; Impcriales disidenlrs, para dcs­
cargar un golpe de mano que saciarc sus vcngansas aunqur se alro­
prllarcn los sagrados compromisos dr su Gobierno y todas las con­
cideracioncs que se respectan por Estados Amigos y constituit.lo . 
Aunq. un passo scmejante debia Lcmerse dela dcsespcracion de los 
conjurados, y aun ciclos compromisos de algunos ciclos Gefrs dr S. M. I. 
no obstante tulJC' por enlonces molivos para persuadirme q. las ener­
gicas disposiciones dei Gob.n° dr l'u erlo Alegrr. manifeslaclas de un 
modo tan pub!º como saLisfaclorio; la aparicion en la Frontcra dei 
Siír. Gral. !}efe de las Armas para ejccular pc1·sonalmrnlr aquellas, 
y ri numero reducielo y miserablr de los rcbelclrs incapazes por si 
solos ele scmcjanles cmprrsas. hasian ilu sorias las rsprran,.;as de los 
unos y los crirni nal es manejas ciclo,.; oiros. E,;ta persnacinn era mas 
pocleroza clrscle qur los agentes. rns icl enles en meclio ele lo,.; anarquistas, 
y mis multiplicadas relaciones con los Brazileros Amig-os clrla tran­
quiliclad anunciahan cada dia dr nue,·o el rstado impolrnl<' " ruinoso 
clr aquellos, :;in haber podido raciona lm ente sospechar, q. en los con­
ciliahulos de un partido conspirador c•slaba desicliclo ri al1•,,r rm11rfío 
de cm•far las ordrnes de la Auloridacl y facilitar a los rrwlcles medias 
inesperados y poderosos para asallar ri l çrri t orio dela Rrpubl ica pro-
1 rg idos escandalo.·amenfe por tropa de S. M. y por una mullidud ele 
foragidos alimenlaclos con esta csperama. 

La publica notorieclad: los clislili\'Os dr la s t ropas: las eleclara­
ciones ele los prizioneiros y vccinos. no menos que el conocimirnlo 
personal ele algunos de sus Cauclillos suballrr nos atesliguan hasta la 
e\'idcncia la cerlicl11rnbre de rsta ascrcion. Esa mi.·ma nolorieclacl 
acusa á las Auloridades Militares de la Frontera de habcr obstcntado 
sus convinacionrs con los conjurados rn la precipitacion y rn e! Mislc­
rio con q. ellas hicicron las rcunionrs, y ln,:; prrparal iyos dr hosliliclacl, 
confiados en sua rjecuc ion a los mismos rr\'rlclr,.;; y rn suma fatigaria 
á V. Ex." s i en este closgraciaclo docurnrnlo analisase los incidenlrs y 
los echos anlcriorcs con otra multiclucl de actos privados tan conociclos 
de V. E. y dei Gobicrno como ha sido el lenguajr de esos libelos que 
constiluiclos en organos ele un partido han proclamado á \'OZ en cnello 
las clisposiciones anarquicas q. altcran hoy la misma tranquilidad in­
trrior dr la Pro\'incia limilrofe. 

En la historia de lales cchos, y dei asilo concecliclo de rste modo 
aios rcvelcles encontrará V. Ex." comprovantes inconLraslables de la 
exacLilud de mis aserfos, y ele los ohrjrlos q. ha podido lcner seme­
janle alr,,nlado. En r,; ia ,:i luaci on sr hallahai1 ln, 1'r"rncios dr _la Fron-
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tera cuando fatigada la fuerza de mi mando con un scrvic10 tan act ivo 
como violento sobre los puntos avansados, y aniquilados todos los me­
dios de amabilidad concebi aquellas lisongcras cspcransas. Me l.imi­
taba, por entonces, á soslener algunas partidas sobre el Yaguaron en 
los unicos caballos de que podia disponer y concenLre el resto de la 
fuerza á este punto donde la concideraba bien gatantida no teniendo 
oLros enemigos q. los conjurados y mientras r:ne proporcionaba la ca­
ballada para su remonta. Esta operacion habia sido . retardada por 
conciderables lluvias q. inundaban la Campana desde un mes á esLa 
parte y que hicieron sumam." difíci l cl acop io de aquel articulo, y 
tanto mas, quando la mayor parte de los acendados Brazileros de esLe 
Dep.'º se manifest'aban indiferentes á' tan indispensable necessidad, 
ó mostraban la mas ingrata intencion, en cambio de la proteccion ge­
nerosa que les han dispensado nuestras leyes. Apesar de estas consi­
deraciones, el tenor éxpreso de las ordenes de V. E. mi deber y res­
ponsabilidad me obliga!:Jan á Inchar contra todos los obstaculos y co­
locarme en la mejor posible aptitud para evitar nn · contraste cual­
quiera q. fuese el caracter delas hostilidades. Me disponia a variar 
de situacion en los dias 4, 5 y 6; habia dado las ordenes necesarias 
ai efecto; mas la fuerza del temporal y las crrcienl es ele los rios cli­
lataban momentaneam.'º su ejecucion; cnlre tanto la fuerza invazora 
acuchi llando mis partidas avansadas sobre la Linea aparecio de im­
provizo en la madrugada dei 7 sobre el cuartc l donde se hallaba reunido · 
el resto de i Esq.011 N.º 3 de mi mando que constaba de 85 hombres con 
sus Gefes y oficiales. Alli esperé hta ac larar el mismo dia bien cierto 
de que toda la poblacion se ha llaba rodeada de centinelas y de varios 
grupos delos invasores. Uno de cios de pequeno numero se presentó 
entonces con Banclera parlamentaria el cual despues de ser clespre­
ciado se retiré á corta distancia y empeso en el Acto un fuego general 
y sostenido por todas direcciones sobre cl punto que ocupaba y tambien 
el saqueo ele varias casas á que dieron pr inc ipio los citiadores sin eles­
atender so objccto principal. El Ocho con tinuaron el fuego y el sa­
queo pero de un modo menos activo, á conseq.ª de la viva resistencia 
qu,e se les oponia desde la vulnerab le posicion que guardaba mi tropa. 
EI nuevc se incorporó ala fuerza agresora el brazi leiro Juca Teodoro, 
con una gruesa partida de sus compatriotas; con ella se aproximo al 
Quartel gritando á mis so ldados, le rind iesen sino querian ser quema­
dos; continuo el fuego dei mismo modo en los dias y noch es anterio­
res, y fue herido en este el Cap.11 Dn . Santiago Gadea. E! 10 por la 
mafí.ana aparecio Dn. Manuel Olazabal con el caracter de Gefe ele la 
fuerza sitiadora, cuyo numero accendia y a tresc ientos cincuenta hom.• 
entre Brasileros y reveldes. 

A .las doce dei dia se mostró otro parlamenlo de parte ele aquel 
intimando oficialm.'• la rendicion de mi tropa, y ofr:ecienclo álos Ge­
fes y Oficiales sitiados las garantias necessanas para retirarce a qual­
quer punto dei Estado, con sus armas y equ ipages munidos de un 
pasaport.e especial. En tales circumstancias reuni á aquellos en junta 
ele guerra poniendo lcs de manifesto de i Gefc sitiador, exitandolos á 
un pronunciamento decis ivo que sellase m1esLra u ltima resolucion. 
La de la junta de Guerra puso termino a tan inut il resistencia, y tam­
bien á las calam.idades que afligian álos habilan lc. y álas fortunas del 
territorio invadido, salrnndo de un sacri fíc io pos itrvo las vicias de 
muchos bravos, cuyos brazos van á volcr á servir á la Nacion. En esta 
resolucion encontrará V. E. las razoncs que la justifican; y ojala 
scan ellas tan poderozas en el animo ele -:V. Ex.ª y en la op inion pub.''ª 
que ai menos puedan salvarse el honor y repulac ion cic los q. han ::-ido 
onvuelt os en este alevoso conlrasle. Los c;rfrs y ofi cia!cc: ft1imnc: 
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separados de la tropa. y esta incorporada aios reveldes aunq. sin armas. 
Se pasaron 4 dias, sin que el caudillo conlratante cumpliese las con­
diciones pactadas, habiendonos dejado bajo de una guardia ai desapa­
recer de este punto. Preparaba entonces los medias de eYasion con 
mis compafieros, cuando el bravo M. 0

•· Barreto y el ciudadano Ramires 
aparecieron tirotcando á los Anarquistas ápcsar de su rcducida fuerza. 
Muy luego e! inlrepido Mayor Osorió auxiliado por el bcnemcrilo Juez 
de Paz Aleman reuniendo á si aquellos valientes logró imprimir mayor 
vigor a su generosa iniciativa, ignorando oi desenlace de nueslro com­
promiso. Los cncmigos fueron entonces batidos y pcrsegu idos por 
mas de siéte leguas dcbicndo nosotros a sus ventajas salvar la difícil 
posicion en q. nos hallabamos. 

Los rebeldes seguieron e! 14 replegandose sobre e! Yaguaron 
despues de les aberceles defecionado la mayor parte de la tropa pri­
sionera y todos los grupos de Brasileros, llevandose estos y aquellos, 
las hacienctas q. encontraban á su paso. E! désorden y precipitacion 
de su retirada ha vuelto á las filas dei Exercito la principal fuerza 
dei Esq. 0 n que fue de mi mando con la cual se hallan reunidos el se­
gundo Gefe y Oficiales respectivos. - La moral militar, Sefior Gral., 
y mi reputacion como soldado exigen el esclarecim.'º de mi conducta, 
como unico rcsponsable dei cumplimiento de la conducta de V. Ex.ª; 
lo reclama tambicn el decoro de la Nacion y el ultrage inferido •áta 
inviolabilidad de su territorio, no menos que el caracter de un suceso 
cuya trasccndoncia será fecunda para los intereces políticos de ambos 
Estados, como que será tambien la base dei proceso criminal que la 
opinion de los pueblos há de levantar ai verdadero complice delas 
desgracias que han sobrevcnido y de las q. aun pucde producir. -
Restamc Sefior Gral. proteslar á V. Ex." que cualquer que sea el re­
sultado dei juicio que provoco yo me sometcré tranquilo ála suerte 
que me depare, e! falto de Ley; y si es tal, que almenos pueda salvar mi 
reputacion en et primer contraste q. hé sufrido en e! dilatado período 
de mi carrera; clla habrá concluído, sin que esta satisfaccion pueda 
equilibrar e! pesar de habcr sido infortunado en el Servicio de un 
Estado á quien consagré mi existencia, y ai cual me tigan tantos vín­
culos; pero cn cualq.' evento, como simple soldado, V. E. me encon­
trará siempre en las filas de los defensores dela Independencia de 
la Rcpub.<" decidido á vengar con mi sangre el sacrílego ultrage que 
acaba de mansillar sus Armas. 

Tcngo el honor de saludár á V. E. con mi mas alto respecto y 
manifestacion de aprecio. - José Augusto Pozolo. 

Ex."'º Scfior Presidente dei Estado y Gral. en Gcfe dei Exlo. 
Constituicional Dn. Fructuozo Rivera. 

28) Prez 'º de la Rep." en Campana. 

· Q:' Gral. en Arapey, Junio 28/834. 

Está conforme 
Rivera. 

EI infrascripto Prez.'• de la Repub." Oriental dei Uruguay y 
Gral. en Gefe de su Exto., tiene el honor de dirigir-se ai Ex."'º Sor. 
Comte. ({ral. de armas de la l?rov." de S. Pedro, poniendo en su cono­
cim. 'º q." el lO dei corrienLe ha sido sorprehendido oi Gefe de la 
Fn,nlra. dei Yaguaron p.ª una fuerza combinada de los restos de anar-
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quistas con ol.ra de subditos dei Imp.º Braz. º - EI infrascripto, aunq. º 
cree a S. E." ya impueslo de tan escandaloso successo, contodo no quiera 
dejar de poner en su conocim.'º q. el no podria tener lugar in coni­
benci!'. con el G-efe Braz.º de aquella Frontera a cuyo puento han ido 
alg. 0

• de los anarquista q. escaparon de la derrota dei 15 dei pp., y 
otras Jatos tan ciertos como positivos de q.• alli han sido siempre pro­
tegiclo3 y armados, recibiendo toda classe de auxílios p." hostilizar este 
Estado, despreciando las intenciones y prov."' dei Gob.110 Imperial. 

En vista de todo el infrascripto espera q. S. Exa. se digne avisar-Ie 
las providencias q.• haya tornado a este respeto, assegurando a S. Exa. 
q. • el Gob.º de este Estado tornará medidas, sin faltar a su decoro y 
alrespeto q. tribula ai Go .º de S. M, I., p." no dejar impugne el es­
candaloso ultrage q. se hase al pabellon Oriental. 

Con este motivo el q: firma se cornplase en reiterar a S. Ex.' 
los protestos de su mayor es tima y con ideracion con q. ticne el honor 
d.:i salndarle 

Fructuoso Rivera. 

Exrno. Sor. Mari sca! Comtc. Gral. de Armas de la Prov." de S. 
Pedro. D. Sebastian Barreto Per.• Pinto. 

Illrno. o Exmo. Senr. 

No proµri o original levo a prezença de V. Exa. a nota official 
que me dirigia o Prezidente do Estado Oriental, e pela copia junta 
ficará V. Exa. inteirado da resposta que dei a referida Nota. 

Eu di se ao Prezidente d'aquelle Estado, que se tinhão tomado 
medidas para que não tornassem os Anarquistas, a pizar o territorio 
Brazileiro, bem persuadido de que seria a linha de conducta observada 
naquela parte da Nossa Fronteira, porem tudo tem succedido pelo con­
trario; e eu trnho o dissabor de partecipar a V. Exa. que acabo de ser 
informado, ter Lavalleja repassado o Jagoarão, no paço do Santurião, 
e que de novo se amparou do Pavilhão Imperial. 

Por noticias verídicas, sei que no Estado Oriental, houve hum 
grande alarme, e o Prezid. 1

• deve aproximar-se, muito breve, com for­
ças a Jagoarão, e d'ali entrar a pedir as mais vehementes satisfações, 
e isto elle bem dá a conhecer em sua Nota. 

Eu teria marchado para aquelle ponto, apezar do ineu rnáo estado 
de saude, ainda que fosse em hum carro, porem não o faço para me 
não envolver mais, na furioza intriga que ali se maneja, a testa da 
qual se acha o Padre Caldas, abil em semelhante tactica. V. Exa. sabe 
q\Je a restauração· he hoje a arma favorita com que os perversos 
costurnão deprimir a seus contrarias, della se tem servido a ponto de 
capassitarem aos incautos, que Fructuoso Rivera, comigo de combi­
nação, he protector dos restauradores; para isto se forjão cartas, hu­
mas anonirnas, e outras com firmas falsas de individuas cuja honra, 
e patriotismo nada deixão a dezejar. 

Finalmente Exmo. Snr., o certo he que Fructuoso Rivera só se 
aproxima á nossa Linha quando se vê obrigado á repelir as agressoens 
de La valleja, e seus sequazes. 

A vista do que fica exposto, e do mais que em meus anteriores 
off'icios, tenho cornrnunicado a V. Exa. conhecerá quanto são melin-
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drozas 11os,;as cireumslancias, e que só medidas energicas podem sal­
var o drcoro Nacional. 

.Final izo csLc afiançando a V. Exa. que a honra e a Ley será srm-
prc a minha diviza. 

D.' Guarde a V. Exa. 
Quartel General cm Tacoarimbó, 9 de Julho ele 18311. 

Illmo. e Exmo. Rnr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga. 
Sab."m Barr.'º Pr." Pinto. 

Precicl.' º dela Repub." en Campana. 
Quart. 1 Gral. en el Frayle muerto. Ag.'º 3 ele 18311. 

IJieigicndome con esta fecha ai Illmo. y Exmo. Sor. Presidente 
dela ProYincia de S. Pedro dei Suei me há parecido oportuno hacerlo 
á V. E. con Copia Autorizada de la nota respectiva para que impuesto 
V. E. de las Orei." com que me hallo, y a facil de Oyé inferirse, V. E. 
nó ext rafie mi aparicion sobre la Frontera con una fuerza Capaz y 
resuelta ú p,·oseder eu Censonancia con aquellos Sentimientos. 

AI I ransmit irlo ai conoc.i miento de V. E. tiene la honra de Sa­
lt1clark c0!1 su mas alta Con~ideracion y protestos de mayor aprecio. 

Fructuoso Rivera. 

Illmo. y Exmo. Sor. Mariscai de Campo Com.'º Gral. de Armas 
dela Prov." ele Sn. Pedro dei Sur. 

Levo á pre·zença de V. Exa. à nota que acabo de receber do Pre­
zidr·nte do Estado OrienLal, assim como a que o mesmo dirigia a V. 
Exa., da qual tão bem recehi copia. A' vista do que ele expõe, terá V. 
Exa. veril'icado quanto lh e tenho dito em meus anteriores officios, e 
he ag·ora mais que nunca, que eu acho necessaria a prezença de V. 
Exa. cm Jaguarão afim de evitar algum rompimento. 

Consta-me que a força com que se acha Fructuoso Rivera, he de 
dois mil homens, o que não 1110 aterra, e pode V. Exa. contar com 
meus esforços em defeza da honra Nàcional, protestando a V .. Exa. que 
mp achará sempre prompto para obedecei-o, e he esta a occasião, que 
V. Exa. hade conhecer quem são os fies servidores da Patria. 

Eu sigo para Bagé, onde vou reunir toda a força, que me for 
pos~il·eI. e com ela fazer os ultimos sacr ifícios, quando as circumstan­
cias o rxijão, em defcza do nosso territorio; e se não tiver a fortuna 
de o conseguir, terei ao menos a gloria de derramar a ultima gotta do 
men rnngue. . 

Espero q. V. Exa. não demore a contestação a Fructuozo Rivera, 
e entrrtanto ella não chega, eu sustentarei com elle huma correspon­
dencia. e em cazo necessario. lh e farei os mais solemnes protestos; e 
só pm ultimos extremos me serYirei das Armas. Torno a repetir, a 
prrzença de V. Exa. em Jag-oarão, hé indispensavel; faça V. Exa. esse 
sacri-ficio, em beneficio do Paiz que o vio nascer. 

Deos Guarde a V. Exa. 
Quartel em Taquarembó, 8 de Agosto de 1834. 

I!lmo. e Exmo. Snr. Antonio Rodrigues Fernandes Brag-a. 

Sab."m Barr.'º Pr.• Pinto. 
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lllmo. !\ F.:i.:mo. ~nr. 

Pn<n ª" ma<in-. ,IP \". J·'.'ta. a :\tJ!:t 1iu~ OJj• mi• dui1do o 1;rt.•t1-
dNlh~ do J~~tado 01 l•'nl.al. o q11a1 a pottca~ ora~ t:he,on a.o P1:1-.n ,ln \"a 
1,--.nl!" no ftio ~1-gr.i. 1 r"~ li\~·oa:-, rli•dante dl'-..dí" lu,a-ar. acompanhado 11or 
UJllli. P."iC'Olta rlfl (hlZPnlo:,,; ()lnf"fü• . 

. \manhii •HJ.'lt ao tJ1to 1-•a,.o. tf'r ,·om rlh~ a rnlt'P\'1:ila para a qnal 
me convido. 

Creao <lo 1neu de·, PI' ru:;.-Jwrar a \'. :Exa. qu<' pelo JH'l't.t•ntL·. 11ão 
~••ri\ jD!-HllaiJo o !-iOlo do lm1•('du. ('oi)) a vul rada OPI~ dP for ... a ,~1 r(m .. 
geil'a. Q11{ll(1w·r novido:d._. •Juc occnrr<'1'. communicarci o ,r. F:xa. 11,\J'U 
~NI tonhl'\f1mP1\lr,. 

I 1110"' duardP a Y. t-:xa. 

(Jnartrl ,i,11,rnl dp Hair~. :-i fit--. :-; .. temhro df' 18.'.H 

mm.• ,, Jt;,::1tto :-;r_ .\ntonin Uni1.. F11. lir:\i:n. 

t--ah/• Ha1T.1• Pr.• l'anto. 

lllmo. f' E~mo. :,;nr. 

Fm :1 fio rorr<'nl•· ortcwi n ,♦• t::'<a. r1•inMPn,ln a ;\'ôltl. 'llh' :1,·i:1 
r;o,•••lmJo tl,1 PrP1.1fl,:1ntr cio f\•,tarlu Ont:nlnl ,-. 11::u '"flpand,1 , .. r e-.11• 
ch•H~fU.lo ac1 pru-~t' tio YalPnl~ no Hio XPgro. aonrtP no rl1a <1/líl11inf~ m,• 
Ju·1;:1r1u, lt.•r c-Om Pie a t•nti·t•n~ta. pat·a qu.- nw c-onvida,a. .-\:i!.lm ,,x,•• 
cutei. e rmnpJ..,.•Hlf' dizer o \'. l :).a. que 1·cerh1 do mr.,mo Prn.14.f,.n'r 
º'°' 111ai:- H•1P1W-;,; pl"oh•:-los l1f" inlf-•llix-Pn<"iO. •• nni110.1lc. u~t•;:uraruJo-nH· 
qu,· 1 P~r,cilar.io com a 111uit11· 1.·~rupulo:--itlt1.J•· o 1 ... rritc1r10 Jo l1111wd1•. 
"' qur por porte dv 1-'stodu Oriental. dul'anlr a ~uu P1t•lid,~nna, udo 
311-;"lllfl ..,f\rla {'ôn1i'tifln (_Jllr" podt":i-e perhu-ba1 t\ Pá .... tlllt.' ... ub:--i--li• 1,.•111rc 
amho.; pa1,.,•!'I, O (Iº"' me hP s..\lbíac-lõrio r11m11nlcar a Y. E'::a .. --~ lH.:m 
"r'•" mai~ ai r1h11n ;r1•rl"m l,a1.•~ ~l'_ntirnrnto"'. jn-.prrado-. p••la ('OH\ u-,:;\o 
t" a tJJ·opna 1IPh1htladft. qni:a: por . .r.inrera amuaílc, an flra1il. 

8111to t,•r 1w.:1la ocaz1iio dP _parl1r1pa.r a ,. 1':.-Xa .• flllf' os \nnr• 
l1u1-.rta. ... Ül'ic11tru:'~ ao 1n::111dc1 1lt1 ~u Chcfr João Anlomo La,allPja, lfl-­
, anhmJo ;> cam, .. ) <111P t inhAo •111 Ju2'0;:u·ão~lueu no tha ~ d,• .. \~o ... to, 

l,a.,a,·ãu uma Jiarlidu 1,·omaududu tcir loãn •IP s«nla .\no. a ci:il•· laJo tio 
l10 N1.•«.:ro, cujo ,j~•londo o f.,J11tv1·io <lo Iu1pc1·io na mat.1,·1~ada do 
clia ,{I, Mnhr,n a~ ra-q\lhada!',, que Jlrnlc c:ncon(l'a1 no Rincão Ju Pu'DIH. 
o pn..;.;}_ndo f',(te anoto uo p:l-.fl ,IO!S- C.'\rro ... '-t'.'A°IIÍO rom éllas paro o Lai·-
1,mt.aria. oniir- alra\'C~,:.:;ou o Rtn Xf'.!?l'C\ af'(u'"ll" ChPfP tl'ln"l o~ ~-u~ -.j•cln­
rit"ls. São h,~ flofilf• o umro l\t.tntadn comí'tirto pl'lfl.:-- 1 M•,•ld,•"' Pn'l -.ru 
lranz1lo, poi-;r; tf'.l.m tomado as c.•n·:tlha,fa~ ílllli f!iíla,iaon"' nra1:ilf•11-.,-. 
1c1.1dc11I,•:-;, t! µruprwtar10,, do outro la,lo da lmha. malando ~r:rnrlt•~ 
po1'~t>n~ d1• S:atfo. tum o umco rim dt• c1rnzar.Jh1·:1 1u•1~jnizo. q11r·hl'anrln 
UW\t'Ü•. aiwopriantt.,-:-r •Jr f:t1-0,•ro~ L' 111-.u1ta11do n lodo~. _J.>.,:-.h• lado tia 
linha ua _Frontril'o Jo Rio C:u1.nd.- comPlrl"á0 o~ a111:art1u1::4fi" L11•1•1,,da• 
~1.•ns. f• rnsulto:-. . . \~ Co,albada~ do Brazil~iro .roão .\n.1011111 \lar1111~. 
prupr1elar10 bem onnh('Cido. que ..,t\ aehavão na :-.\.O t":i:lancia J•• l';an­
diolu. foriio o.rrchatàrf0s po1· t·::tte:; liau,Jido-., que dil~m. mar 01·80 o ., ... 
e.,n,·n Cara1::\._, 'IU" dr,la~ !-,e acha,a ,~neaf'tCJl'ado. 

1':m rlla~ do m~.; pasado P!ttando o:ri: Anar(]t11l:,ta,;; acampo.do:-; de .. JP 
1.Jrfo dn linha, nos fampos do rontracto. \'ludo o .Rrazl1('1M •~nac10 Ca­
bral. rr-;irtl•nl~ nn E~t:uJn Or1~ntal. ('nn.J11lin,to 11m oficio {'ºJ part" <lo 
Prrzirl,•nlf' lli\'f'l'U, r,:i.ra T .. ,,afü,jn.. foi aqul'IIP prPZ0 por ·ertluin, que 
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estava na ocazião a frente do,; rebelde", por achar-se o Chefe ausente 
pelas imrdiaçorns do E!'\ ai, de onde wio dias depoi:; da prizão do 
dito Cabral que foi ameasado dp morte, e consenado prrzo treze dias, 
e deµois obrigado a acompanhalos armado de lanceiro. 

Este acontecimento foi-me comunicado pelo me:smo Cabral. e he 
Ião publico com Iodas as particularidades de lugar, e tempo, que não 
mr alongo mais em relatalo, obserrnndo ;;omrnte a infidelidade das 
part rcipa,;oens feitas a V. Exa .. dr não estarem os emigrados Orientaes 
no trrrilor10 da Província. 

Sabendo o General Rivrra a marcha de Lavalleja, desde .\ccguá. 
destacou o Coronel Inacio OribP com uma diYi,;ão cm sru ;;rgu1menlo; 
e elle mesmo no dia 5 desceo pela costa do Rio Negro, e o pasou. hem 
como aquella Divisão no dilo pa>-o da Carpintaria, onde I inha rasado 
Lavalleja. 

No dia 3 achava-se c,-,tr nos Currale!-' .. \ 7 o Coro1wl 0l'ibe r~ta,a 
no Arroio-branco; e FructuMo a 8 de manhan, marchaYa prla,; ponta,; 
do Ospital. 

O General Laguna anuncwu marchar no dia 3 dr Taquaremhó 
para Cunhapirú. 

Ontem tive noticia de aver Lavalleja retrogradado dos Curales, 
dil'igindo-,;c a pasar o Taquarembó no Paso do Serro, e supoem-se 
marchar ~obre a Capella da Tia Ana. 

fü;tc» movimentos que operão as forsas contendora,; !.lo Estado 
Oriental emfrente a esle Departamento, fazem necessaria a minha pre­
zistencia aqui, afim de providenciar a seguransa, e ref'pcilo da linha 
como ho indispensavel, r exil!"e a Dignidade Nacional. 

Consta-me que a respeito das reiterada-, ordens do Governo, e de 
V. Exa. existem alguns emigrados, e entre estes o Official Torres vindo 
do outro lado da linha a curar-se na Estancia do Contra~to. 

Por esquecimento omitia dizer a V. Exa., que ouvérão propozi­
soens para um acomodamento entre o Prczidente Rivera, P Lavafleja, 
porem estas não produzirão efeito algum, e nem podião produzir, pois 
qun de ambas partes elas rrão dictadas pela má Fé, que demah fazia 
transluzir o odio dos pari.idos. 

Deos Guarde a V. Exa. Quartel General de Bagé, 11 de Se­
t rmbro de 1834. 

lllmo. e Exmo. Snr. Antonio Roiz. Fernandes Braga. 

Seb.•m Barr. 'º Pr.• Pinto. 

Illmo. e Exmo. Snr. 

Tenho particular satisfasão em transmittir a V. Exa. por Copia 
j11nta, o officio que ontem recebi do General D. Fructuoso Rivera, 
Prezidentc da Republica Oriental do Uruguay, da(ado do seu Quartel 
General do Quaró em 8 do corrente mes, por ser este documrnto um 
te,stemunho irrecuzavel, e Yaliozo da exacla religiosidadr com que 
nos Departamentos do Rio Pardo e Alegrete tem sido cumpridas as 
ordens do Governo relatiYas aos Anarquistas Orientaes da fasão de 
João Antonio Lavalleja, que novamrnte tem vindo segurar as vidas, 
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ahrigando-,-r do Padllhllão Brazileilr·n, de cuja salYadora protesão 
tanto 1rm elles abuzado. 

He do meu dl'ver, por esta ocasião. ponderando os rficazes au­
xílios que prestarão a hrm da seguransa, tranquilidade. e rc:,;peito da 
Fronteira, os Juízes de Paz, José dos Santos Abreu, do 3.0 Districto de 
Alrgrrtc>, Roleno Pereira de Rarrio,;, da Capela do Livramento; e Je­
ronimo Matias Pinto de ílag~; rogar a V. Exa. aja de os louvar pelos 
relevantes servisos que prr~tarão, particnlarmentP o primriro, que foi 
insrpara,rl da Linha, r a prrcorria com o Commandantr da Pronteira; 
não srndo menos louvan,1 o comportamento dos Cidadaons. que aban­
donando seus parliculares i nlere;;se;;, correrão com promptidão aos 
chamados daquele;:;. no qur "" manifrsta o Palriotismo de que estão 
posuidos, e o quanto dele,;lão <h otTores da anarquia. Persuadido da 
nfania quf' lerão estes Juizp;; de Paz rrce!Jendo um lestem11nho de 
apr·ovasão da parle da primeira Autoridade da Província, e que rstr os 
aí<'nlará para em outra ocazião rgualmente os praticarem. tambem 
o estou de que \'. Exa. c;e não ne_u:ará a nm tal aclo dr jnstisa, e por 
N,ta mesma cauza mcmóro a \'. Exa. o meu oficio de 28 do pasado, 
;;ohre comporlamrnto srmrlhanle do Jnis de Pas cio Dislriclo das 
Lavra11. 

Ontrm tivr parliripasão particular de ter pasado para o Depar­
tanwnto cio Rio-Grandr o Chrfr dos .\narquistas Oriental's João An­
torno Lavallcja. 

Dt'M Guardr a \'. Exa. 

Quart!'l General de Bagé, 20 de Outubro d<' 183'i. 

Tllmo. e Exmo. Snr. Antonio Rodrigues Frz. Braga. 

Seb.•m Barr.'º Pr.' Pinto. 

lllmo. e Exmo. Senr. 

Tnclúo a rrla~ão dos OfficiaP~. d!lo;;: Emi!!"rados Orirnfar;:; do Ge 
nPral Larnllcja ,que se apretenlarão ou Iorão apreendidos pelas nossas 
Oltardas, r Partidas da costa do Quaraim, no Departamento de ,\lr­
gr<'le, cujos entrarão para esta Provinria a abrigarem-se noYamente, 
depois da ultima derrota que soffrco aquclle Chefe anarquista no dia 
2H do passado. sucéso que comuniquei a Y. Exa. cm meus oJ'ficios de 
13. r 20 do corrente. 

Nesta ocazião faso seguir para S. Francisco de Paula alguns do~ 
t.lito,; officiaes. ordenando ao Tenente que os escolta, entrega-los ao 
Juis de Pas de dita Vila, a quem oficio deprecando. aja de fazelos 
pasar para a Vila do Rio Grande a despozisão de V. Exa., isto no cazo 
porrm dr ainda V. Exa. estar cm dila Vila; e quando já se lenlta Y. 
Exa. rrrolhido para a Capital. então providenciar ele Juis a saída para 
fora do Tmprrio dos Ditos Emigrados conforme se acha drlrrminado 
prla HPgl'ncia em Nome do Imperador o Senr. D. Pedro Segundo, <>m 
.\Yizo da Srcrpfaria de ERtado do;; N(•g-ocios da Ju;;ti11a de 18 ele Julho 
cio prrzrntr ano. 

Os mais oficiaes, que ainda ficão os irei fazendo seguir para 
o me,,mo clestino; e para o Entre-Rios, Província esta para qual al-
guns deles pedem permisão de pasar. . 

Cumpre-me declarar a V. Exa. que a Rafael Verdum, e João d<' 
Santa, qur são os dois principaes Chefes do partido anarquista ,e quP. 

29 
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mais tem in,,ultado a Dignidadr Nacional, bem como a Hermenegildo 
de la Fn<'nlP. Lucas ;\iureno. :--ecrt>lario de La\'alleja. e \\ ence,.láo 
1-'ernnrnle~. eu nfw lhe~ permitiria seguir ao Enlre-H.io1:;, aini.ln que 
<lezcjPm, por não convir dr forma alguma, que e~lc:,; perigozo,., :mar­
qubta". p•h;io com bren<lade e fai:J!mentc rrgrp,-;,-ar ao terntorio iJ, .. ,ta 
Pro\' 1 ncia. 

PPlas difficuldade::- que• aprczcnta o tran ... rerir-~c para fora da 
Jlrovmc1a •1" Soldados ,\narqui:-tas. o,; von fazendo internar dividido:::, 
e muito,; flCIPs n',ertem para u E;:.tado Oriental, onde a ohscura nuli­
dada O<' a('oherta de qualquer proe<•dirncnto contra eles da pari!' <las 
Autoridades . 

. \. dias corrp a noticia de r,-tar Larnlkja com algum, do -.eu 
parlido pPlas marµ-ens do Ja~oarão, procu1 anrlo reunir gente, p!'lo que 
recomemlo ao Jui-. dr l'as lil :--. Frnnei--co de Paula toda a vi;rilancia 
.;obre os que lhe remei to, pois não deixarão <l!' tentar todo~ os meios 
de fuga para irem reunir-"" ao Clwfc. 

Deo,-, Guarcll' a Y. Ex. 

Qua rt PI General ele Bagé. i5 d" 011 t 11hro de 18::l i. 

Illmn. e Exmo. ::-111·. Antonio Hoiz. Fernandes Braga. 

:--<'b."" Ban·.•• Pr.• 1'1nto. 

llcla~ão dos Of1'1ciaes, dito:-, .Emigrados Orienlac::; do General 
D. João .\nlonio Lavalleja, qne i,:e tem aprr.,.<'ntado, ou tem sido aptc<'n­
didn:; pela,- nos,-a,- Guardas. P Partida:; da Co!-fa do Quaraim. no De­
partamento de Alegrete. 

'l'Pnenles Cor:'• D. tlaphaPI Yer1inm. 

" ,, 
D.º Grad.º 
Majores 

Capllaens 

" 
" 

J\jud: Maior 

Tenentes 

Alferes 

" 

D .• Toã!, Santana. 
D. Jozé ~ancs. 
D. Tomá~ Munis. 
D. Hermenegildo dp• la Fucnt<'. 

· D. Joaquim ::-alar_\·. 
D. "'encP,-láo FPrnandes. 
D. João CheYCrte. 
D. Louren::;o Torre::;. 
D. Felix Vieira. 
D. llemig 10 Correa. 
D. l•'ran1·1~co Olh·eira. 
D. (:Pl'\asio Yi<'ra. 
D. Jozé ,taria Ramires. 
D. Justo Crespo. 
D. João Francisco Pereira. 

Quartel General de Bagr. :!5 de Outubro de 1831. 

C.abriel de Araujo e Silva. 
Capm. Aj: de Orct.• do Com.•• das Arma!'. 
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20 ) Participo a V. Exa. que acaba de chegar a esla o Capm.º Ja­
<Cinto Holhano, o qual vem mYiado por D. FrucLuoso Rivera com a partici­
pação, que junto rcmetto copia, o qual vem emigrado a esta Província• 
em consequencia da traição que contra elle procedeo no dia 11 do 
corrente Ranhas e Marot, os quaes fizerão entrega, as forças do Prezd.'' 
Oribe, de mil e quatrocel;ltos ·homens de que hera composta a 3." Di­
visão que Ranhas commandava e cio que aconteceo esta gente não querer 
annuir a traição e fazerem fogo aos inimigos, resultando disso urna 
total e completa dispersão, conforme me informa o referido Capitão. 
A Vista da citada partecipação respondi a D. Fructuoso o que consta da 
copia inclusa, e logo que elle se approxime tenciono ir eu e o Cor.•' 
J3onifacio Calderon inconLral-o e com maneiras fazer _cm que intre­
guem as Armas, e depois fazer acampar a gente no .rincão de Inhan-· 
<luhy e conservai-os ali até que V. Exa. determine o que julgar con­
veniente· a semelhante respeito . 

Pela preça não me he possível participar nesta ocasião este acon­
tecimento ao Exmo. Sr. Presidente da Província, e assim ei,pero V. 
Tixa. se dignará remediar esta falta. 

Deos Guarde a V. Exa. Alegrete, 19 de Outubro de 1836. 
lllmo. e Exmo. Snr. Bento M.º' Ribr.º Com. das Armas da Prova. 

Ant.º Guterres Alexand.n° Com. inter.º da Frontra. 

,co1Jia. 

Acampament~ en la costa dei Cuarey, Octubre ·JS de 1836. 
~o incontrandose en las imediaciones de la Linea autoridads 

.alguna con quien intenderme, y sabiendo que solo existe la de V. S. 
he creido de mi dever annunciarle que he pasado la Linea con [ las 
fuerzas que me acompafian, y derijo mis marchas ai punto que V. S . 

. occupa, habiendo ai mismo tiempo dado cuenta de ellos á S. E. e! Snr. 
General en Gefe Bentos Manoel Riveyra. lo confio en que e! paso 
dado por mi de pasar la Linea, no será desaprovado por V. S. y por 
lo tanto descanso en la confiansa de que sus ordenes mi encuentraran 
.antes de ll egar á ese destino. Saluda ai Sr. Gefe aqui·en se dirige con 
la maior distinccion y afecto. (Assignado) Fructuoso Rivera. 

AI Snr. Juez Territorial de . Alegrete. 
(Está conforme - Guterres.) 

Illmo. e Exmo. Snr. 
Acabo de ser entregue da comunicação de V. Exa. datada de 18 

do Corrente e inteirado de seu conteudo cumpre-me responder. Pode 
Y. Exa. proseguir na sua marcha com direcção a este ponto, na cer­
tesa de encontrar em mim todo o procedimento devido aos direitos de 
gentes e hospitalidade; sujeitando-se porem V. Exa. as Leis deste Im­
perio e clisposiçoens cio Governo, a quem passo a partecipar, por ser 
assim de meu rigorozo dever. 

Aproveito esta occasião para significar a V. Exa. m.° veneração 
e respeito com os quaes tenho a honra de o saudar. 

D.• Gde. a V. Exa. Alegrete, 19 9de Outubro de 1836. 
. Illmo. e Exmo. Snr. D. Fructuoso Rivera (assignado Antonio 

Gut erres Alexandrino. Commandante da _Fronteira.) · 
(EsLá conforme - Guterres.) 

29 * 
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Illmo. e Exmo. Snr. - Pelo oficio que junlo do Major Antonio 
Guterres Alexandrino, commandanle' inlerino do Departamento de Ale­
greLc, datado de 19, e duas copias que o acompanham será constante a 
V. Exa. aver vindo abrigar-se nesta Província o General Oriental D. 
Frucluoso Rivera, com a forsa de !100 homens, e as providencias toma­
das por aquclle commanclanl c. Acabo de escrever-lhe ordenando faça 
vir a ter commigo uma conferencia na Villa de Casapava, o mencio­
nado General , e que com rc peito aos seus Companh eiros, que não con­
vindo a scguransa deles perzi slirem proximos da Linha, e nem per­
mitindo a clignidacl c da Nasão , e do Governo que se conservem ar­
mado , por i o qu e lhes cl cs l ina e lugar onde pudesem e tar acuber­
tados el e qualqu er agresão quf' por venlura intenlase alguma for a 
Oricnlal , cs lando eles proximos a Linha, e qu e o armamento ' que 
lrouxerão o fizecr guardar em deposito seguro. A presa, e falta de 
proporsocn não permitio ,e pudesc deixar copia dose oficio para en­
Yiar a V. Exa. 

Ao General Rivera cscre\'i conforme V .Exa. verá ela Copia junla, 
convidando-o a vir conferenciar comigo. l!.. u confcs arei a V. Exa. que 
muito desconfio de ta emi grasão do Gcnrral Rivera, e por iso me pre­
caucionarei, pois conh eso o se u caracter pcrfido, e por outra parte 
ho co nstant e a protcsão qu e acorda ao parlido rebelde des ta Província, 
o rre. idenlc Oribc. 

Poqco tardará em qu e es te comece a fazer reclamasocns, e para 
as conlcslar carecerei de in stru soens particulares ele V. Exa. por tanto 
es pero incesanlemcnle qu e V. Exa. se digne mandar-ma1-. Pode acon­
tecer qu r Oribe paso forsa a e,; le lado a protegc-r os r ebeldes ou a 
ro tul o el e perseguir o General Rivera, e nrsle caso me verei obrigado 
a r epelila; e assim se dará comeso a uma guerra com o Es tado Orien­
tal. ]~ncarando por todos os lados o estado actual dos negocios, indis­
pensavel ho augmentar a forsa des ta Colurnna com mai s cluzenlos ou 
trezent os homens de infantaria, e suficiente numero de artlheiros para 
o i Lo hocas el e fogo, forsa es la qu e espero V. Exa. ordenará que sem 
pr rda de tempo ,:; iga para Porto Al egre, onde vem saltar cm terra pas­
sando para transportes proprios, virá desembarcar na Villa do Rio Pardo, 
el e ond e sem ri sco algum se r eunirá a esta Coluna. 

Expondo com franqu esa o meu pensar direi a V. Exa. que me 
parecfl imminenle a gu erra com o Estado Ori ental, a qual pelo noso 
es tado anarquico pod e ser-nos alguma cousa des favoravel, e para evilar 

· qualqu er desastre fatal á Província, e mesmo ao Imperio, util, conve­
ni ent P e necesario he qu e V. Exa. chame sem dilasão o 'T'l c. Coronel 
João da Silva Machado co m a forsa qu e a seu mando Lem de vir da 
Província el e São Paulo. o qual segundo os avi sos cio dito Tenente Co­
ronel deve e tar cm marcha, e por conducto do Tte. Coronel José Luiz 
Te ixeira podem com muita breviclacl e cheg-ar a poder daquele OR ofí­
cios de V. Exa. Consta-me aver em Porlo Alegre para se vender 280 
Espadas, Pistolas e Clavi nas, tudo bom, e como absoluLamente care­
cemo de armamento de Cavallaria, rogo com in lancia a V. Exa. aja 
de expedir as suas ordens para qu e sejão comprada para o Ar ena! 
de Guerra, e mesmo requizitar ao GoYerno Impe rial a pronta reme a 
de armamentos e muni soens de todas as clascs. 

· Como nesa Cidade existe uma Ião grande forsa de infantaria e 
arLilharia, e de pronLo ela não pode ser amcasada pelos rebeldes, nem 
por ouLro algum inimigo que aparesa, fico certo qu e anles de vinte 

• dia estarão no Rio Pardo os 300 infantes, e os artilh eiros que requizito 
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1-'ara reforsar esta Columna, pois a sorLc de la está vinculada á segu­
ransa da Província. 

Deos Guarde a V. Exa. Campo em ...... .. . Março, 23 de Outu-
bro de 1836. Illmo. e Exmo. Snr. José de Araujo Ribeiro. 

BcnLo Mel. Ribro. 

Copia. ·_ Illmo. e Exmo. Snr. - A frenLe de urna Coluna de 
farsa concideravel, com que marcho para a fronteira a bater os restos 
dos Rebe ldes, que sob o mando de Netto, e João Antonio intenLão ainda 
continuar a anarquisar esLa Província recebi a pouco momento um 
officio do Major Antonio Guterres Alexandrino, commandanLe interino 
do Departamento de Alegrete, o qual communicando-me aver V. Exa. 
pasado a Linha Divisaria e entrado para esta Província com a força 
do seu commando, me enviou copias LanLo do officio que V. Exa. lhe 
enderesou em data de 18, como da re posta que dera a V. Exa. e os 
motivos que o obrigarão a dar semelhan te paso. Acredito do meu ri­
gorozo dever declarar a V. Exa. que no Lerritorio coberLo pelo pavi­
lhão brazileiro encontrará V. Exa. e seus companheiros, o azilo, se­
guransa e hospitalidade, que he costume dar-se pelas Naçoens cultas, 
civilisadas, e livres. Se a perfídia e a trahisão dcrão causa a que V. 
Exa. e seus companheiros viesem procurar· abrigo no so lo do Imperio, 
talvez que a sorte lhe depare em breve ocasião, e meios para a des­
peito dos seus inirn igos e perceguidores regreçar avante ao seu Paiz 
NaLal. Ju lgando de grande importancia falar com V. Exa. eu o con­
vido por iso para vir ter comigo uma enLrevista na Vila de Casapava 
para onde dirijo minhas marchas, e cuido que V. Exa. não se negará, 
oficio neste sentido ao Comte. do Departamento, encarregando-o de 
escolher lu gar cm que os companheiros de V. ,Exa. possam permanecer 
sem compromeLimento nem da sua segurança nem do Caracter, e 
dignidade do Governo Imperia l; e para acompanhar a V. Exa. Lenho 
destinado o Coronel- D. Bonifacio Isas Calderon, e o cidadão João Roiz 
Barbosa, ambos bem conhecidos de V. Exa. e este ultimo, que faço seguir 
com a pre ente inteirará a V. Exa. da nossas boas intençoens capa­
citando-se V. Exa. q'a serme pocivel iria encontrar-me com a sua 
pessoa, a quem Deos Guarde mts. annos. 

Campo em S. Marcos, 23 de Outubrõ de 1836. 
Illmo. e Exmo. Snr. General D. Fructu so Rivera. 

Parece-me que em officio a 22 do passado participei a V. Exa. 
ter emigrado para esta Província o General Oriental D. Fructi;zoso 
Rivera com L,OO homens, aveio eu convidado a vir fallar-me na Vila de 
Cassapava. Elle com effeito acceitou o convite, que mais t inha por fim 
separa-lo cio sua força, e se achando neste Campo, Tenho-o indusido 
a ir a essa Capital avistar-se com V. Exa. ao que procura evadir-se pon­
derando seu estado de falta de dinheiro. Acredito que seria de utili­
dade, e ao mesmo tempo profícuo V. Exa. invitai-o a chegar até essa e 
mesma para saber de lle um plano concertado entre Rosas e Oribe que 
muito interessa a seguransa desta Província, no caso que seja verda­
de iro. Cumpre-me partecipar a V. Exa. que da força emigrada com o 
General Rivera, a metade foi desarmada, e a outra se acha engajada 
ao nosso serviço, e servindo na força existente no Departamento de 
Alegrete sob as ordens do Coronel Calderoh. Deos Guarde a V. Exa. 
Campo nas pontas do arroio Velhaco, 1.º de Dezembro de 1836. 

Illmo. e Exmo. Snr. José de Araujo Ribeiro. 
Bento Mel. Ribro. 
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Illmo. e Exmo. Snr. - Depois de ter officiado ontem a V. Exa. 
remettendo copia da nota que na vespera enderecei ao Comandánte do 
Departamento do Norte do Estado Oriental do Uruguay, pelo motivo 
da protesão e auxilias prestados aos rebeldes desta Província, que ali 
se achavão acampados, recebi um officio do Commandantc do Departa­
mento do Alegrete, incluindo outro para mim daquelle Comandante, 
e a correspondencia avida, entre ambos; cujos documentos transmito 
a V. Exa. bem como copia da contestasão que dei ao referido Coman­
dante Oriental. Por 'eles se inteirará V. Exa. da maneira por que se 
tem conduzido o Comandante da Campanha do Estado Oriental, o qual 
amcasa pasar a esta Província. 

A este respeito devo dizer a V. Exa. me parece impossível, que 
sem ter particular insinuação do Governo avansase dito Comandante a 
fazer um ameaso tão positivo, emc confirma em que é plano concer­
tado contra a seguransa desta Provinci a, entre Rosas, . Oribe e os. 
rebeldes · 

. Portanto indisperisavel me parece que V. Exa. active a marcha 
do Coronel João da Silva Machado, e requisite ao Governo remesa de 
Tropa para a Província, pois preparados nós para a guerra, melhor 
conservaremos a paz e tranquilizaremos este paiz, impondo respeito aos 
nossos vizinhos, que se conterão em seus deveres. Julgo oportnno 
declarar a V. Exa. que os roubos e tambem asasinatos de que o dito 
Comandante inculpa os emigrados Orientaes de verdade terem sido 
praticados, mas não por estes, e sim pelos rebeldes desta Província, 
ali abrigados; o que por esperiencia sei, pois tendo porsão de cava li os 
de minha propriedade do outro lado da linha, me forão tirados pelos 
rebeldes que tem feito outro tanto aos Brasileiros adictos a ordem 
legal estabelecidos alem da linha, e nem uma providencia deo aquclle 
comandante a sem.'• respeito como se vê dos ofícios do Comandante 
do Dep. cio Alegrete. 

Deos Guarde a V Exa. Pontas do Aroio do Tigre, 16 de De­
zembro de 1836. 

Illmo. e Exrno. Snr. José de Araujo Ribeiro. 

Bento Mel. Ribro. 

30) Diario do General dei Pino, Revista Historica, Monlevidéo. 
31 ) Historia do General Osorio, 1:· volume. 
32) Illmo. e Exrno. Snr. - O abaixo assignado encarregado do 

Commando do Departamento e Fronteira do Alegrete, tem a honra de 
dirigir-se ao Senhor General D. Manoel Brito, Comrnandante do de 
Taquarernbó no Estado Or1e11Lal do TJruguay, com objecto de mani­
festar ao Sr. General da conducta observada por urna forsa dos anar­
quist:is, commandada pelo caudilho João Antonio da Silveira para que 
o Sr. General imposto dos feitos tenha a bem tornar todas as medidas 
que o Direito das Gentes prescreve entre Nações amigas em sirni lhantes 
casos, e que as circurnstancias políticas de ambos os Paizes exigem tão 
imperiosamente; cheio dessa esperança o abaixo assignado passa a 
relacionar seus feitos Por tres vezes as forças Irnperiaes obrigaram 
aos anarquistas abrigar-se no Estado Oriental do Uruguay, e por 
uu tras tantas, tem aparecido novamente hostili sando este Territorio, 
exercendo toda a classe de depredações: assim mais, o abaixo assi­
•~nado tem a certeza das innumeravcis violencias perpetradas por 
elles cm subditos do Imperio, estabelecidos na outra parte da fron­
tei rn por consideralos affeclos a ordem legal de seu Paiz: tacs attcl!-
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Lados devem ser ignorados por V. Exa. pois ao contrario confia o 
abaixo assignado não teriam ficado impunes: O abaixo assignado crê 
que o exposto basta para provar ao Sr. General a justiça de seu reclame 
e as funestas consequencias que acarriaria a am):Jas Nações fazendo pro­
longar por mais tempo semelhante estado de cousas, nesta consideração 
o Senhor General tomará todas as medidas. condencentes á terminal-o. 
O abaixo assignado aproveíta a opportunidade para reiterar as Notas 
de consideração e amizade. Campo volante em Sarandim, 26 de 9bro. 
de 1836. · Illmo. o Exmo. Snr. Gal. D. Manoel de Brito. - José Ribeiro 
de Almeida. 

Commd.• Gral. de Campana. - Quartel Genal. en Tacuareml:)ó 
Novb.º 30 de 1836. Illmo. y Exmo. Snr. - Nó se pueden conciliar los 
protestos do buena armonia e intelligencia, que ofrece la Corte de! 
Janeyro a! Gobno. de la Republica Oriental, con la conducta que obser­
van dos Gefes militares de su dependencia, consistindo que um grupo 
de Anarquistas emigrados, subsisLan armados en e! Territorio del Bra­
zil, y al abrigo de los limitt.S q' han respeLado nuestras armas 
perturbar la tranquilidad de la Republica y hagan incursiones p." robar 
los. cabalo's de los pacíficos moradores en la Frontera dei Cuareim, 
como aconteció en los dias 23 y .24 dei presente. 

Encargado p.' el sup.º' Gobierno dei Estado de conserbar la 
Paz domestica, y hacer respetar la propTiedad indi".idual, me veo en 
la necessidad de dirigir a V. Exa. la mas formal reclamacion, por la 
f.olerancià individa de unos Desordenes que comprometeu las buenas 
relaciones de ambos Estados, protestando-lo por los males que pueden 
causar a la Rep.c• unos hombres que acaban de ser arrojados de su 
ceno p.• que hollaron las leys; y aquienes sin embargo, Rarece se les 
concede abrigo y protecion por nuestros vecinos por que buelban a . 
Lalar· un Paiz amigo. 

E! Gral. que firma, espera que e! Sr. Commandante Gral. de 
Armas a quien se dirige en cumplimiento de su dever, mandará imme­
diatamente desarmar y retirar de la Frontera a todos los hombres que 
emigraron de la Republica compromettidos en el movimento dei pasado· 
julio, concediendoles so lamente en lo sucesivo la hospit.alidad que se 

. ofrece en las Naciones Cultas E}n Ia inteligencia que de otro modo, se 
verá en Ia Necesidade de no respetar los limites dei Imperio por escar­
mentalos y asegurar .Ja tranquilidad de estos moradores. Dios Guarde 
a V. Exa. ms. ans. 

Manoel Britos. 

Illmo. e Exmo. Snr. Bentos Man.• 1 Rivero. Cte. Gral. de Armas 
en la Província de S. Pedro. 

Illmo. e Exmo. Snr. 

Para destruir as cargas que V. Exa. faz as autoridades Brasileiras 
da Fronteira de Alegrete em sua Nota de 30 de Novembro he neces­
sario lançar a vista sobre os acontecimentos ocorridos em ,estes u!Li­
mos tempos, elles manifestarão o infundado das citadas cargas e o 
embaraço em que se achara V. Exa. em comparai-os. Quando os Emi-

. grados Orientaes se introdusirão neste Paiz achava-se por d.esgraça 
esta fronteira sem Guarnição, mas existiam algumas Autoridades lo­
caos pelo cpie tiveram que marchar armados até encontrar a quem 
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submeter-se o que executaram na Villà do Alegrote. Logo que o Com­
mandante das Armas desta Província teve noticia desse sucesso me 
ordenou marchasse com duzentos llom ens a cobrir esta Fronteira fa­
zendo respeitar o tcrritorio do Impcrio, observando ao mesmo tempo 
a mais restrict.a neutralidade. Os rebeldes deste Imperio destacaram 
ao mesmo lempo uma força de 500 homens para este mesmo ponto e 
que muito depressa apparcccram nas immcdiaçoens de Alegrote, e em 
tacs circumstancias não era prudente dispersar a uns homens de cujas 
disposições não estavamas muito seguros, segundo os _ dados que o sr 
Ministro das Relações Estrangeiras (Exteriores) do Estado Oriental 
ministrou ao Governo deste Imperio cm sua Nota de 23 de Agosto do 
presente anno, e por isso me parecem mais conveniente tomar parle 
delles a soldo deste Impcrio pondo-lhes Chefes Brasileiros. Este pro­
cedimento não podia causar damno algum ao Estado Oriental; e está 
em pratica entre todas as nações civilisadas, em prova do qual pode­
riamos citar porção de exemplos que a Historia nos apresenta, e não 
serão desconhecidos para V. Exa. Os Chefes e a mais da Tropa que 
emigrou se acham alojados na Villa de Alegrote, e nas suas imediações 
desarmados, faltando o General Rivera por ter sido chamado a Capital 
desta Província, estes são factos de notoriedade publica, e jamais podem 
ser reputados hostis ao Estado Oriental a não ser que o Codigo das 
Nações tenha. soffrido alterações de que não temos conlll·cimenlo. 
Julgo ter comprovado a nullidade das cargas que fazem o objecto da 
Nota de V. Exa. de 30 de 9bro. e não serão da mesma naturesa os que 
passo a expor. 

A força do caudilho João Antonio da Silveira fas mais de 20 dias 
que se acha acampada nas pontas do Cunhapirú, Territorio do Estado 
Oriental, de onde passam diariamente a hostilizar-nos em suas cor­
rerias arrebataram os Cidadãos deste Imperio Santos José Pereira e 
l\Iant1el de Alhayde, conduzindo-os a seu campo, onde existem posos 
para q11em reclame a protecção das leis do povo Oriental. Estas são 
violencias classieas do direito de gentes, alentados . . . . . . . . . contra 
os quaes protesto a V. Exa. e cuja prolongação pode comprometter a 
paz e denuncia que reina entre ambas as Nações; consequencias que 
devemos empenhar-nos em exito, e afim de conseguil-o envilo a V. 
Exa. a termos uma entrevista na Fronteira no lugar que V. Exa. se 
sirva assignalar-me, ali nos explicaremos e terá occasião V. Exa. de 
convencer-se dos principias de justiça e liberdade que animão ao 
Governo Imperial e todas as autoridades respeito a Nação Oriental. 
A nota que V. Exa. dirigia ao Snr. Comandante farei seguir com a 
maior brevidade passivei. Junto envio a V. Exa. triplicada Nota que 
dc,;do Alrgrrte envio a V. Exa. sobre o assumpto que nos occupa pe­
r! indo ao mesmo _tempo tenha a bem contestar-me. 

Des. Gude. 
Campo volante nas pontas do Sarandi, 3 Dez. 1836. 

Illmo. Ex. Snr. D. Manoel Brito. 
José Ribro. de Almeida. 

Illmo. e Exmo. Snr. 

Tendo o Coronel Bonifacio Isas Calderão marchado sobre João 
Antonio. q. se achava imediato ao Coaraim, este paçou a Linha, de 
onde com pequenas partidas ostilizou este Departamento. Chegando 
ao meu conhecimento Laes alentados protegidos pelo Governo Oriental 
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ou eus Delegados marchei para a Frnnteira (apesar :dos meus en­
comodos) e desde Alegrete derigi o officio N.º 1 ao General Brito 
Comandante da Campanha naquella Republica, e este p.: esperto depois 
de receber o meu officio me dirigio o officio N.º 2 e junto o officio p.ª 
V. E. e depois he que contestei o N.º 3 e como já avia contestado como 
V. Exa. vera pelo officio N.º !1. Espero a resposta desta p." aber o 
qu e devo dizer. 

Asevero a V. Exa. qu e tudo qu.'º diz aquele Gal. Brito, Hé falço 
p.' J. hum so dos imigrados não tem pasado a Linha a fazer dano 
áquela Republica e nem a outra ql. q.? peçoa. São unicamente pre­
textos frívolos, comq. se querem a cobrir-se do q. aly tem praticado. 
Ds. Gud e. a V. Exa. 

Campo Volarite no Sarandim, 6 ele Dezembro de 1836. 

Illmo. e Exmo. Snr. Bento Mel. Ribro. Comde. das Armas desta 
Provincia. 

José Ribro. de Almeida. 

Illmo. e Exmo. Snr. - Acabo de receber a Notta qu e V. Exa. 
Julgou a bem dirigir-me em data de 30 do passado, de cujo contheudo 
plenamente inteirado passo a responder: se bem que já terá V. Exa. 
recebido uma cathegorica contestação no officio q: lhe enderesou o 
Ce l. Commandante do DeparLamenLo ele Alegrele, em 3 do presente rnez, 
contudo referindo-me a minha Nota de ontem acresscntarei, serem 
infundadas as queixas que V. Exa. forma, de agressões cometidas no 
Territorio da Republica pelos Emigrados dese Estado abrigados nesta 
Província, os quaes menos verídicamente diz V. Exa. se conservão ar­
mados e reunidos sobre a Fronteira; o que hé verdade e de toda no­
toriedade, e nem podia ser desconhecido a V. Exa. quando escrevo a 
NoLta qu e contesto he q' pel~ terceira vez se acharão os rebeldes desta 
Província acampados ba mais de dezeseis dias nas pontas do Cunba­
perú tcrritorio desse Estado e Departamento da rm,idencia de V. Exa. 
de onde v inhão fazer incursões nesta Província levando até Cida­
dãos Brazi leiros presos, alem de animaes e bens que roubaram. 
Se alguns roubos se cometteram nesse Deparlamenlo, que V. Exa. quer 
fazer valer como praticados por ditos Emigrado , foram praticados por 
esses mesmos revo ltosos, que V. Exa. a despeito d\?, todo o Direito e 
com menoscabo da dignidade do Imperio permittia se conservassem 
armados e reun idos no Territorio da Repub lica onde se lhes facilitava 
auxílios para hostilisar uma Nação amiga e sem duvida taes depre­
dações terão sido sobre cidadãos Brazi leiros . . . . . . aos seus devere ·, 
e fiei s a sua Patria, que existem e povoam toda a parte 1orte desse 
Departamento. Não podendo pois V. Exa. chamar-se á ignorancia do 
facto de estar os rebeldes desta Província acampados a tantos dias no 
Territorio desse Departamento, tão proximos ao ponto em que V. Exa. 
se acha aquartelado, como quer arguir as autoridades desta Província 
de conservar em seu seio os Emigrados desse Estado, q' todos foram 
desarmados, e se conservam retirados da linha, e o Chefe nesta co­
lumna, medida adaptada para alongar todo o motivo de queixa que 
poder ia formar o Governo desse Estado, demonstrando-se- lhes assim 
a imposs ibilidade de alguma cousa emprehender contra a tranqui li­
dad e Ori ental separando-se o Chefe dos companheiros e tirando-se os 
soldados? Carecendo nas circumstancias cm que se achava elo Depar­
tamento de Al egrote ele homens para conlrr uma força elos rebeld es que 
para ai i se cncarn inhava o Commandantc do Departamento recebeo a 
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soldo do Imperio, alguns dos Emigrado,; Orienlaes vindos com o Ge­
neral Rivera, que de bom gr·ado se engajaram a servir contra os 
anarquistas. Este procedirnenlo praticado por todas as Nações em 
crizes identicas, Lem sido .igualmente seguido pelo Governo desse 
Eslado, que na sua recente Revolução chamou a serviços muitos Bra­
zileiros dos quaes porção ainda se conserva na força que V. Exa. tem 
a seu mando, notando-se alguns dos rebeldes fugidos desta Provincia 
como são Jozino Manoel Alves, José Soares e outros; e cm Monlevidéo 
se convidou a todos os Estrangeiros para defender a Praça quando se 
julgou ser ella revestida pelo General Rivera. Estes factos que ajunto, 
que por publicas são innegaveis, me induz a suppor que a Nola de 
V. Exa. tem por objeclo quem inculpar as Auloridades desta Provincia 
daquillo mesmo que se tem praticado nesse Depart!}mento, e ainda as­
sim não relata V. Exa. quanto se tem obrado, em contravenção ao Di­
reito das Gentes, e dignidade de ambos Governos e fizeram o objecto 
das Notas que lh e dirigia o Commandanle do Deparlarnenlo de Ale­
grete cm 26 de Novembro e em 3 do corrente nas quaes se queixa dilo 
Commandante da existencia dos rebeldes desta Província no tcrrilorio 
desse Estado, armados, e reunidos, de onde vinl1am hostilizar-nos, e 
cios insultos por elles cometticlos sobre subditos do Imperio ahi resi­
dentes, considerados afectos á ordem legal ele seu Paiz, e são estas 
mesmas violencias que V. Exa. quer fazer passar em sua Nota como 
perpetrados pelos Emigrados Orientaes que enro lados nas fileiras do 
Imperio , e sujeitos a Offieiaes Brasileiros que conhecem seus deveres, 
e apreciam o Direito das outras Nações, nada emprehendem que seja 
contrario a dignidade dellas, e indecoroso a ell es. Não é. Senhor Ge­
neral, com procedimento igual ao que se tem observado nesse Depar­
tamento. que se desempenham as promessas do Governo Oriental. e 
se mantem harmonia entre Nações amigas. Não é com arguições 
falsas _que se desculpam factos notorios e dignos de execração. Com 
generalidades não se increpa a conducta de Auloridadrs ele um Paiz 
quo tanto tem feito a favor do Povo Oriental, desde que apareceu a 
rrimeira Revolução nesse Estado no anno de 1832: Ajunte V. Exa. 
factos especiaes e positivos como os que enumerei em minha Nota de 
hontem e igualmente o tem feito o Commandante cio Departamento ele 
Alegrote nas que lhe endereçou em 26 do Novembro e 3 do corrente. 
Sendo para notar-se que V._ Exa. em seus officios nem levemente dá 
a entender a estada em Cunhaperú dos rebeldes desta Província, quando 
tantos dias faziam que ali se conservavam, e de onde se retiraram 
para o Jagoarão, marchando pelo territorio da Republica, recebendo 
auxilio de gente e cavallos. E como Exmo. Snr. conciliar circulares que 
V. Exa. diz expedira as autoridades de sua dependencia, ordenando o 
desarmamento da força Extrangeira, que se abrigasse _do Pavilhão Ori­
ental, ao tempo que os rebeldes desta Província, estavam acampados 
em Cunhaperú, territorio da Republica, e desde ali hostilisando o 
Imperio? Como concordar a so lemne promessa de V. Exa. de não dar 
moliYos de queixa as autoridades do Impcr10 pl'olegendo directamente 
nem de outro modo aos do partido Repuhl icanu, quando V. K~a. os 
rn lcrava armados, e reunidos e permcLtindo que levassem presos os 
Brasileiros Santos José Pereira e Manoel de Athaydes, residentes nesta 
Província donde foram arrebatados por urna Partida dos rebeldes vinda 
oc Cunhaperú? Desta maneira estão os factos em opposição a pro­
messa de V. Exa., e compromettese a honra e dignidade do Governo, 
no mesmo tempo que inspira justa desconfiança fornece dados ás 
Autoridades Brasileiras para reclamações. O remate dos Officios de 
\ . Exa. tanto do que me dirigia em 30 de :\fovembro como do que fct 
cm I.º clesle ao Commandantc do Departamento c]..-. .\ 1cg,T<' te, cleclal'ando 
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rio itivamente que não respeitará os limites do Imperio, e estar dis­
posto a perseguição e excarmeniar os Emigrados Orientaes ainda que 
seja sobre as margens do Jacuhy; merece-me muito particular con­
testação, ainda que a considero mais fanfarronica que real, como con­
traria as ordens do seu Governo segundo os protestos por elle feitos. 
ú Governo do Brazil não deseja a guerra, não a provocará jamais mas 
f ao pouco teme quando o forcem a faze-la. Cioso do seu decoro soube 
respeitar o dos mais. Se porem a força ao mando de V. Exa. ou 
mesmo um só soldado ousar pisar o teritorio desta Província com 
intentos hostis, e insultante ao Pavilhão Brasileiro, será tal attentado 
immeaiatamente vingado, e o Exerci lo a meu mando 'prompto sempre 
u fazer respeitar a dignidade Nacional e inviolabilidade do territorio 
do Imperio repellindo o insulto, castigando e perseguindo os agresso­
res, talvez Lambem desconheça a linha que divide ambos Paizcs. Asse­
guro porem a V. Exa. que os Brasileiros não serão os 'agre·ssores, e que 
obedientes ás ordens de seu Governo, sem agredir contra as immuni­
dades desso Estado, saberão fazer conservar o devido respeito ao solo 
do Im1 erio, procurando sempre manter a melhor amizade como con­
vem entre os Povos visinhos. Deos Guarde a V. Exa. Campo nas 
Pontas do Arroio do Tigre, 15 de Dezembro de 1836. Illmo. e Exmo. 
Snr. D. Manoel Britas, General e Commandante Geral da Campanha do 
Estado Oriental do Uruguay. 

Bento Mel. Ribro. 



A Convenção preliminar de 
Paz de 18281

) 

Se trata de un extenso y meritorio trabaj o, como que 
emana del ponderado cerebro del Teniente Coronel E. F. Souza 
Docca, honra de las letras brasilefias. Este estudio fué pre­
sentado en el Primer Oongreso organizado por la Junta de 
Histor.ia Naciond del Urugiuay, bajo la Presidencia Honoraria 
del Sefior Presidente de la República, del Sefior Presidente del 
Ooncejo Nacional de Administración y del Ministro de Instru­
cción Pública, reunido en Montevideo el 27 de agosto de 1928, 
cuyos destinos dirige el ilustrado doctor don José Salgado. El 
autor utiliza cuanto se ha publicado en el Rio de la Plata sobre 
la materia que magistralmente aborda; dando a conocer la im­
portante documentación existente en el Archiv,o de Itamaraty, 
en Río de Janeiro, que por primera vez se publica, estudia y 
comenta con espíritu sereno, aunque a veces sacudidos los ner­
vios del escritor por obra del amor al suelo en que vió la luz, 
sentimiento enaltecedor siempre de la personalidad que lo os­
tenta con gallardí~, como lo hace · el historiador a quien nos 
referimos. · 

· El punto fundamêntal de la tésis sustentada, consiste en 
que fué el Emperador don Pedro I quien propuso y sostuvo con 
toda -energia, el pensamiento de la independencia absoluta de 
la Província Oriental, relegando a un segundo plano la persona­
lidad del ministro inglés, lord Ponsomby, a quien los escritores, 

1) Critica, interessante revista juridica, historica, politica e 
!iteraria que apparece mensalmente, em Buenos Aires, sob a direcção 
do distincto historiographo sul-americano dr. Alberto Palomeque, pu­
blicou em se.u numero 62 uma apreciação sobre o livro A Convenção 

_ preliminm· de paz de 1828, recentemente publicado pelo nosso con­
frade tenente-coronel Souza Docca. 

Transcrevemos hoje essa apreciação, bem como a resposta que 
lhe deu o autor do citado trabalho. 
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dice el autor, han atribuído una presión decisiva en el asunto 
para llegar a la Oonvencián de la Paz de 1828. 

Sostiene que este errar se ha generalizado hasta en nuestros 
elías por los proprios historiadores brasilefi,os, debido a lo que 
en 1865 publicá un j oven estudiante de derecho, 1lamado José 
María da Silva Paranhos Junior, con el título de Esbozo bio­
gráfico ele Bento Gonçalvez, donde lamentaba ,,la fatal resolu­
cián" ele baber rechazado la misián ele Valentín Gámez, la que, 
decía, ,,nos arrastrá a una guerra impopular, que, después de 
duros e immensos sacrificios, terminá por el famoso tratado 
preliminar de la paz de 28 de agosto ele 1828, preparado y ur-' 
dido por los manefos, seducciones y amenazas de "lord 
Ponsomby." 

El sefior Souza Docca expressa que ,,es preciso distinguir 
dos fases en la vida de historiador clel eminente estadista bra­
silefio: la que va de sus primeros estudios hasta su formacián 

. en derecho y la que C'Ômienza oon su carrera diplomática y ter­
mina con su muerte, como Oanciller del Brasil. En la primera 
faz se llamá José María da Silva Paranhos Junior y escribiá el 
Esbozo biográfico citado, acreditando los efectos de las seduccio­
nes y arnenazas de Lord Ponsomby, por declucciones simples­
mente. En la segunda faz, fué el Barán ele Río Branco, quien 
esclareciá e iluminá nuestra historia con Bosquefo de la historia 
del Brasil; con preciosas contribuiciones para la historia de 
Benjamín Mossé, Don Pedro II y en las E/emérides Brasilefías. 
El Sefior Souza D,occa hace presente que en estas últimos estu­
dios el Barán de Río Branco ,,muestra con toda pujanza y_ fir­
meza, los conocimientos del historiador y del diplomático, y 
la Inglaterra aparece siempre", ciice, ,,tal cual figurá, como 
simple mediadora y nunca como ejerciendo presián". 

Lo indiscutible es que Lord Ponsomby intervino decisiva­
mente en el punto relativo a la independencia absoluta clel 
Uruguay, tal cual resulta del propio preámbulo de la Oonven­
cián de Paz y de los Protocolos de 10, 12 y 14 de abril ele 1827, en 
los que consta que ,,el Emperador clel Brasil aclmitiría la base 
en general ele la independencia de la Banda Oriental", según lo 
communicado por el ministro británico Gordon desde Rio ele 
Janeiro, por lo que el Gobierno Argentino ,,no estaría distante 
de enviar un ministro a la corte elel Brasil para tratar ele la paz 
sobre la base de la independencia de la Provincia Oriental, 
siempre que oyese ele parte del sefior Enviado inelicaciones su­
ficientes, que pudieran servir al Gobierno para asegurarle de 
que el Ministro sería dignamente recibido por S. M. el Empe­
rador del Brasil, para tratar sobre la base preindicada". Y, 
como el Sr. Ponsomby solicitara ,,se refiriese este punto a 
otra conferencia, y que entretanto examinaría escrupulosamente 
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la correspondencia del Sr. Gordon" , ella se efectuó el 12 de abril, 
en la que se expuso qué S. M. I. mismo le había manifestado 
a Gordon que v~ría con satisfacción en la Corte de Rio de J a­
neiro un ministro de parte ele las Províncias Unidas para tratar 
ele paz entre ambas naciones y que los ministros de S. M. le 
habían hecho entender que el Gobierno Brasilero trataría la 
paz con el expresado ministro sobre la base de la indezJendencia 
de la Banda Oriental". Ponsomby afíaclió, que ,,proponiendo 
al Gobierno Argentino, fundado en estos hechos, el envio ele 
un ministro negiociador a la Corte clel Janeiro, claba una prueba 
ele la fuerte persuasión en que se halla ele la conveniencia de 
la misión y ele su en tera consonancia con la cligniclacl e intereses 
del Gobierno y pueblo argentino". · 

En su consecuencia, se efectuó la tercera conferencia con 
Lord Ponsomby, y el Ministro de Relaciones Exteriores mani­
festá que ,,impuesto el Presidente de la República de I.os dos 
bechos expresaclos por Ponsomby en las anteriores conferencias 
estaba ·autorizado para informar al Enviado Extraorclinario ele 
S. M. Británica que había acordado que él Ministro Plenipo­
tenciario de esta República cerca ele la Gran Bretafía que se halla 
próximo a partir para su destino a bordo ele un buque ele guerra 
ele S. M. B. vaya suficientemente autorizado para que en el caso 
de que a su tránsito por el puerto ele Janeiro reciba por con­
ducto clel sefíor Gordon seguridades de ser dignamente recibido 
de S. M. I. para_ tratar de la paz, y obteniclo que sea el pasaporte 
competente, proceda a su clesembaroo, y a dar los clemás pasos 
que correspondan para llenar los objetos de su misión. Que 
el Gobierno de la República Argentina se lisongeaba que tal 
resolución sería justamente apreciada por el Gobierno de S. M. 
B. y que ella servirá para convencer al mundo entero de los 
sincer-os deseos que animan a la República por la paz". Lord 
Ponsomby manifestá ,,en seguida la gran satisfacción con que 
había oíclo la exposición ele S. E. el sefíor ministro arg~ntino, 
y concluió ofreciendo sus buenos ofícios en todo cuanto pu­
diera contribuir ai buen éxito ele la negociación" .2 ) 

En -su virtud, se realizá la misión diplomática, en la que 
tanta intervención,_ y decisiva, tuvo . Ponsomby, cuyos buenos 
oficias continuarían en Río de J aneiro,pero sin los urdimientos, 
ni seducciones, ni amenazas a que se refería Paranhos, aunque 
sin probarlo, si bien sí, preparada y manef ada por él, hasta 
los últimos momentos ,como lo expresa el mismo Para9hos, 
en medio de las clificultades con que hubo ele luchar puestas 
de manifiesto por el sefíor Souza Docca, en lo que consistió el 
mérito ele su ·obra, a veces considerada perdida pero sacada 

2) Tratados de la República Argentina, tomo II, págs. 326 a 329. 
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a flote debiclo a la co nstan cia y diplomacia del niediador inglés, 
que tal fu é indub iclablern enle el verdacl ero carácLer que revesti ó, 
pero de mediador extrnorclinario , es pecial, pro domo-sua, por 
el interés comercial que le iba en el asunto , al aprovecha r , no 
ya los vínculos es trechos que de liempo atrás unían a Grnn 
Bretafí.a con el Brasil y la Arget1tina s ino la situación e11 que 
se encontraba en esos in stantes el Imperio , obligado a buscar 
en el Monarca inglés la ayuda para que el Brasil fu e1'a 1'eco 11 0-
cido ind ependiente por el PortugaJ.3 ) 

Fué un m ediador ex imia, que inlervino hasta el iíllimo 
instanLe, para que no zozobra ra el barco r se Ci:i lrr ll ara C'o n lra 
los muchos escollos opuestos a su rna1·cha ; un m edi ador que no 
abandoná la tarea aún hasta des pués de con segui r aw11i ,· a !as 
partes en el punto fundamental - el de la i nd epend encia a b­
soluta - of'reciend o hasta el buque el e la a nnada inglesa en 
riue debiera ernbat'carse el diplomá ti co arge ntin o cu mo 
cuan do al principi o de la Rernluc i6n el e Ma ~·o deb ió ern bar­
carse Moreno pa ra su el esgraçada mi 8ión a Ingla ler rn. Fué 
un m ecliado1' qu e mantuYo 108 hilos de la uegoc iac ió n p11 los 
instantes á lgidos, desde Rí o de Jan eirn a Buen os Aires. por 
interrn ed io del Ministro Gord on , has ta el campa menl o de La­
vallej a , para aun a r \'Olunt ades r asegm ar el h :ilo de la jor­
nada emprenç!icl a. Fué un mediad ot· qu e perm a nec iú e11 B11e­
nos Aires basta cl es pués que pa rlieron los dipl om á ti cos a rgr11-
linos Gui do y Balcarce . a fin el e imped ir cualqui e1' dif"icullad , 
trnsladándose a Rí o de J a neiro por co nocirni ento riui zú del 
cambio impolíti co operado en el á nim o el e Dorrego co n mo liYo 
de la ave ntura p a lr·iMi ca de Rivera en Mi s ion es que ta nta reso­
nancia h abía teni do en lodos los rin co nes de la República, co n­
siderá nclose a l caudilho, según lo proclam aba el céleb re fra il e 
Casta iíeda, com o el dedo rle la Pro1·irlc nria v la / ir111m, mas 
{J rande de Amér ica, consideránd o-se cse echo de a rm as com o 
el factor el e la Paz a celebrarse. Fur 1111 m ecl iacl or que, llegado 
a Ri o de .Janeiro en los momentos en qu e µ eligraba la negocia­
ción ya celebrada, puede decirse, sobre la base de la indepen­
dencia, a él se ocurría por los diplom á ti cos arge ntinos, co n 
eonocim iento ele los r epresentantes del Emperaclor, para dar 
un col'te definitivo al obstáculo opu E'sto con m oliYo el e la cl e­
volución irnmediata de las Misiones exi g ida e11 él'g icarn ente por 
los dipl,omáticos brasilefio s. Fué u11 m ediador a qui en se le 
reconoci ó su carácter e n el preambulo el e] rrratado , a qui en se 
le quería hacer intervenir , aunque sin obtenerse, para que la 
Gran Breta iía sirviera de giarantía en cuanto al 'I'ratado y a la 

3) Reconocirnienlo dP la Jndl'71e nde11 cio del Brasil , r ec ienl emente 
publicada en Río de Janeiro. 
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libertad de la navegación de los Ríos en el Plata ! No fué, no, 
un mediador que olvidara su noble misión, y ultrapasara los 
límites de su personería diplomática, redactando materialmente, 
a última hora, los testimonios del Tratado, por él convenidos, 
en lo fundamental, como equivocadamente lo expusiera, por 
eonveniencia política, en 1842, un articulista en el Morning 
Chronick de Londres, desvirtuado privadamente por el General 
Guido, por razones igualmente J)olíticas, al servicio de la causa 
ele Rosas. No lo reclacló, pero lo inspiró, y firmó el Protocolo 
ya citado. 
. Era un mediador, tan interventor en la negociación, que 

no solo influiría para la celebración de los rrratados Preliminar 
y Definitivo, sinó que en el caso de suscitarse cuestiones al tra­
tarse ele la celebración del último, ,,a pesar de la mediación de 
S. M. B. dice el artículo 18 de la Convención Preliminar, no 
podrán renovar-se las ho tilidacles sin previa notificación hecha 
recíprocamente seis meses antes CON CONOCIMIENTO DE LA 
POTENCIA MEDIADORA! 

En· lo referente a la independencia temporaria durante 
cinco afí.os propuesta por los diplomáticos argentinos, en vir­
tud de las instrucciones reservadas que llevaban, era algo que 
tanto estos como el mismo Dorrego sabían muy bien ser inad­
misibles, dado lo convenido con el Brasil por intermedio de 
Ponsomby. De Buenos Aires partieron sabiendo ya que el 
punto ele la independencia absoluta, ya comunicado también a 
Lavalleja, por Ponsomby, y admitido, no era posible discutirlo 
siquiera. Fué · indudablemente un medio diplomático o polí­
tico, calado por los ministros brasileí'.í,os en el acto, usado .para 
llegar al fin ansiado de que Montevideo pudiera declararse 
unida a Buenos Aires. Tan es así, que en esas Instrucciones 
a su final, se decía que en el caso ele no aceptarse la incle­
pendencia temporaria, se pasara por lo convenido sobre la in­
dependencia absoluta. Así resultá qe la actitud asumida por 
Guido y Balcarce al contestar la nota en que se pretendia dar 
un paso atrás por Dorrego, con motivo de la invasión ele Rivera, 
atribuyénclole mayor importancia de la que poclría tener para 
reinciarse la guerra. Los Generales Guido y Balcarce comba­
tieron ese paso atrás, carente de seriedad por parte ele un go­
bernante, después de lo conveniclo, si bien puclo servirles para 
ello si la invasión se hubiera afianzado en un todo como lo 
pedia Guido a Rivera al embarcarse para Río ele Janeiro antes 
rlP comenzar las conferencias para prestonar sobre lo ele inde­
pendencia temporaria. A tal punto, que no se atrevieron a 
tomar en consideración lo resuelto por Dorrego, no obstante 
clecir que lo cumplirían en la nota contestación, donde obser­
vaban la improceclencia de la nueva 'instrucción adicional ele 

30 
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que la Banda Oriental debía quedar incorporada a las Provin­
cias Unidas. 

En efecto, en parte alguna de las diversas conferencias 
celebradas aun después del 18 de agosto de 1828, en las que 
los diplomáticos argentinos expressaron aquello a Dorrego, 
sostuvieron tal artículo adicional a sus Instrucciones, sino que 
bregaron ardientemente por la independencia absoluta. 

En lo referente a la independencia temporaria durante 
cinco afíos, es necesaria tener muy en cuenta los antecedentes 
para poner en evidencia que ambas partes propusieron y sostu­
vieron una base inaceptable guiadas por ulteriores propósitos 
políticos. 

Al iniciarse la primera conferencia se leyeron los cinco 
artículos que el 18 ele marzo de 1828 había reclactado el diplo­
mático brasilefío sefíor Aracaty, ,,transmitidos en extracto por 
interfmedio clel ministro de S. M. B. en Buenos Aires, a los 
q.ue el gobierno argentino no prestá su asenso", decían los 
sefíores Guido y Balcarce en la primera conferencia celebrada 
sin protesta de los diplomáticos brasilefíos. De ahí que los 
dichos diplomáticos los hicieran leer para, decían, ,,dar su 
-opinión expressa sobre el tenor ele las bases". 

Leíclos esos cinco artículos, resultá que uno de ellos, el 
referente al punto fundamental convenido - el de la indepen­
dencia absoluta - y en virtud del cual se habían constituído 
los diplomáticos argentinos al Brasil, desvirtuaba lo aceptado, 
siendo inadmisible por lo consiguiente. 

Ese artículo, que era el 2.0
, decía que el Emperador ,,pro­

mete del modo más solemne crear, erigir 4 ) y constituir com­
pletamente la Provincia Cisplatina en Estado libre, separada 
e independente, y que la categoría de este nuevo Estado será 
determinada en el Tratado que se ha de ajustar en la forma del 
artículo 1.0

". Por este artículo 1.0 se convenia en a'ceptar la 
rnediación de la Gran Bretaiia para afustar desde luego una 
Convención preliminar, corno para un Tratado definitivo de 
paz y amistad". 

Estaba pues, explícitamente reconocida la intervención de 
la Gran Bretafía en ambos. Tratados, por parte del Emperador, 
quien, desde luego, éste se tomaba la facultad le él solo crea9•, 
erigir y constituir el nuevo Estado, pero cuya categoría se de­
terminada según el articulo 1.0 

La aceptación de estos elos artículos se someterían previa­
mente intimada por los ministros de la Potencia Mediadora 
(art. 3.0

); tal era la intervención que a ésta se le reconocía por 
el Emperador. 

4 ) Dice exigir en la colección de Tratados, cit. 
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Ahora biei:i-, los representantes argentinos se opusieron 
a lo fundamental clel artículo 2. 0

, dicienclo que ,,esto sería lo · 
mismo que reconocer en S. M. I. una soberania exclusiva sobre 
la Província ele Montevicleo, cargar con la responsabiliclacl de 
una guerra injusta que habria costado grandes sacrifícios el e 
dinero y sangre, y acabar por desatender el clamor de los ha-, 
bitantes de la Provincia Oriental: que era necesario distinguir 
,,los derechos de un pueblo que combatia por su independencia 
política y su libertad civil": que los ministros brasileros no 
poclian haberse olvidado del anatema ele los pueblos contra un 
·eminente J efe americano que intentó dar Constituciones, que 
después de estas lecciones la prudencia no permitía esperar 
mejor, aquiescencia de parte de los Orientales para ser consti­
tuidos por un poder extrafío, y no sería ciertamente un favorable 
auspicio para la Constitución que S. M. intentase clarles al 
colocarla baj o la fuerza" , sin que ,,esta negativa" , clecían, 
,,implicase una oposición decidida a que S. M. I. participase ele 
la gloria ele influir en la independencia de aquella Província". 

De aquí que la Legación propusiese que ,,S. M. declarase 
la inclepenclencia de la Banda Oriental, dejándola en libertad 
para que los representantes de la misma se diesen la Consti­
tución que creyesen conveniente, y que para remover temores 
y ulteriores abusos, contra la seguridad del Imperio, y de la 
República, la Constitución fuera examinada por Comisionados 
•competentes." 

Los ministros del Emperador manif estaron que éste no 
pretendía hacer la Constitución, que ,,reconocían la inconve­
niencia de una tal medida y que en este sentido les parecía 
que la Convención podia asentarce sobre las bases que 
iban a proponer. Y propusieron, lisa y llanamente, que ,,el 
Emperador del Brasil declaraba la independencia de la Pro­
víncia Cisplatina y que la República Argentina reconocía la 
misma independencia y se obligaba a sustentarla (art. 1.0

) ; pero, 
agregaban que ,,se sefialara el tiempo de seis afios para obser­
varse si la Cisplatina está en circunstancias de poder mantener 
su independencia, y en el momento en que aparezca la anar­
quía, las elos naciones ajustarán inmediatamente entre sí los 
medios de asegurar su inclepenclencia y tranquilidacl." (artí­
culo 2.0

) . 

Se va viendo, pues, cómo, desde la primera conferencia, 
los ministros argentinos abogaron por . la independencia abso­
luta, no obstante lo expresado en us Instrucciones Reservadas, 
y que ambas partes reconocieron el carácter clel Mediador ya 
citado, a punto de darle intervención importante en el 1'rataclo 
Preliminar, y aun si se quiere en el Definitivo. Resultaba ·que los 
Ministros Argentinos se apresuraban· a reconocer que esa in-

30* 
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depenclencia absoluta era un ,,clamor de los Orientales que 
combatían por su independencia política y su libertad civil." 
Desde un principio levantaban la clignidacl y la personalidad de 
los habitantes de esa Provincia, por lo que, consecuentes con 
ese sincero pensamiento, solo manchado afios después por el 
tirano Rosas, teniendo por instrumento desgraciadamente al 
General Oribe, en ese instante al servicio de la buena causa 
declaraban, en la nota ya citada a Dorrego, que ,,juzgaban que 
cuanto mayores sean los progressos de la expedición clel norte, 
tantos más clerechos creerán haber obtenido los orientales, para 
ronquistar una independencia, que, sin esos títulos nuevos, ha 
sido siempre obfecto de su idolatría, por más que las rircun­
stancias particulares en que se han visto, los hayan re'ducido 
algunas veces a adaptar el arbítrio de la simulación." 5 ) Esto 
mismo sería lo que afíos clespués, en 1842, diría el general . 
Guido, en carta confidencial al sefior Ministro de Rosas, don 
Felipe Arana, de que se ,,pretende echar un velo sobre los sa­
crif'icios que a los buenos Orientales costó su indepenclencia" .6 } 

Esto sería lo que al fin, andando los afios, en desagravio a la 
verclad histórica, se consignaria en el preámbulo clel Trai.ado 
clel 2 de enero ele 1859, complementario del Preliminar del 27 
de agosto de 1828, celebrado por Argentina y el Imperio dei 
Brasil, donde se lee que ,,las Altas Partes Contratantes reco­
nocen que la Convención Preliminar de Paz de 27 de agosto de 
1828, de acuerdo con la voluntad manifestada p_or el Pueblo 
Oriental del Uruguay la reconoció nación libre e independiente." 

Debido a aquella justa oposición de los Ministros Argen­
tinos, fué que, en dicha primera conferencia, quecló inutili­
zado completamente el extracto del 18 de marzo de 1828 ya 
citado, proponiendo los ministros brasilefios, como se ha visto, 
el reconocimiento liso y llano de la independencia absoluta, en 
virtucl de la cual los orientales se dictarían su Constitución. 
Eran los ministros brasilefios quienes proponían _ los seis afíos 
para ,,observar si la Cisplatina estaba en circuntancias de poder 
mantener su inclepenclencia" .autorizando se decía, ,,en el mo­
mento en que aparezca la anarquia a las dos naciones para 
ajustar inmecliatamente entre sí los · medios ele asegurar _su 
inclepenclencia y tranquilidad." Hasta entonces los diplomáticos 
argentinos no habían enunciado la inde7Jendencia temporaria 
sino la absoluta. Fueron los brasilefios quienes abrieron la 
puerta, pero para pretender algo más grave : para autorizar la 
intervención en el país libre e i nclependiente, en carácter de 

5) Página 479 de La Campa1ía de Misiones y el Genernl Rivera, 
1;ur Alberto Palomeque. 

6) Tratados cit., tomo II, pág. 404. 
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jueces de la llamada anarquía en la vida de una nación demo­
crática.7 ) Pasados estos artículos, junto con otros más, clejando 
así anulado el extracto del 18 de marzo de 1828, al examen de 
1os Ministros Argentinos, fué entonces que éstos propusieron, 
algo más prático, y nada deshonroso para los Orientales que 
tenían idolatria por su independencia. Fué entonces que en 
sustición de aquel artículo que autorizaba el derecho de inter­
vención durante seis anos, constituyéndose en jueces de la anar­
quia para hacer entrar en vereda a unos anarquistas en su 
país libre e independiente, que se dijeron, con más criterio prá­
ctico, aprovechando la ocasión que los representantes brasile­
fios les brindaba ele cumplir con una parte de sus Instrucciones, 
que ,,la Província de Montevideo ensaye durante el período de 
cinco anos su capacidad política para organizarse y consti­
tuirse como tal Estado independiente; y al fin clel período de 
los cinco anos estipulados la Provincia de Montevideo llamacla 
hoy Cisplatina será considerada en libertad para pronunciar 
sobre su futuro destino". Al leer esto, es el caso de preguntar 
-cuál de los d os pensamientos era el mej or: si el de la inter­
vención para hacer entrar envereda a los anarquistas, es decir, 
el de recurrir a la violencia, a la lucha armada, renovando la 
época de Artigas, para abatir la altivez de un pueblo indómito, 
idólatra de su independencia absoluta, o el de dej arlo que en­
sayara sus fuerzas durante cinco anos para )uego dejarlo en 
absoluta libertad para . pronunciar sobre su futuro destino. 
Había erro.r de ambas partes, pero mucho más de quienes se 
arrogaban el derecho de intervención. Estos no tenían derecho 
para levantar airada la voz y decir, como dijeron, que ,,ese 
ensayo era offensivo e injurioso para los Orientales, porque 
era lo mismo que darles por mitad la libertad que pretendían, 
y sujetarlos a un vergonzoso estado de pupilos: que por. el mero 
hecho de considerarse la Provincia de Montevideo en indepen­
dencia y libertad, ya se entendia que podría pronunciar-se sobre 
sus destinos futuros, y que por lo tanto no habría necesitado 
de hacer de este derecho una condición, porque inmediatamente 
temerían, y con razón, que se preparaban lazos para prenderlos 
y obligar la voluntad de aquel pueblo a una declaración cal­
culada por los intereses de alguno de los Estados contratantes". 
{Sesión del 14 de agosto de 1828). 

El resultado de esta hermosa contienda diplomática, en 
la que los contendores aguzaron su ingenio · a fin de obtener la 
mejor parte para su patria, pero con un elevado criterio de con­
fraternidad internacional, fué que no hubo imposición de parte 
del Emperador, si bien de él partió la idea de la independencia 

7) Página 34.3, 1'ratados, cit. 
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absoluta, - que ya Rivaclavia, antes que él, la había procla­
mado en las Instrucciones dadas a García, que el Imperio re­
chazó, para constituir la nueva nacionaliclacl, - que se rechazó 
el clerecho de intervención en el Estado a crearse por la vo­
luntacl de ambas partes, que igualmente lo fué el de la incle­
penclencia temporaria, estabeleciéndose en cambio que ,,si antes 
de jurada la Constitución, y cinco afíos clespués, la tranquiliclad 
y seguridad fuese perturbada dentro de ella por la guerra civil, 
prestarán a su gobierno legal el auxilio necessario para man­
tenerlo y sostenerlo. Pasado el plazo expresaclo, cesará toda 
la protección que por este artículo se promete al Gobierno legal 
ele la Provincia de Montevideo y la misma será considerada en 
estado ele perfecta y absoluta inclependencia." (Artículo 10.0 

del Tratado Preliminar). 
El lector comprehenderá ahora, después de todo lo ex­

puesto, la razón que tuvimos para expresar cios cosas, en al­
gunas de nuestras lucubraciones, que el distinguido historiador 
brasilefí.o ha creído de su cleber citarlas. Esos pensamientos 
han sido los siguientes: ,,En el tratado de 1828, estuvo repre­
sentada la Província Oriental digna y legítimamente. Su naci­
rniento a la vida, no es, pues, como se verá, una gracia, ni una 
cesión y menos aun una clonación clel Imperio o ele Argentina, 
y sí la declaración explícita ele la voluntacl ele los valientes '!A 
bravos orientales, como se dij o en el Congresso de 1826, y se 
consignó al frente del Tratado de 1859, por los gobiernos ar­
ge_ntino, brasilefío y oriental! y ,,Honor a quienes 8 ) mej or que 
los representante imperiales supieron colocar las cosas en su 
lugar y proclamar bien alto el sentimiento inclepencliente ele 
los orientales que los conducía hasta la simulación para llegar 
al logro ele sus aspiraciones." 

Las consicleraciones expuestas, y otras más que suprimi­
mos, para no hacer más extensa esta nota bibliográfica, se nos 
han ocurrido al estucliar el trabaj o histórico del ilustrado se­
fíor 'l'eniente Coronel don E. F. Souza Docca, con el que, como 
hemos dicho, enriquece la literatura histórica de su digna 
patria. 

S) Nos referíamos a los generales Guido y Balcarce con motivo 
cio su nota a Dorrego en que hablaban de la idolatria, de los Oricn­
talrs por su independencia. Véase pág. 110 de El General Rivera y 
ln Campana de Misiones, por Alberto Palomeque. 



O Brasil é a -Independencia 
do Uruguay 

O facundo, erudito e vigoroso publicista platino, Dr. Al~ 
berto Palomeque a quem nos ligam laços de admiração, pelo 
seu proficuo labor intellectual, nas letras sul americanas hon­
rou-nos com seu juizo sobre nosso estudo A Convenção Preli­
rni.nar ele Paz de 1828, pelas paginas de sua interessante revista 
Critica, n. 62, de Junho do corrente anno. 

Agradecendo ao illustre escriptor a benevolencia com que 
mais de úma vez se referiu ao nosso nome, pedimos-lhe venia 
para discordar. de alguns pontos de sua apreciação, o que f a­
zemos animados exclusivamente pelo respeito á verdade histo­
rica, porque amicus Plato, sed magis amica veritas. 

Para evitar que- a discussão se transvie do assumpto que 
nos traz em publico, vamos focalizar os pontos capitaes do 
artigo mencionado, por meio de paragraphos, que serão ex­
postos e commentados em seguida. 

Diz o Sr. Alberto Palomeque que 

,,o ponto fundamental" da these que sustentámo 
,,consiste em que foi o Imperador D. Pedro I , quem 
propôz e susteve com toda energia o pensamento da 
independencia absoluta da Provincia oriental." 

ºFizemos effectivamente as duas affirmativas contidas no 
paragrapho transcripto, isto é, sustentámos: 

a) que foi o Brasil que propôz a .independencia absoluta 
do Uruguay, em 1828; 

b) que este pensamento foi mantido com toda energia, 
pelo proponente, até vê-lo convertido em realidade. 

Relativamente ao primeiro ponto, não entramos agora 
em minuciosa comprovação, recorrendo á farta documentação 
que possuimos e constante de nosso trabalho acima meneio-
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nado, porque o proprio Dr. Palomeque o acceitou, como cousa 
comprovada e liquida ao asseverar: ,,Não houve imposição por 
parte do Imperador,· muito embora delle partisse a idéa da in­
dependencia absoluta." 1 ) 

Quanto á segunda affirmativa, mantemol-a e mantel-a­
emos até que appareçam provas em contrario das razões · que 
temos pai'a isso e que são estas: 

Em 21 de Janeiro de 1828, Sir Roberto Gordon, então re­
presentante da Inglaterra junto ao gov!Jrno brasileiro, dirigiu-se 
ao marquez de Aracaty, na occasião nosso Ministro das Rela­
ções Exteriores, enviando uma proposta de paz, que seria levada 
ao conhecimento do governo argentino se o Imperador isso 
autorisasse, approvando-a. · 

Nessa proposta o que havia sobre o Uruguay era isto: ,,A 
Província Oriental até a concluzão do tratado definitivo de paz, 
fica considerada em completa liberdade para se pronunciar sobre 
sen futuro destino, unindo-se rxpontaneamente seja á Republica 
ou ao fmperi-o." 

Aracaty respondeu que o imperador ,,julgou que as con­
dições propostas não preenchiam o fim desejado," 2 ) e apre­
sentou uma contraproposta, onde se lê que o governo imperial 
,,promette do modo mais solenne, erigir a Província Cisplatina 
em Estado livre, separado e independente, cuja forma de go­
verno S. M. Imperial ha de estabelecer e regular como lhe com­
pete pelo direito que para si reserva." 

Gordon fez algumas ponderações sobre os termos do ar­
tigo em parte transcripto e o governo imperial julgando-as 
procedentes, suprimiu a ultima parte daquelle artigo, que ficou 
assim redigido: ,,Querendo S. M. Imperial, pela sua parte, ma­
nifestar quanto deseja que não fique subsistindo motivo algum 
para futuras desavenças, que alterem a tranquillidade de seus 
subditos e perturbem a boa harmonia que deseja conservar com 
as mais potencias: promette de modo mais solenne crear, eri­
gir e constituir completamente a Prov"incia Cisplatina, em um 
Estado livre, separado e independente.'' 

,,A categoria do novo Estado será determinada em o '!'ra­
tado que se ha de ajustar na forma do artigo 1.0

." 

Remettendo esta proposta ao delegado britannico, disse 
o ministro das Relações Exteriores do Brasil: ,,O mesmo Au­
gusto Senhor persistindo no mais vivo desejo que tantas vezes 
tem manifestado de ver terminada a guerra entre os dois paizes, 
ainda se dignou conceder que nos referidos artigos . se fizessem 
as alterações e modificações, que constam do papel incluso, das 

1) C'l'itica, n. 62, pag. 399. 
2) Nota a Gordon, de 6-2-1828. 
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quaes S. M. Imperial se não afastará; devendo o mesmos ar­
tigos na forma por que agora são redigidos, er considerados, 
como aquelles, que o mesmo Senhor póde unicamente admittir 
e approvar."3) 

Roberto Gordon não tomou na devida conta as observa­
ções da nota brasileira transcripta e insistiu em novas pon­
derações. 

A' essa impertinencia, Aracaty respondeu: ,,que S. M. en­
tendendo haver feito pela solenne promessa ele crear, erigir e 
constituir completamente a Província Cisplatina em um. Estacl-o 
livre, separado e independente, quanto lhe inspiram seu impe­
rial animo, sua genernsa politica e o vivo de ejo que tem de ver 
effectuada a paz, tão necessaria aos dois EsLados, não julga 
preciso para chegar a esse fim, dar aos adigos, de que o Sr. 
Gordon já tem conhecimento, a nova forma que se propõe no 
papel que o Sr. Gordon recebeu de Buenos Aires, nem fazer nos 
mesmos artigos a. suppressão e additamento, que o Sr. Gordon 
acha serem convenientes." -

E depois el e outras considerações, contrariando o ponto 
de vista do ministro inglez, assim terminou: ,,Nesses termos 
tendo S. M. Imperial toda a merecida confiança no Sr. Gordon, 
houve por bem ordenar ao abaixo assignado que lhe tornasse 
a remetter os mesmos cinco artigos, que fizeram o objecto da 
Nota de 10 do corrente, e que para maior firmeza vão por ellé 
assignados." 4) 

Foi essa proposta, dissemos em nosso livro, a cellula da 
Convenção Preliminar de paz de 1828; foi essa proposta, graças 
a energia com que a defendeu e a manteve seu autor, a unica 
que conseguiu triumphar, depois de cerca de tre annos de ten­
tativas de paz; foi. essa proposta o alicerce vigoroso em que 
se fundou um novo Paiz na America. do Sul - A Republica 
Oriental do Uruguay.5) 

Hav·endo o General Balcarce, na qualidade de _Ministro 
das Relações Exteriores da Ar·gentina, feito por intermedio de 
Gordon, algumas ponderações sobre a proposta brasileira, o 
Marquez ele Aracaty respondeu que o impetador anI)uiu ao 
desejo ,,da outra parte contratante e que assim, conservando, 
entretanto, a mesma base, consentia que á deliberação dos ple­
nipotenciarios respectivos se deixasse a nov,a redacção dos ar­
tigos da Convenção Preliminar."6 ) 

Não se podia ser mais razoavel nem mais coherente. 

ª) Idem, idem, de 10-2-1828. 
4) Idem, idem, de 18-2-1828. 
5) A Convenção Pi·elimina1' de Paz de 1828, pag. 86. 
6) Nota a Gordon, de 15-5-1828. 



468 

A redacção dos artigos da Convenção de paz ficava a 
cargo dos plenipotenciarios, a base desse ajuste, não podia ser 
mudada e essa base já sabemos, que era a constituição da Cis­
platina em Estado livre, separado e independente. 

A despeito de tudo isso os delegados argentinos, ao se 
apresentarem nesta Capital, em agosto ele 1828, traziam instru­
cções reservadas sobre a inclepenclencia temporaria ela Provincia 
Oriental e na primeira conferencia, no dia 11, propuzeram que 
,, a inclepenclencia podia ser temporaria e por um p1"azo suffi­
ciente para se conhecer se a Banda Oriental possuia capa­
cidade política para crear e conservar suas instituições." 7 ) 

Os plenipotenciarios brasileiros formularam então uma 
proposta cujo artigo 1.0 era assim concebido: ,,S. M. o Impe­
racl or elo Brasil declara a inclepenclencia ela Provincia Cisplatina 
e a Republica Argentina reconhece a mesma inclepenclencia e 
se obriga a sustental-a."8) 

Os delegados argentinos na sessão seguinte a segunda, 
que se realisou, a 14, apresentaram contraproposta, constante 
ele nove artigos, sendo o 5.0 nestes termos: ,,S. M. o Imperador 
elo Brasil e a Republica elas Províncias Unidas do Rio da Prata 
accorclam e conveem que a Provincia de Montevicléo ensaie 
durante o perioclo ele cinco annos, sua capacidade politica para 
se organisar e se constituir como Estado independente e no 
fim do período cios cinco annos estipulados, a Provincia de 
Montevicléo, chamada hoje Cisplatina, será considerada em li­
berdade rara se pronunciar sobre seu futuro destino." 

A essa contraproposta ,,observaram os ministros do im­
perador que havia pouca difficulclacle em se pôrem ele accôrdo 
com os primeiros artigos, sendo alterada sua reclacção, sem 
tocar no fundo cios mesmos; mas relativamente ao 5. 0 não po­
diam deixar, ele notar que se havia proposto uma independencia, 
temporaria, chimerica e insufficiente." 

Declararam mais ainda: ,,que a honra, tanto ela Republica 
como elo Brasil, consistia em que, resolvida a constituição, e11tre 
ambos os Estados, de um terceiro, este gozasse ele uma incle­
penclencia duradoura, sem que existisse ao menos a suspeit~ 
ele que, um elos poderes contratantes se reservava pretextos para 
intervir e transmudar seu destino." 

Em face dessa energica impugnação, os argentinos procu­
raram se justificar dizendo que com aquella proposta ,,queriam 
apenas preparar uma taboa, para que quando tudo terminasse, 
pudessem os habitantes pacificas e bons cidadãos ela Província 

7) Protocollo da Com·enção Preliminar de Paz, de 27 de Agosto 
de 1828, entre o Brasil e a Argentina. 

S) Idem. 
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de Montevidéo se salvar de um naufragio politico - passando 
a gosar a plenitude de seus direitos e das garanlias sociaes, 
pela aggregação dó territorio de Montevicléo ao Imperio ou á 
Republica, segundo escolhessem expontaneamente." 

Na sessão de 19 os brasileiros apresentaram n'ovo projecto, 
contendo 14 artigos. 

O 1.0 estabelecia que o Imperio cio Brasil devia declarar a 
Província Cisplatina delle separada, para se constituir em 
Estado livre e independente ele qualquer nação. 

Pelo 2. 0
, a Republica Argentina devia reconhecer aquella 

independencia. 
O 3.0 estava assim redigido: ,,Ambas as partes contra­

ctantes se obrigam reciprocamente a manter e defender a inde­
pendencia da Província Cisplatina." 

D os dois primeiros dos artigos referidos, foi apenas im­
pugnada a redacção, sendo acceita a independencia absoluta 
ela Cisplatina .e, como consequencia disso foi o artigo 3.0 appro­
vaclo sem dicussão, conforme tudo se vê da acta do referido 
dia 19. 

Contrapondo-se a isso, entretanto, a pertinacia dos de­
legados argentinos contra a independencia absoluta do Uru­
guay, ainda se manifestou na sessão de 21, propondo, nova­
mente: ,,S. M. o Imperador elo Brasil e a Republica das Pro­
víncias Unidas do Rio da Prata, conveem que a Província 
de Montevidéo ensaie durante o período de cinco annos, sua 
capacidade política para se organisar e se constituir como 
Estado independente, e no fim dos cinco annos estipulados, a 
Província de Montevidéo reunida por seus legitimas Represen-

, tantes, será considerada em liberdade para se pronunciar sobre 
seu futuro destino." 

Contrariando, mais uma vez, esse ponto de vista, por jul­
garem ,,o ensaio ela independencia da Provincia Oriental por 
cinco annos, offensivo e injurioso aos orientaes, por ser o 
mesmo que dar-lhes pela metade a liberdade e sujeital-os a um 
estado vergonhoso de pupilos," os ministros brasileiros propu­
zeram na sessã:o de 23: ,,Sendo um dever dos dois Governos 
contratanles auxiliar e proteger a Provincia Cisplatina até que 
ella se constitua completamente, conveem os mesmos Governos 
em que, se antes de jurada a constituição da mesma Provincia, 
e 5 annos depois, a tranquilidade e segurança publica for per­
turbada por facções ou partidos que dentro della possam le­
vantar-se, prestarão ao seu governo legal o auxilio necessario 
para o manter e sustentar. Passado o prazo expressado cessará 
toda protecção que por este arligo se promette ao governo legal 
ela Cisplatina e a mesma ficará considerada em estado ele per­
feita e absoluta inclepenclencia. 
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,,Fica entendido mui clara e explicilamente que qualquer 
que possa vir a ser o uso da protecção que por este artigo se 
promette á Província Cisplatina, a mesma protecção se limitará 
a fazer restabelecer a ordem e cessará immediatamente que 
esta fôr restabelecida." 

E assim se fez. 
'l'riumphou finalmente a proposta brasileira, como é facil 

de se verificar, pelo confronto do artigo transcripto com os 
10.0 e 11,0 da Convenção Preliminar de Paz de 27 de Agosto 
de 1828. · 

Fundados no que vimos de expor declarámos que a 
,,Argentina não queria, não desejava, a independencia abso­
luta do Uruguay; 

que seus delegados eram portavoz desse modo de pensar 
e sentir e que tentaram realizal-o; 

que o Brasil era pela independencia absoluta do Uruguay; 
que dependia, pois, sómente do Brasil essa independencia; 
que o Brasil manteve seu ponto de vista; 
que, em consequencia disso, o Uruguay foi proclamado 

paiz independente e teve soberania:" 
Pode o nosso illustre contraditor apresentar provas em 

contrario do que registamos? 
Diante dessas provas, nos rectificaremos e para isso fi­

camos aguardando-as, até que ellas venham, claras, positivas, 
irrefragaveis e ná!o através de frases tendenciosas como esta: 
,,é sabido que . .. " Até lá,·até que ellas venham, que provavel­
mente será no dia de S. Nunca, continuaremos a manter e de­
fender nossos assertos, com a convicção de quem defende uma 
causa boa. 

* 

,,Os g·eneraes Guido e Balcarce combateram esse 
passo atrás 9) a tal ponto, que não se atreveram a tomar 
em consideração a resolução, de Dorrego, não obstante 
dizerem, em a nota de contestação_, que lhe iam dar 
cumprimento." 

Isso effectivamente aconteceu visto que ,,em parte 
alguma das diversas conferencias celebradas ainda depois 
de 18 de Agosto de 1828, data que os diplomatas argen­
tinos affirmaram aquillo a Dorrego, sustentaram tal 
artigo addicional ás suas instrucções, aio contrario, lu­
taram ardentemente pela independencia absoluta. " 1 º ) 

9) Referia-se á nota do Governo argentino, para que a paz não 
fosse feita com a independencia do Uruguay. · 

10) Dr. Alberto Palomeque, C1·itica, citada, pags. 392 e 393. 
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E' devéras impressionante que tal cousa seja, em publico 
e raso, affirmada por um escriptor das proporções e das respon­
sabilidades do Dr. Alberto Palomeque. 

Já deixámos registado que os plenipotenciarios argenti­
nos na sessão de 21, e portanto 3 dias depois da nota que diri­
giram a Dorrego, conforme se vê da acta ·desse ·dia, apresen­
taram uma proposta constante de 17 artigos, e que pelo 8.0 

devia a Provincia de Montevidéo ensaiar durante 5 annos sua 
capacidade politica para a vida independente e que só depois 
desse prazo seria considerada em liberdade pa1·a se pronunciar 
sobre seu destino. 

Caso não fosse bastante esta prova material e indestructi­
vel, poderiámos annullar, a affirmativa que estamos contra­
ditando, com o depoimento do eminente escriptor rioplatense 
Dr. Vicente G. Quesada, que teve em mãos a correspondencia 
reservada, publica e particular do General Guido. 

Diz aquelle publicista portenho, referindo-se á resposta 
dos diplomatas argentinos, de 18 de Agosto: ,, ... fizeram pru­
dentíssimas observações a seu governo e continuaram na ne­
gociação com srmmo tacto, tratando, porém, de fazer preva­
lecer, se fosse possível, os desejos do Gabinete de Buenos 
Aires." 11 ) 

Existe, por fim, a palavra do Deneral Guido, em carta in­
tima a Dorrego, de 31 de Agosto de 1828, onde, depois de re­
cordar a situação penosa em que ficaram os delegados argen­
tinos com, as novas instrucções de 26 de Julho, accrescenta: 
,,Sem embargo, quando lerdes o protocollo, achareis que não 
nos desviámos um passo sequer da vontade do governo e que só 
contramarchámos quando encontrámos um abysmo em que o 
mesmo governo nos ordenara, não nos precipitassemos." 

:i: 

* 
,,Desde a primeira conferencia os ministros argen­

tinos advogaram a independencia absoluta, a despeito 
do que se achava expresso em suas instrucções reser­
vadas." 12) 

Já deixámos registado que na primeira conferencia, em 11 
de Agosto, os diplomatas argentinos propuzeram a indepen­
dencia temporaria do Uruguay, conforme se vê da acta da · 
sessão desse dia; 

que na segunda sessão, a 14, reiteraram a proposta para 
essa independencia, como é facil ,de se verificar pela leitura do 

11) Nueva Revista ele Buenos Aires - 1881 - II, pag. 524. 
12) C1·itica, cit., pag. 396. 
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arligo 5.0 da proposta que então apreseutaram e que soffreu 
recusa formal por parte dos brasileiros; 

que na sessão de 21, ai11da insistiram pela independencia 
temporaria, já com a presença de Ponsomby no Rio de Janeiro , 
esbarrando, porém, ainda e para sempre, na recusa dos bra­
sileiros. 

* * 
* 

Diz ainda o Dr. Palomeque que até os brasileiros 
proporem a protecçâo á independencia uruguaya por 
6 annos ,,,os diplomatas argentinos não haviam enun­
ciado a independencia temporaria e sim absoluta. " 

A proposta brasileira contendo a protecção á inclependen­
cia do U ruguay, foi o ultimo assumpto que figurou na sessão 
de 11 ele Agosto, segundo se vê da respectiva acta e por onde 
tambem se verifica que essa proposta fôra apresentada em 
substituição á manifestação dos argentinos sobre a inclepen-
dencias temporaria. · 

Affirma tambem o eminente critico platino: 
,, ... foram os brasileiros que abriram a porta" para a 
proposição da indepenclencia temporaria ,,pretendendo 
cousa mais grave: a intervenção em paiz livre e inde­
pendente, em caracter de juizes ela chamada anarchia 
na vicia de uma nação democratica ;" 

que ,,só então os argentinos propuzeram cousa 
mais pratica e nada deshonrosa para os orientaes, que 
tinham idolatria pela sua inclepenclencia cumprindo 
assim com uma parte de suas intrucções: que a Pro­
vincia Oriental ensaiasse por un periodo de 5 arrnos sua 
capacidade política para se organizar e se constituir em 
Estado independente e que no fim desse praso fosse con­
siderada em liberdade para se pronunciar sobre seu fu­
turo destino."13) 

Já ficou dito que a ordem dos debates não foi essa e por 
isso só poderá deparar com a proposta brasileira antes da 
manifestação dos argentinos, quem se dér ao desfructo ele ler 
os periodos da acta de 11 ele Agosto, do fim para o principio. 

Pareceu-nos interessante 1'eferir aqui o que relativamente 
ao assumpto escreveu um illustre uruguayo: illustre pela sua 
cultura e zelo patríotico - o Dr. José Salgado. Ouçamol-o: 

,,A segunda questão fundamental discutida pelos ministros 
negociadores foi a referente a resolver sobre si a independencia 

13 ) Idem. 



473 

da Provincia ele Montevicléo devia ter, por certo tempo e a 
titulo ele ensaio, caracter provisorio. 

,,F,oram os plenipotenciarios argentinos os autores desta 
desgraçada idéa, os que a enunciaram, manifestando que a inde­
peudencia ela Banda Oriental podia ser temporaria e por um 
tempo sufficiente para se conhecer se ella possuia capacidade 
politica para criar e conservar suas instituições. 

Oppuzeram-e energicamente e com toda razão, a este ar­
tigo, os Ministros elo Imperador, manifestando que ,o conside­
ravam offensivo e injurioso para os orientaes. 

,,Defenderam sua formula os plenipotenciarios argentinos 
manifestando que o estado da Banda Oriental e o temor de 
que nella renascesse a guerra civil, faziam necess·ario limitar a 
um ensaio temporario sua independencia, accrescentando que 
a Republica só desejava preparar uma tabaa para que ao findar 
os G annos os habitantes pacificós e bons cidadãos da Província 
de Montevidéo se salvassem ele um naufragio político, passando 
a gosar a plenitude de seus direitos, pela aggregação do territo­
rio da Banda Oriental ao Imperio ou á Republica. 

,,Era dizer claramente que, na opinião elos plenipotencia­
rios argentinos, os ,orientaes não tinham a capacidade necessa­
ria para serem independentes! 

,,Era dizer claramente que, na opinião elos mesmos, noc::sa 
independencia nos levaria a um chaos tão espantoso, que não te­
riamos mai"s salvação para delle sahir, a não ser incorporados 
ao Brasil ou á Argentina. 

,,Razão tinham os Ministros do Imperador para considerar 
essa formula como offensiva e injuriosa aos ,orientaes. 

,,Nem uma tribu selvagem seria, tratada, peior do que 
eram os orientaes, ao se discutir esta questão, pelos plenipo­
tenciarios argentinos. 

,,A guerra não podia terminar realmente, a não ser sobre 
a base da renuncia completa do Brasil e da Argentina, elos seus 
pretendidos direitos sobre a Provincia ele Montevidéo e da or­
ganização desta em Nação livre e definitivamente independente. 

,,Contra essa solução, unica possivel do conflicto armado, 
conspirava abertamente a formula dos plenipotenciarios ar­
gentinos. 

,,A opposição dos Ministros do Imperador a essa formula 
era, pois, perfeitamente fundada e tão decisiva foi que se aban­
donou a desgraçada formula ela independencia provisoria."14) 

Foi com fundamento em tudo que vimos de expôr, que 
extranhámos houvesse o Dr. Alberto Palomeque proclamado 

14) Histo1·ia Diplomatica de la Independencia Oriental, pags, 391, 
392, 393 e 395. 
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bombasticamente, referindo~se a acção dos Generaes Guido e 
Balcarce: ,,Honra aos que melhor que os representantes impe­
riaes souberam collocar as coisas em seu logar e proclamar 
bem alto o sentimento independente dos orientaes." 

* * 
* 

Entende o nosso erudito contraditor que houve erro 
elas duas partes, propondo uma intervenção e a outra a 
independencia temporaria, ,,porém que o erro maior 
foi dos que se arrogaram o direito de intervenção." 

.E' de se vacillar acerca da sinceridade elo Dr. Alberln Pa­
lomeque fazendo-se partidario da inclependencia temporaria, 
crendo na ,,absoluta liberdade dos orientaes para se prouuncia­
rem sobre seu futuro destino," segundo suas proprias expres­
sões, quando se lê estes conceitos judiciosos do mesmo autor: 

,, ... Agora, era ella (a Republica Argentina) que preten­
dia o não desmembramento do territorio das partes contractan­
tes, para assegurar uas pretenções durante a independencia 
temporaria, evitando assim que se realizassem os sonhos de 
Artigas de organizar uma nova nação com os territorios do Uru­
guay, Entre Rios, Santa Fé e Corrientes. 

Pretendia impossibilital-a durante a independencia tem­
poraria, porque desse modo ficava ( a Provincia Oriental ) atada, 
isto é: não tinha liberdade a não ser para se entregar a um ou 
outro dos contractantes: 

,,O impolitico de tal pensamento revela-se sómente tendo-se 
presente a influencia que os dois paizes tinham procurado exer­
cer naquelle territorio, quando independente. 

,,Que viela espantosa não seria a dessa indepenclencia tem­
poraria, para assegurar cada um elos contractantes o plebiscito 
popular, quando se vencesse o prazo estipula."15) 

Assim tambem pensa o eminente Dr. José Salgado. Eis 
o seu incisivo parecer: ,,A formula de Dorrego ela inclependencia 
temporaria do Estado Oriental fracassou completamente. Essa 
formula era o que havia de mais impolitico ele mais contrario 
á paz internacional desta parte da America e de mais opposto 
aos interesses do heroico povo oriental. . 

,,O periodo da independencia temporaria tinha que ser 
forçosamente um chaos, uma luta constante de intrigas e de 
trabalhos elo Brasil e da Argentina para assegurarem o plebiscito 
popular no vencimento do prazo. 

,,Em seu logar, foi aceito o que propuzeram os Ministros 
do Imperador: proteger por um tempo determinado e por am-

15) El General Rivem y la Campana de Misiones, pag. 98. 
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bos os Estados a independencia e inlegridade da Província Ori­
ental, e impedir a renovação da guerra civil. 

,,Esta formula era muito mais superior tt formula ela in­
dependencia provisoria, proposta pelos plenipotenciarios ar­
gentinos." 16) 

* * * 

Julga o Dr. Alberto Palomeque que relegámos ,,a 
um plano secundaria a personalidade do Ministro In­
glez, Lord Ponsomby, mas que é indiscutível que esse 
ministro interveio decisivamente no ponto relativo á 
inclepenclencia absoluta elo Uruguay, tal qual resulta 
elo Preambulo ela Convenção de Paz e elos Protocollos 
ele 10, 1~ e 14 de Abril ele 1827." 

Desenvolvendo a these fohnulada pelo Primeiro Congresso 
de Historia Nacional elo Uruguay - A Convenção Preliminar 
de Paz de 1828 - não visámos relegações e sim aUermo-nos á 
verdade historica, dando ao_s personagens que actuaram na­
quelle acontecimento, o logar em que se collocaram pelos 
seus actos. 

O que negámos relativamente á Inglaterra ou ao seu re­
presentante - foi que o Brasil tivesse accedido á paz, coagido 
pela pressão elo poderoso paiz europeu. 

Em a Convenção Preliminar de Paz de 1828, demonstrámos 
isso á saciedade, e não insistimos aqui na comprovação, porque 
nosso fecundo contraditor está nesse ponto, em inteiro accorclo 
oomnosco, agora o que muito nos desvanece, visto que assim não 
pensava ha pouco tempo. Em 1926 acreditava ainda .que a in­
depenclencia uruguaya fôra imposta ao Brasil pelo represen­
tante britannico e errl seu livro El General Rivera y la Campana 
de Misiones, escreveu: ,,E' sabido que Lord Ponsomby insinuou 
ou impoz ao Imperador elo Brasil a proposição da indepen-
dencia uruguaya." (pag. 93). · 

Depois da leitura de nosso trabalho assevera, porém, que 
na intervenção de P.onsomby não houve ,,os urdimentos, nem 
as seclucções, nem as ameaças a que se refere Paranhos." 11) 

Jamais negámos a intervençãp ingleza. Sobre esse ponto con­
signámos em nosso estudo: ,,Estultice seria dizer que a Ingla­
terra não cooperou para a paz e para a indepe.ndeucia do Uru­
guay, mas é exagerado affirmar que a Convenção ele 27 de 
Agosto ele 1828, é o fructo da vontade e ela imposição da poderosa 
nação européa." 

17) Critica ciL., pag. 389, 
lG ) Obra cit, 
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O que negámos e continuamos negando - é que Pon­
somby houvesse intervido ,,decisivamente no ponto relativo á 
independeneia absoluta elo Uruguay", e.orno assevera o Dr. Pa­
lomeque, fundado no que consta elo Preambulo ela Convenção 
ele Paz e elos Protocollos ele 10, 12 e 14 de Abril ele 1827. 

No Preambulo da Convenção a unica coisa que se verifica 
relativamente á acção ela Inglaterra, é que o accôrclo foi feito 
em virtude ,,ela mediação ele S M. B." coisa, aliás, que ninguem 
põe em duvida. 

Mediation, modiarión ou mediação, uão significa, abso­
lutamente, nem em inglez, nem em espanhol, nem em portu­
guez, acção decisiva ou acto impositivo. 

Os protocollos de 10, 12 e 14 ele Abril de 1827, tambem 
nada provam em favor da affirmativa ele nosso illustre con­
traditor. 

Esses protocollos pertencem á Convenção ela Paz de Maio 
do 1827, firmada pelo Dr. Manuel J. Garcia, pela qual o Uruguay 
ficava incorporado ao Brasil e que não foi ratificada pelo Go­
verno argentino, contra a opinião de Ponsomby. 

Nas actas em que se relatam os assumptos tratados nos 
dias indicados, nada se lê q,ue autorize a affirmativa ela inter­
venção decisiva de Ponsomby para a independencia absoluta 
do Uruguay. 

Contra essa affirmativa, e bem alto, protesta a nota desse 
ministro ao Governo argentino, qpanclo soube que este ia des­
approvar a Convenção Garcia, pela qual, como já referimos, 
ficava o Uruguay incorporado ao Brasil. Nesta nota, depois 
de declarar ,,que em sua opinião a mediação de S. M. B. cessaria 
immediatamente depois da repulsa ela Convenção pelo governo," 
accrescentou ,,que a base firmada pelo Sr. Garcia era eminente 
e inesperadamente vantajosa para a Republica". 

Vejamos, finalmente, a actuação de Lord Ponsomby rela­
tivamente á indepenclencia do Urugµay, desde 1826 até as ves­
peras da Convenção Preliminar de Paz de 1828. 

Em junho de 1826 apresentou ao Governo brasileiro uma 
proposta de paz, tendo como base a ,,entrega ela Banda Oriental 
ó. Argentina, mediante inclemnisação pecuniaria." 1 s) 

Houvesse o Brasil acceito essa proposta e o Uruguay teria 
ficado incorporado á Argentina, que firmaria, assim, definitiva­
mente, seu direito ele posse, mediante a intervenção ingleza, por 
intermeclio de Lord Ponsomby. 

· Em Julho do mesmo anno, pediu o Governo brasileiro ao 
mediador britannico suggerisse uma proposição para a paz. 

. 18) Notas do Ministro elas llelações Exteriores cio Brasil ele 
I5-6-l82G. Idem de Pon::;omby ao Forcingüff'icc de 5-6-'18.26 e de 18-1-1828. 
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Ponsomby respondeu ,, que não se achava autorizado para fazer 
proposição especifica para negociação de paz." 19) 

Não o es tava efectivamente - as instrucções que recebêra 
de Canning, o prohibiam de offerecer garantia da Inglaterra 
ou de fomentar pedido para que a Banda OrienLal fosse eregida 
em Estado separado e independente. 

Em 25 de Setembro , ainda de 1826, apresentou Lord Pon­
somby ao Ministro das Relações Exteriores das Provincias Uni­
das, um memorandum ,,para uma convenção entre S. M. Im­
perial e as Províncias Unidas do Prata", onde se estabelecia que 
,,a Provincia Oriental seria eregicla em Estado livre, indepen­
dente e separado." 

Contrariando, porém , esse rnemorandum as instrucções 
que Canning cléra a Ponsomby, es te insinuou que tal proj ecto 
devia ser s ubmetticlo ao presidente argentino, como uma 
sugestão, em caracter es trictamente privado. · 

O Governo argentino promptificou-se a subscrever o pro­
jecto, obj ectanclo, en tretanto que isso só seria feito mediante 
garantia da Inglaterra para o que fosse pactuado. 

'I'udo isso foi dito de viva voz a Ponsomby que, em che­
gando á sua resicl encia, já a noite, ela mesma segunda-feira 
ele 25 de Setembro ele 1826, dirig iu uma nota a Rivadavia, de­
clarando que a Inglaterra não podia e não devia, absolutame nte, 
figurar como garantidora el e convenio territorial ele qualquer 
classe e sob qualquer circurnstancia, e por isso negava ·toda 
connexão em qualquer m edida que tivesse como objecto clirecto 
ou indirecto, propôr seu paiz para tal fim. " 

O Presidente argentino respondeu mantendo a exigencia. 
A contestação do Ministro britannico foi ,,que sentia não 

poder annuir por saber que a garantia era absolutamente con­
traria á politica adoptada pelo Governo do rei que representava." 

O Governo platino, impertinentemente, voltou á carga e 
Lerminou denominando a Inglaterra ele ,,Potencia Mediadora e 
Proponente". 

Ponsomby foi ás nuvens. Negou-se peremptoriamente a 
as.sumir compromissos sobre as garantias reiteradas com tanta 
insistencia e protestou, veementemente, contra o qualificativo 
ele ,,Potencia Mediadora e Proponente", dado á Inglaterra que, 
affirmou, nada propuzera para ser assim chamada e deu por 
finda a mediação.20 ) 

Em Julho de 1828 permittiu Lord Ponsomby, depois el e 
apresentada a pr.oposta brasileira para a paz, com a base ela 
independencia absoluta da Cisplatina, que os Generaes Guido e 

10) Nota ao Governo brasil eiro de 30-7-1828. 
20) Nota de 9-10-1826. 

31* 
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Balcarce viesem a esta Capital, como delegados argentinos, sem 
compromisso de base prévia e visando a independencia tempo­
raria da Banda Orietal, e se deixou ficar em Buenos Aires, só 
chegando aqui no Rio, depois de haver o Governo brasileiro 
repellido, com energia e definitivamente, a proposta platina. 

Coisa mais grave ainda existe e que se póde qualificar de 
cumulo da intervenção decisiva de Ponsomby em prol da inde­
pendencia absoluta do Uruguay - é o facto de haver aqui 
aportado em 15 de Agosto, trazendo a celebre nota de Dorrego, 
de 26 de Julho de 1828, recommendando aos seus delegados 
,,que não deviam consentir que fosse estipulado qualquer tra­
tado que tivesse por especial obj ecto reconhecer a indepen­
dencia absoluta da Província Oriental em um Estado novo." 

Essa foi a contribuição de Lord Pons-omby. Isso foi o 
que expuzemos em nosso estudo, que mereceu a honra de 
ser lido e criticado pelo eminente Dr. Alberto Palomeque, 
sempre attrahente, pelo brilho e vigor de seu estylo, e em quem 
nunca se abate o frescor de um espírito que não envelhece. 
. Não tivemos o proposito, . como já ficou dito ,de distribuir 
papel aos personagens que actuaram nas negociações para paz 
entre o Brasil e a Argcutina, e por isso, nos limitámos, simples­
mente, a indicar o posto em que cada um se collocou e como 
ah~ agiu. 

A verdade historica foi que deu a cada qual o papel que 
lhe pertence. 

Se a exposição simples dessa verdade, collocou alguem em 
papel secundario ou deslocou indivíduos ou entidades, do plano 
superior em que haviam sido collocados, pela fantasia de uns, 
pelo arbítrio de outros, pelo capricho de muitos, pelos methodos 
accommodaticios de versar a historia da maior parte: a culpa 
não é nossa." 

Souza Docca. 



INDICE 

Pag. 
A primitiva Egreja do Rio Grande do Sul, por J. B. Hafkemeyer 301 
Noticias Praticas da Costa e Povoação do Mar do Sul . . . . . . . . 349 
O primitivo nome do Brasil, por Domingos de Castro Lopes ... 
Influ encia do caudi lhi mo uruguayo no Rio Grande do Sul, 

por Aurelio Porto .................................. : .. 
A Convenção preliminar de Paz, pelo dr. Alberto Palomeque .. 
O Brasil e a Independencia do Uruguay, pelo tenente-coronel 

Souza Docca .......... ..... ... ........ ... ..... ....... . 

363 

371 
455 

465 

,,:.. 


